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DO EST 

HECHETO & 

A Junta ^mrmiwê é^ K í f t f* do Rio G t a * 
de do .Norte, ^cclamadia. pelo $6võ;iptivmx97* 
c i t o* pelos represeiuaote* da amada* e» era-
penfto pMHoticc de dar Estado ama orgu-
JUs«€ã» yerdadeiramèffle republicana» «cs que 
se e ó h s ^ e » principie» ferferatlvos o g© «Jta-
oelfiçào ftòrnm de um governa em tudo demo-
crático ; r / 

Considerando que o aclo de 3 de novembro 
m dissoJveo o Congresso Nacional* foi alta-
íjfcnte criminoso, nm attentado contra a sobe-

rauia da naçao; um desconhecimento do voto 
expresso dos Estadoà ; 

Considerando que o referido acto de 3 de 
novembro golpeou fundamente a Constituica 
Federal, *Uentando contra a existeneia do podei 
Legislativo da Ütiiâo; 

CensiderfrBdo quç e actuaj Congresso do Ks 
tado^ sobre ser de origem inconstitucional í 
vir de. uma épiçâo; fraudulenta, adtíerindo ac 
acto que diSfcôfiveo * Congresso da União, 'cri-
teinosamente dsqúefceu a . íiel observância que 
devia aos sraMes 'preceitos dfc acto fmidamea? 

Wi tal da Hepnblifca, trahindo o marídalo que reçe-
ljeo .de «eus cbiamittentes e assim uoz-se fora, 
da M ; -

Cçnsideranilo que o líiesmo Cougresso do Es-* 
i : l a (K em toda s*a ominosa efistencia nt 
m m senão legUtyr^contr* os mtèr0 
vo Norte nioG^ndens*. comprom' 

s i ; Vòpbismaqrtcça Uberdaie ind 
fl4>ido innumeros privilegiou 

i íe modo abrindo < espaçona: administração pu-
i)lica ao mais audaciosomonopolio, nocivo á 

' liberdade da industria e do commercio ; -
Considerando ftnalment^ que o Congresso do 

Estado íu ruífltou as finanças e perturbou ioda a 
vila econômica ostadoal* alem de sb achar, 
peta acceitaçãí» que fez do aclo de 3 de novem-
bro, f.m posição lintagoniça, perfeitamente hos* 
til á Revolução Federal' de 23 eao movimonto 
que se rífecluou neste Estado a 28 do mesmo 
uses 

4rl. i». Fica dissolvido o Congresso Legisla-
tivo do Estado, e convocado um outro, que se 
deverá reunir em c20 de Fevereiro de 109^, dé-

( vèndo-se proceder a respectiva eleição em 31 
«Ir, Janeiro do mesmo anQO. * 

Art. o novo Congresso Legislativo será in-
vestido pelo eleitorado de. todos os pederes ne» 
cessaria* para o seu furtccionamento em bem 

, do Estado e ainda dos esueciaes para rever a 
Constituição existente, eleger o -Presidente e 
Vice-presidentes do Estado, qoé tem de servir 

primeiro período administrativo, 
Art. 3o A Junta Governativa do Éstado cora a 

máxima brevidade.decretará quafcs as disposi-
1 de Janeiro de 1881 que devem 

srsso eleitoral nas eleições a que 
A^treáente decreto, consa-

£*çndo o prmcíplo altaiflenle dcmocralico da 
fepresentada» das minorias, 

Art. Ficam desde ja revogadas todas as 
disposições am contrario.—O Sectár io da Jun-
t* Governativa da Estado o faça publicar.—Pa-
laeiü da Jrnta Governativa do Estado do Rio 
Watide do Norte, 17 de dezembro tde 1891r 3« 
da Rppoblica.- r 1 * -

petsie na fôrma do decreto n. 86 4e 27 
de Dezembro de 1890 

S A flito do pescado 
S Meio dizimo de rapaduras 
S 4o Tax# de 8:000 rs. sobre c^da rez 

abatida pára o consumo 

S Smolu rüeçtea das repartições pu-
blicas " • 

£6* Custas iadiciarias nos termos da 
lai n, 9 dé 18 dé Novèmbro do corrente 

posto do sello estabelecido na 
de 31 de outübro do corrente 
/ 

Multas por infracçào de leis e re-
dutos 
Rendas dos próprios do Estado 
1 Direitos 8«]« sobre o assucar, al« 
couros, cqurinbos e outros ge-
óu mercadorias exportadas para 

do Estado, . 
^ - Imposto de 100 rs. por alqueire 
de n l de. 160 litros que sabir paia fora 
do Estado por mar e pjr terra 

S E x p e d i e n t e cobrado a razão dé 5*), 
sopre o valor das mercadorias para con-
sumo, ejeeptuados os maebinismos e 
pertences para qualquer ramo industri-
al, exceptuados igualmente as mercado-
nas que pagâo taxas especiaei», conforme 
os SS seguintes 

S 13 Imposto de 100 rs. sobre garra-
fas de i»ebidas íermentadas, inclusive o 
vinho 

g 14® Idem de 200 rs. sobre garrafa de 
yermuth, cognac, cbam^inhe, rernet, li-
cores e outras bebidas de igual classifi-
çaicao 

g 15° Idem de 160- rs. por litro de a-
guardente não produzida no Estado 

50:1 
10:000| 

3001 

30:000$000h 

io:ooo$ooo 

9:100:000 

15:000^000 

1:500! 
2;100í 

;000 
Í000 

250:000:000 

100:000$000 

H 

: maxima brevidade 
• çòes da lei da 9 de 

; SftflltíV^O^.sesso 
}• na refe^b o 

•Coronel Francisco À 
-'Na. Manoel do Nascimento Ca&O o 

Ferreira CMves Filho. 
IV 

Lima e 
e Silva, 

DE %\ l)E DEZEMPRO DE 189! 

/.d dos. 
üidertcia 

% idos jiara 
I.s de AIlMiquçfqie? 
iô u Fcruaniles e 

j r portaria da ots 
cidadíos pr 

lt *ncia munic ri 
^stituil-os us òid; 

presídoritê, íVdi 
Hunoel Tavares Vaii 
iio Oliveira o Juão 

o Estado, ncctamada' pelo 
representantes da arifada/ 
jie roccbeo do movkiM^itQ 

pelo qual se acha iMi-\ 
de todas as faculdades 
Çislaçào ein vigor, como 
Jerando que as finanças 
organisaçào economica 

didas todaj as neces-
publica e o imposta 
ra o povo; ' 

tyamcnbtia n. 12 de a 
orresponu»\ as circ 
ueiu o. jncio um qa 
:>, que a uiUma aduii-

siie 

16® Idem de 3:000 rs. por milheiro 
de charutos e 1:000 rs. por miibeiro 
de cigarros não fabricados no Estado 

$ 17° Décima urbana, nos termos do 
reatamento n. 15 de 6 de agosto de 

S 18° Imposto de 10o], sobre o vaíor 
locativo das cazas em que existirem 
estabelecimentos commerciaes em gros-
so ou a retalho» escriptorios commerci-
aes, agencias de companhias e de con-
®uoaçao de navios ou vapores, qúe não 

estabelecimento 
m imposto^ armà-

i pisar m 
iasíabnçaar^offl' 

s èínias eotitròs quaesquer estabelçfliuen-
tos commerciaes ou industriaefí^ pago o 
imposto pelo. locatoria 

S 19 Imposto de 3°), sobre o produc-
to de leHões e sobre o de salvados 
3 20 Jdem de 10-). de velhos e novos 

direitos sobre nomeações, accessos ou 
quaesquer outras vantagens 

§ 21 Décima de heranças, legados e 
doações 

§ 22 Imposto de 2000 rs. sobre folha 
corrida} 

§ juros de 12°(. ao anno sobre let-
tras vencidas de devedores a fazenda 

§ 21 Idem de 18°)0 ao anno sobre a re-
tenção de dinheiros públicos em po-
der, dos exactores da tàzenda -

§ 25 Imposto de 10% sobre a transfe-
rencia de contractos eu emprezas do 
Estado ou munieipaes, quer as conces-
sões tenhão sido feitas pêlos poderes do 
Estado ou federaes 

§ 26 Idem de 5*{B sobre prorogação de 
contractos, concessões, privilégios cele-
brados pelos poderes do Estado, 

§ 27 idem de 6"<0 sobre transmissão 
dc bens immoveis, ruraes ou urbanos 
pagos pelo adquerente 

§ 28 Idem de 400 reis por tonellada de 
navios de longo curso, carregado ou des 
carregado nos portos do Estado e pago o 
imposto por cada vez que cr.rregar 

§ 29 imposto de 5o:ooo rs. sobre bar-
<iça£grandes ou hyates de um ou de 
dòús mastros, l5:ooors. sobre barcaças 

" u<!ias, lanchas e cuterès 
;^>Idem de 5o:ooo rs. por cada ins-

crípcnp de exames geraes de preparató-
rios que tiverem de ser prestados no 
athenpn, por pessoas que houverem es-
tudado as matérias em outro estado, pa-
go è- imposto nD acto da inseri peão, e 
mais 5:ooo rs- por cada certificado dos 
exato es prestados, pagos no acto da ac-
qulslção. Qs filhos deste Estada ^'do-
micilarios nelle que estudarôm os pre-
piratirios no athenea ou em qualquer 

^cimento-^oüco ou particular 
"^'iirão somente i:ooo rs. por 
> j 2:ooo por certidão 

130:000(000 

12:000$000 

6:000$000 

^$000 

1:500$000 

l2:oooíooo 

|*oloa re^ireseatantea da armada» de coa-
[ifiade com o art. 3* do decreto n. 1 de 17 
P WBZ 

j .. Decreta: 
M o Na eleição qoe^ segundo o1 dispôs* 
Artigo do deeretq eitado, se tem de pro-

^ no dia 31 de Jaaetfodèl892 para Depu. 
ao Coagresso Bstadoal serão observados 

a capacidade eleitoral e respectivo a-
Ijiíeato as disposições estabelecidas nodee. 
•verno Federal n. 200 A de 8 de Feverei-
4890 e na Constituição dos Estados Uni-

Brazil e no regulamento eleitoral que 
con >jeté baixa, 

A tigo 2* Revogam-ae as disposições era 
coa ario. 

O Secretario do governo o faça pablicar. 
P iacio da Junta Governativa do Estado do 

Rio Iraade do Norte aos 28 dias do raez de 
De? mbro de 1891. 3° da Republica* 

Coi nel Francisco de Lima e Situa, presidente 
)r. Manoel do Nascimento Castro e Síloa 

K>r. Joaquim Ferreira Chaoeê Filho. 

agulamento Eleitoral para as eleições de 
Demtados ao Congresso déste Estado, 

I / Da Capacidade Eleitoral 

At. 1» São coadieções de elegiWIidade par^ 
essl Congresso. 

§1° Estar no gozo de todos os direitos civis 
e pórticos é ter a capacidade precisa para ser 
eleipr, 

t. São inelegíveis i 
Os membros do Junta Governativa; 

(4 O chefe de polieia: 
Oleommandante e ofdciaes do 

licu ; 
corrio po* 

4:000(000 

l:4k00$000 

5;000$000 

6:000(000 

50(000 

150:000 

150:000 

1:200:000 

1:000(000 

3o:ooo(ooo 

15:ooo(ooo 

2:ÜOO(OCK) 

{( Os que tiverem eom o governo do Esta4o 
qua |uer contracto .oneroso. 

Da Eleição 

A t. 3° Proceder-ae-a a eleição em todo 6 Es-
tade rto mesmo dia « por votação directa do 
^e i irado, v / 

A t 4° À representação do Estado se dom-
por4de 24 0<embros9'considerando-se eleitos 
os ̂ r e u n i r e m a maioria relativa de votos. 

fe Por mubieipiòs^ seja qual for o numero de 
eltfored* coÉatanto que não exceda de duzentos. 

')) Por ãèC0ea de municipioa quando o nu-
m<fo de eleitor^ exceder de duzentos devendo 
caci secção cobifib pelo menos cincoenta elei-
torfa. 

(ja Presidentes das intendencias munieipaes 
qujbse oit pelo menos oito dias antes da eiei-
^iJ^onvocarão nor editaes o eleitorado de-

o Os ediylioB em que terão lugar as e-
os quarteirões e numero de 

puserem as respectivas sec-

que a 
Vov porlá b de 17 dü T ^ 8 ruinosaa Conéiito-

joaquim#CiWl#C^«le (rcrJ?. lssirnas 0 «<Pf>sas, quai 
i»es Joaquim^arboM "f; 
Crias, AugusU Garlosi .de 
biir de Aibt)fi>erqu^ Be 
uocracio deMoiira ' 

4:ooo(ooo 
(Continua; 

O N. 3 DE 24 D E D E Z E M B R O 
^ DE 1391 

fernativado ístado, considerando que 
0 de novernbij ultimo, arbitrando em 

í-é". ts iT^00 !*0001 o subsidio annual 
residente do Estado e contos de rs. 

as despesas de spesas 
çoes fl 

•Ueraitdo que sf 
^duas^ffrfis-

s condic 
erai*do 

at-. eçimento, não 
flnancfeiras do Estado; 

são evidentemente crescidas a-

eira de Vasònwlio^ 
'Vaiiciscj (iigal d# 
Je Araújo eheoetto Jfi 

iderando quc)é urgente 
que regule e assegure a 
impostos e habilite o 

as. as necessidades da 
ramos,, ati^qnc fnnc-

Estádp c ife aa suas 
la He 

a&iu d« dar 
tu** * - t 

pai^ie; 
dé *r 
Estadl 

is acertada He parecer 

Direta: 

fintn* 

uria/ 
( «íval- 1 

^ iu es-

lo para -o atbo t 
'n'tiar4e t rkytí* 
«áttti • I- i 

vemb 
Art. 2 
O Secr 

çd pubricai*. 
Palacio da 

. Decreta: 
de 10 de no-iv^ada a lei n. 4 

te anno. 
m-se as disposições em contrario 

Junta Governativa do Estado o fa-

^ . « . ita Gmiwnativa do Estado do Rio 
Grande do >octe, aos 24 dias d» mez de Dezembro de 
1891. 

O Coronel Francisco de Lima ê Silva, presidente. 
Manoel do ftaâcimmto Castro e Silva—Joaquim 
Ferreira Chnvi* Filho. 

i • 

DECRETO N. 4 DE 28 DE DE-
ZEMBRO DE 1391. 

A Jup*i Gor+rtmn» dojhtado do Rio 
p a s p o v o p«lo 

% , 
Ouanc^yÉiito presidente até cinco dias 

anns da eleiçaAi&o tiver publicado ou commu-
nicíio o edital Cornva designação dos edi;icios 
qua^uer dos membro» da intendeucia poderá 
fazé-o devendo tal disposição prevalecer em 
relj^ãoa qualquer outra que posteriormente 
seflça. 

7° O Presidente da intendeneia reraet-
terâcom antecedenoia de quatro dias aos pre-
sidçtes das mezas eleitoraes nassecçôes co-
pia iuthontica da parte do alistamento relativa 
a rejpectiva secção. 

Se dois dias antes da eleição os presi-
deu^s ou membros das roezas das secções e-
leitíraes não tiverem reeebido as copias do a-
listamento poderão requisitadas do Secretario 
da iitendencia que será obrigado a ministml-as 
dentro de 24 horas sob penna de responsabilida-
de. [ 

§ Se ató o dia da eleição não tiverem sido 
remetidas as ôòpias indicadas na precedente 
dispóúcão poderá servir a do alistamento em 
virtujte da qual ser houver procedido a eleição 
anfceíor. 

Na fal^a desta serão admittidos a vo-
eleif^r^s que se apresentarem com os 

Fica prohibida a presença ou inter-
a força publica, durante o processo e-

l ató mesmo para manter a ordem. 

a organisaçào das mexas eleitoraes 

Arí'9* As mezas eleitoraes se comporão de 
cinc</ membros; dentre os quaes um aera opre-
s i d ^e , 

Arr-10* Oito dias antes da eleição, o presi-
denta da intendeneia disignará para comporem 
a meia da primeira secção eleitoral, da qual 
será Residente, dois intendentes» uindos quaes 
reprejeutará a oppesição e cada um dos de-

os nomeará por sua 
fim ute eleitort 

S^lipico Se jem algum dos municípios não 
estiver representada a minoria na respectiva 
intendeoaa, o presidente .^esta designará um 
intendente e convfflará um eleitor da opposição 
paraftzerem parte da meaa e cada um destes 
desigçará por sua vez os outros dois membros, 

m e w a y i m a mesa da sáde do mu-
na forma do art. 11 quanto 

çao das roezaa das demais secçôes. 
Parn as demais secções o presidente 
-nc»a nomeará o reapectivo preaiden-
ni doe intendentes designados para 
seeçAov nomeará dois eb i tons para 
e mezanos. 

gum dos intendentes designados não 
nemeaçõee de auefaUãooe aru, l O e l l 

teif diaaanteeda eleição, as nomeaoaea 
Mu*' t ^ p r S ^ t o 

por sua veaf e para o mesmo 

cer 

M l ^ L 

I 

i 

E8CRIPTORIO E TYPOGRAPHIA 

í—Roa Senador Joá£ Beeitodo—S 

As publícaçòés serão feitas a 80 téis por 
IiDbat e annuncios por ajuste*. 

§ 2* Nos munieipiès em que houver uma só 
secção eleitoral a meza será organisadafeexno a 
da primeira secção* 

Art. 1i Uma vez nomeadas as mezaa eleito* 
raes, não poderão de modo algnm ier alteradas 
salvo caso de substituição. 

Art. 13 Um dia antes da eleição» ou não sen-
do possível uma hora antes de começar esta, 
reunir-se«há a meza eleitoral no edifieio para 
este íicri designado lavrando-se disso uma aeta 
de que so extra birão trez copias para serem re-
mettidas a Secretaria do governo, a Secretaria 
do congresso e a Intendeneia da eapitaL 

§ l*Nessa reunião servirá como secretário 
um dos mezarios designados pelo presidénte da 
seeção* 

§y* A acta será traneeripta em livro próprio 
fornecido pela intendeneia. 

Art. 14 Se até uma hora antes da eleição não 
se puder constituir ajneza pela falta -de compa-
recimento de um ou alguns de seos membros, 
opresideqteiou em sita fali» qualquer dos meza* 
?ios convidará dentre os eleitores presentío 
quelles que forem precisos para com^olnu 

Art. 15 Orçanieadas as ixezaa eleitoraes, os 
diversos partidos políticos poderW apresentar 
seos físeaes nomeados por rnn oumata eleitorea. 

§ 1* Não se admitiria mai» dè tre» ftocaes de-
vendo ser preferido» aquelle» que reunirem 
maior numero dó assignaturasem suaa nomea-
ções. 

§ 8* Os fiscaes terão assento nas mezas elei-
toraes e assignarão as actas com os respeoti* 
TOS membros, mas nfio terão vota deliberativo 
nas questões que so suscitarem acerca do pro-
cesso da eleição. 

Do processo eleitoral 
16 O processo eleitora^ começará a» 9 

hortáJhí manhã do diã 31 de Janeiro de-1892 
em todo o estado, sendo cada etéilor convidado 
por uma sò chamada á depor i>a urna o seu voto 
em Medula fecháda. ', 

Art. 17 O Preeidente de&ignap um dos me* 
zarios para Secretario e outro pira fazer a cha* 
mada dos eleitores. 

Art. 18 Antes de começar o recebimento d n 
mfi^etartopit abrirá* 

urna e dej^wde verificar á vista do eleitorado 
que está vaziaKfecha^^-ha á ehave. 

Art. 19 Cada elei^ar votará em 80 nomes, não 
sendo apurados os tornes que excederem deste 
numero. . 

Art. 20 O eleitor não poderá ser admittido a 
votar seip apresentar oseo titulo, não podendo 
em caso algum, ser-lhe recusado o voto, nem 
tomado em separado salvo os casos previstos 
no art. 26. 

Art. 21 O recinto, em que estiver a meza 
eleitoral, será separado do resto da sala por 
um gradií de modo que os eleitores presentes 
possão fiscalisar de rara do recinto todo o pro-
cesso eleitoral. 

§ Único.,Dentro do recinto e proximo aos 
mezarios estarão os físeaes, 

Art. 22O eleitor, logo que tenha depositado.* 
na urna sua cédula, assignarú o séo nome em 
um livro especial para esse fim determinado, 
devendo retirar-se immediatamente do re-
cinto. 

Art. 23 Terminada a chamada dos eleitores 
o presidente fará lavrar um termo de encerra-
mento em seguida á assignatura do ultimo e-
leitor. no qual será declarado o numero do9 . 
que houverem votado. 

§1® O eleitor que comparecer depois de 
feita a chamada e antes de se começar a lavrar 
o termo de encerramento, será admittido a vo-
tar, 

§ 2* Nessa occasião votarão os mezarios que 
não tiverem os nomes incluídos na da 
chamada por acharem-se alistados em Wfltra 
secção. 

Art. 24 Lavrado o termo de encerramento 
passar-se-ha a apuração pelo seguinte modo : 

Aberta a urna, o escrutador, que assentar* 
se a direita da presidente» tirará da urna uma 
cédula, disdobi ^ h a lendo-a e passando*a ao 
presidente, qu^ iois de lel-a passal-a-ha ao 
outro escrutaddUrsua esquerda, o qual a terá 
em voz alta, sendo pelos outros mezarios .to* 
mada a apuração, fazendo em voz altjL a addi-
ção dos votos que tocarem aos tulftes que 
forem lendo. 

Art. 25 As cédulas poderão ser escriptas ou 
impressas em qualquer papel. 

Art. 26 Apurar-se-hão em separado. 
(a) As cédulas marcadas interior ou exte* 

riormente. 
(b) As que contiverem nome alterado por 

troca, augmento ou nuppresaão do sobra nome 
ou appellido. j 

Art. 27 Não serão furadas : 
(a) As cédulas que contiverem nome* ris-

cados. v , 
0b) As que estiverem junta lentro de utr 

envolucro. ' 

(c) As que tiverem sobre o n» ^o en* 
nomes para eleições differentaa. 

(d) As que üão estiverem rotula 
(e) As que não estiverem fecUadt 
(f> As que forem apresentadas 

cuio titulo for impugnado qo mome£ 
taiç&o por outro qw ix iMr aeg*n4a v 
mo titulo. 

Art. 28 Terminada a-aparaçáo d» 
o presidente fará escrever em resui 
nítado da eUiçftb deaigaaiidp-M oa 
eidadflosvotadoa e numero de voto» 

c 
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À REPUBLICA i 

fiuAe liritfkes entregendo-se um exemplar 
éadaum.. 

A;*V O Presidente em seguida pr< 
tfí&r&o resultado da eleição pela lista da 
ptiraglfo procedéúdQa qualquer verificação m,< 
alguma reclamação forlapresentada pur meza-
rio,' ftucàl eü eleitor, e rarà lavrar a acta no 
hvro pL*oprío« e « l aerá assigoada pêlos moza-
fio», tiscoes e eleitores que quizerêm. 

Art. 80 Da mesma acta constato : 
(a) O dia da eleiçio e a hora em qure teve«co* 

moço; * 
(0) Ü numero dos eleitores que nffo compa-

receram. 
(c) O tfumefo de cédulas recebidas e apu-

radas. 
(1) O numero das recebidas e apuradas em 

separado com deoma^Üo dos motivo*, os no-
mes dos votados e dos eleitores que dellas fó-
rein portadores. 

nomès dos mezários que não assigna-
rem â acta-, deeIarrfrido-93 o motivo. 

{/)03 iiotoea aos cidadãos que ásaignarem 
no .livro, pelos eleitores que o^iâo poderem 
lazer. . - • 

(g) Todas as occorréucia^ que se de^em no 
{frocésao dp eieiçSo; 

Art. 31 Qualquer dos mezários poderá assi-
gnar-rô*—vtiocido—fta acta dando os motivos, e, 
nqcctso de não qrferer a maioria da í^eza as* 
8ignái*a, deverão fa%el*oôs demais raéfcariose 
ofc fiacaes que convidarão para isso os eleitores 
queoquizerem, . 

Art. 3? Cada fiscal terá o direito de tirar co-
pia da acta suhsereveado-a o .presidente é\ me-
zários. 

Art. 3J Fiiidá a eleição, e lavrada a acta, Aerá 
esta immediatamente trauseripta no livro de 
notas dp tabellião, ou outro qualquer serven-
tuário de justiça ou escrivão ád hoc nomea<io 
pela meza o qual sèrú obrigado a dar certidãb 
aquém a pedir: \ 

§ A transicripção da acta por escrivão ad\ 
hoc será feita em livro especial aberto pelo pre-
sidente da meza.eleitoral e rubricado por um 
dos membros da minoria. 

§ 2o A tráusçrip^âo da acta deverá ser assig-
naua pelos membros da ípeza, fiacaes e eleito-
res que; quizerem, 

§ Terminada a acta é não compai^ecendo 
o tabelião ou serventuário de Justiça por mo-
tivo justificado ou nao justificado á ineza tem 
compètencia para nomear escrivão ad hoc, fa-
zcixdo.dissò minuciosa déclaração na mesma 
actà. 

Artigo 3*1 Qualquer eleitor da secção e bem 
assim o$ fiácaes; poderão offerecer protestos 
por escripto relativa mente ao processo da e-
leição. Esses protestos serão rubricados pela 
meza que: coritra-protestàndo ou não, appen-
sal-oe-ua a copia da acta que será remettida a 
junta apuradora. 

Ari, 35 A mezá fará *xtrahir immediáta-
mente tres copias da acta e das assignaturas dos 
eleitores, as quaeâ, depois de assignadas pelos 
mezários e concertadas pelo tabellião ou qual-
quer serventuário dê'justiça serão enViaaas á 
Secretariá do Governo, á Secretaria do Con-
gresso e a Intendencia da capital. ' 

Art. 35 A üüeza func$onar(ràob a Airecção do 
presidente, aquém cumpre dè accordo com os 
mezários, resçlvér ás questões que sô suscitar* 
regular a policia no recinto da Assemblòd^ fa-
zendo retirar os que perturbárem a ordem* 
prender os que couímetceíem crime* lavrar o 
respectivo auto reniettèndò immédiátamente 
como aut^ o delinqüente á autoridade compe-
tente. 

§ União. Não serão pe^rnittidas aos mezários 
discussões prolongadas. 

Art. 37 A élèição? e apuração não déverão 
ier interrompidas sòb qualquer pretesto. 

Art. á i íâeameza não aeceitar os protestos 
de que trata o ai-t. 34 poderão éstes ser lavra-
dos no livro de notas do tabellião dentro de vin 
te e quatro noras apoz á eleição. 

Art. 39 Os livros e máiâ papeis concernentes 
a eleição devem ser remettidos no praso de 
cinco diaô ao presidente da intendencia afim de 
Serem recolhidos ao arciiivo da municipalida-
de. 

Da apura'çán- fie ml cios votos 

Art', 40 Compete ã intendencia municipal da 
caáitul a apur^gão gêral dos votos constantes 
das a.utlieaticas -remettidas pelas mezas elei-
tor aes, 

S1° A apjração terá lugar dentro de doze dias 
coutados ao da eleioâo. 

§2° O dia è a hora da aparado 
serã-j pdblíeàdos por edital, e, senão possi-

FOLHETIM 

LESA6E 

(l«> 

0 BACHAREL OÉ S A ^ A N C A 

ç 
(Continuaçaoj 

Kez-ini» JjrWntefl p milhares de obzequios. Es-
queci uiseiiH-ív«lineiite <|no estava com o pae do 
meu discípulo, e fixemos -juntos (t que nos lem-
brou. 

(Juando forain horas dê no* retirarmos, dis-
semos adeuy U fia mas »• voltdfnos para a casa. 
Quando ali ctu>gátiros, o tMirgnez disse-ine : 

—Sr. Itcftnciailo, uíto lhe jevo liada a ma 
qile rã a casa d:is mulheres Crt(n quem acabá-
mos de <>star; mas o que lhe peço 0 que se 
não lembre nunca "de levar ;iú rnen filho. 

Caramhola nâ<> ponde deixar de rir quan-
» acabou de dizer esfas ultimas palavras, e 

nas risadas foram acompanhadas pelas mi-

disse nm pae âdmi-
;cellenle para um pre-ĉ p-

&hi es» 
umá 

fc* 

jt̂ Sf onde romo 

vel pela imprensa, com anteteedenoia pelo 
nos de ires dias. • -

; 13* Sej? qual for' o rtnmero da» authen 
áts recebidas, a aputaçfio se deverá conclúir 

rduodecimo dia eooiado 4a data eleíç 
Art; 41 Qualquer eleitor poderá apreSen 

as actas que faltarem e por e lW será feita « 
purrfçio, caso n&o haja duvida sobre sua au-
thenticidade. 

Art. 42 No processo1 da apurado geral 

Íotos, poderá ̂ r admíttido um âscal por 
e cada partido político. 

^ Art. 43 No dia designado é antiuncia 4 

a ápuraçlo, reuoír-se-ha a intendencia as 
horas da manih& e o seo p^ésidenté, veri 
cando em ^reMàga dos cireunstanttó b esta 
dos ofAcios « contiverem ata autienticas^ 

fará abrir emanará contar o numpro dea 
coasignaudo*u na acta. Immediatamente p|o-
cedor-se-ha á apuração com o^ intendentes p 
sentes constituindo estes a maioria^da ir4i 

dencia. 
O presidente designará vim intendente 

em sua presença procedei a leitura dás 
thenticas. Em seguida dividirá as lettftg 
alphabeto, pelos demais membros, cada um 
quaes irá escrevendo em siía reletçSo os. nm 
aos cidadãos votados e cv numero de votos 
algarismos suecessivos da numeração natu 
de sorte que o ultimo riumèío de Cada nòmejn-
dique a totalidade dos Votos obtidos, e publja-
rá em voz alta òs números a medida que os for 
escrevendo. 1 

Art» 44 Quando por falta oü impedimato 
dos membros da intehdencia ou por qualqW 
outra cauza, n&o puder ter lugar a apuração 
dia designado, o presidente transferirá o èto 
para o aia seguinte, fazendo publico o aàa-
ménto por editaes e pela imprensa sendo 
sivel. 
^ § Único. Se ainda nesse dia não se poder 
igual motivo/realizara apuràç&Oi o presi 
teda intendènciá convidara, dentre os meza 
das secções eleitoraes da capital* os preciios 
pafa prçfazçr a maioria da intendencia. . ] 

Art. 45 Na apuração a intendencia municval 
imitaf-seháa fazer asomma dos votos colâ' 
ntes de todas as authenticas fecebidas, e 

caso algum poderá entrar na apreciação da Sr-
gànisaçáo das rnezas para o fim de deixarile 
sommar os votos constantes das. meámas ĵ í-
theí^ticas. ' l . 

§ Vniço, Quando. poî Sm julgar que algupa 
authènticá provéiò de ineza òrganisada ,«m 
infratícao deste regulameúto» deverá inserir1 ia 
acta todas as declarações tendentes a escla e-
cer o fàcto mencionando os áp;mes dos cidad 33 
votados e numetfo de votos que lhes tiver m 
cabido constante da autheniica. lguaes de< a-
raçies se farão.no Caso de duplicatas. 

Art. 4(i Os votos que segundo as authenti as 
tiverem sido tomados em separado pelas n a-
zas eleitorais náo serão computados na so i-
ma. Serão nao obstante, . eepecificadame té 
mencionados na acta da apuração geraL 

Art. 47 Teripinada a apuração d secreta io 
dá intendencia publicará immedifitámerite ba 
nomes dos cidadãos votados e -a^«HURer^àj&. 
voto t̂, organisando uma listá gei^i* dewÍ A 
mãioi* atô o íieíitíf iittnhjrov f - , , 9 

Art; 48 Será em séguida 
minuciosa, na quál se mencionárâo os woítóár 
dos cidadãos votados qara deputados^ o iHimeí 
ro dos Votòéque obtiverào desde o maxintoatir 
ò mitiimo, bem assim todas as occurtfájúwif 
que se Merâo e as representações, reclaml 
ou protóstos apresentados por eâcripto porj 
te de qualquer eleitor. Esta acta será assig 

um menor e lidas em voa alta, sendo ap 
ia das a qualquer cidadão que «xigir, ^ 

Art. 52 A cada deputado eleito será rdmetti* 
da pelo presidente dá intendencia uma copia 
authentica da acta da apuração geral que lhe 
servirá de diploma. 

Disposições geraes 

Artigo 53 Para esta eleição nfio haverá in-
compatibilidades, alóm das estabelecidas no art. 
o • 

Art. 54 Terão inteira applicaçSo na obser* 
vancia deste regulamento as disposições pe-
naes estabelecidas no decreto do «governo Fe-
deral n, 511 de23 d*e Junho de i m e seo re-
gulamento. 

A.rt. 55 Nos casos omisso» regularão as dis-
posições vigeutes; 

Palacio ds Junta Governativa do Estado do 
Rio Grande do Norte 28 de Dezembro de 1891, 
& da Republica, 

da por todos oã membros da iufiandencia 
verem comparecido e pelos flscaos se 
rem. 

Art. 49 Da acta extrahirà o sec 
tendencia as copias necessaria ^ 
rèmettidas, uma à Secretaria dysCongre9o|G 
outra, á Secretaria do governo, ,dWendo ser 
compauhadas de ofdcios assigáadbs pelopre.i-
dente da intendencia. ^ H' t 

Art. 50 Decidirá da eleição a pluralidado fi-
la ti va' de votos, sendo declarados eleitos os 
tados para deputados que tiveram ipaioria le 
votos sucéessivamente atá o numero qüe o Iŝ  
tado deve eleger. 

Art. 51 No cg^de empate na apuração cos 
votos decidirájteiotte. 

§ Uaico. to será annunciado pT 
editaes» vinte e quatro 16̂  
ras, e roalisaflBK^èfijftt-^ maior pubhcidadea-
iim de assiStirew^:ç}é^reàdô9 os intereSsadis. 
As cédulas deveríSa Ser extyfehidàs da urna ior 

verdade, resjon-
tanto. as ses-

í>-me tio gjtie-
Íwstaíles 

dehei-a, relorqniu o -Bta-
do meu caracter. Entendi 
um lltvnciado vicioso rn'o-

tal era conhecido, 
ntra oollucaç&o. Çsloii educacido 
nral de um consolliHiro do C o i i r © -
lias , e espera «jiit* a sua wlacaçào 
is uHi do que a de um filho lt>giU~ 

jçuito, disse eu a Carambola, que o 
o embalando n inna esperan-

cem vetes que nao se deVe cetatà^ muito con o 
reconhecimento dos pae^ 

—Isso è verdade, e mate 
deu o peqúeno licenciado: n* 
soas com quem agora lido par 
rosas qué hão posso deixar de 
psprrancas nellas. 

A nossa conversa foi perturbada por 
valheiro com quem eu tinha travado coij 
to, havia pouco tempo e que veio ao ní 
Tro no passeio. 

—Até a vista, disse-me logo o Biscalnh 
vemos de i»os encontrar outra vez. 

Ao mesmo tempo retirotí-se, deixandwím 
com o meu novo atnigo que se chamava D. Ma-
noel de Pfídrílli. Era um fidalgo do Alc&n», 
nos confins de Castella a Nova, cavalheiro apro-
ximadamente da minha idade e de nma pre«|a-
«;a agradavel. Tinha-o attrahido a Madrld o^fe. 
seio de ver a còrte. 

Morava na minha hospedaria, comiamosiuo-
tos e íamos iodos os dias ao espectaculo e 
seiar» 1 

Finalmente atfeiçoámo-noa um aò ontro 
námo-nos inseparáveis. 

Uma manha, emquahto eslavamos converiM^ 
do no seu quarío, entrou ali um 'lacaiosUoíqa* 
lhe eritregou uma caria. P. Manoel leu-a « A S i 
em seguida ao portador : u^» 

-^Sim, meu rapaz, podes dizer átua 
que nao fatio. 

Em seguida, derlgindo-me a palavra : i j 
—Sr. D. Cherutaim, disse elle, devo I 

esta noite á casa de duas senhoras, on 
permitlido apresentar um âmlgo. Quer vi* 
migo t . ji 

Acceitei a proposta respondendo com A* 
riso a D, tfanocftque lhe agradecia muito a 
rencia. 

re^pood^u elle sorrindo 

IffIDIIRTI DO MA » BE D1ZERI0 Dl 1891 

^ Off ic íos: 

Áo inspector da thesouraria de 
fazenda— Gommunicando que em 
data de 14- do corrente, o cidadão 
Amador de Barros Cavalcante Lins, 
administrador dos correios deste Es-
tado, reassümio o exercício de seu 
cargo, por ter renunciado o resto 
da licença em cujo goso se achava. 

Ào inspector do thesouro do Es-
tado—Mandando que seja paga, em 
termos, ao cidadão Antonio Cafdo-
zo de Miranda, carcereiro da cadeia 
da villa de Touros, a quantia de 
25S100 reis, por elle despendida 
com a illuminação da referida ca-
deia, a partir do 14 de Abril a 30 
de novembro Ultimo. 

Ao com mandante do corpo de po-
licia-^Recommendando que expe^ 
çá ordens para que hoje seja apre-
sentada na repartição da policia u-
ma escolta de 20 praças do corpo 
qe policia sob. vosso commando, a-
fírn de condujsir até a cidade do Ce~ 
ará-mirim^ 10 prezos de jutiça, que 
pm de ser submettidos á julgamen» 

ima sessão do jury âíi 
o aia^2fdo correirte 

ctoK da thesouraria de 
Constaüdo a esta Junta 

que existe nessa thesouraria um óf-̂  
ncio datado de 27 do mez passado 
§ assignado pelo ex-presidente dr. 
liguei Joaquim de Almeida e Cas-

tro, no qual mandara elle pagar ao 
cidadão João Narciso Ferreira uma 
conta de piuturas e concertos fei-
tos na casa de sua propriedade e 
qué serve de palacio do governo 
deste Estado, recommendamo-vos 
que nos ènvieis dito officio acompa-
nhado das respectivas contas, afim 
dé, examinadas, ser resolvido o seu 
pagamento. 

EXPEDIENTE DO DIA 17 

Officio : 

Ao inspector do thesouro do Es* 

r A o l í l 

f a zenda 

agradecimento. Fique sabendo^jue ha de ̂ eiar 
com duas damas das mais amaveis e das paW 
divertidas. Recebem muito sem cerimonia; são 
duas naulfewes de bôas familias que moram eví-
veÍ*taq|ÉL* eAjíisas commun? e á franceza. k 
s<tl c a w W flpRès pessoas finas ; Ia joga-se e 

i - E ^ ^ á ailitoírtaw^^t^uralmonte com o 

produeto do jogoT e u»l indo. , 
U-I&so é que eu não elle. Talyc^ 
Tinham amantes quo sèSWMSmefttfc pagmtiin 

as despezas; mas, se os tem, nao paft&A fiao 
se vê em casa dellas cotísa alguma quv* 
suspeita a sua virtutfd. 

Perguntei como essas damas se cham 
—Uma chama-so Ism^nia. respondi-of mê" 

amigo e & outra Basifisa. Dizem-M Tí>vas d 
dois fidalgos granadinos; e sft ts 
n3o vieram a Madrid senão por cn 

—A qual das duasf lhe disse eo, egtf trséu co 
ração rendido ? 

—En amo Ismenia, respondeu D. Na 
tenho motivos para crer que não suspiro 
ingrata; mas nao sou amado por «ft*.^ 
sejava se)-o. Não tem para 
vores. , _ w í 

—Eslon impacienteJexclamei 
nia, asssim como a ootra cooipM 

—Verá» me disse ^le. dna» 
ha de ficar obrigrdoipor lhaa 

Tendo chegado a aoite, D. I h w ^ 

táâo^Reoirni 
d e n c i « n o centido 

fk o d i a 2í do cai 

taÇtto dos mportoèí 

d eve ter l igar amé ih^ i reste tfee-

souro* 

prov i-

ida p&~ 

v̂ arrema-

* iefc, q i 

th 

de po-

aç ão o 

i ò n . 

'EDIENTE 

OA lo i o : 

A o c o m l i a n ^ a n t e 

K c i a — T o f í a n d o e m 

?u e expoaistes e u v 

39 d e t u d o cor reo 

damo-vos b u e feça» 

D r , chefe i e po l i c i a , 

q u e t ra ta a nosão 

d a t a , somo i t e I O pr. 

d o c o r p o &j/ib vosso c o 

; DESPACHOp] 

i Dia n 

Joaquim dé Moraes Castrei 
Libera! Moreira Vidd-

Día 23 

W, G. Kair, capm- da bt 
iice>—Ptt portaria. 
| Dia 26 l 
| Miaubí Advier oa Cüuíra Jtootenôgro-^ 
Um na forma da lei oora o ordtnado que lhe 
;ompete, marcácdo-se-lhe praso rasoa^el pa-
ia entrar no gozo. 

— « O » — 
Paço da Inténdeircia municipal da -villa 

eCuitezeiras,19 dé Desembro-da 1891. 
1 IIlustres Cidadão? ' 

Este conselho municipal, eonjo1 intérprete 
;gal de seoà munidipô», r*«qindo<sft boje 
m sessão ordinária^ vem 
ratnlar-se com todo o pari 
Istado pelo glorioso feito dft 
rnentade 28 de Novertífcw 
ara registrado nas paginafc 
ueno, mas heroico E^tàdte 
o Norte, co&íò «na de sngfe r _ 
orque depondo no memo r a ^ ®a 28 de No-
embro o presidente do EsliÔ&qtfito ôçn vir-
udes de violências e trai 
0 de maio, e que hia (coi 
e um governo! inconetij 
ando o Estado a um aby; 
m um momento de justa 
onfraterni^ando-j 
lèn$R> wvimiér 

incooiptucii 
Govèrnattvâ^qtie 
exercito é armada tem sabido 
posição elevada em que, éro boa hora a collo-
(jarâo, e qui tem de então a ésta, parte eor* 
Respondido à espectativa popular dirigindo 
por todo o Estado, um governo hinestò jõfito 
e imparcial ja conservando nos divertes ra-

ba voz con-
emocraU do 
voluçáo in-
, dia que fi-
toria do pe-
Rk» Grande 
res glorias, 

eleições de 
de esperar 

arrerües-
mdo, ponde 

to j é ra l 
•Gran-

mos do serviço publico os empregados apro-
veitáveis, ia dissolvendo o congresso da frau-
de eleitoral» ja garantido ao cioadio honesto 
os seos direitos e ja dando a imprensa do. 
Estado a li&ISfaad^j^e' mauifest^r-se livre-
mente." 

Este conselho vem ainda feliciUr a esta 
Junta patriótica pelos motivos allpdidos a p#e 
desde-ja a disposição do sêo fuveroo os seos 
serviços, quer públicos quer particulares. 

Digíiai-vos pois, illustres cidadãos, accei-
tar esta nossa homan^gem como uma prova 
sincera do apreço e respeito que ò município 
que temos a honra de representar neite mo-
mouto cheio de júbilo vos tributa* -

Saúde e fraternidade-* Illustres cidadãos 
coronel Francisco de Lima e Silva, àrs. Ma?> 
uocl do Nascióiento Castro e Silvaje Joaquim 
Ferreira Charés Filho. iMv D.,* 

dixer de mim; e honraram-me com o mais gra-
cioso acolhimjuto. 

Nao farei ô  relralo dessas damas; direi ape-
nas que fiquei impressionado com a sua bel-
ieza e que de pois de um quarto de hora de pa-
lestra me mitia jgualmente encantado com 
ambas, apezí/ de serem de gênio mnito dif-
fareotes, Isiiema era seria e Bayilisa muit^ 
jovial. À f rimeira faliava com tanta 
dade como l̂eg&nciaf % uão conflav * 
acasp^ç jegunda arrisciiva-se r 
zôf, :ém\ quasi sempre com f' 
IM^9^:|ki!'oel perceten que 

î rirt conversar zom 
fiTCberubira, con 

^ tente por eu o trr 
uvindo o nome rle 

encarou-me com muit 
me en que ponto da f 
do. 

i a provinha de I 
e m tte essa \ 

ificar p 
;ou-mt 

ttfeào qtí 
de Saiam 

M U T I L A D O 

—E tem raiao, 
lembre-** qucyme teu dito tiais <le ) v« , o cc&vil* ^u* >h» faço.mercce btta 

{ - -1 -

I ^ W .1 

qoe me 
conhe-

me á presença das taes damas, 
«»*» HA» «i bem mol 

ILEGÍVEL P Á G I N A MAHCILU5A 

feduiiu-
mora-

vam nvuma casa bôa e bem moWJm^ 
Minhas senhoras, disse-lhes elle, ^teftentan» 

do-me,creio que terão satisfeçio mm qoe eu lhes 
apresente o ínalhor dos meus MrfflB^o qual è 

n gentil homem da provfncb df tapo; e a* 
-r»sso um rapas de muito me:çci«i»nto. 
damas responderam-lhe q w * nihba pru-
«enfirn^va twdo » bta Uun ^d ia 

ã 

m 
que nasce 

—Nao 
dades 
vi l la jmp^ laale, onde 

se chamav 
•se D. Rff 

—Ah! toen irmão:0 

lando-̂ se bara me i ? 
Cíierttbi.ií es tu ! F 
na te restttua hojs a 
é cila quiao estas 
BazilisaJ Jx 

0 san^e também/ 
seu ^ 

\ 
/ 

ii •f \t 
.i / 



1. 
T 

í 

v ~ •«•>i 

til tWa do EsUda do 

Ji*AJ&Muin<»* presidente, Ma-: 

soei A h ^ . f W y r ^ Jo*0( Tavares. 

p a i c í m i i u E f í d i c M 
0a 17 dedesunébrò 

Ah recebida», M^est» rçpartiãao 
nao ríftrStrfòeío ^ ^ m desagradável o qtò tenho 
a satisfàçaodelevfy ao-; conhecimento. dej|sa , junta 

^ ^ ' ^ ^ i S stfdcteàdo de policia do 1* áistricioda 
capital, foi^teiifrccoMiido^ cadeia, PeJipj» Maria 
dè Dfeus, porembtfíwjr • ,. ' ' 

—Por actodesta at* toram démitUdosofr cidadãos 
Jqaaulm fcrolina Hyèfto >M%cM. Fer-
reira devBrltò; dos^gosde ^ l egX fò e suMelegado. 
de policiado teriiK* uiatrfeto^ do ítfrf j ; (/ò6o Agre-

reira 'Lu* 4 ÀgostfeD I n tonto Mato; do» de 
1» supplentea^do d^adoe «ubdelegadQ.de policiado 
teritooe dfetrótodMarana. e novdSdos, èxer-
cerem;«s^j ícargotos^idpdao .tegajate*: Tbeopbito 
LeopSldlrtò Dànta9,nmci»a Raymúndò de, Araújo, 
Manoel Joaquim deMIveli*, Ltjcio Corneis J é Olí-
vfirae-Ekiipbaiüo Aé ^ iÇam t l j o / [m .ordeio èm 
que vat7seo^ n Ò r i i e í 0 i l o c M i ô s illustres cida-
dãos coronel Franot'3 de Lima $ Silta, Manoèl do 
Nascimento Castro fSilva a Joaquim Ferreira Cha-
ves Filho,at^fenAresidenlè e membros da /un-
ta Governativa, destjKstado^Ochefe de policia— 
Bras ae Andrade Mtói -

tfu 

quetenl 
sa Junta. 
• A «ordenado-

capital, rfoihonl 
dividuo de notu-
distúrbio v li' 

Por acto de 2% 
vier da Ountfti -<J 

jgado dè ^ticia 
^pára sübstituU-o! 
cante, • < • »" 

Por acto âp\ 
Fernandes dói 
districto de Fb 
comeiwa olí 
â> dfetricto dí 

iêà 

Mm Poüèía do distríctó da >>£* 
so a recolhido à. cadeia; o in-
úo do Nascimento Alves, por 

çente demeíti a Fî ínoiseo Xa-
de ̂  stfpplente do Sttbdele-
tto de Santa tato, e liomjeeí 

Pàulino da Silva Cavai-

jfoi kiuettklo Manôel Adolpho 
le sbbdél^tdo de policia dó 
ítoewo pari-subsmuHrO, bem 
de Jubdelegado<dç Policia, do 

-Po> twWia da mesma dau foi removido o 
t a u . í ? ^ 'poToaçfca de Santo noto. 

da Silva para 
5 Í T r ? entrancia da v»la de Área, e 
de^rmíMdo qoe o desta Pedro José de Ne<lo 
agwrde deatino. 

á S > m e * m 4aia foi nomoado o 
drMrthur de Albuquerque Beaerra Cavalcan-

Jt81^!®*?1,0®/ Marinamente o cargo de tfte-
dlç* adjunto do hospital de caridade. 

P0rtaria desta data /ol nomeado o bacha-
relfliguel Cirlos da Costa Rocha para exercer 
o eirgo de jui2 municipal e d^orpWoa do ter-
mo de Mossaro da comarca dô  mesmo nome. 
-nfor portaria da mesma data foi removido o 
promotor publico da comarca do Trábtry ba-
W ™ „V0u,,«P*::0 Albuquerqua da Rosa para a 
de>. ibiguel § nomeado paia substituil-o o ba-
charel Paulin > de Araújo Guedes. 
—For portarte da mesma data foram exonera-
dos o corone Francisco Pinheiro de Almeida 
Gas|ro e. Benlo Praxôdes Fernandes Pimenta 
dos lugares de administrador da mesa de ren-
das especiaeslda cidade de Mossorò e de coN 
lofot* da mesha cidade e nomeado para subs 
m\r ao printiro 'o cidad5o Bento Praxedes 
Fernandes Pinçnta e o segundo o cidadão Hy-
poljto Viterbo\Uvea de Gliteira. 

. Dia 18 
or portarlallesta data foi removido o pro-
k anblico ia comarca do Acary bacharel 

ites hiraloos de Arajjo para a de Santv 

MaitcÁ. 
rtaria ia mesma data foi exonerado do 

e protntor publico da comarca de 
ha bachrel Victor Manoel de Freitas e 
ado no nesaia cargo o bacharel An-
sé de JHIoe SouzaFilho. tortio. 

tine de Az;ev 
dem em que vão 

Por acto da~mesln 
effeito o de 10 do >r 
nio Sereno, cárcen-iro 
e nomeado pate o 
dro Avelino deÃíUfàTjR 

« illustres 'cldadV ̂  jbfou 
:va;-Brs: mm&MitàcX' 
iquim Ferreira IliiícFiltio 

_-ros da Junta 
de Policia— 

Tenho ia 
Uva que daá 
nesta 
Munlci 
tos em liberdade, 

»l J< 

a reriartiçào, copteia -ae, pòr 
ilcipal: dq termofi!Bsti cantai, 
em íib • - ^ 

Px̂  Manoel Ciemen-
Scrtm, Ribeiro* na or-
wliocadoŝ  . ; 

toruado de nenhum 
> qual (fcomeei Aitto-' 
ida .cidade de Macàui 
íentò, 0 cidadão Pe4. 
iâude e Fratèrnidadeiç 
•ráhléisco de Lima 
fó Castro e Silvia_ 

isidente.e rnem 
itadó.—O Chef 

t 

nntaGovdrna-l 
recebidas Wp * 
ai do Dr. Jüiz 

hontém pos-
ÍSGO de Lima^ 

;é\õfel Rozá, am-
tas pelos ju-
""nm. , 

espectívá 

Meti 

ia 24 
Rcipar a 
cç̂ es offic 

for acto de ltdò corrènte' fui nomeada uma 
m&o composta dos cidadãos drs. Hermo-
loaquini/Barboza ; Tinoco, relator. Au-
arlos daMello L'Èraistre, capm, Eneas 
io de Mjira Soares, capm. Genezto Xa-

. _reirâ peHrito, coronel Francisco Gur-
deOüveirá;Sapm. silvinh) Beaerra de Ara-
e capm. Joãc Avelino Pereira de Vascon-
ps, a^m de apresentar uai projecto de lei 

orameotarla do Cslado. 
^ o r portaria d mesma data foi nomeada u-
m^çoínmíssâo cíTi posta dos drs- Hermogenes 
ío®utm BarboM Tinoco, Monoel Gomes de Me-
deffis Dantas ^hOiogenes Céfso da Nobrega, 
f f S f éanMr mi projecto de lei eleitoral» de 

glo com o ai. 3a do dec. n. 1 de hontem 

J Dia 19 
portaria d< íta data foi exonerado Fran-
/ernaudes úarueíre de Oliveira do logar 
liector de r idas eòpéctaes dò râànicipio 
^aubas òmneado para substituil-o o ci-
B Vicente Be evides de Oliveira. 

anoel 
iba 

í.9.0 

Quartel do coòmando db 34 Batalhão d' la-
ntaria, Natal S de Nov lmbr^e 1891. 

F TOEjIDODlfíí>373 

Ü Para conbeéim^to do Batalhão e devidos ef-
it^íaço^piibiicaf o seguftate : 

. , , «ofé foi dispensado do 
plj nte do Delegado de Polietr do l- di^rfm^capi-
tai, o major Boni/acáo Francisco Pinhéiro da Gama-
ra, e nomeado pafã âu2)stitíi$~ò, beÃvco.rào paira o lo-
gar vago de u suaípènte â l Bttbdel^O de Policia 
Do s.» (Ustricto daTcàpital, os.icldadàos Antonio Gly-
niaco RodrigiM Màcíiatfo e JoÍoNunes'Campos Café, 
ija ordem em qi^lvàojseus notrie» cojlocados. Saü-
de * Fiatornidatí?. ko.s listres cidados coronel 
rrancisco^de Linife e/Sí|vá, Dirs. Manoel do Nasci 
niento c-wo e Sii*a èlíoaquina Ferreira Cbaves Fi-

^"Tnos PfôsiJeiite e membros:da. Juntà Go-
leste E^Jo.—O Glíefe de Policia—Brrtr 
e Mello 

ACT03 0FFICIAES 
1() de l)o2embro 

Por aejo deMa data \0\ exonerado Joào Bap-
tista Constiirit Simoufcttí do tttgar de çolíector 
de reiMas especiaes da viila dê fiôyaWnha e 
meado para siiMIluU^Q o cidédÍQ pedro Ale: 
drino VUla. • " v ^ : 

çolíector 
110-

Alexan-

Por acto «lã ^esmá. d^i-.fcii^etq»aradô -Delfim 
no Alves Martins do.^ap.d^J^llòcípr de ren^. 

a i t v i o o u u u u y » v W P W ; 
Por portaria de do^or^èrit^ fòl nomeado o 

bacharel Manoel Morem Dias para exercer in-
terinamente o cajrgo de, secretario do Governo 
do Estado. . f l ir • , • 

Por mesnî  data foram exonera-
0 / L i p C? p«beiró de Almeida Ca«-

í*®8» « Silverio Carlos 
!l S" " - d e ^ek i àme e mefn-

iveira*;4 
^portaifi 9a T , 

.uiàio 
/.a dos. I 
Mídencia 

-» jdos 'fiara, ã 
1 s de AlbiiqMVfní 
tob Fernandes e jfc 

»•' nApiama Ha 
el 

Ií-b Jpèo: Damasceno 

ta forám exonera-
R^vrnundo Mã-

iwaj ntwirigges de 
e( e membros yda 
2 Gomes, e no-
cidadãos Manoel 

Manoel. An-
ico&o da Cosia. 

jr portaria da 0«ma dátí fóracíi exonera-

presidentè, fratKiiòò jFreire de Carvalho" 
Slanoel Tavares Vatkiik IJarc», Jgsé Pauiino 
je Oliveira o Juao j-uxjji *•--

nomeâda 
cidadãos dr. 

por poi-Ufede 17 iIO cVreÁe Jol 
uma comniliao viomposa d's oid' 
joaquniMÍCdPJt^ii(e Férrea m i ú * Hermoec-
|jes Joaqam^,boM Tifcioi maosl l í ! 2R 
Dlae, Augustf Carlos de 
hur de Albt||uerqutí B e J S ^ Waislre, Ai-
üocracio daMvúra 
eira de Vas^uteflô^ ^ < 

.Je Araúji) nteoefin Xavw 
ser feito 

^ranci^cj (itgel da Olt 

afim d a <iar ép p^o 
W ^ tdi »te 4 

m lislad 

ívalü^ma, £neas 
[«. A^lino Pè-
^ e k Pedrosa 
[SHvfno Beceî iu 
reira de Brito, 

•W do orca* 
•d*'., "pela Janti 

. representa-
ção da tepúlação deste Es^tdo, veio, coin a 
effícialídade do Exercito em serviço nesta guar-
nição e bem assim com a da Marioba, expor* 
ir-e, mediante moção esoripta, seus desejos de 
depor ó então Presidente Dr. Miguel Joaquim 
de Almeida Castro, por estarem suas iaeias 
de liberdade, engrandecimento e progresso, em 
perfeito antagonismo com as d'aquelJe cidadão. 

Nesse dia foi deposto o Presidentes accla-
máda timà Juhta Governativa, sob minha pre-
sidenoiH e composta dós cidadãos Drs. Mano-
el do Nascimento Castro e Silva e Joaquim 
Ferreira-Chaves Filho. 

Ifes£e mesmo dia- ficarão assignalados em 
letWs^líi ouro, mais ou meuos notáveis, os 
nomtl de quasi todos os .-rs. oíficiaes deste 
Batalhào e corpos especiaes, tornando-se digno 
de csperial menção o sr. capitão da 4.® com-
panhlL Manoel Alexandre Pessoa de Mello a 
quem roube .o serviço; por mim designado, de 
coniijandaríima força respeitável que éxecu-

{tou a ordem recebida da Junta Governativa, 
- d^ tmzer preso até Õ quartel deste Batalhão o 
dito J)r. Miguel Castro, que relutava em não 
entregar o Governo, effectuando-se no dia im-
medfcio a deportação do mesmo Dr. Castro 

.pâra lora deste Estado, commissao cuja honra 
(Oeubèiao sr.-aiferes Leite, como ja tratei erâ 
em rn uba Ordem do Dia n.° 3Q2 de 10 do cor-
rente.i 

È rcmveniente recbrdarmo nos que a ordem 
effectiva de prisão do ex-presidente teve lugar 
depois de haver eile recusado obedecer a in-
timaçào feita por umaj commissão composta de 
oiliciaés de patentes elevadas do Exercito e Ar-
mada e de immenentes cidadãos, entre os quaes 
«m se&adpr ô uttt deputado féderaes. vario» 
vopresiatiictes da magistratura, do còmmercio, 
advogados, médicos de 

Nüssd Jdia, ainda mais uma vez se distin-
guiu o jgustre capitão Pessôa de Mello, jâ re-
conhecia pela sua Calma e coragem reflectida. 

. na ^rm£\tenaz pelk qual mostrou-se verda-
deiro soldado, cotiâ/guindo trazer ao quartel, 
aquelle cidadão, sem deixar de tratal-o com 
toda deferencia, dfspresando, com frio silen-
cio, as palavras imprudentes e da maior tn-
co^venieDcia, que lhe crão dirigidas por aquel-
le* 

íí^g dia, graças à brilhante estrella prote-
ctora do fcio Grau ie do Norte, foi poupado o 
sangue íasileiro, muito differentemente do 
que aconixeo em outros Estados. 

Nesse também, todos os srs. oRiciaes e 
praças *è tornarão salientes co bom desempe-
nho dof-seus altos deveres patrióticos, renhi-
das às virtudes de bem disciplinados, milita* 
res. ' . I i \ 

'Pzt% comnjnnJ-ar o dia\\30 da nossa eleva-
jAo «ooralj ey P

(*tica, comi habitantes deste 
gloriam lWílo|[onieDo qlé sejào postai em 
íibeilladpi|tóda$|*vs praças'(que estiverem pre-

sas A minha ordem* sendo reintegradas nos 
respectivos postos as que estiverem tempora-
riamente rebaixadas. 

Ordeno mais *que sejam trancadas todas as 
notas de repreheoçSos, priüôes e rebaixamen-
tos a iodos os srs. officiaes e praças, de«de o 
l.o da mez corrente até o dia de hoje inclusi-
vameflte, deixaudo-se1 de escrepluvar as mes-
mas notas. 

O Coronel Francisco de Lima e Stlva. 

A REPUBLICA 
r. < r » • , . 

GENERAL UMA E SILVA 

mo» no numero an-
técedente, foi promovido a General 
dé Brigada o dfetineto coramandan-
te áo 34 e benemeritd presidente 
da lunta Governativa Coronel Fran-
cisco de Lima è^Silva. 

apenas divulgou-se a noticia da 
projnoção do bravo'militar, affiui-
ram a sua casa grande numero de 
amigos admiradores* entre os qua-
es distinguimos os membros da 
Junjta Governativa, todos os offíci-
aesjde terra e m^r, e muitas pes-
soas das mais distinetas de nossa-so-
ciedade. 

(i General Lima e Silva, com to-
da ámabilidade recebeu todos os 
cui ípriméntos e,por occasiSo de ser-
vir se uma mesa,trocaran*-se amis-
tosjjis saudações. _ 

É
je^eral Lima e Silva é um dos 
é militares que tem a sua fé de 
> cheia de factos gloriosos. 
) um dòs bravos da guerra do 

'aguay, donde voltou coberto de 
ros,feita a paz, n5o adormeceu a 
" rá do iriumpho e continuou a 

daf á patrta toda a sua aetividade. 
Tendo sido um bravo na campanha, 
tornou-se na paz um dos oíficiaes 
mais discipíinadofes do exercito, é 
para honra sua^ era sempre chama-
do| a CQmmandar aquelles batalhões 
que, mostravam tendencias para a-

militar, conse 
guindo sempre pela' sua energia fa-
zel-os entrar no caminho do dever. 
E' esse um facto que muito nobili-
ta cr General Lima e Silva^ 
[ O 34 batalhão dá prova do que 
|é o espirito disciplinador do brioso 
[General. Essè batalhão era qüasi 
q, ma familia sua. O valente Ge-
nerai teve a fortuna de comman-
dal-o, logo no começo de sua orga-
nisaçào, sabiamente iniciada pelo 
distineto Major Nery; e, cercado de 
uma oficialidade intelligente e di-
gna, que muito o auxiliou, poude 
dar a esse batalhão uma disciplina 
euma organisaçào modelo que po-
dem servir de exemplo no exercito. 

O General Lima e Silva, com tao 
relevantes serviços ao exercito e à 
patria foi sempre preterido porque 
ha muito tempo que tinha direito è 
promoção. 

Hoje,que o governo da republica 
preparou a injustiça do passado, nós 
saudamos jubilosos o valente Gene-
ral Francisco de Lima e Silvia. 

>fi&~M~l' V 

AO ELEITORADO DO RIO GRANF 
DO NORTE 

; Os abaixo assig nados, em nome f 
republicano e na auzencia de seo 
(Pedro Veliio e do Senador Jos^ B* 
li honra de dirigir-se ao eleitora-
ile do Norte, convidando-o a c 
nas na próxima eleição de dr 
^resso do Estado que se de 
cio corrente mez. 

Depois da gloriosa revol 
vembro que fez cessar a 
chal Deoaoro e depois do 
movimento, no estado, 
^ue o povo, o exercito 
<lo sua soberania, dr 
noso do dr. Miguel 
ruinosoao esta"1 

gananeja sem 
com a revol 
hosSo inco 
losso est' 
>ba t 
udo 
oo 

í t 

3 
funeeioaarem nome da republica. Oriundo de 
uma eleição fraudulenta» onde o voto do cida-
dão foi cynicamente sophismado, o Congresso 
do^Estado poawe ewamente a serviço fio ex-
presidente Miguel Castro; e, em sua primeira 
reunião, só procurou legislar contra os interes-
ses do Estado e contra a dignidade da republica 
como to<|ps sabem, podendo ae apontar, 
outrps factos, o oxhorbitante ordenado 

entre 
conce-

dido ao prosidente do Estado e a celebre lei 
contra a liberdade de imprensa. Como sè tudo 
isso não fosse bastante para ineompetUntisar o 
congresso com a republica, essa corporação 
apressou-se com certa soffreguidão em adhe-
nr com enthusiaamo ao golpe d'estadò de 3 de 
Novembro, pondo«se assim fora da lei. 

Por isso e pelo facto de não ser o congresso 
a expressão da vontade do estado, a junta go-
vernativa entendeu dissolver essa corporação e 
convocar o eleitorado para eleger um congree* 
so republicano por meio de uma éleição livre, 
congresso composto de cidadãos competentes 
para virem fazer as leis orgânicas, rever a con-
stituição eeleger o presidente e vice-presidente 
do Estado. 

O ffroeesso eleitoral decretado pela Junta 
Governativa é o rnais livre e garantidor; e os 
abaixo assignados, desejando que a próxima 
eleição seja a expressão da vontade áo eleitora-
do e certos da grande maioria do generoso par-
tido republicano, tomam a liberdade de apre-
sentar-lhe a seguinte chapa que deverá ser vo-
tada, sem discrepância de um só nome: 

l.a Tenente Arthur dos Reis Lisbòa 
Dr. AfFonso Moreira de Loyola Barata 
Alferes Francisco Barros 
Capitão Francisco de Paula Moreira 
Dr. Arthur de Albuquerque Bezerra Cavai* 

canti 
Bacharel Felippe Nery de Britto Guerra. 

» Manoel Moreira Dias . 
» João Gurgel de Oliveira 
» Manoel Gomes de Medeiíw Dantas 
» Januncio da Nobrega Filho 

Dr. Manoel Augusto de Medeiros 
Professor Manoel Augusto Bezerra de A? 

raujo 
Bacharel José Climaco do Espirito Santo 

» Antonio José de Mello e Souza 
v Diogenes Celso da Nobrega 
» Jeronymo Américo Rapozo da Ga-

mara , 
V Hermogenes Joaquim Barboza Ti-

noco 
» Luiz Manoel Fernandes Sobrinho 
» Joaquim Cavalcanti Ferreira de 

Mello 
Professor Augusto Severo d'Albuquerque 

Maranhão 

Natal, 30 de Dezembro de 1891* 

Frabricio Maranhão 
Francisco Gurgel d y Olioeira 
Sifoino Beserra. 

EXAMES M^REPARATORIOS 

No dia 11 do corrente, começa-
rão no Atheneu Norte Rio Granden-
se ps exames geraes de preparató-
rios. 

Para fiscalisal-os, por parte do 
governo federal foi nomeado o nos-
so talentoso amigo Dr. Manoel Dan-
tas, que alem da aptidão precisa, 
possue o critério bastante para dar 
aos exames o tom de moralidade 
que devem ter. 

Esperamos que os proxiinos exa-
mes de preparatórios sejam uma cou 
sa seria onde só se attenda aò mé-
rito e ao estudo. 

E desejamos isso no interesse da 
mocidade e do crédito do Estado. 

O b a c h a r e l f r a a c l s c o a m y n t a a 
t ia e o s t a b a r r o s , d e p o i s d e |n(|-
i n a ^ e f e i t a p e l a T h e s o u r a r l a d e 
f a z e n d a , r e s C I t n l o a q u a n t i a d e 
d u z e n t o s e e l n e o e n á a m i l r e l a 
[tJMMfc] q u e , eopno J u i z a p o s e n t a -
d o , r e e e b e n e n m n l a t l T a a a e n t e 
c o m o o r d e n a d o d e 

A B E S T A U P a ' 

Não r^ft \a rr 

M U T I L A D O P Á G I N A MANCHADA 



7 7 

V 

Dl-

4 

\ 

b ^ ç õ e a ttcan('0 Amadas as seguintes" deli-

ft marcha cívica, que cumpri-
iiAfntaráo illustre. cbefedo Estado; o exerci-
toita pessoa do gdneral Semiào> ministro da 

f na pejMoa do almirante 
custodio José de Mello, ministro da marinha, 

rea-
o e-

o ve-
^ «« duas he-

tal ^dera? 8 m i l l t a r e s e * i raPr*"sa da capi 

Piçpu combinado que fosse feita esta impo-
nente fe*t$ com o aoneurio de todas aa cks-

l " * ****** * m tempo convi-
: d ^ a * especialmente. 

Tràtando-sê da actualidad* política do paiz 
1 5 t b r ^ l

i
n d o A ^ manifestações se-

&MtJamstas evidentes qupftqui surgem, ten-
do por pratexto particular o falíecimento do 

. e?-naonárcha, que, como catholico que era é 
supremo queto i desta 

nação, Unia sem duvida direito aa predicas 
..abe templos e *o loto dos seus amigos, mas 
UMUca á» revelações políticas de antigos au-

£ I aC% d 0 Acompanhados por 
d e esquecem a 

Fajna para se lembrar das prdemin«ncias do 
Suiãte* f a P r < * e n t » d * a Proposta se-

Os mètnbVos da commiasko de festejos po-
pu tares projectados para o dlã 5 de janeiro 
pelo beroico Club Tiradentes, tendó sciencia 
que nesta capitai muitòs vultos políticos da 
extiucta monarchia, como sejam os viscondes 
aL?"™?1* d e IWturuoà, barões do La-

? viscondes de Taunay, 
barao de Loreto, Joaquim Nabuco, Carlos dfe 

- V l8£??de. d« Sinimbú, João Alfredo, con-
semeiro <Correia, monsenhor Èrito, (reitor do 
uymnasio Nacional). Carlos Peídigão. Silva 

F i r m * Diniz. Manuel Jo-
dr. JLopoDiniz, Kozeudo Mu* 

^raar*jueze# deMuritiba, Taifiandarò è Pa-
« ^ g u á , conselheiro ;Silva Nunes. Alves Li-
fl»res, Francá. Amaral, professor Silva San-

>ouza Ferreira, Achilies Vareiào, 
«qnselheiro Lafayete Rodrigues Pereira, dr. 
José Avelino, conselheiros Manuel Dafvtas e 

v- * —^ pretexto das exequias 
ao ex^imperador, estio *e constituindo stepei-

. tos perante a Republica de tramar a restau-
ração da wpnarchia, tomàm a deliberação de 
Wac. esse «ravissirno facto ao conhecimento 
não só do illustre /ice-presidénte da Republi-
ca, comovo Congresso Nácional, áfim de se-
vera dadas promptas e enérgicas providencias 
em ordain a cèssar qemilhante propaganda 
^ti*patr4otica. e criminosa, o evitar sérios 
ÇQnflicfcoS futuros. 

E?ta proposta foi discutida e ápprovada 
Bm seguinda o presidente, dr. Sampaio 

r erraz, reviveu a sua antiga iiléa da formação 
de um batalhão -patriótico, denominado Tira-
dentes,/composto de quatrocentos cidadãos 
republicanos. dentre-oS membros do club e ou-
tros çorrehgirnarios, cuja dedicação à Repu-
blica seja recpxihecid^ e provada. 

, ^ ^ ^ ã o será constituído por duas alas 
de-200 cidadaos cada uiíia. 

Ficou então resolvido qüe o commandó ge-
r,?U será»confiado ao dr; Sampaio Ferraz que 
vae organisar quanto ántes a ofecialidade. ** 

fmnjediatamente correu uma subscripção 
p&ra a compra das armas as mais aperfeiçoa* 
oas -e respectivas muniçòea, Subindo-a mesma 

nuterf18 Q c o n t ü S d e em poucos mi-

Laaçada a lista de inscripção para se for-
mar o batalhão Tiradentes, foi logo coberta^ 
por grande numero de conhecidos e fanáticos 
republicanos. 

Continuando a Sessão, o dr. Sã Yalie apre-
aentou uma proposta para que sè telçgraphas-
«eino mesmo memento ao governo do Rio 
Grande do Sul, felicitando os heroicos rio-
grandenses pela sua bravura e inquerindo 
delles ^ o .Çlub Tiradentes pode contar com 
o seu concurso e com o seu apoio em caso 
extremo *m que este club peça ã sua coope-
ração. r 

Ésta^idóafoi abraçada pela eommissão, que 
immediatamerite mandou um dos seus raem-
bros á repartição dos<elegraphos para dirigir 
o telegrannma Anlès de terminarem os tra-
balhos o dr» Carlas Costa propoz que o.Club 
Tiradeutes—o aatigo reducto da fé republica-
na,,se constituísse um centro de acção em 
prol da RepuMica e assim funccionàsse to-

os dias em sessão da§ tres horas às cin-

queeegeoo.dr.Rastro p a r a T ^ g o d ^ r o -
aidenU ^o Ea^uio^hão de convir que a sua 
d e p o r i a foi justa e hão de sentir-se4poásuidos 
do mtfor jublio e aatísfag&o, - ^ ^ 

A» p e P u b ! í c w ° exprime o governo 
da liberdade, o governo do povo pélo tiovo; a 

Elehf^ríní»^ ' r £ i^pular. Eleito, pois, o dr. Miguel Cestío ao cargo á# 
presidente do Betado ppr uma aásembtó fW 
nao exprimia A vontade da população do Eéta-
do, nãp efa elle ^ presidente do Rio /Grande 
uo Norte; mantinha*se no poder pela força e 
proteceio que lhe dispensava o governo cen-
tral A deposição justa encheo^nos de grande 
enthusiasmo 0 todos os rio-gtíandehsès devem-

i 
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^prest imo^o a m i g o alferes J o i o d a l d . s do «Uiario ( X ^ J l l 

F o n s e c a Va r e l l a e n o m e a d o M r a h a d o a * * . ~ . 

Secreurifc d* Ia«true«al r u b 

enojar ia , d<e.te E s n d i T & S d e £ > . 

iembro de 1801. 1 

0 Seoretarii 

Ffanmco Thmphtlo Trindade. 

* f wi VII« Ü uuuXvaQO 
9ubst i tu i l-o o alferee r e f o r m a d o 

d i n o M o n t e i r o . * 

. U-se no «Diário de Notícias», defl5 
de Dezembro: 

T E L E G R A M M A D E L O N D R È S 

«Ò telegramma de Londres que abaixo duVIí-
camost transcripto do «Jornal do Commerc&» 
ô t&o grave que nã<rquerémos òommental^ ktî  
tAfl HA var« AvhlílúrtÁA Jas T? 

R E P A R T I Ç Ã O D Ò 

A vizo â« p o i s o u q o t 
GRAPHO 

eiHjtrapoc 
Hn P . e r ! / a r ^ ^ ^ ^ ^ ò r ^ : teiTde veV a VxpUtaçSo* do^en^^^^ I l e l ^ n h ^ Z L ^ i K . « * « « > " 
no grandense, o usurpador da áua liberdade e denuncia. '"'aos neisai ieiegrapdlOos registrado* l ^ t » Estacfio 
autQBomia^ ^ Não quoromos aeradítar na véracidada do SlUe 0 1 ®MOlO« SÒ Tsotyfto altf 

A jornada do dia 28 foi um félto heróico». ° M e v a o I A a . . ^ " • T 1 » » 

o clie-

O h i e k a r e l a a y a f a i b a r r a i |ft 
r e e o l h e a • « T e a e l a e a t o i d e i u l x 
a p u e a t a d » , « n « r e c e b e u e u m u 
i M l v a n e a t e r.úm o s d e g o v e r n a 

S í L L t í ® , « o r à r e c o l h e r o » 
e t e e i M d a a j n d a d e 

e n s t o r e c e b i d a c o m o c h e t e d e 
p o H c S à e m i s s a . 

Í R O L O Q Ü I O S E A N E X I N S 

OS POBRES DE ESPIRITO I 

Sei qüe em aessa língua, assim como eii en-
tras, erros ha seculares, que jámais se coírlgi-
rão ; que teem atlravessado os evos, e periura-
rao, perdida a esperançá de serem •emendados. 

Píao obstante,, aponetal-oSí o basear <5ortegil-
off; e pelo menos um dever de consciencial um 
tributo pago a verdade. Entre muitas obtras 
errenias figura a do modo porque se entende 
e se applica a phrase—pobres de espirito.) 
. A origem desta locução remonta ao tempb do 

Cnristo ; ou .para melhor diaer, ás palavraídos 
Evangelistas Iradaeindò o pensamento de J$us . 

Foi Voltaire uni dos primeiros, sinão olpri-
meiro, que ridicularisou a phrase, aüribtiado 
pelo modo erroneo, (intencional ou nio)Icoite 
que a interpretou, um dislàte ao f^adadoifdo 
Cbristianismo. Os parvos applaudiram i e icou 
alé iioje essa errada interpretação, que faz W -
pôr o Christo um zoto digno de' compai\*SoI 

Rodeava Jesus a toda Judèa» «nsinandolnas 
synagógas a nova doúttfna, cürándo toda sorte 
de doenças ; e á fama dessas curas percorria 
toda Syria. Seguia-o de Galilèa, dô Decapáe e 
de Jerusalem numerosa multidão. . [ 

Ao v«r-se assim acompanhado do tanto pivo, 
subio a um monte, sentou-se, e perante os dis-
cípulos. que em (orno delle se achavão, come-
çou a discorrer. E' a este discurso, qufc á I-
greja chama Sermão das oito bmanen$uraSía$i 

por principiarem os primeiros oito.báragrápfios 
pela palavra bemãventnrados. ^ 

Ora, é o primeiro desses paragraphos o s*, 
gninte : ^ ; j , 

Éemaventurados os pobrts de espirito pâpyüel 
dçlles é o reino dos Cios, ' 1 ' 

A phrase—pobres de espirito—è tradi 
teral do lajtid)—pot4perr» sfuníwr.ffo^^ K U i p v 
em que o Padro Pereira dp Figuerèdo vèrtec 
do lafím a Bíblia, ainda em portugúez a ^ la-
vra—espirito—dão tinha a aÉicepçâo, qac hoje 
lhe dâo, de talento, agndeía. e^g^nho, como 
em franeçz. Spiritus è rtq soa ílatüral signifi-
cação -hálito, respiraçâo, vento; sopro (spiro— 
soprar), que um grego correspondo a pnesi^k, 
Por translação spiritus signiftca tambem—álma. 

• coragem, arrogancia ; emetaphòrrcámente—vai 
dadej tatuidade, jactancia ; porque o vaidòsc 
parece estar cheio de vento, • 

As significações naturaes e translataf aH 
o da palavra latina—spiritus esU ^daí 
rtnnnfl n A l A a «AAlkit t ia i« . « a J . v >t 

Náo queremos acreditar na Véracidade do I SlUe M ®M«UOS SÓ f í g 
facto, principalmente exposto do bodo poroue Dezembro deète iOno 
o foi, mas ae elle for verídico enftoda suaiu- Da J a n J T t l S ^ 
dez, um exame minucióso tórna+e necessário I t P ^ X I O I O 
e uma providencia seria Indispensável. 8 0 0 8 ^U* desejarem r 

Esperemos a explicação. / I forrDaH òfi art iMM 
a Londres, 13.-SÍÍ de fonte c e r que. nos o l J iv? a c l u a * Mgt 

timos dias da dictadura, o sr. bjrüb de Luíe- 1 í l ? * 
na celegraphou ao srs, RothschUd ordenando-l WàbttÇO. 
lhes que transferissem ao credifc do Banc^láar Rai auSa i j ^ ^ i . 
Repufclica dos Estados Unidos to B m U X I I rt^í? a**^ 1** 
milhões e meio da libras estérfnas, deposJh-l de <894. 
das em.Londres. ~ 1 - — 

Os srs. Rothschild, sempr« solícitos p«io 
credito do Brazil, recusaram-s a cumprir 
eXtraordinaria ordem. 

Antes d'esta decisão ouviraq elles a divèr* 

"•o, es pess 
rsr ou re-

ficam su* 

por cada 

fttal* 18 de 

O Eocarregado 

Sati 

sos juriseonsultos, que opinj 'am ser mdito 
duvidosa a legitimidade da duadura, que òo-
dia ser derrubada a todo mo lento; e què o 
cumprimento de ordem tão aigüiar poderia 
acarretar para a casa Rothsliild a respon-
sabilidade por alguma reclaijação do govV-
ao legal, como aconteceu à asa Baríng ém 
relação a uriaa ordem identicddo Baltaaceca. 

Demais, os srs. Rothschild Utentarara qie-
o dinheiro, que estava em s|u poder, hawa 
sido enviado para Londres, bkn destino *si 
ciai a certos fins, sobretudo I pagamento 
coupons, J 

Posso garantir que, se coranuasse a diefii-

Brasil& CHSa R o t h s c h i l d deixHa a agencia 9o 
A * l :—: i u r a n o t a 
Aqm corre,como certo, que o ex-njiniatnha j A* j a n j 

•nviar a Londres, em missa especial ün n-1 e 

ceira, o sr. Honorio Augustf Ribeiro». 'J | 

administraíç 
R E I 0 S D O 

O Administrador _ . 

o conhecimento de t õ ã i 

que no dia 4 de Janeij 

as 11 horat d> mai 

lição, «er io postos 

todos o$ jornaes cal„ 

conforme preceiltkapl 

gula m f m o do#iCornioJei 

Administrarão tjbs 
Grande do Norte 

EttôçSo 

Muniz. 

C O R . 

ÍOO 

e i « , parã 

« publ ico 

vindouro 

*ta repar-

pnbl ica 

refugo, 

85 do R « . 

vigor, 

eios dò K i o 

Dezembro 

N a P e n h a fal leceó 

rone l M a n o e l J o a q u i n 

e S i l va , ex-deputado , 

d o Es tado e u n i a das i 

l i t ícas n a q u é l l á loea l i 

t enen te < : , 

d e Carvafi ic. 

o Congi^essd Aluga-se 

i f luencias p&- Ú k i e m com 

de . armação con 

apn 

seatimentamos, 

N o Ca i cò ?fallecerani:o 

h o n ç a d o c i d a d ^ a J o g a G o . . . 

v a , p a i d e n u m e r o s a famí l i a^ ] e 

G u i l h e r m i n a fle Mede i ros S i l va , es-

p o z a d o c i d a d ã o M a n o e l B a l b i n o d e 

I b i o um 

Crenlo o b o a 

mmodidadaa 

da reta-

lè à è d r a * 

H : 

A's respectivas famílias nossas con 
dolejicias. 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r t s k 
I n ^ a n a e r e s M t i i i e , k t t a n d e o r 
d e a o u o d a l a z e i d ^ a 

r q u a n t i a d e a O O i O » ® , c t ü c a s o d a 
O portnguez tomou do latijn iodas" aquellas| I ã j u d a d e ftnâie q n f r e c f b c l É c o n i a 

significações, adoptkndo também ultimamente al I e h e l e d e pe l t f e l * mo a n u o m l f t . 
Q ^ P ú n n Ã n n u a I k a An r « n . _ . . ! I • • S 

Íioncio ^ 

ustiftcadas^pelos mefhores escripiores da ânSl 
ga Doma :; e Cícero mais de nina vez empregou 
o vocábulo—spiritus no sentido de vaidade. 

9 ^ * * ^ — r' •• v f t*v VlftUU tSJl W |J vu (4 
aecepção, que lhe dáo os franceses; er-j 
rou portanto o traduetor portogu^ da BibliaJ 
dizendo pobres de espirito ; purqiie naqnella 
epocha ainda o w « a gallicum nao lin^a iofe-
ctado a glotte portngueza. 

dobres da espirito qoer portanto diser—po-
bres j e .vaidade—faltos de vaidade—humildes 
e não o qne o vnlgo ignora/ e até os qne sé 
presumem de letrados entendem, dando a lo-
cução como sinonimo de tôlos, idiotas e mente-
captoâ. * 

fc) lixicographo Constancio ifa que ppbce dí 
espirito é o homem que vive em sari$a simpli-
cidade t... Que saneia sii*plicitas è a deste phi-
iologo chnstão l... Mas deste nao rae admirí 
I n n l A . i t n m n i) a D a h A m a » / ] » D í Ft t if» • 1 

w A 
Á 

INTENDENCIA M Ü N l G l P A t 

De ôrdem do Conaelho de InteodeDs 

cia Municipal d'està -Capital, faço pu^ 

blioo para cnuheoiiií«nto de todos os 

cooimarciaotes d*esto muuictp i tv que 

até o dia do mez de íaoeiro vin-

douro, devem estar n tmtdos de /Voas tanto, como do «Reverendo Frei Pooai^gos Vieií f douro, devem estar aaimtdes d e j s u a 
ra,qne no seu opulento thesouro daiinpia portul I l i c enças para o noV<» Exercíc io de f 8 9 2 
Queza^ em cinco grossos tomos, diz a mesmfí I « -

V W , reproduz exaciamenle a significação da-
V^po r Constancio ! 

é uqct sacerdote catholico e apostotioo ro* 
/ano 
^' í^tupida «ombaría dar ooti^ ioterpretaçat? t 

e—pobres de espirito,—qüe n8o seja a ds 
de vaidade, hamildes. 

ignorfmcia, ou a málevolencta poderiaú 
a Jesus a idéa de qne o gozo da bem-
^a seria para ossaudeos» bobos« nes« 

^rpretação é, por consequencia d* 
*sto, que pobres de espirito sã* 

vaidade; interpretação que vai 
idóa fundamental da dontri^ 

^oro o resto desse discursq, 
sermão da montanha. 

ío, nem atreito a beaterioa, 
'dade literaria peço e de* 
V) d'ora avante os que te* 

pregado a expressão— 
•ie assim não continu» 

^tra Jesus uma torpe 

i i lro Lopes. 
'ias e locucSét* 

: . ... i i« 

m i L A O O 

PÁGINA MUíCiUDA 

v i i y M o « v I I V I u V A V I V I V I V n o • Q ^ m » 

Ou t ro s im, a aferição de pei(4 e 

medidas, será feita uo mercado' pu-

Jjlico. I 

E para que chegue ao conhecimento 

de todos tn&ndei publicar pcrüi im^ 

prensa e nos logares do costume^ 

Secretaria do Conselho dè íntea> 

dencia Municipal d'esta Citade do 

Nata|f em 21 de Dezembro de U891 • 

O : Secretario A 

Joaquim Sevèfao da ft/ra. 

INSTRÜCCÃO PUB 

EXAMES GERAES DE î REPÀRAÍ 

De ordem do Sr. Director ® i r t J ds 

Instrucç3of Publica déste iEeta&vjDr. 

José Moreira BrandSo Castettoífiraíco, 

faço publico que , de hoje a i é « i i 

de Janeiro proximn v i ndou r a í to-

dos os dias uteia das 40hor|s da ma> 

nhiViís duas da larde n^s ta 

çâo, estará akerfa a jnsc 

os examos gerae* de pwpai* 

conformidade còm aa n s t r v , 

provadas pelo Decretottob j . 

14 d t de W t , t 

B . & M A X B O D 
- * 

Rua de 
Os se^s proprietários offc, 

baIhos, hoje era diá i»uít© 
inda por a$paço de um jü^i 

Beproducçdes para tfft» 
tural. i ^ M 

Trabalha^ com 
nevo^do 4m ÍO horas d 
terá*. 

« 

óí' MUS irà* 
ic^dos, á-

l o aé Paulino to 

estabcflecifios cotyi 

molhado-s, p rev iu 

qqe de ora em di* 

Negociantes 

' íéê Fa^eodd fl 

no cpiaoiefc;* 

«ompr f o borra ^ 

xa de mat^abe i r ^ 4^ mniçoba # 

âàlgado e c o u r i ^ ^ a assim 

também PrtàcÔmmmÊFlRW^t e 

oboes.—Praça à ú i 

Ceará-miricn.A 

tobeleciíí 

^ariad/s/ 

e f r 
«drões, 

e o im 

ças, btfév 

bomeús ri 

ILEGÍVEL . 

L O B A T Q 4 

Para esse impo 

TO acaba <fo 

tortimeoto de 

sezas9 dé lindai 

para costuro 

fantaxia e 

fazendas pa 
como roupw 

ninos. , 
Aprompta^se cã»1 j» waxima 

dade qualquer 

Agrado, simidm • Qiodicâdade 

em preços. ( & Ribeiro. 

Rua 13 de 

C U R 

Antonio Cl 

nua com o se 

mentar á R u 

87. 

R* HacUda coatis 

4* insèucçío eie-

do flio Branco 

u j i à t a j l -
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ORGAM DO PARTItíO REPUBLICANO 
R e d a c t o r e s — O f . P e d r o V c J l i o , N a s c i m e n t o C a s t r o , d h a v e s F i l h o , B r a z d e A . M e l l o e A u g u s t o M a r a n h a o 

ASSIGNATiliaáS 

£oran?° ; 
«o avulso do dia 
Dodia anterior . . . . . . . 

PAGAMÊNTOS JfiOIANTADOS 

5ÍOOO 100 
800 

TIRA-GEM 1209IXEMPLARES 

E8CRIPT0RK) E TiPOGRÂPHiA 

2—Rua Senador Jose Bonifácio—2 

As publicações serão feitas a «0 róis por 
linha, e annuncios por «juste* 

OFFICIAL 

940:000 

ADMINISTRAÇÃO BA JUNTA GOVERNATIVA 
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. 2 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1891 

(Continuação) 
. Idem da 20$000 reis sobre os 
tltcos das barras ou costas do Es* 
í ò 

$ 32 Idemde 50$ooo róis sobre bo-
as e pharmabias na capital, Mosso-
, Macahyba, Macãu, Ceará-mirim e 

^ .80, e 40)000 rs. nas outras cida-
. $; 20$000 rs. nas villas e loáooo 
• nos povoaçues 

S3B Ideín de 300$000 rs. sobre 
heiros çue mascatearem Ao Esta-

S salvo os que morarem no mes-
>que pagarão s^uenté 10Õ$000 

' :U Imposto de 10U$000 rs.* sobre lò-
< de joiás 
§ 35 Idem de 40:000 rs. sobre reto* 
iria 
S 36 Idem de âf>$000 rs, sqlfrealfaia-
la na capital, 15:000 nasdêmais ci-
las 
í 37 íijem .de 20:000 rs. sobre caieira*-
olarias nos municípios do 
*rà-mírim, Jlajcaliyba e Cai?" . -

ia,e 10:000rs. nosdemai-
$ 38 Idem lie r>0;00(> 
<'es de fazenda. ?r . 

% rias no nv--.. w • 

500*000 

400:000 

100:000 

40:000-

quantia d* rs. 690:9l5:*U distri-
buidu pelos seguintes §§ : 

§ i® GOVERNO DO ESTADO 

Snftsldlo ao presidente 
Ao Estado pago em pres-
tações mensaes /0:000:000 

Aluguel da casa para 
paiacio 8:000.00012:000:080 

§ 2* CONGUeSSO ©O ESTAftO 
Subsidio a 24 Deputa* 

dos, nos termos do de-
creta n. 119 de 9 de Ju-
nho de 1891 17:000:551 

Itinerário (idem) 2:000:18' 
Expediente, inclusive 

agua e asseio e 2 ser-
ventes 

Impresaaojde trabalhos 

zenda — Recommendando que , 
m urgência» informe qual o esta-

o .em que *e achato as obras man-«adas fazer no mercado publico 
esta capital* 

/ Comtnunicando haver o bacharel 
rirmo Antonio Dourado da Silva» 
juiz municipal do termo de Nova 
Cruz* reassumido no dia 19 deste 

r< 
i . .1 > ' 

tn\. 

sujeitos a debates 
Táchigrapkos e publi-

cação do annaos 

1:000:00* 

600:G0( 
.n 

3:000:000 24:6i(VV)0 

§ S° SECRETARIA DO CONGRF^ / 

Official maior Ord. 
Grat. 

A r c h i v i s & O r d 
r r-

Dois? amanàejp-
600:000 

800: r 

•i ' 

IX 

rA-.CM 

\ií>0:G00 
300:000 »:800:000 

ji 000 frei 
onor 

( • ' k 

' lll* 

•I'! sobre machi-
* ; ngodfto, movidas a 

i. 40:000 pelas que ío-
. 'ias por animaes, e lo:ooors, 

^uyidas a braço 
41 Ideoi de 50:000 rs, por bilhares 

'uaesquer outres jogos permittidos 
. lei 
^ 42 Idem de 10:000 rs. sobre carros 
.rroças empregados nos transportes 
passageiros, bauagem, mercadorias 

laflc 
ü.ies 

etc. exceptuacfos os das üibricas 

• 43 Idem de 30:0030 rs. sobre curral 
ipanbar peixe no tittoral 

i 44 Idem de 50:000 rs. sobre venda 
olvora em grosso n 25$ooo em réta-
nas cidaães e lo$ reis nos demais 

f-res 
if> Imposto de 2o$ooo sobre Hoiciâ 
ipital e lo$ooo nos den ais logaros 
mjídem de 5o;ooo rs. sobre casas 
venderem bebida* ospirituosas em 
o ou a retalho cujo capital exce-
e5oo:ooo rs. 25:ooo sobre os que 
mu fundos excedniíes de 2oo:ooo 
io;ooo sobre os do capital igujül 

- ferior a 2oo:ooo rs. 
7 Idett) de ?o:ooo rs, sobre as ca-
aeVéndereii fogos artiücíaes 

• -i Idem de 2o:oóo rs. sobre as ca-
ue venderem baralhos 
riem de Ifoooo rs. sobre escripto-
e médicos advogados o. engennei-
lo:ooo rs. sobre tabeliães» e 5.000 
bre solitíitadores 

•) Idem de ík)0:ooo rs. sobre 
'tte se encarregar de salvados/de 

; s que encalharem nos baxta», 
•e barras do Kstado sob qualquer 
que se apreséntò, ainda mesmo 
ia o proprifv capitão do navio, 
imposto an3tt de serem levados 
natàçào os saàados 

; Moiií sohre ciluipagem e cascos 
• : uvaçào \ 

-dtMii de 3o:of*) s<jbre circos, 
OH qu;i0s«4U0i: Miutros iHvertU 
mlilicos enijjm» o emprezario 

i^nhiasauilTao ixicros cobra-
• i )sio por cada isptctacirto e na 

lese Ihfís concede* licença 
•posto de 4o:ooo rs% sobre (5a-

. estabelecida nas cidades, 
. nas villas e lo.ooo rs. nas 

ido ;ío:ooo sobre caças dé 
• venderem drogas ou me-

1 de r»:ooo rs. sobre cargo 
1 oscaroçado e 3:ooo rs. so-

1âo em caroço, que sahir 
i fora do Estado, ficando i-
, de ex p(»rtaç«o 
lodo (KÍZO pubhcoofnciftl 
ssaró̂ e Macahyba 

• ' "ias e profissões ôc con-
\ a tabctla A annexa a 

i::ioo:ooo 

1:300:000 

210:000 

600:000 

700:000 

15o$ooo 

5:ooo: 

lSp&oo 

24o: 

2í100<000 
f:050<000 

11:000:825 
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IDA EXTHAOttDINARIA 
lo dos bens de e-

venda do generos, 
ios do Fstaao 
«s e restituições 
wentual 
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EZA OHDIÍÍARIA 

>2:1 Ksladoal para 
^ ê fmÚ4 na 

772:350:000 

DA PIIESIDENCIA 

> do Se-
Ord. 
tírat. 

uilos dos demais em-
pingados nos termos do 
decreto n. «6 de ^ de 
Dezembro de i£90 

Expediente 

fi^e pat^s»-

cào ( f ^ à ^ É w g a m m m 
e admínistrativò'^ 

Agua e àsséio da caaa 
§ 5o THES0ÜR0 

Pessoal, conforme o § 
5° de decreto n. 86 de 
27 de dezembro de 1890 

Material inclusive 
a impressão de editaes 
e rptalorios da repartição 

Agua o asseio 

§ 6® ESTAÇÕES DE A 

Porcentagem aos ex-
nclores da fazenda 4 

Material inclusive alu-
gneis de casa, gratifica-
ção aos remeiros de es-
caleres, pinturas, repa-
ros e concertos destes G 

§ 7° FORÇA POi 

Vencimenlos aos of-
ficiaes, ofíiciaes inferio-
res e praças conforme a 
tabella n. 2 a que se re- j 
fere a lei n. 1 de 15 de I 
Outubro de 1891 14ÍH0 

Material, inclusive yf 
compra de í í cavallos, 
arreios e forragpm' aos 
mesmos l 

Cayalgadura aos ofíici-
aes em diligencias a ra-
zão de 203 rs. por légua 

(Iluminação aos quar-
téis 

Aluguel de casas para 
os mesmos 

^Remédios e diétas as 
pirnças doentes 

Expediente e evenlu-
Hfik 

§ POLICIA ADMJP 

Venci uien tos ao Chê-
fe de Policia 

Idem ao pessoal da res-
pectiva Secretaria inclu-
sive o amanuonse ex-
terno. Lei n. 5 de 1? de 
Novembro do corrente 

Expediente 
Escaler da policia 
Aluguel da casa em 

que tem de funccionar 
a repartirào da Policia 
e residência do Chefe 

Despeja Secreta 

8 & SEGURANÇA 

IHuminaçào as prisões 
publicas 

Aluguel de casa "para 
as mesmas 

Vencimentos aos actu-
tes carceieiros i 

Oflficios: 

Ao iaspector do thesouro do Es-
tada—A pprovando o alvitre que to-

a mi expedir circulares aos ad-
mli r adores ecollectores de ren-
üas especiaes, autorisando-os a pro-
ceder administrativamente a arre-
cadação dos impostos sobre taxa 
carne, pescado e 5*). sobre rapadu-
ras, 

; Ao iiispeetor da thesouraria de 
íazenda— Communícando haver o 
bacharel João Gurgel de Oliveira, 
juiz de direito da comarca doN Tri-
umpho,entrado no dia 18 deste mez 
ĴIQ. gozo de tres mezes de iicençáf* 
^ Comtnunicando ter o biiteliàrel 

^ e t ô i i O l S u i m a r ã e B (te ^ l t e í ® 

f. < 

• "I 

< 

EXPEDIENTE DO DIA i i DE 

Off ic io í : 

Ao inspector tia l 

i i i m i m i f P A G m MIWC1UDA 
I 

M U T I L A D O 

K1KDIEWT8 DA SECMTAIU DE M \ m 
Dia 20 de Dezembro 

Tenho a satisfação de levar ao conhecimento dessa 
/unta Governativa, «{de, das participações offlciaes 
recebidas boje nesta repartição» não consta facto al-
gum de importancia. 

A ordem dc 6elegado'dte policiado districto da 
capital, foi hontem recolhido à cadeia, o indivíduo de 
nome Joaquim Marques ée •oliveira, por distúrbios. 

Por acto desta data. demilti a Florentião de Barros 
Lima, do cargo de subdelegado de policia do distri-
cto de Patú, e nomeei para substituil-e, o «idadão 
Herculano Victor Lima. Saúde e fraternidade—Aos 
IHustres cidadãos general Francisco de Lima e Silva, 
Drs. Manoel do fiasáwento Castro e Silva e loaquim 

• i : " « v ^ Filho, M. UiuüOft pjcefiidento • mèut " 

'l.o 

Í^Lh. Ay 
deiro. 

Por acto desta data demltti ao eapüfto Tito Felix 
Barbosa de Lima, do cargo de 2.a suppleate do dele-
gado de policia do termo de Coyanifl iia, ç noneei p ^ 
ra subst)tuil-o,̂ o cidadão Manoel Gomes Cajú. s&b-i 
de e Fratfemidaae-^Aos Ulustres pviwral fYancisíco d« 
Lima e Silva, Drs. Manoel do Nascimento Castro» e SIH 
va e Joaquim Kerreéca Chaves Filho, M. Digmps pre-
sidente e membros da Junta Governativa desue Esta* 
do, - 0 Cbefs de Mieáa—Ara: 4e À*ár&4e 

ACT0S 0FFICT& 

19 de Detembro 

for portaria desta data foi nomeado, o bacharel A-
dolpho Augusto de Sã Leitão para exf̂ reer o cargo de 
proí;; cor publico da comarca do Ap̂  xlv. 
—Por portaria da mesma data foi ex .onerado Antonio 
Ramires de Moura « Oliveira do I U ^ F de.òollector 
de vendas especiaes do município de Papary e no-
meado para substituil-o, o cidadão lvo Jesuino de 
Oliveira. * / . 
—Por portaria da mesma <fotà foram exonerados 
Manoel Xavier Cavalcante,, Manoel Guedes ̂  Silva e 
Manoel Rodrigues da t\rtie dos tomares- 4b1 -pmtíéo^ie 
e membros da Istend eneia. Biankipul da ̂ illa^de Ffcr 

» t • | . õ: 

T 

• I 

i 



A REPUBLICA 
' RESPOSTA ÚNICA 

Ha nesta bja terra uma gente emigrada tio 
Aracaty, que é verdadeiramente parasita tio 
solo rio-graiidenae, 

Emquanto poderam ílludir a nossa boa fé e 
abusar de nossa generosidade» monopolisaram 
muitos empregos e erfio eternos candidatos á 
todos. 

Correram os tempos e no seu deourso ficou 
patente a incapacidade mental e ethniea dessa 

Íente. Gastos, chátainente medíocres, cere-
ros doentios* eltes se tornaram perniciosos 

no seio da sociedade e s&o hoje geralmente 
repudiados da nossa convivência. Bnvelhe-
ciaos nessas tricas reprovadas da politicagem 
que já pendeu sua epocha, desconsiderados, 
abandonados de todos os sãos, incapazes de 
comprehenderem o ^ohanismo e engrena-

_ ... fc - • '« 
gerú dó espirito n 
para acompanhar 
tos para fazer ccv- « 
mente inferior'^ 
mesquinhos c . 
ma longa pr 
exploração Cv : • u 
taaiar n'um joiv 
ironia ou por. irrí»^ 
te»^-pei*seçuíções poíb*-:, 
outras queijandas ínvençCK^, 
sinâo na imaginação perverti* 

sociedade, i naptos 
õ, sem 'elènien-
, MS, palpave* -

v de idé^s/ 

' .ii.^ na 

dellea arflcaíyêases, 
t&vais» . 

Pará âé.ayaliar do 
pas,quenos vieram d< 
rar que elles te< 
fallar. 

forte a quem 

gananciosos o 

iaitiêinodesí^ 
.racaty,basta conto'*-

,em nome do Rio Gran-
. enxovalham é dèshon-

"ram, estampandô-o no frontfrpiçio de üm jor-
nal, que éj>, e*ixurro de todas as misérias e 
inverdadôs im^Kinaveis, de. todo o.deleterismo 

lma e de todo o budionismo 
ío. 

dás deelamáções banaes e 
ca. 
[lãtof comporta essa enferrni-
tâ de cerebros inúteis, 
e a acção proveitosa. 

$ apresentamos um grande 
*nta Governava, que tem 
«^n^vol f»rQ pfUUiOvoi o 

queíhe*-

sal 
sidi 
bem " * 

A h 
osissi 
minosi 

Teni 
tabeleò 
de e ap 
" Estão 

dencias i 

cia eapt 
Estão r 

tos adguii 
rio» 

tivjus 
issarara a 

éípiríto public 
desembaraços 
çã.j que passdu 

Erafim, acaba 
ciar a remunera 
grandiosos serv 
essa magnanimid. 
da republica \ 

Vê-9e pois que 
vernativa, francanv 
no amor a eaoza*j)i. 
do mérito e desper 
tada confiança de to 
grandense que iá nà< 

de ser fundida 
v*"1 Pernambuco 

.. r u 

a 

entaria que aboliu o odi-
apjtação creado pelo o-

Miguel Castro. 
> eleitoral que vem es-
sta garantia á liberda-

'ôsentadlas nas inten-
espirito de toleran-
a da junta, 
garantias aos direi-
nos, de funcciona-
s de serem extor-

do Thesouroaos 
ilegio de prefe-
IOS pagamentos, 
inquietações do 
rmado ante os 
Ia administra* 

ivade renun*-
iireito pelos 
compare-se 
i o ealabar 

> junta go-
ta justiça, 
ais eleva* 

e illimi-
pu m e rio-

i\a trai-
acorpo-

lorada 
• • a li-

•iti. 
rV • . 

sho-
rae-
ie a 
ada 
as, 
•r* 
is 

tÜLr. 

LESAGE 

O BACHAREL DE SALAMANCA 

('Continuação; 

t Tive tanta alegria por ter encontrado minha 
jrma que a aportai fios braços com uma com-
moção que m-e impediu de fallar durante alguns 
instantes. 

1'ftla uüa parte* penetrada pelo excesso da 
minha sensibilidade, ficou muda também; de 
modo 'iue ao principio nos não podemos ex-
primir senâò com lagrimas, lsmenia e O. Ma-
iioot enteniecoram-se com o nosso reconheci-
monto e enctíerain-nus de abrncos para teste-
munharem a parte que nelle tomavam ambos. 

Depois de tantos abraços, tornámo-nos a sen-
tar à meia e começámos a entreter-nos com a 
niesiDi» alegria cora que estavamos antes. A 
conversa nem sempre era geral. De bocado em 
bucario, Bíisilisa, a qnem ü'aqui em diante cha-
marei pelo seu nome de D. FrancisCa, fazia-
me perguntas em voz baixa a respeito da famí-
lia; * emquanto falavamos assim, D. Manoel 
conversava com Ismenia do mesmo modo. Ia a 
noite muito adiantada, quando nos despedimos 
dellas. 

—D. Cherubim, me disse minha irmô, vem a-
manhã jantar commigo i sôs, Estou morta de 
impaciência por saber as tuas aventuras, e tu 
nao o deves estai* menos por conhecer as mi-

Voltando para a minha fiospedaria em vão fix 
delígonciA para conciliar algumas horas de som» 

i Jainaíe a patriaserâ entregue aaracatYea^ 
f »ea da láU doa sèvandíjas que fiseram aahe* 

aòea bajulstorias & dictadura em nosso nomèj 
quando & grande maioria da população do Ea-
tado repudiava, estygrnatisava o monstruoso 
crime. Indignos aracatyensea que aBsiui 
nos calumniavarn, doshonrando-nos, um como 
presidente do Estado fl o outro como presi-
dente do congresso, ambos de rastro aos pés 
dos dictadores. ambos originados da traiç&o 
e da fraude, ambos aveuturéiros, ambos sor* 
didos e vulgares ganhadores, ambos repudia-
dos pela opiniào publica, manifestada o* «A 
Republica,» n' «O Povo,» no «Município* e 
n* «O Santelmo, » actüalrnente transformado 
brilhantemente n' «O Artista». 

Nenhuma torpesa jamais virá macular adi4 

fnidade da patria em qiianto sua sorte depen 
er dos bons, dos desinteressados» dos ve 

áadeiros rio-grandenseí pelo berço o pelo & 
ração. 

Fóra com a mancenilha, com esses micro 
bios que tentam ainda corromper o organi 
mo do Estado. 

Alerta, ric-grandenses, todos a postos ô e 
punbando uma só btodeira—a da Republjc 
que é a da fraternidade, a da dignidade < 
patria, a do seu progresso e do seu desei 
volvimento ; e só assim poderemos prepiarar 
aosso futuro ,bem estar, - ,' 

Ninguemmai= se illuda corri as lòasôcho.' 
i > ^ín^as dessft gente miserrima que nos tra.j 

^ue nos enyerjgonliou ante o senso moi 
' ; ^Vtl^sás intrigantes christinos. esr» 

,'K-v.igasí do th.esouro, esses baixo» 
de, tcjda^ as políticas e gor-

siçõee dfto um posto de sacrifícios 
è nao uma sinecura de proventos; e 
sãò esses os factos que nobilitam a 
republica, implantando-a na con* 
fiança áo povo. 

vwwyvw< 

. ••-{» 

videu 

; . êeóa lagrimas de cro-
. " > e que 'se. constitui-

. . . t ) < > t e i ^ r ã . 

-iam prei-

PROBli, ; V / 
• T R ^ ; ^ ;>. 

Nos governos demo^ - ií . 
rados e sérios, vê-se a c^ 
rasgos de honestidade que dt.. ; ^ 
o desinteresse, o escrupulo, o y 
triotismo com que os cidadãos ex-
ercem funções publicas. 

Nesses governos só se tem em 
vista o interesse commum e o bem 
da patria ; nada da especulação 
sórdida dos mercadores públicos 
que ijma vez ganhando, embora pela 
traição e pela perfídia* as altas po-
siçojgs governativas» procuram con-

P m d ó Juc rG0 a 

de tudo se mercadeja com tanto 
que augmente uma cifra mais no—-
haver— dos especuladores. 

Estas considerações nos foram 
suggèridas pelo aclo patriotioco e 
desinteressado da Junta Governa-
tiva, recusando receber do thesou-
ro o ordenado que ]por lei compe-
ttia ao presidente do estado. 

A junta governativa tinha direi-
to de receber os vencimentos do 
presidente, repartindo-o pelos tres 
membros, mas é tal o desinteresse, 
tal o seo escrupulo, que recusou u-
rna cousa a que tinha direito, para 
que nem de leve se pensasse que o 
fim da revolução foi dar um inte-
resse, um provento material á esse 

O*} àquelle. 

É* essa à iioiuia de proceder dos 
governos honestos onde as altas po-

AO ELEITORADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE 

Os abaixo assígnados» om uome do partido 
republicano e na auzencia de seo chefe» Dr. 
Pedro Veüio e do Senador Josô Bernardo toem 
a honra de dirigir-ae ao eleitorado do Rio Gran 
de do Norte, convidando-o a comparecer ás ur-
nas na próxima eleição de deputados ao Con-

f resso do Estado que se devera realizar a 31 

o corrente mez. 
Depois da gloriosa revoluç&ô de 23 de No-

vembro que fez cessar a dictadura do Mare-
chal Deodorp e depois do não menos glorioso 
movimento, no estado, de 28 de Novembro em 
oüe o povo, o exercito e armada, no exercicio 
ae sua soberania, depozeram o governo omi-
nosodo dr. Miguel de Castro» que se tornara 
ruinoso ao estado por uma especulaçfto e uiria 
gauaucia sem limites e ee inéom{íatibilisara. 
com a revolução de23 de Novembro pelá ad-
hes&o incondicional á dictadura, aeguio-se em 
nosso estado o restabelecimento da republica 
sob a fortna democratica e federativa* prati-
cando-se, como consequencia lógica, todos os 
actos necessários para a realidade desse resta-
belecimento. Um desses actos foi a dissolução 
do Congresso Estadoal e a revisão dá Consti-
tuição, 

O Congresso do Betado tornara-se incapaz de 
funecionar em nome da republica. Oriundo de 
uma eleição fraudulenta, onde o voto do cida-
dão foi cynicamente sophismado, o Congresso 
do Estado pòz-se cegamente a serviço do ex-
presidente Miguel Castro; e, em áua primeira 

rocurou legislar contra os interes-
íor 

e contra a dignidade da republica 

m 
no; o tlveu espirito eslava n'uma tal agitação 
que me toi impossivol adormecei 

Não tinha ponca curiosidade de ouvir minha 
irmã contar os acontecimentos de sua vida, a-
pezar de me não restarem duvidas de que ella 
nenas me faria uma narração truncada; pelo 

^do, tíão tendo menor desejo de me tornar 
.. ver do que eu tinha de ouvil-a, também não 
descançóU mais do que eu. De morto que ten-
do-me derigiaC pará a casa delia logo que vi 
ser dia, achei-a eípftjando-me, já vestida no seu 
quarto. N 

—Vem cá, meu irmão, nre.disaô e!la, vem sa-
tisfazer a minha curiosidade;'^epois disso, eu sa-
tisfarei a tua. 

Então o qufí fizeste depois dt leres deixado a 
Universidade de Salamanca ? ^ 

—Minha querida irmã. lhe respfl°di, vou já 
corresponder a lua curiosidade. K 

Ao mesmo tempo lhe fui expondo a* minhas 
bôas e más aventuras. Quando deixei falar, 
D. Francisca me deu os parabéns pelo estado 
presente da minha fortuna. Em seguida, diVpou-
do-se para me contar a sua historia, começoNfi-a 
nestes termos : 

Depois da morte de D. Roberto de Ia Ronda 
meu pae, ou para melhor dizer, do corregedor 
de Salamanca>a tomaram, como sabem, o sen 
destino, rDW irmân n a i.̂  - " r 

com minlií ; 

sos havert- - . . 
educação, 
io -morrei! ' . . . . 
drinha, e • J 

do, ma! so 
lorido, e • • 
para Salat 
rem em su 
nh« o em 
dando-mc 
ra, me oào 

reunião, só 
ses do Esta 
' ^mo todos sabem* podendo se apontar, entre 

"ros factos, o exhorbitantè ordenado conce-
presidente do Estado e a celebre lei 

I* --̂ rdade de imprensa; Como se tudo 
• bastante para incompatibilisar o 

• - i v republica, essá corporação 
• a soffreguidão em adhe-

; á Í crolpe tfestado- de 3 de 
: j>?::n,fora da lei. 
• • O . ;'<í' .WT o congresso 

míàtkK-ip. jupta go-
. : -VpQraçío é 

<--• '"'* *i-O'. >òngres-
• •• - r ' . ivvre,. 

1.» 

i' 
vv 

vei."":'. -.•»• 
contou -
so repubi. : ̂  
congresso co*. 
para virem fazer 
stituiç^o eeleger o jri;-O'- . . 
do Estadcí, 

O processo eleitoral u^ ; ' r.. 
Qovernativà éo mais livra© 
abaixo asaignados, desejando qu -
eleição seja a expressão da vontade v(- - : 
do e certos da graad§ máiotia do eeneiu. 
tid6Vepa6íí"c«£i*Uj couTãnf "rf^íífttii 
sentar-lhe d seguinte chapa que deverá seh-^v 
tada, sem discrepância de um sô nome : 

Tenente Arthur José dos Reis Lisbóa 
Dr; Affonso-Moreira de Loyola Barata 
Alteres* Francisco Barros 
Capitão Francisco de Paula Moreira 
Dr. Arthur de Albuquerque Bezerra Cavai-» 

canti 
'Bacharel Felippe Nery de Britto Guerra. 

» Manoel Moreira Dias 
» João Gurgel de Oliveira 
» Manoel Gomes de Medeiros Dantas 
» Jaiiuncio da Nobrega Filho 

Dr. Manoel Augusto de Medeiros 
Professor Manoel Augusto Bezerra de A-

raujo 
Bacharel José Climaco do Espirito Santo 

» Antonio José de Mello e Souza 
» Diogenes Celso da Nobrega 
» Jeronymo Américo Rapozo da Ca-

ma ra 
» Hermogenes Joaquim Barboza Ti-

noco 
» Luiz Manoel Fernandes Sobrinho 
» Joaquim Cavalcanti Ferreira da 

Mello 
Professa - A.w^usto Severo d' Albuquerque 

Maranhão 

Natal> 30 de Dezembro de 1891. 
Fabricto Maranhão 
Francisco Gurgvt d 9 Oitoeira 
Sihino Bezerra. 

1w 

o b f t e h i r e l a i i y a ( ü b i i m 1 1 
r e e o l k e i i a s w e p é t m e m t m ê 4 é J w | i 
« p A i e a i i l o , r c c c f c c o CWÉÍ I I^ 
U l l v a s s t e a l e m « m d « | » v « r a i -
d o r i d e v e u m r e e e l h e f * * 
s e e à e e o , f i c e u e d a a l a d * d e 
e u t o r e e e b l d a c o a t e « m e f e d e 
p o l « e ! a « M i s s e . 

TÉLEGRAMMA 

Do bravo aímirante Custodio de 
Mello, honra da marinha brasileira 
e alma da revolução de 23 íçte No-
vembro, recebemos o seguinte tele-
gramma, qúe muito nos honva» 
em resposta ao que Ihé dirigimos 
felicitando-o pela entrada do anno 
novo: . (' 

Rio, 4 de janeiro. 
Redacção da Republica: 
Agradecido. Trabalhae pela co| 

solidação da republica. 

Ministro da Marinha. 
— « o » — 

CORONEL GURGEL ' 
Este nosso presado amigo que 

dias retirou-se para Mossoró, foi ali 
enthusiasticamente recebido como 
se vê do seguinte telegramma por 
elle passado á junta governativa { 

«Mossoró 4 de Janeiro» 
Chegámos hontem a noute. Ma-

cau, Mossoró, recepções estrondo-
zas, brindando-se a junta governa-
tiva, ao Marchai Floriano e ao Mi-
nistério. 

Saudamos por nossa vez ao Corti-
nei Gürgel* è congratulamo-nos 
com as saudações que lhe fizerant, 
«pnd .̂ções que revertem ao grande 
^ republicano de que o Coro-
nr-| Gurgel è hoje poderoso auxili-

K^CT^HCWTSTAS 

^ f o i 

às nuances do ca-* 
: ejerí .tçmpoa ção 

•aaruo soez. a 
i um reta-

l h e i dô 

i .- • n 

f 

ser orphã. 
Àpezar de eu nao ter então mais de Í0 annos 

estava tão adiantada para a minha idade que 
atlrahi a aHenção de D. Fernando de Gamboa, 
rapazinho nobre da nossa visinhança. 

Vinha este muitas vezes á nossa casa com seu 
pae, o qual vivia em tão ostreitas relnçõcs coip 
D. BaUhazar aue estavam quasi sempre juntos, 
li. Fernando tinha a liberdade de me ver c de 
me fallar quando queria. Como não tinha se-
não uns dois ou tres annos mais do qüe eu, 
entendiam todos que não era preciso espreita-
rem o que faziantos; todavia merecíamos já sev 
observados, e talvez viessorn a pcrceber isso 
dentro em pouco se de repente não tivessem 
feito desapparecer dos meus olhos D. Fernando. 
Mas o pae delle levou-o imprevistamente para 
a côrle comsigo para o fafcer etitrar na guarda 
hespanhoia onde acabava de obter uma com* 
pannia pela protecção dos seus amigos, Fiquei 
dois ou trez dias muito affliutacom a perda do 
meu namorado; mas por fim consolei-me delia 
como se fosse mais crescida. 

Pouco tempo depois da partida do jovem 
Gamboa, fiz nascer uma nova paixao. D. fial-
i^azar, embora com ciúcoenta e tantos aonos 
dc uV*;|de, concebeu por mira um amor ao quat 
corresi/ondi primeiro sem perceber, recebendo 

l r«M» - I I . í - ' 

,.0'JJ VM' i. V - ti ' ^ 

Ibo Gtfct» ' V-ij- -"v ' ' 
Bragança - V v 
seu partido, 
sempre» por trd' 
Pedro de AlcanU 
darte o negro pannò>.̂ :-
cha deposto. 

Corvos sombrios, os ne^ ^ 
listas da botica ápparecem tx: . ^ 
pingados da pátria, cheios de pó, • ̂  
a matéria çutrefacta, sordidos e mái^ ; 

E nem nisto são originaeo e verdadeii 
Sabem todos que» morto em Pari* o niu 

dão Pedro de Alcantara. que foi por longos 
annos o primeiro magistrado do 3rafcil. a 
França, percebendo mal as couzas brazilçiràs 
e peíormente instruida sobre o nosso estado 
politico-sorial, deixou-se levar de uns piegas 
exageros de sentimentalismo latino o fez ao 
velho príncipe—(sábio, não porque tivesse es-
cripto livros de sciencia mas porque não os 
pxícreven de idiotia, virtuoso, não por pratica 
(de^randes e optimas acçôes mas porque não 
"iommftteu crimes nem tinha vicios escand$-
osos)—cações ostentosas e honrarias bri-
jhanfces que jamais caboriào a um pobre ho-
irrem, sem V«ttras, sem saúde, e sem valor ci-

e que a n ã o provào bem da patria cul-
& reis illiistres na guerra e na paz. A 

r ijlvído per^uir-me por odâ iTpart^rnào 
creio que haja/ asylo que seia inaccessive!. 

A o-bbadessa, a quem I). Meláma me tinba ri-
gorosamente recomuwíndado/ affeiçoou-se^mo 
17 >uite. . t 

no numero das pensionistas edas no-
\ ̂ i^ue tompuabam a sua corte, e entre as 
<iuaeríiuvia algumas d'ama perfeita belleza. 

[as essas raparigas procuravam n porfla di-
iit-a com os seus diverso» lalenios. As que 
,m voz, formavam concertos com as que 
nn tocai* qualquer instrumento e as que 
ivam com graça concorriam também para 
.aseres da abbad«ssa, a qual. rodeiada pe-
f ias gentis don^ellas, pareci:» Diana no me-

süas. iiyirphas. Eu «otu olho» inve-
josos os esforços que todos faziam para I ,;í a-
gradar, e teria querido reunir em mim todos 
os merecimentos dellas para me tornar a mais 
agradavel de todas. Apezar de eu ter alguns 
princípios de dan«;a e. d« nao me faltar a voz de 
todo, não passava de sfi* uma ignorante, 0:1 pe-
lo menos nao era aiiKla sufficieotsinente habit 
para contribuir para o dív,erlio «nto da nossa ah-
badessa, a qual, vendo à rainha bAa vontade, 
me mandou ensinar a dançar * cAQUr por dois 

•xcellenles professores. 
Pouco lhes custou a ambos totieneicoarom-ffle 
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recomo ftetofem publl-
)ar : mal eompreh^ndi&o oa 

ívrdueío filho do traUdor Pe-
.'ifteaioere eoow 1 

: mal eoropi 
o ex-Pedro II tfnna só.o valpr 

M A é fro/n joorfue nAo pratica 
julgarão bònrar o Braztl hon-
* ora brazííeiro charlatão, de 
íntellectual, moral e material.,. 

taÉttftnisiito, que n&o dorme, ar-
[kMutarià disposição da França 

giA«|o y^f naquella manifestação um sym-
a d i /transalantico monarchismo, sac-

Frahçà'1 
drò l a r * 
co . f tf 
franò^af 
•egáyyfl 

rando, 
valor 

mou-te fft 
e, fia 
ptomá __ 
cudíu-ãe. i*®10*1*116 ° affoitou-$e a manifesta-
çõea jõMuquice impertinente e audaciosa. 

Oa g&f£í**, muito sem prestigio, muito 
*ém Vdbt «fcòral, muito sem eoragém, co-

e sujos, andarão a cata de 
alistarem : queriâo seros 

lacaios d** estribariaa do rei jà que nem var* 
redores cozinhas republicanas podião ser. 
Virão G>uro-prcto, Nabueo, Tamandaró, J. 
AlfrédoJ E- Taunay, Ladarío e outros refor-
mados, fcivis e militares, se atirarem a exe-
quias e/eUes, 03 tocheiro* dos tristes, quize* 
ríó t jcfeando com cadáveres, explorar a si-
tuaçãnícomecando pelas sachristias a rezar 
nplfi& w-tul alma do purgatorio ! 

Fa:| -s© agora monarchistaa, depois que 
expiei'ão o partido liberal o o partido con-
servío»*; depois quese locupletarão na pri-
me irf epocha da republica e adherirào ao 
Iuce'ismo e estenderão vos beiços aos pés do 
Manchai Floriano J— eJIes, os indivíduos tão 
lajlx»a què ném a monarchia os quer ! 

Sôos recommendamos á Hygiene Publica ; 
os gsfeias são um fóco de pestes: phenol nel-
lead j E' deainfectara patria, limpar a garci-
ada i 

Qjanto ao monarchismo delles nem tem quo 
se itfcommodaro Dr. chefe de policia : ê hon-
r a j lgar um garcia conspirador! Mortos 
par* a republica farejão a monarchia, mas 
coneertéza;, nem tem a coragem de fazer op-
poslão ao governo, aberta e franca ! 

Oflue elles querem è adherir e fazer con-
trac6s, e viva D. Miguel de Castro, D. Izabel 
Con(y> e os fornecimentos J 
** /Inelhor fôrma de governo é aquella em 
quífclles podem contractar! lá, diz o Antonio, 
ex iputaao, e ahi está o sebastianismo dellss. 

hospede 

;tà entre nóe o nosso presado 
a r ^ g o e d i s t i ne to c o- f e l í ^Ò f k ad » d a 

' a r d i m Cap i t ã o ' R e t i f t ^ ò 

Nibrega, a quem comprimentamos. 
— « o » — 

1 COMMÍSSÔES EXAMINADORAS 

(Para comporem as mezas que tem de func-
rbnar nos próximos exames,.a se vai pro-
oider no Atneneo.R^ Sra."*> ofyfWam noroea-
•|os os seyn in f^ Audão^,, 

} jtartiigne& 
. Presidente: D r Ceíestiuo War.derley 

Èkaminadores : í>r. I/Eraistre e professor 
osú IlJefoiiso Emerenciano* 

Latim 
Presidente : Dr* Medeiros 
Examinadores: Professor João Tihurcio e 

Professor José Gothardo. 

Francês 
Presidente : Dr. 

£ Examinadores : Dr. 
C e Professor João T;' ; . 
r 

H» -ir:. 
Presideii^ tu. 

Oenedik 

, Presií 
• Exam 
João He 

Presi 
Exar 

e dr. L 

Prôí 
Exai 

e Dr. S 
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^ REPUBLICA 3 
se mett^e a jornalista, vêm os me-
nioos da escola e começam a pas-
sal-o a bolo pelos erros de gram* 
mática e de syntaxe; se mette-ae na 
política, finda sempre pela traição 
e pelo desprezo que lhe votam todos 
os partidos. 

Mas o cumulo do caiporismo foi 
o protesto do congresso contra a sua 
iiecessaria dissolução* 

Foi um desastre. 
Sempre ouvíamos falar que um 

congresso, uma corporação de indi-
víduos, sò se considerava individua-
lisada quando reunia mettade e mais 
um dos seus membros. Sendo o 
congresso do estado composto de 24 
membros, sò podia falar como tal, 
reunindo 13 membros. 

Mas a lógica do boticário é diver-
sa e não faz questão de numero; ar-
ranjou o protesto com onze assigna-
turas. 

£ mesmo uma cousa gaiata. 
Onde ouvisses falar, meu bobo, 

que 11 é a maioria de 24 ? 
O tal protesto em nome do con-

gresso è simplesmente pândego por-
que só onze figuras quizeram acom-
panhar o boticário iia especie de 
bumbo, meu boi com que elle festejou 
o natal. 

Só tem UQ I mérito o tal protesto: 
Como a lenga lenga do Totonio—o 
chefe—foi uma descoro postura assig-
nada á junta gQve^aativa e á repu-
blica, mas como a tal lenga lenga, 
sahiu muito piião, muito sordido, 
a&ite caviloso... cousa mesmo de 

O baelirel amyatas fearros à-
Inda nio restlínio, segundo or-
«lènon o Sinl§tro da Fazenda, a 
quantia de M>0;©0©, excesso da 
ajuda de eifMó que receitou como 
chefe de yéHffi» no annp dft 
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que, com outros amigos,, testemu-
nharam mais uma vez a sympathia 
e a estima que tributam ao digno 
Tenente Gluçk. 

Bóa viagem. 

PROLOQUIOS E ANNEXINS 

Lê com li, cré com crê 

Owntos falam porluguex, conhecem a appli-
eàpo do provérbio—Li car* lé, cré com cri ; o 

porem com certeza muitos iguorauí i a o-
rltómdetâo vulgar proíoquio. 

a#nfcunj dos lexicographos^quer antigos, quer 
Mflülraos, adianta idéia, quando nos artigos— 

se procura a significaçSo de um» ou 
lljMtitro; porque aponas repelem o que todos 
éHotfr» fartos de saber, istoé, que taes pala-
fria se encontram uo provérbio— Lê com lê9 

âréwm crét 

C^aatancio chega a ir buscar no francez anti 
ao a «tymologia da—/f—dizendo que significa 
Idbt procedente de iatim-rialu«. È' demais I... 

I ^ w r portanto supprlr tal omissão^ parece-
me nfio ser de todo trabalho inútil, principal-
mpite para os que ainda, nestes tempos de u-
niVersat materialismo,prezam especulações phr 
Jojpgicas. 

fada qual com seu igual, 6, sem duvida, o 
soitido do anesim; partindo pois, deste poptó 
vdu expôr o que julgo haver dado origem ao 
ri/flo: 
lErn tempos que ja vao • longe, predominou 

sempre em todos os paiaes o eiero, classe rela-
tivamente mais instruída do que as massas po-
pulares : Portugal não fox etccpçào à regra. 

Eram os clérigos os doutos os lettrados, os 
homens versados e instruídos nas lettras divi-
nas e profanas. 

Pftra encaminhar bem o leitor á explicação 
que presumo ter achado, necessário è lembrar 
qiíe, na primitiva linguagem portugueea, troca* 
va-se indiferentemente a toUra—J— pela leltra 
—r—, e vice-versa; pelo que se escrevia—(rol 
em fogar de /lor,— prioi em lugar de— prior, 
framta, em lugar de—flauta,—prantar em lugar 
de jfantar e—creligot crelezia em tugar de— 
clsrigot clerezia„ 

Em qualquer foral antigo, nas decretaes, fi-
nalmente nos livros e documentos antiquissi-
ntos, escrtpfos em português, a cada passo se 
encontra.o qoe acabo d» i^feplr^ 

O termo rr̂ >|Fo (clorigo] era ompregádo para! 
djsigoar, como jâ disse, homem dooto: tanto 
qlie eram correntes as seguintes (ocuçd«s— 
Wiiilo ereligo nas sagradas ©scripturas; grande-
mènie ereligo nas seiencias e l^ttias; equiva-
IHido taes phrazes a muito versado, muito dou-
ti etc. 

Em contra posição a ereligo havia o leigo, o 

f 5 Unha ordens menores; que por extensão se 
applicando a todos os quo não possuiâm a 
trdccão, e conhecimentos iitterarios e scien-

tficos do ereligo. 
j£m summa. leigo era o ignorante* e creltgo o 

Ainda hoje so diz;—sou leigo nesta ma 

recebendo uiaia;faitfpiga «t* «hu buudiamtnto 
dois contos de réia (Nura nudar-se d« sua ca-
z& para pafacio, na ihalaacia de poucos metros» 
oa mesma rua, mndaaça ym êm todo caac nio 
realiaou-se! 

G sao esses aleijôes morwf,artahocido» por 
ohriatinos, esfria dos aracsllfiaàes, que tem o 
cynismo de faltar em nome df£ t to uraode do 
Norte, em patriotismo* em abewiflló / 

Sirva-lhe de espelho e de coomao a elles 
incapazes de um acto de philantropia»o proce-
dimento desinteressado, cívico e generoso da 
Junta Governativa deste Estado, onde os repu~ 
blícados teem dado üet*e& exemplos edilleantds, 
como j á o fez o nosso estremecido cbefe dr. 
Pedro Velho durante seu governo neste Grita-
do, posteriormente à prociamaç&o da Repu-
blica. 

¥ » 
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DE VIAGEM 

Para a capital do estado do Pa-
raná onde è distineto advogado e 
onde exerce também o cargo de 
promotor publico, seguiu o nosso 
alentoso co-estadano Dr. Jeronymo 
lo Amaral que viera ao estado na-
ai visitar #a familia. 

Desejando-lhe bóa viagem, fâ-
iemos votos para que continue no 
Paraná a illustrar o nome rio-gran-
àense , 

MEDIDA MORALiSADORA 
O deputado federal Gòdofredo Lamouütt 

appresentou uma emenda ao projecto n.° 24 
Q, nos seguintes termos : . i 

> ' tSáo declaradas interinas e sujeitas â concdj 
so as nomeações do pessoal das academias! 
escolas, feitas por decreto, depois de 15 de l i 
vemhro de 1889. | 

k § Oâ concurrentes s cadeiras medicíj 
creadas nas faculdades de direito habilitar-^ 
hão perante as academias de medicinai. 

Applaudimos tào salutar medida, que vi: 
restabelecer o nível moral do ensino puhlic 
tào rebaixado entre nós com a nomeação i 
pessoa; sem a precisa habilitação para a diflij 
e alta missão de doutrinar sciencias nos cn 
sos superiores. 

Sò assim se-poderia reparar o grande dami 
feito à mocidade estudiosa com a nomeação 
muitas mediocrldades intellectuaes para o cc 
po docente das academias. 

É justo e urgente que aquella sabia dispôs 
cão se torne lei e tenha rigorosa applicaç? 
Passou felizmente o período do* màos e ó 
incompetentes. 

Tudo temos a esperar do patriotismo e rt 
luzes da representação, nacional e do eh^fe 
poder executivo em bem da republira-ii v 
da patria e da moralidade da g w f 
blica. 

Embarcou, no dia 31 Jo m 
passado, no paquete «üespiri 
Santo», com destino ao Rio de J 
neiro, o 2* Tenento João Frediri* 
Gluck, que exercia o cimo de Cor 
missario da Escola de aprendi? 
neste Estado. 

Ao seu embarque comparecera , 
O digno çommandante da nvjsma 1 
cola, nosso amigo 1# Tenmíe 
nynio de Lamare e seus officu^ 

r,^omrdo ^e qUBr dizer que nào se tem co-
Dbecimeato da matéria sçientifica, litleratla, ar-

Ttreraoe agora destas premissas a orMt&l 
conclusão. 

Para exprimir sentenciosar^enle o pensamen-
to—cada qual com ?,eo igual—empregou-sé a 
phrase— leigo com leigo» ereligo com ereligo ; 
pbrãse,que, por ser ja então muito conhecida, e 
usada, era escripta em breve (o que no modo de 
escrever oos antigos era muito cjmraum) con-
s^rvando-se das palavras—leigo, ereligo unica-
mente as syllabas iniciaes—lê è cré: donde re-
sultou o tal: -lè com lé, cré com cré. 

Dr. Castro Lopes 

(Origens de proloquios e annexins) 

O deputado federal Barbosa Lima 
patriota.cie tempera rija, apresen-
toi o se^uintv 

Modelos dos Gditaes, e dasactasda vespe-
ra e dia da eleito; a que tem de se proceder 
no í)ia 31 de Janeiro 

EDITAL 
O Presidente da Iniamler^eta Jest® 

Município, Estado do Rio Grande át> 
Norte 

Faz saber a iodos OB cidadãos (jnali^ 
ficados eleitores neste município dá 
conformidade cota o Decreto n»A 200 
A de 8 de Fevereiro de 1890 e re* 
gulamento da mesma data, que fica o 
referido município devidido em. • .ses^ 
soes, e designado o edi f íc io* . , no lu> 
gar«..par«i o fonccionar a aess3<» 
q ue í e comporá d e . . . eleitores quali* 
ficados nos quarteirõeü, . »f e o edifício 
• . . situado no l u g a r . . . para fuiiccio-
nar a sessões cooipospi d e . . . elei 
toros qualificados nos quarterdes. . f , 
etc. N 

Convida pois todos os ele i tora a 
cornparocerea) á%e!eiç:lov convocada,pe-
le Decreto n r i de 17 de Dezembro de 
1891 da Junta G o v y n u l i O Esy 
te<(«i, cfeiçio qae I ^ ^ A l é ^ de 
Janeiro do 
da muni);!, editicios aciaiá meneto* 
nados» para Deputados ao Congresffé 
Estadoal, devendo rada eleitor, aep&fa 
de exibir a titulo» depositar na ü r a e t i * 

ma chapa completamente fechada, C O Q H 

tendo 20 nomes, sem estarem riscados 
e co<n o rotulo para «Deputados ao* 
Congresso Estadoul», 
presssi wül qualquer pí peít ^ r > * ^ 

E bem assim foz publico con« 
forme o Decreto tr 4 de 28 é k B t iwn-
brode 1891 e Regol. da m e á ^ c^tn 
ficam as mesa* eleitoraes orgahisadas 
pelo seguinte modo: 

1* sessão—Presidente A. presiden-
da Intendeticia, tnesacios: l i e C interi^ 
nentes e os cidadãos eleitores D . e F . ; 

sessão: presidente H. , mesarios 
1. J . K, L, etc; os quaes em nr tu^ 
dedo disposto no art. 13 i o citado 
Reg. deveiüo se reunir para a insiallii 
ç£ > da mesa de vespera as Í 0 horas da 
ri«anhu*do dia 30 de Janeiro e nâo sens 
r1<* iw«ooívaI uma hora ante* de 
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mil oitucoíitoae.oovouMi ^Uote do auiw-<U*,aa*-
•èimento de N o j a o SeuUor Carwito, M 
A o v e h ^ r a a d a uiaut^á» iWMtâeto . : .» . lugar oeai-
«oftdo pactf o» trabélboa d e i t o r a e * desW eec-
S o , p^j\tçso»cidadft(to Jk> B .C, D, E. pre, 
iSdeute a iríerobroí daro5«a elei toral revwrdos 
para proceder a e le ição para Deputados ao 
fomgrettiO Btttado&i^dft conformidade com a 
.regulamento eleitoral dá J u n t a . G o v e r n a t i v a , 
de 27 de Dezembro dé 1891, tomando a presu-
•tóiite aSeento & cabeceira d a m e s a » collocadá 
e m logar Beparado por uma divisão do recinto 

..«Patinado a reuutòo da assemblàa éleitórâl, teu-
4 o a * tne&arids de »ni e outro Iftda, o eidaauo 
presidente depois de abr i r a urua e veri f icar a 
viata do eíeitorádo que estava va* ia .e feciiau-
do-a designou os mesario» C e D , o pruuei to 
u r a secretário e o segundo jtora fazer n cha-
toada dos eleitores, pela copia do alistamento 
na ordem dos quarteirões e iuscriptóeâ dos 
rnapectiVos nomes, seguindo-se o recebimento 

! das cédula» pola ordem da chamada, mediante 
apresentação dos títulos ao depositar as ceda-
las n a u r n a . ü a t a o d o fechadas inte^gralmeute e 
^ n òs «competentes rótulos para Deputados, 
,*tiàignandoetn seguida a elei tor e m l ivro pre-
èrlo o seu nomo, sendo admitidos a votar tio tt-
^ * * • reclamar im. 

ssignadò pe-

mesa; o teruio fie ,e 11 ue rr«jue 11 to do numero 
dé eleitores imieriptos, que consta vAde:....,de-
darândo em seguida o presidente aue ia abr*r 
a urnae procedera apuração das cédulas segun-
do ó regulamento em vigoi\|deai£íHido os mesa-
rios D e F para escrutadoras e.destnbuindo pe-
los outros doisiuesarios H è J, o trabalho de 
escrever oa norfaes dos votado» pola ordem ai* 
ptiabetica e o numeito dòs votos por al#msmí>s 
suecessivos. Termiuada a apuração das cédu-
las o presidente mandòu escrever pelo aeçreta* 
PW, em resumi 4 resultado da eleição, desig-
nando os nomes dos cidadãos votados e o au-
'merode vòíos ;em tanto» exemplares quantos 
eram os roesariòs e liscaés; entregando-se um 
exemplar a cada urn. Km seguida proclamou 
o resultado da eleição pela lista da apuração, 

"mandou áfrixar ti editai do qual verifica-se te-
rem sido votado* os cidadão* P. com... votos. 

com ... votos eic. ; verjfÍcaf*do-ae igualmen-J 
te tarem sido recebidas,....,. sedulas das quaes 
lovarn apuradas (o numero das apuradas e o 
das não apuradas com os respectivos 
té tido deixado dé comparecer a elei 

Estando concluído o trabalho 

_ micaioii carneiro 
DE BÉKNDONÇÃ.OA JANELLA DCT PA-
LAC10 DA JÜNJA tWVEBNATlVVAS 
5 E MEIA HORAS DA TARDE DO DIA 
80 DO MBZ DE NOVEMBRO DE VgU 
MA PRESBIÍÇA DE DUAS MIL PES^ 
SOAS 

P i v « 4 U è r i l t o « A r É t a é a t 

Se ô na iiítófli»**eia suprimi eto que a hif-
manidade aajlda Oeus, se eaa jaBtiça auprema 
em que o povo appella muita» tezes de «uas ae-
cisôés detliíUivas, para que oa sèoa mreitos se-
>ata restrtifidos, procurarfdo atrazôr miaxi 
irias sublimes da scieMoia dá mto£ 
ellas vinha sübindo e eúgroasando u u r . e w » 
de fé; de esperança e de amor ^ ^ í c r t i ^ em 
cujos elementos, o povo; nobre è forte, saoeria 
arvefrar a bandeira de tfeo ámor proprio em de-
feara de seo Direito; «fe sua Liberdade eoa Justi-
çar: assim como o pojo soube dèstiar-seoè com-
metter qualquer ntíéatíOo bar«aro, de 
trumento vil em prol da U i , o povo^moe^ou^e 
soberano nas siías aòçôes^U>H&> M 
go, prudente, calmo e òuargiçcí «to prol ae.wa 
própria Liberdirdé; e tratou de niostraí a. sua 
solida fraternidade; para evitar quô a glotio^a 
iornada de foíse esctiptà no pedestal efcui-
do neste ffolo com o rio de áangae, que asfcros-
sasmüoé fossem manchadas de sangue fralriçi-
da, que o tribuual sumptuoso da historia WPte 
povo nSo fosse rubros, nem t5o pouco torrpci-
ai e inestaneavel tomo as lágrimas de Nió 

Siin, d vdssá Liberdade, o vosso Direito e 

Justiça, reconquistados, era plena hatfmelua, 
sem éffus&o de sang)íe..constitukram fortemauté 
os alicerces dtfíemplo dá Páz, da Ordéih & do 
Progresso^ em ijue tò gerações fat(uras, ch< ias 
de enthüsiasmò, hào de côlebrar festivamente 
o triumpho da vossa Liberdade. 

<appoiados, ratftissimoa apoiados.) i 
Povo, se o meo verbo podesseteí a eloqüên-

cia de Deinosthenes. com aquella beileza é 0le-
gancia,coinq'clÍe dominava ag multidões gregas 
do Agora; se as minhas phrázes pòdéssem tfer à 
admiráç&ô; os encantos, a fascinação de orado» 
res romano*, èujoá élementos illuiiuuava^ a 
êerètSro deCicérO, quando do Fórum falava ao 
poVo romano, que devido áo seo amoi; ^g*®^0 

a Patria-, valeu-lhe ser appélidado Pai dá 

lo de t|U ma l , ti 

i 

aoMD reiiT-, ^ ^ conhecer 
i ^ à m ^ l v ^ ^ v ^ ^ lohgwdwat^supportõu.I e a u ÚtfúTÊ Çw* m* e â l o m ^ a ê lie f i 
cujos oletoent^^<wMtitü^m â ^pwsfio que J qnanlo 

Como «abe, < c á m t 

. . B aíÉDitteacfia e Mem têXeú é i«M«tn 

1
 l a ç § 0 po r um ou d'His ind ivM u , „ 

verso», maligno» e dd i tUKrw. 

lu* per 

turezflL 
A* um povo,ímpeUido eesòoltado por um sei> 

timento único, r e s i s t i , tanto m resiBtem a 
ianundagío-geralse eleitodeto mares subisse 
à^aíturroa terra firme.. . . ^ 

NeèTé caso*«rtstencW^ « . a morte; então, 
nesfca hypathese o poro seberia recupewra sua 
UberdadeTprouunciando o segui ato verto* 

«Ou meWe o homem na l d» 
, feliz, coberto âe gloria, 

oa surge o homem com vida* 
mostrando em cáaa fôrida 
otf hvmnod deiím^victoriaí 

Nãopwicisou, povo! a effcsSo d e . m m 
a liberdade foi conquistada «a mcltior 

Rep i lo pois par i «0*e iMivi(tu 

bdíd dua Irevao.vcBha flt t laras èo*n o-

«ia hintoriu; quuro juslifiear mii|h. v 

Auáe. José Xavier Bitfno 

v>. 

tiÂBOS ESTATÍSTICOS SO^re \ 
POVOAÇÃO DE MÜfilUí 

À* ekien léguas ao no i ie do ftW*} 

lá si toada « povoa ^d de 

uma enseada mate», bohb-u-
porque a noeraaae 101 W 4 U ' » ' T " " 1 de Drofundídude, Olt^e noc<»i';l 

altivo, generoso e prudente: ( . t o m , .^OâV dO Vatte IIQ XiearàMIUrim^ 

^ v ô f q u à n d d o último áos brasileiros c a b ^ j ^ « M - 0 0 p t f * O Réc i f e o N ^ 

a t i v a d o de mil bombardas, ao truar da ar- í e U m ttgeate h so j 1 ™ 
tilharia,aoreturabardafusilariadosparaguayosl ile 2 0 °|0ud t 
naquelles campos paraguayos rubros de sangue p ^ . nublieíL n\vA 
rubra estava a proprià uatureza,servindo de es-1 Poss í i e U O * M p ü ü M t i »t 
péctador aaduel lodas duas n a ^ e s ; rubro só U ( R a f|4qutílWMa de 2U a l u nos. 
íiüo estava o ceo, pornueo espirito de Jo8ua»er-l « ^ • c»pella, onde ha 
rando na amplidão doWni tó , desviava o sol da t em tf _ £ A e f j S l a , # 

sua marclut, lázia com que oã raios solares pa- * * * * * 8 t t t t C ^ J V l 144 
rassem 110* quadro oiíerecido pela própria na- j»eJ|) U Q 1a »opula<?aò de 
íuréza, ô ós h e f ó n b concerto magestoso ^ 
desses elementos, «o extelarem ô  ultimo sus-.l , flrtv.|t|(1, deit^lK 
piro jogava: i u:;; oa lindo de çmzas para a, Tem 48 predl '* coheilos ae\ie«i 
ímmeusidade do iu hiito; tornando-se màteria-l eSltfbeleciflrte«lOS cotnroereiáes, |j 
o espirito, soprado pelo Ento Supremà, b e r - i " j.-
dáva a bravura do ímmortal General JNey,. e 
ernseo gvro veloz o seo cerebro recebia os 
preiieades «a inteHige.ieiaf da prudeacia e aa 
justiça, cujos elementos constituem a base es-
sencial para-unvbom estadista; e do nada torna-
do homem era-lançado em Alagoas; o povo a-

torefl. . . . 
o cidadão presidente mandou lavrar a presente I p ano Ai> \>fttvü <*Me 
achaque (íe-iois de lida assignòu com os de- \ pletaínente as leis da Bepubhea ^ H o t ^ ^ d e 
itiais mesaríos e tiscaes (se o quizerera) e elei-
tores (se o ihiizéreiii.if 

Su,^ecrè«4Pio '6 escrevi e assi^no. 
se ajà assi^n^ras;) » 

...11 1 •'7 • 

cidade de C.à»güan ^ 
r-e» no dia 15 do pass 

idade, a e w : ; 

i: 

ter conspirado coittra ella, cajo plano foraae-
nunciado áo Senádo è ão povo rotnano, 
do por ebsa occasiSò iiítimádo por um fcbftOO 
faccioso que se limitàsse ito juraniéato do o>s-
tume, de que nada havia féittf ém cóòtrariaas 

«Jaro> disse Ciccro. juro que salvei a Kejju-
btiíía.» . . , j , , 

A' ossíe brado eloqúonte, foi Saudado por fra-
pelo? sénadores e pe)o povo com app^u-
> » o titulo de Pai da Patria» {Muito b^i-

.:•-'> •••:.<, . '.boiado*.) 
s i * ^ittido que o orador^tomõ 

>;rmos. da-JuiaiStim ̂  

ir-
•ento pauv 

latroano no auge de seo ímtbusiasmo» nas aguas 
das éateráctás de Paulo Affon^o ba?feisaVa-o 
com ©-iwiriü de Florianno;o povo,pequeno para 
coutel-o, por sua vez entregava-o aos povos oa 
cotnmunhãò brasileira. í muités apoiados, o o-
radorparvu duranfa 5 minutàs). 

A sua alma íiio reconhecia outra aristocra-
cia shíao a do verdadeiro patriotisiro, pard o 
qual tinha sempre o symbolo da modéstia e o 
emblema da iuceiiigeocia. (ApoiaÇots). . . 

^ovo, devei agradecer oã impulsos Jpatnoti-
éos, os nobres recursos iníeliectuaes do íllus-

trado General Josò Sinuâo ; agridecèrao almi-
rante Waudenkolck os seos sobres sentimen-
tos de bravo, marinheiro iamiigeate e de um 
Verdadeiro Getitlèmun braaíeirò. 

Adjtj jffjtr^jçrç^r ao intrépido e íAtelli-
gente contra-almirante Custodio José de Mello 

korâada resistência verdadeira 
aspirada nas doctrinas de Victor Hugo, 
^ jiracao /oi adquarida nos vastos hori-

'.cobrem o Solo frarteez berço de 

•a-Pédiõiíí-s S t ' q u e - >yi w: 
, tia* pura su.steuto d^-ÍU-bo» Uu b : .. 
"Silva. Jtirdtiú. is que któd* éito SW « i iu t », • • 
fteata redac^lo. quev átè o;dia des-
> pará íezenaos remessa da ^ixaatU sgbs-

"ÈRIPIÍUÀO ;DR. NILO PECUÍITÁ. 

•li' 

b á f h a r e l f r i n ^ i i é é s f tmyuta» 
| a e e s ( a ttárros, tlèpo||s d r » » U 
b t a ç ã o f é t t a p e t a t b é f t O B í â í l á d è 
# ivze ik i ldA r e s t l t n M a q á i a n t l í i d e 
d i i z e ^ t i i s é c l d e r ò n t n t»II r é U 

<t«e . i - o w o J u l í rtpoacttáíi-
reõHVeei é n i t t « |1a t | i r à ne i i t ê 

e o á o e r ^ v a d o d e fcírvernador. 

SOLICITADAS 

Nfí no Ceará-mirim, 
m-^.José. eni Cruz de In-
haré, úõ tiáicó e em Àrrtz—tòm se 
prornavulo luánifestaçoes no ^ntido 
da de{iotíáçao (ao menos pofâka), 
do Dr. CmVà AmvHtas Barres tí ̂  us 
gareittés Âdtoúio^ Gorvasio^ etc. 

O povo? oansideraiídtí que esses 
indlvíditos sSo-iUii efemetito de per-
turbações e desordem por séréiü Ira-
feidòfés, irtmoraes tia política, e uú 
WJlédaae^ mo os quer aqui í 

Pârâ Âra^aty—è o ittote ! 
vácá o irai aty—é o dístico ! 
^arao \rac«ly—é o 

O quf í4 verdade é que niiiguem 
boée ú» triste suspeita de 
uo^ ti r o rftstt* brav'  T  

ter v i o l a i • •• • ' 
liberdade de niir - • > . ^ 
herdade individual-*, ^ 
privilégios itidéeorosòS, qu^ ' • 
polisar, contra o progresso e 
medito morai deste pcivo. (Apoiados> üí ^ 

Juro ao povo, que acha-se aqui cOostitUiu< 
cm tribunal ; que, .a esses desmandos dfe ura go-
verno i Ilegal, o ti puz o mèo protesto poresem»-
to, sfui vacillar, como tiido consta na rêdaeçao 
da ^Republica» (5Í/n, símèp.xacio ápoiados). 

Juro, áo povo, que quando vós tinheis receio 
de- sér desfei tados.de ser espíldeiradoá nas pra-
caa «wtlicas, oattostUeàtrosv tivestes a béne-
volencia de irdes u minha residenciá para me 
consultar sobre os fáctos, tive à honra de vos 
dizer com o uaaior.ebttfto da franqueza, queoa-
nobrece os cairacteres Aisudos^ quo o povo to^^e 
prudente e eaímô em fcuás acções; rio caso que 
fosse desrespeitado, então o povo devia reves-
tir-se de uma coergia excessiva, porquea so&c-
rAnia do poVo devé ser respeitada. 

Juro ao poYoâueá minha espada, dada pe-
los bravos soldadoá bahianos, batalhão de 
infantaria [mariifestáçüò feita iia Bahia apines-; 
mo Capitão a 15 de NovémWb fc desses 
bravos que souberam mostrar o seo pâtriotisi-ao 
assim como a sua bravura nos campos dd Para-
cçoay »ob o conuuando do General Tiburcio, de 
gAttdosa memória, essa espada na occasiflo pve-
eisa sr-viria'para âlgama couza. (Apomw*, 

^ ' juroViu^ sempre eij dissera ao povo que a 
soberania dO.povo-AeViafeeV sempre respeita-
da ao acto de suas accões, 

povo, se è permiuido vos dizm» nuSse eu 
fosse julgada por vos. .toria a vossa absolvição; 
essa absolvição ou a bengào no rertexo da vos-
sa própria coitèiencia, coasiituiriam a voása be-
nevolencia c clomcncin, cujos olemoutps ser^o 

a^nie 
e ; 

«onte.-* 
iieroes. r* ^ 
•''o dove azradecer ao Illüstre Coronel 

• Litná e Silva, a süa espadá; que 
• lado do povp, cuj^ bainha era 
jrdade c cuja lamina era a fra-

as camadas soèiaes para a 
Patria, ao ser empunhada 
ovo, fez com, 4ue o mesmo 
i própria liberdüdô. 
^^ de militares è o povo 

nhz.ee os âcos airei-. 
1 ; mie ò pro-

. V ; • ; ,Í , 1 q*JU 
. . . . . . , . = - -nra 

I'-

A coi' t • ^ - ' •• 
instiiuida» íiac • ' , c ~ , 
sim pela patria , ^ i 

O soldado nuoca foi,-iiw: 
migodo Povo, pele contrario'e-.. . > 
Em vista disto,acaatíio-nos completa^ _ 

frateriiisados, com o povo e armada, ctijx, 
Lementos constituem o pedestal immensp aon-
de acua-se collocado o altar sagrado da Patria. 

Viva a naçüo 
Viva o exercito 
Viva a marinha 
Viva o povd dÒ Rio Grande dõ Norte 
Vivatí oâ membros da Junta governati-

va. 

clusive uma paHatia e que leem ur*?; 

ro oó?nmercial superior a 60:0l)0®0 

antiiiaeê. t
 s 

Pos^ue grandes jazidas (Jg peclri 

careast que formflo om-qu^bra m 

|ioi ui, H i i iuun exptírluçfc» d*essa 

draa e ha mc^mo jfldustria ila cal a 

È s k i v ÜMÓ yraade «ommerei" 

pntt ccniro, tiavendo »ct 

17 j a nga i i ^ grandes, que vendein 

media 26 ;0Ò( )$ 0 0 0 «nuuae» dé peixe 

Tem mais ile 2:000 pés de coquei: 

que fatem « «*mi«nerci» de còc» 

grande éstwh e aopcMor a 6:000#0 

annuacs- % . 

Posftüe perítt de 2 « l ««u muf 

tas cni inhn», t-oberia« de pnlh.i de ct 

quei ios . p.tísüe grandes plaoiiiçSeíi d 

eereaés « eutns de fabrico de farinha. 

Entreieni grande commereio com o 

lugares coqueiroà, veado, do valle d. 

Ceará mir im * com o vali* de Maxu^ 

ranguape» de onde rec«bé asswsar e ou t 

l ios gêneros da lavoura. 

Tem uma meti" de mais de 

100 eleitores, que alli vmâo. Tem no 

s«n diairieii» «s p voaÇôcs de JacumS 

(com mais de i.00 fogo*) e Poito-mirim 

j.com uns 30 fog»a.) 

Pois bcn>; cooi todo* esses elementos 

rapidamente descriptos, nüo lem uma 

s íV^ legac ia de policia. a«o lern um Ju-

e f o <Jue mai* è; nQo lem 

> . Correio, de que iam: ' 

r relações coms 
r \ cirrum-

meiv. 

signados t u , - i 

exposição real-

Povoarão de Mu ia i , ^ > ^ ^ 

I M, P . Pacheco. 

T5 

s . Antijoio» 2D den« »w» ÍMü dè Í 8 9 l 

Srs. redacloreS da _ 

( j onsundo me <jt ^t? 

ha qtíem tenha lido o aVrojo [«wpk.. 
, • _ J n «M nrtftlt •HÍtAinA' 

sa) ( 

ç»r conli 

ordem do Sr . CapUuo do Porto 

_ f convidados srt. p^op«n<jntes ab i ixo 

\ de ^ co mo "hyeoã damnadã , í r r e m e ^ f toencionadot» a c o m p ^ o e r m n nesta re-

r contra a uiioha humi lde pessoa A partição tio dia ü ilt/ corrente 11 h 

ara mim o pendào do meu orgulho de tor esta-
nevolencia 

Sai;a mim c _ 

o pempro áo vosso indo. 
Povo, rieveifl saber que n anwrá do liber-

lade estava na vussa própria coiisicienc!" o dade 
brâ 
b 
ráQÓ ora o vosso patriotismo \vu l - polo 
o étectçisador o iiitclli^ontc do xU. >dro 1 7 4 1 Itio pe lo coiicursò patriótico, poln u. dicac, • 

A Ó o K r U q u ^ garànl .n-nos Crtft- 1 pelasimpli^Jadcdó Respeitável -r 

t t 4 o » cangace i ros cia h o t i c a - I B ^ a r d » ' d « Medeiros teP , 

lumniadores corit iiíiutio a meiü »r geo^ 

l e deste e de ouiros logares e proen^ g o w d« Ol iv .Mia^para manl imentos, 

rando convfncftl^a d*, que em abaixo | d ie tasJ . uçaru, carne verde, pap^Har»at 

nssignado com iietii e pratiquei certos (parie,| ferra$«H, cal v i rge^ em pO e 

factos indecorosos que o meu caracter em pedra, ci Jo em velas* 

repelle, loroo a . deliberação de vir ú\oheiro—lauio^ta, lavanderia 

imprensa, » esta imprensa bnnceitoadal illurninnçií», hbrificíivão, ( f 
•• * * veias* 

i»í 

• o 

protestar eontra »emclhaute aleive, ap-| mento* alrarua cm veias 

pellando desde já para o publ ico hoo-J raluio ih;>iii* Isuo—^bolaxa 

j.. 

itltruv cio insulto no p<t*§ea>, a 

Utobub Ga rcü i s ! 

' p l d o terolúaU t » v t> p m a büx> es-

P u w a Avac^ ty t 
íi^ma^ 

rado iiufc me conhece nâ« só ne6le los l trigo e pào. Victor Med 
1 semnle de r: g,i'rt como 

i im »ondí 

«r i cornar^ * 

vi. 

i 

4 i S , coro;.ol F i - a . V
 d ' g e ! ^ 

nue e.« * o» pr«di :f m. .a o .> 

ora» o . diftir-.et.As n - l U n ^ . k - i . «a--. 

imo saiupva rwj.iv f,.. l toP i l i,^r, 

S p a r t i l h a m com 

« us diwftda • « rhUím • 

do cearà*mi* j lar':;i ('parle 

rui cm imibía. 

f V 

f." 

•h. 

Calikio 

í * 

k ^ , ' 

f M 11 'O 
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ORGAM OO PART|DOR£PUBLICANO , # r 
Dr. Pedro Velho, NascinHMfo Castro, Chavcs Filho, ü m ífe A. Mello e Augusto Maranhão' 

Poranno . , . . . . . . 5*006 
No avulso do <1ía. , . , . ; . tOO 
Do dia anterior . . . . . 300 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 1 

u a 

fcSCttlPTOAIO e f YPOtiitAPHIA 

J—Rua s^ f i a ^^oró Ilonlfacio—i 

As f>ül>ticfcÔ«fc serão fuÜM a- 80 réis por 
, . LIIIHTJ A SNUÚ00I(MI |)FR AJUATF. 

«m 

TIRAGEM ÇXEMPLARRS 

PARTE 

2». SèeçSo-4Uo de Janeiro—Ministério dos 
Neaocms dit Justiça 3 l i e Dezembro de 1891. 
- f i i H a v e n d o aconstituicaono artigo 
83» mandado vigorar sowenie as iete -dó an-
tigo regimèro no que eipiicitóou impíteíb^ 
hiento n3o for contrario aosyãtema ..Ag govelr* 
no por afia firmado é aos princípios qtie con-
sagra; 

- Obi orre^dp dto artigo 72 da tnesm& Ckmsti-
tuiçao a- piefia capacidado civil das associaçoe» 

. religiosas; equiparadas a qnaèâquer ou t r a s » 
ordem privada para se régèrern pelo direito 
cominnm:X ; 

AfeKiUdas. jtois, pelo preceito: constitucional 
lôls dèvj^rfisaçíío e, entre estaa, â de 9 

fde Dftzeiátro jdo I820, que declara noilas A de 
.nenhum eifcjl? os cooiraetos onerozòs e aiie-
nàçáes feitas pelas ordens regalares serii 
preceder expressa licença, do governo: 

Derlaro revogados, wr<»atra f iasà eousti-
tuiíçâo, os aViíos de 13 de Marçò áo' corrente 
airii^ expíwVfilos aos Governadores, -ile Per> 
natnfe^eii oJfcíüas feráeV o o aviso çircu^V 
íle 31 úih yifwno niez ; o que vos comradnrco 
para maw conhecimento a Sm convenientes* 
. ^ é s é M ^ ^ i i à ^ j p g r ^ . Membros 
«ia iüata Governai»va do Estíido do Rio Gran-
de do Norte. 

oMoio, exceptoados os comprefc no €apirtúd 
decrete U do Regúlamento mandado observar peto 

n. m o de n t e fevereiro de 1886. 

3 Único. Quando uiu indivíduo ou firttt-eornmcf? 
reonir e exercer dlSèrentes industrias no mesbur 

estabelecimento» só pagará a taxa Integral da dè 
roaíor valorda tabêlu A e lo •(. sobre as outras trl-
butsutas, a que estiver sujeito peias classes da mesma 
tabclla. • . 

Art. 5* A íaJt\de lançamento não izenta o contri-
buinte de pagar o imposto a que estiver sujeito ptla 
industria e pronssfto exercidas iogo que a reparti-
ção competente o exija. 

Art. 6* A cobrança do dito imposto ido reajisada 
a bocca do cofre, ser& agenciada antes dè reccorrer-?e 
ao meia executivo pelos cobradores ccMnmtssionados 
pelo Tbesouro, òu pelos agentes flseaes dos adminis-
tradores da« mesas de rendas e cQlieetoriast aos pra-
sos designados pelas leis» regulamentos, instrueç&s 
e omepsein vigor, observando-^ nos easos oioiss^s 
ero tudo quanto se refere ao imposto de industriai e 

B. 

ADMINISTRAÇÃO BA 3Ü»TA GOVERNATIVA 
DO ESTADO DO t l f l GAA^Dfi PQ ̂ OftfE 

DECRETÔ N. 3 ÜE -ídOl 

(Conclusão) 

S lOiüSTIÇA TfiRRtTORlÁL 
. l* Instanciu • 

Vencimeutos a cinco desem-
Ifargadorr.s, ao pessoal , da Se- -
cretoria, da Jielaçào, «copforto 
a tabeila u. li mandada* ob-
servar péla lei n. 9 de 18 de-
Novembro do corrente amiò 34$OO:OO0 

MüteHul incfuslveo expedi-
ente c afugucl dá«fl£sa í:30<í:()0õ 

Ia Instancia 
Veucinieutos dos Juizes de 

direito, Juizes substitutos e 
Promotores {Kibiicos, seguudo 
u tabella n. 2, a que se refere a 
dita lei n. d de 18 de tòovem 
bro ultimo 83:800̂ 00 

Despezà de i*^stabeleólmeú-
l<>—-iabííMa \\. 3 da sn^aci-
tada- .6:100:000 126:6(M):000 

8 U INSTKtJCÇAO PUBLICA 
Direcioria, Secretaria,'Cor-

l>t) doetMite do Atheneu> Aulas 
Swundiirias é primarias, de 

as leis era-
guiamei^^lirtvSeiT -igõr-e ** „ 
as^íío tias aulas 119:660:000̂  

Agna, a^eio e expediente 
d« Itbetu*» 130:008130:00£Í000 íf 

$ 1$ €ARJ1U0E PUBLR1A 
Veiíciwento do pessoal, cou-

forwK' o decreto n. de 27-de 
Dezemltro de 1800 

l>i(*tuS-ao5 doentes pídires 
Memefliô aos rôesmos 
Lavagem de roupa e enter-

ramento <ic cadaver̂ s 
Diarias aos presos pohres 
S ia Oliras publiws 
S H Illuminação publica 
jj 15 Clí̂ ĵps inactivas apo* 

sfntados e roforinadot» 
% 16 Exercícios findos 
S 17 1'on^nUigem aos eni-

>>regaú»>s tíoflsco 
$ JH Juros do Banco do Bra-

X 19 Juros de apoKccs 
S art U»»fK»siçòes e j^sòtui-

çôes 
H il Svenluaf»s 

5:668:000 
5:000:000 
4:000:000 

600:000 
15:000:000 30:268:000 

.10:000:000 
4:000:000 

43:100̂ 00 
20:000:000 

400:000 

380:844 
6:760:000 

1:000:000 
4:000:000 

DISPOSIÇÕES GERAES 
600:015:844 

ser& pèrmmiUido 
ou fazer iiesimzas novas nor Minto das eon< 

Art. 3* As operaçôt̂ dc receita e despeza. c a es-
Oiptúraçà^ do tbesouro estadoal e oas repartições 
que lhe subordinadas, se executarão pôr exer-
cício íuiaifceifo» e este continuará a ser eontado do 
dp.Tànenoa dc DetemUro e mais oove inezes ad-
oicfonaeK. 

S N O A nove addictonaes não 
autorisar 
s' 

forem 
ok seis primeiros mezes addcionaes servirão 

iwrdouj sea decurso se cobrar t renda devida t se li-
+ oô serwçíw anteriormente feitos ou 

wwwadOKOs três seguiutes,mezps sd servirào para 
jUiuwr o recolliinwnh) di renda cobrada pelas 

èrrcv&topió e abOf>ar-se-i|ie5 as despe»» «juc 
•teuheiii feitoatèO^ d^ Xonfio. 

a<r!* V ? de industrias e prolhsao é devr-
!JJ>portodos osnv indlviduaJuieiite r#e in coropa-

em^ocwade a n o n y m . j ^ 

V 

compa-
^wnercial ex-

afta ou 

A IhailAçio donrt. 8° não se entende com es m-
pregadrs duraqte eujo eiereicio i s e verificar a ar-
reçãdâçâo das impõrtáncias nelle mencionadas. 
-JLrtAsboòntas uue acharem em atraso no 
1w»$LfO flté o Um ao exercido deste decrefo pode-
áte^^ãaminadas e tomádas fóra das horas do ex-
pediéüte, percebendo os empregados incumbidos do 
trabalho uo.a gratiíicacâo rasoavel abonada pela ver-
4>a «Bveüluafs», se assim o autorisar o presidente do 
Eslado. ' . 

Art. 9° O Presideqíe do Estado è autôrisado : 
$ 1* A abrir créditos suppíerneutares para oceor-

rerètri â insufflciencià das verbas votadas nos diffs-
tentes do art. 2* deste decreto, precedendo cem-
pre á êompetentedèiuonsMçSo do Tuesouro. 

S A contrahir ernprestimos até çoo:ooQ:ooo réis 
para o èmprebendimento de' serviços extraominar 
rios t de riaturefà produetiva qne desenvolvloe ant^ 
mom o progresso do Estado;, podendo igiâlinonté 
para este fim e para amortisaçâo da divida 
do Bra2ilf: emittir applices ao typo é vaior da tM n> 
935 de 17 d^ Junho Se 1886. 

Art J0 Rtyvorâô ae as disposições em contrario^ 
O Secretario de governo o feça impriitMr publicar 

e correr. 
Palácio dá Junta Governativa do E t̂ado do Rio 

íirande do Norte, em 241e dezembro de 1891. 
O coronel Francisco de Lima e Süvu, jü^sidente 

Dr. Matàoei do nascimento Castro e Silva 
Dr. 

: D̂ECRETO N. 5: ÍDE 5 DE JANEIRO I)E 1892 

A Junta Governativa do Estadô  acclamada pelo po-
vo, pelo exercito e pelos representantes da armada/ 
. Considerando que os privilégios» a que se refere as 

leis ultimamente decretadas pelo extineto Congresso 
do mefimo Estado, uris em virtude de sua própria 
natur&a, outros pelas condicçòas em que foram con-
cedidos, sào odiosos a<a povo e desfavoráveis ao com-
nierclo e a Industria; 
' Considerando que todò$ esses privilégios não pas-
sam de ia vores concedidas, com préjmso do Estado, 
a indivíduos reputados influentes na Situação deca-
hida; : « 

Considerando que mantef-os seria incorrer vtaees-
pHcidáde de actos que profundamente desgostaram a 
opinião.pubHca» que os proQigóu na imprensado Es-
tado, nos periodicos«A República», «O POVO» «O Mu-
nicípio» ; 

Considerando que é dever indeclinável dois gover-
nos democráticos orientar-se no estudo atteato da o-
píniâo manüfestoda na imprensa e oa iiibuim pópu-
tar; 

Considerando que nenhum contraetose aeba alada 
celebrado eutíe aadmínistraccào e os indivíduos, que 
réqueréram os referidos privilégios, e portanto neu-
luun direito foi por elles adquiridos ; 

•Contfáerandto Hnalmente que o Congresso do Es-
tado. convocado por octò de 17 de Dezembro proxi-

amente, flndo, em sua próxima reuniàoj jftSpBtaiè 
"agmtdidag Undantea ̂ incrementar pmmmm t  

•"f̂ -V - - Vv. J • ifecrrtaí, ' 
^ j ^ ^ wmtgm iHHo todos os actos da ^ 

administrarão do ÈsUdO^ue «aneoionaram e pro-
mulgaram ai resoluções iegístotim concedendo pri-
vilégios. 

Art. Revogam-se as disposições cm contrario. 
O Secretario da Junta Governativa do Estado o fa-

ça publicar. 
Palaeio da .Junta Governativa do Estado do &ie 

Grande do Norte, 5 de Janeiro de i«>£ 

O Coronel Francisco de Lima e Sitia, présidente 
Dr. ÃfóttOft do Nascimento Castro e Siiía,; 
Dr. Joaquim Ferreia Chave* Filho, 

m i J l E M DO DIA M BE BZZEÜS30 DE m t 
t 

Officioa: 

A o inspoctor d o thesouro d o Es-

l a d o — R e c o m m e n d a n d o q u e prov i-

denc ie pa ra q u e seja paga ao nego-

c ian te An t on i o M a r q u e s da S i l va a 

q u a n t i a de 6 9 $ 0 i Q re is , proven i-

en te de art igos de exped ien te q u e 

forneceu d u r a n t e o m e z de Novem-

b ro u l t imo , a secretar ia d o governo 

A o m e s m o — R e c o i a m e n d a n d o q u e 

m a n d e pagar a o c i d a d ã o José Fel ix 

da S i l va a q u a n t i a d e 192*000 reis, 

i m p o r t â n c i a d o a lugQel de u m a ca-

sa d e sua p rop r i edade , q u e , n a vil-

l a d e Serra í l eg r á serve de cadeia 

e q u a r t e l , a c o n t a r d e j a n e i r o d e 

1888 a m a r ç o d e 1889 a r a z ão d e 

8$Q0O reist mensaes , . d e j u l h o A de-

z e m b r o « d e ^ j a n e i r o a j u -

n h o é a co r ren te a o n o , á r a z ã o d ê 

EXPEDIENTE DO DIA 3i» 

O t te io : 

A o inspector d o thesouro ' d o Es-

— R e m e t t e n d o . a cop i a d a lei 

o r n amen t a r i a d o Es t ado , de 2 4 d o 

exp i r an te m e z , q u e ba ixou c o m o 

decreto n . 2 d a mestha d a t a , e q u e 

t em d e v igora r p a r a o a n u o fínan-

^ i r o d e 1 8 9 2 , b e m corno a tabe l l a 

A a q u e i e refere a refer ida le i , 

: DESPACHOS 
Dia 4 de /aneiro 

M a n o e l J o a q u i m d a Costa P i nhe i-

r o — i n f o r m e a thesourar i a d e fa-

z e n d a . , 

W . F o w n e s , c a p m . d o l u g a r in-

« lez « W o o d b i n e » . — P . po r t a r i a . 

* . . D i a Í • 

V lóio Bãp t i s t a d e Sal les— I n f o r m e 

^ i nspeç tor 4 o thesouro d o Es t ado . 

5 O f f i c i ô i » ; 3 7 d o D r . chefe d e po-

Mcia—^Paçue-se e m te rmos . 

D r . L u i z ÁDjtonio JFerreira Sou-

to —Juátíf ique-se« 

O d i l o n 4 # Amor i ó » Gareía-r-llé-

q u e i r a e m . ^ r m o s , j u n t a n d o f t e o m -

peten te p r o c u r a c ã o . 

v D i a 9 

Od i l o f i ; de; A m o r i m G a i ^ i à ^ À t - ^ 

m e n tev - - ^ ^ 

í fâfchârei P é d r o J p s è d e O l i v e i r a 

^ e r t í â i i i b Q Ç Ò ^ l l o i n o r eque r . 

J osé Fràlheiâea AJve» C o r r e i a — 

Subs t i t uan íe , 

r P a ç o d o Conse l ho de I n t endenc i a 

M u n i c i p à l d a vi l la de Curraes No-

vos, 2 9 d ç D e z e m b r o d e 1891 . 

; C i d a d ã o s . — O conse lho d e inten-

denc i a m u n i c i p a l desta vitta fica en-

tregue de vossa c o m í m m i s ^ o cir-\ 

c u l a r d o 1 ' doe\pi ra«ée , i « l q u a l 

c ommun i c a s t e s h t v e r H Í ^ deposto , 

n a t a rde d e ffi^ta^ » o y e m b r o u l t i-

m a m e n t e povo , exerc i to 

e a r m a d a ^ p rewden te D r . M i gue l 

l o a q u i m deSpi f l íè ida e Castro , e q u e 

n a m e s m a r da ta , assumistes a go-

o Es tado : o m e s m o eon~ 

ra te rn i sado c o m os hab i-

te m u n i c í p i o , be ntanifes-

nemen t e e n t h u s i a smado 

to d e 2 8 d e n o v e m b r o , 

conv i c t o d e q u e o Es-

o m g i m e n e a t t i t u de 

h á mu i t o s a nnos a lme-

;o c o n v é m a este mes-

Vcient i f icar a essa so-

berana\lu ;n ta q u e este m u n i c í p i o 

c o n t i n u à afecordado, sem a l í e r a ç ão 

^ opposífeâo a o governo ae tua t , po-

d e n d o v & j ^ i b e r a r - n o s q u a l q u e r 

c o n v e n i f e n C í a ^ u e interesse o b e m 

estar d o roesmol Estado , e m a x i m e 

deste m u n i c i p i o . ^ - S a u d e e frater-

n i d a d e . — A J u n t a Governa t i va d o 

Es tado d o R i o G r a n d e d o N o r t e . — 

C â n d i d o d e O l i ve i r a Mendes , presi-

den t e ; M a n o e l G o m e s d e M ç l l o , J o a 

qu i ro Seve r i ano D a n t a s . 

do du respectiva «it-
Ia, alferea JoHéTeixelra do Q\Wu* Cò*U 
*è 

o /o 
Wno Man|iwss Carnoiro» ttoa de nub-

lo de |ióllcl»è do dirtrielo 
fc Vtttm. cafilÜo Joào S ú ^ t U UqqIi 
do de n suppleoln dò iulegade policia do 
ifirtpa de lfãcÁhyb«4 Ai^onlõ Ferreira Pinlo do 
ié 1* eappl^nle ílü delegada de policia do ler-
mo do Palô ; Aiigifcío Severlmio «te Sousa* do 
«M V MippIeHle do delegado de policia do ler-
mo Je Müesorfr, Francisco Fernaodea de S(lta« 
de !*supproule do snttldeg.ido d^ p<mctè do 
(listricto de Areia Br^uca, e nameados para 
sub^lHull-o?, na ardem m\ que fit<> os, seus 
«ornes rallatíaíles, oá eiriiii&ts »eíjiihile* ; ca« 
pUáo lo»ò tíelullo Teixeira de Moura, Uatioel 
Joaífuim Teixeira rteMuuni Fíll^, Aolooío RH-
drt^tiê^ MacKadof Antonio "Patrício Freire, No-
rácio Saqueio, Delflfui l^gatlo Cortet de 
Revorerto, Francisco RoílrignAS Vlamia# Aplo-
nio Lopes Cjiaves, Ifypolitu VitorUo AWeí de 
Oliveira e Joaquim Ilern.m^i da Ciista.—Saad« 

*e fmilí-rnidado.^Aas iüusltvs cidadãos General 
Franelacô de Lima e Silva. Drs. Manoel do Na»* 
"etoèítto Ciijjiro e Siíyi» e Joaqato Ferreira Cba-

rllho, M. Dignos iHTsidetile e membros da 
Jiuila Gíivermliva «lefie Esunlo.—O chefe de po-
licia Braz de Andrade Metia, ' 

Natal 30 de Dezembro 
Das partes diários recebidas b<4e uesta repartição 

nào consta faeio algwpi 4e ImporfaRCia: o que tenbo 
a satisfação de levar ao conhecimento dessa Junta. 

A ordem do delegado de policia do V distrtete da 
caollal, foi hoiitem presò e recolhido & cadela o Indi-
víduo de nome José Machado para averigiuçoes po-
íiciaes. 

Por actto desta data /oram exonerados Francisco de 
Françà, Pedre Correia e Hygino Pereira do Rego, 4Ôs 
ear^os de deletegado de alicia, i« e«* sopplentes do 
terim de S. tyigael.aè Sào t ^ Fereos; Manoel Lnd* 
gériÒ 4Íe iarros> Atítonio e Manoel JVrnau 
trai^esda Silva, dos de mbddegadode polida, 

UCIB do termo de MossorA; Fraueisco do Rego 
e Aiccnte Fer^ira de Oliveira, dos de sabdeieg^do 

Joaquim Jeronymoda Silva, na ordem èm que vão 
oe sevs amaas éolloeadaà. 
. Bar acto da inesiaa dali foram IHHIWÍIOS os cida-
dãos Laurentino Maria de Oliveira, Frsmafteeo T. de 
Oliveira 2* supplentes do delgado de potícicía do 
Taljrà e Antoi^o Joród^ Costa c jo£e Coeaes dã^Qsta^ 
2* e à* supçleutes do sobdelegado de polleias da* 
quelle dkt«do, eiB sabstjtniçao de Carlos Alberto 

MRNRN ia MMWVM TMK 
Tcnbna salisf:icãt>do coinwiujkar a o**h Ji:u-

la Gevomutiva ipic. <la* parféMpaçOe» orUciaes 
recebidan litija nesta ItopartlÇlo, nào «*ousla Ja-
cte alguin de imporlanèm. 

Por neto d<? hoje foram ikoiienidon o» diila-
dies JÍUO Alexandre <>*di4|Mes Machado^ To-
iicnle coronel Jov» fMnluitow de Sonca e Fran-
cisco Cennr •to ílega Barit*s, dos cnrgn* de d«-
leg? * f e f* suppleiilea-dii. lormo 
úè * de Barca* 

ütiviuo, Manoel Dugeni 
linno José Lucena e " 
sim ficam exon 
íllnstres cida 
drs, Mautttf l̂o Hãŝ fm 
Ferrei^E&nii: FVft&i 
da ^^rnmmm^ ^ 
hciii—mWm Ânénide 

ira de Andrade, Victa-
tle Aqntno, que as-
e Fraternidade Aos 
co de Uma e Silva, 

ismtfm 

ACTOS OFFICUES 
S9 de Dofembro 

Por portaria deala data focam eioaen-
dos Matiu *l Xavier de Carvalho e Vicente Rt-
beiro Machado dos h>gsrea de laejobros da fã-
lefidencia Municipal da Villa de S. Miguel de 
Páo dos Ferros e nomeado* para siJtaiUaiUoe 
os cidadão Jusá Anlouio de Carvallio e Jcsè A* 
letandre ia Amtijo. 

Por porlarja dv de O^mbro do corrente 
mez, foiüR» e^oneWMlos CutHlidti MareoUno Mon-
teiro, Jonquiiii YeíiHlra da Co&ta o Joio Felix 
de Vasconcelos d'»s togares de Presidente e 
membros ila lotendencui Municipal da villa do 
Taipú> e nomeado* para substituídos os cida-
dãos Joaquim Manoel IIH Souza, presidente, Joío 
Estaiisliío de Oliveira e {Ieonquc Bazilio do 
Nascimento-. 

Por p -r;aria do 31 de De Deznmltfo foram 6 
onerufíu.̂  Francisco %icliari^? da Costa e Silva, 
Mauool Lázaro Moujinko « Manoel Antunes de 
Moilo dos iog ti es de presidmile o membros do 
Coutielho do Municipal da Villa de 
Touros, e nomeados pira sttbstituíl-os os cida-
dãos Juvencio Xavier de Motir**.*, presidente, 
Joào Francisco do \h \to e Trajuno José de Fi* 
rius. 

Vm* orlaria do 3t do Decnmbro do «orfADta 
ixwt, (oi ninneada uma couimhsào composta 
do» Drs. Manoel Pedro Vieira, Afonso Moreira 
do Liiyola Barata o Mauael Atigo»lo de Medei-
ros o dtis (iliar^arfytieos Francisco Alves de 
Sousa e J ào Fabiogas X PM, para dar parecer 
a>é o.dia^i do profímo m^K, sebre as jíropos* 
Ias do I ̂ roecitu^nlo de romedios e diétas aos 
doente* do iltispítal de Caridmle apresentadas 
por Jonè ü^rvnrio da Amorim t*arc|a, Vlctor Jo-
sé de. Medeiro?, Dr. Amorim k C Vestremoodo 
Avthemio €oeiiiu e JiKifujui Olympio Teiaelra 
de Moura. 

31 
Por aclo lioM* dala /oi lornado i i n eflslto o 

de 17 :*••'«. ene ivmovatt o Promotor Pa* 
büco^da comaita cio Trahiry bacharál Loorea-
ço Arbuquei ipio da U«a i para igual cargo na 4a 
S. Migtirl, «omlo nmne;iilo Pnimolor PabHco 
densa coriiarra, o bxch irol Bonifácio OoUfaNeS 
d Mowra, que d«v< v« £o1lt'.ilar o compelaata 
titulo c assumir o r« !tpi;cUvo exercício M pra* 

dc Iriuta diax a coniar do liuje. 
Na ui«>s««M daia foi exonerado o Cidadko lo* 

fiè Co**!ho de r^ilvéo, do canm 4 0 
escrivà^ d i inwa iin esioioaaa 4* «Ida* 
de de Cangumvluitf:mvt. s^íiido1 UoMMdO Para 
tüMitaiNü v cidadão Hvraclo Pefado. 

P A G I N A MANCHADA M U T I L A D O 
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Oepowd^patrii rto-grandotue ^ir a* fovao* 
.liado pam ím|»|il«a H uia 4b ct^gem *ivica© 
* depotf de ter, com at n j ttwJMfc 
do oj$Qva^Qo de^onra^o qôd a vilipendiava * 
op^rfiuui^yaio 
itanga 40 povo pa reppMiaa, eeeeit*ífam-iie ta-
eítamepte^todas as cojísequeiiotasda revoU<#oj 
porem jtai.afiégJtr o inorneptoeib queo estado, 

- Abejuame^t^ dard^eutô, pormeio dü voto li? 
yre duebltjrado'. eóuirtnar* o ^ feppoyapj 

* 0 J«riudo repubUeaiiQ» pertojtiiteado na jpea-
aoa de seo éhefe, odr,P*dro Velho, fieíteía 
imita eleição as beor** do triomplio/Eaáè 
partido quetèm urn :pro£r0tumafq^ obôdotfe 

prigptaqlo de' -urçi ehefà qiis conquistou ;eèàa 
IH kfii />' 'hlilA lát> Uaklli A . H.o.1 « , . A «t A £ » J>' 

uiur au nnvnpranuo uu-^vurie e pe.ia ueuicncao 

a BêpuWiòa, qpo iejtv uaia ,arregimentado dia-
.-ciplúwda eeouti á maioria do deityiftqo, '-jul-
ga' apresentar a vontade do estadocpra todo* 
os etementoa fcons que para ellé vierem, sincé-
rameate/sem planai-pôeaiu». eem' idéias de 
traiçío, sò para servir a republica. 

O partido: republicano desejp fazer a política 
pelo tem uio a política pàlo 
baru dòs indivíduos. É&e systyema de politica-
gem o partida republicano, o>edefcendo á i>ri-
enta lo do seo chefe; repelle. p jrque nesse par-
tido níp ôxisttem oa medalhões paliticos que 
tanto mal fizeram à política monarcbtáa, só ê 
chefe. só ô politico.quem tiver mérito próprio, 
e sabre tudo a cpntfati^a do povo. 

O partido repufrlicano, comiposto dos élemen-
\ to» que na prociaii)$$io de . republica ' ca^ra-

v varam-se em torno dessa bandeira e depois, no 
eclipsada idéia republica na/resistiram tírmes 
ao0éo posto, comporto do» elementos novos é 
lios qtíe, áero ter adcelíad^ a cumplicidade do 
golpe d'e*tàdo; repellira o a dictadúra pela di~ 

tuidade dapatr la/a^pira a honra de merecer 
o estado a prova do confiança qtie nâo lhe fal-

tou .quiódo se elegeram os seos repreaea-
tinteá ao CouírtíSBO Federa,l, nem fraquejou 
quando a^ài^nidade da republica appèUou, eru 
u n morriento supremo, para a coragem é dédt 
ca^la desse partido. 

.partido •íépablicapo- deaêja saiiir trî im-
p íaat j, áe es^e triumpho for a eípreasüo da 
yoataie da estado, Esse triumpbo se vèri.-iòarã 
por meio tia uma eleicSo livra, 

Todo;* o» cidadãos devem estar compenetra-
das da im;j>rta icia desse pleito. iPellé depende 
o triampU^ rapublica e a b J»a ou má or^à-
nisagao do estado. 

Nin^aeni, seja por qualquer motivo, tem o 
;oireito de sõ abster, porque, qu:iiiào sé trata de 

ititfcívsae ti? eleva eomò. o iateve^e da 
patria, quando o cida dio è chamado a exprimir 
por mei > do v^t i a ãaa ap^rov.içlo ou repToya-
ç^o a am estado de couzaü, a abstea^lo ô um 
crime. 

Orémo» que a l i haverá um rio-grajjdefíse 
que nn aleiçáo de ãl de Janeiro commetterá a 

nidade de íorjisir-sla indifféreote á sua ter-
ra. 

O partido republicano tem conôahçá no seo 
irá.tmpho, e como uma medida de ordem e de 
di-:aptiaa partidária, acon»eJi!aa a todos oa aêuâ 
membros qua votem na chacia organiáada em 

:üo ne d y partido peloa «eLdad&os- Fabricio Mà-
xanhao, . Francisco de Oliveira e Silvíno 
Bezerra, sem arredar üuiâó nome,sem uma 
aeaitã por.j'ie ttídol os cidadãos que com^ 
p3e;n e^sa ctiapa s3o ̂ e Jieados â idea republi-
cana e merecem a coiüiauja doeléitorado. 4 , ^ 

p 

QUfíST.\0 Di2 U M i T E ^ • > 

H 
^ ativos ile /or^a maior privarara^iios de coa-

ímjar ha iaai§ temp.i aa diacuas&o da pseuda 
questflo delimites que ae levanta com o visiu!io 
estado da Paraíiyba. 

Antes, porem, de entrar em quaesquer ou-
tra^coiisiderfl^^es, não podemos deixar de le-
vantar um pròtesjo contra o modo incorrecto 
e insidioso porque as autíiòridadeã parahvba-
nas da comaimca iimitrophe de Pedra Lavrádíf 
quere n de mota proprio solver a questão; essas 
aut íonda les entóram v.oltü<tiujtínta no terre-
no em ütigb, procederam a-luaUíicaçao dejti-

FOLHETIM 
LESAOR 

íiS) 

O BACHAREL DE SILAWAlüÇft 

/Couljnnncào/ 

A própria QW>:L!.»SAU g h n h v i ^ v<m os mp. 
UÃ.lalemos, qiiH í-onn.l^uvii utf> iwl«> ».inlo 
cm no «bi;n Nào Mt>stauuN e.n 
ap|ifauilir do. mNis h.iu-.v f^ t 0 a-lqn^ir «jêvlu 
antes censunr Nào «a,M,m qnt nj / íivò -
^...motiva .de-s.1 CJ x. ,|<>K s,MJS ̂ O-
rjnalms d,- quecji HÍÜ goslava cmw a mãiur ter-
K V r V r D. (iregor.io tli> Cievil-
leme, Ují a.Ljrlhaftena es|>rrsa.i,fmlc «ara vlM-

M** «« sua roínpanbia, 

liüii-o era tj(,vó, buih, e a,. Bgl|r;l l u u i ( 0 ^ 

1' :. . r f ü ' " n o com 
n , , , /itviírilrts, a r.ijo «„. 
"M>,.°. « Ih»IIIM de mHriiror As mais 

c K M a * Ml-wiin no .òaso de 

«««ipyí-a n^í * DO OMMO (ti- ilait̂ -i* 

tad^ pui Vi-J- I.IIU I: nip.irii?.,, ImhUvi laln»a «s 

uma o ,M)r «ma 

Ueduî a..-CTE.,O de OIICÍM-Î . VjtV«n tio OMLIN-

íni n ! S ^í1^110^^ " «pa»*oiioii-*o por mim 
em piejuuo ile muitas oukas que valiam 

A Jardtm se qu 
^nderâiptoíridadrfdofioJMoaalo 
,de reà^ver ^fiia qu?«Uo^i imitea n a ^ ^ o w 

" ^ í ^ ^ ^ 0 44"^ ??(>,e"Bifl tot^ aU 
awéftfOaaeia, dtttUo|4aa<kdo^da ^Taier o 
é ^ i j t f M k U ^ Cremos eue o g p f ^ M da 

H ^ ^tefViiMTo em^émeItiant« wo* 
I m e f ^ ^ ^ riata. da red l i t ^So ^ a j ^ f c 
^ruativa j i toflllado a» AeceévartM,J'p»iv 

tfeneiaa pèra «oater aa. aeoa. ?ídoia« ageftto* 
q^qiierôm àdímenUr o territoria do^Swíto» 
como oa antigos câpit4efl.mo/e^>r ipeio d 
jMeamartei , . - . T. •• 

.Paa^moa agora A quôstlc^dé ; 
An«Uyaemo$ primeiramente a MümM* di^ir 

diU eom a Parafeybjlu Eata teú a 
de ^ i j d u é tragou oa l i m í t é í d a M â ^ ^ ^ i -
çarjr, tíii 9 aegiÚQte ao seo ar*. V*e^ttWlecén-
do oa limitai orieiitfea deafía írejueíiíoa quaes 
aervern i é HnKa ^ifmfíik. t 

; -r-MÜatió Mul^u-para o sul, Qomiúrétieo-
dendo J^^Vwu/p; ld t t Serrai daT^rora, 

atè o HUc io fnndo, Cobra e . ^oqü^r lo 
ftt^h PazeudaTaaciuea na serra da BôrboVemaj» 

B eãta a.noÀ»a linha dè lunites dom a Para-
hjrbà, iia$á de que nupca noa afa^t^mós. 
re.r co:iteaf$l-a ò muita má f.'> ou completa i-
íçotoraueia de como se tra^auina lipiia áè lin\U 
jtes. .... 

Todos sabem qpe po traçado dessas linha* 
procüra-3d de preferencia a recta ou eiittlo ̂ ima 
direção natural por méio do setfrasf» fios etc. v 

Nos nos -íos limite» com a Parahyba uflo se pro- * 
curou absolutamente a r cta porque, oesée^eá-
so, traçando-se umajioi^n eçitre os podtoâ et-
rtrémos-^Mulangji e Tanqaés-r licarla para o 
nosso lado muito .terreno da Para^yba, talvez 
átó a villa de Pedra ^vrada; procorou-se a di-
rec}5o uat\iral da serra da ÇOrbureiüa qtia 
correndo de tíorte a éul em poBi^o quffsi h£>-, 
risíoatali Hcõu Servindo de linha divisória. 

Goatra essa linha o Rio Grrãft ie ,do Norte 
nunca reclamou, pode.ido fazeí-o» «e quizessà» 
porque at ò á^éí (fc 1$ de Márço de 1 ^ os seos 
Jimitea iam até á freguesia do Cu tâ . cujo viga-
rio recebia a ̂  eoti^ru j a uoáiá thosiou-
ra^ia, como ae poderá veri^çar. 

Argumenta a Parabybj com a palavra^com-
preUeiidendo -rq^e Se referem fíico d'Arara,Er-
mo, Cobra, l?oqat ir;"mFetc.querendo concluir que 
o nosso territorio s^ cUega a u n boqueirão de 
serra que se denomina actiialmente t-. Portei-
ras do Bií*co, á fazenda—Riáeho Fundo e á um 
apertado de serraa, $ kilometros ^citna da po-
voaçatf de Pa rei. ms, t\ u^ propria me ute dflfo tem 
nome a i^n i . E* um arguméflto todo'aophiaíico 
psaeedèaota da parte de quem o emprega, 
pouca compreheusao do çignín^ado da palavra 
-rcojmpreUeadenílo—è néuaàm coàhéêiínento 
d<»é terrenos o que essa palayra se refere. - * 

A dar-se á palavra-^co/M.preAeipiíêacíOsr ã inr 

terpretaç3io qvle pretende a Parãhybà/ dtôtir-
tuava-90 o espirito da jei de 1835̂  co^trarièn-
dò-sé a lniiia Iimitrophe que, em vez de se^iir 
a direção mais ou menos horisontal do áüt&i 
da serra de Borburemái segsiiritf a linha eufva 
e siçiuosa dos cpntra-íortes dessa aerra^ A 
,lavra-. Mmprehe$dendo-~rii1ko .̂ropu^aa ««Q- p̂ir'; 
:pirito da lei, nèmjrfoderá nttatíá servijr dê ap no 
ás preteu^58s da Parahyba, p9rqúe, comparan-
do o traçado faturai da liàha «om a poaij^ò . 
« denominação doa lugares a quQ se defere efsa 
palavra, vé-se que nenhuma usurpaçãd b̂ l -
noasolado. " . V j 

Ao tempo em q^e §e cpnfeccioqòü. a lei, á 
serrada âorbifiretna^ por oi^dè «orre. a Ivn^a 
dê limites, era completamente dto^ertá,'' éòlíio. 
em parte ainda ó i noje; e o legislador, de-
signando os pontas extremos, entendeu, para 
maior clareza, determinar certas cònfrotttaçõèã 
por onde fosse passando essa liuüa, a.im de As-
segurar o nosso direito sóbve terrenos que sem-y 

pre nos pertenceram e mostrar claraiuente que 
. o limite era a seira da Jjorbujreoia e »ulo o^seJS 
cenè/sa/orfees. 

Diz a lei— v « Çomprehendendo Boa Visia, 
Pè da Serra, Biw d*Arara*... Bico. d'Ara-
ra se ppdia referir ão boqueirão, de serra, 
hojy deuomiuado-rPortt?iraâ do Bico— como 
quer a Parauyba, e sim u íaienda Bico que fi-
cava muito aútm desse b^quei^rS? no saco do Bi-
co de Arara, tiome dado a uma certa parte de 
terreu > de 6 kilometros dè exWa&Ho sobre lâ 
de largara oue oo ne.jà das Porteiras do Biéo 
aU a da lj.irburema que né^se * !d *ar çe 
deaoruina Serr.i do Bico; fcsti df5 
áec >rd > com a parte.dá l,ei que dyci compri)-

)0dQ4^tm m O mabo l^gar 
-^^saria & MÉM ^ 

fiai^aâQaaeèàto 
P 

aarra ' 

ortehraado aaz^ 
«M» paòuMQ rio que-vem 

^ , «na e Mo « faaepdà— 
Plindo-Mmo quer* paràiiyba, parque no 
— da coofoeoioda lei/ n9o exiatía. u l fc-

Partindo do Btaebo Fundo, iiz a lei 

àê _ 

nosso territoíio, maa também 
esíe Umjte è o índia Nbem tragado e que' nieaòr 
devida adoutí^. ^ ^ 

A nosaa liaha de limitea, partindo dp Riacho 
FOndo em diree^ò ao sul, .toca noa seguintes 
l^j jr®! ' M o » na fralda da BorburemaCoru-
jarTibiryv Qarra -da Caraúbeira, Pedra Atrá* 

Ta«qU0llaa CamaHàijaae Xairtue de 
Felippe Çias, antigü Fazepda Tanqt^a. Quer 
« flue aiiutia de limites, partindo do 

Fuudo, tome o rumo de sucloeste 
outra direcç&o ffafeural que ̂ Sòaôjám poQiiénos 
eontrafortes e serrotes, até um apertadd de ter-
ras quêacaat ^Uometrosdá povoado de Pa-
relhaa» prevaleçorido-ee da expresáüo da loi-^ 
«co^prehéndendo bòquáirão;» apertado esse 
que uunça se de^oicipou Boqueirão. 

E «éiilo yejámos. Ao tempo da lei, chamava-
ae^Boqueiraa^u^o a i uma fazenda que ainda 
ho/e existe a tí kilometros do apertado de qúe 
ralamos, como lambem a toda a' região que vai 
desse apertado 6 sérî a de Borborema paios 
rios Seridô e da Fazenda Velha, formando uma 
espeçie de bacia com 81 kilometros da exteusão 
e 18 de largura. JSve«se o bi.jueirao a que SQ 
refere a le^ e como essa denominação fosse úm 
pouco vaga e comprélHiidesse grande por^lo de 
terreno, entfto deshabitado, o legislador limU 
tou^a atà a fazenda Tanques nu^tica ltilo-
metros ao nascente do apertado que a Parahy-
ba ĉ úer que se chmuc boqüeir&o. 

E absurdo estabelecer o apertado como 

Para mostrar d*u; na vez o desarrasoadò das 
preterições da Parahyba, basta considerar que 
se prevülecesse a sua linha divisória; teria essa-
do Mulungu at* à fazenda Tanques átf seguintes 
dzrecções;—Do. Mulungu ás Porteiras do Bico»i 
a direcjlo de sudoeste; d^ahi aoTi^cbo Fundo 
a de sueste; éo Riacho Fundo ào aperlâào do • 
Boqueirão outra>e?- a de sudoeste; e dahi á 
fft?eij la Tan.jues a direcção de leste. Se esta -
fosse a linha exacta, o legislador teria aidp um 
ihepto por desprezar uma linha natural para 
tragar utna impraticável. 

A Parâhyba, se quiz^r levantar essa que^Wo 
nâo nos amedronta porque temoso nòsso direi-
to tào claro quo xiZa admite içttèrpretaçlo; 

Ese na-> tivessemos esse direito clarissi no, 
;ti iramos a pjsse iminemoriífl sobre ^sse^ 
reifis que, aesdeo seo p^voaméoto, p 
ram. sempre ao Rio Gránde do Norte; 

—-̂ OoffiOea.» I 

O b a e N a r t l I r i a ç M 

4 a ' éôã ta b a r r o » , d e p o i * <le l n H -
É l a ç ã o f e M a p e l a T h i v s a r t r ^ r l a d e 

r e s l l t i a i õ ã q i i ^ a i U a dta 
d u z e n t o s c c f h t o e a i a m H r e i s 

Ü a p o z c i i t i t " 
d o , r e c e b e u e i i m n l i i i i v i i u i e n i e 
^ o i u o ordeife.-ido dtç p v è r i i a d o f i 

D E N Ü N C Í 4 
\ 

A o Se i j ado Federa l d j r i g ^ a n i a í-

gttqs c i d ad ão s braz i le i ros a repre-

séq taçao qcjo 4 b a i xo p u b l i c a d o s : 

do que eu; fezuVVi conli^rer hen» roíft olhares 
q/ift tnn deilòn no sp^iindo diíi/uo qiijal. iiOHSO 
dU»M*-le tpie não Jeve olhos aonan par^ ií»ii ii> 
mã. " y 

, f i7. do cnnla quo. não p ̂ rohin, o. nsioicorras-
pomii ús su;is - provocações; in;is o dtíno itao 
perdeu o sou te>(iip<i. No 'muni^iihi em/que me 
jiawííou que D. ÇrogurJo catava de vertas apal-
$<>i)jifin por mim, senli-me lambem inclKüada pa-
ra ^lle, apezar de o haver antes encgírado im-
puneo)cnle.' Que alegria uno teria sjhío a sua 
se tivpsse podiíftt ler na mmliíi cara/o que *e 
{Kis.̂ iva no m*»u coração ! f 

MÍÍS ocrullei 13o Injin o fàfMj ampr uasccnte 
que D. Grpgurin ti3n teve d»*lli> a uiinima sus-
pnia. t^elo contrario, ima^^aml^ que eu nâo 

dado iieníiiírna allenc^o aóí ^cus olhnrPs, 
empreh^tid^ DM^NRAR-ME os. RJPÍH SP-MIÍUJPW-
4oa em lennp^ formais, e de qOe modo 

houve c como foi suceediilo na sna cmp^e-

jw. (' 

Fez coiifidfiicja d*I sua (»T:UK5O a UM creado 
de qnarJo, ainda ra.|nx nnvoj ífue olle Unho, o 
qual ora muito hábil o deneuibriraçado. 

--•Hrabmiel, lhe «lisíie! cljo ein seg«ir4a, eras 
capni do 4a?.or che^aV hom secrelamènte uma 
rarl.» a 1). Franci«ra f 

—Porque não? Ute re&ponden Rvaímnel; te-
nho i>ífíi roncas tuiii(o mais di/Ticiíis. Travei 
ronho.ciinculo com uma rodeira desse convên-
io, e posso rerlidcav-lhe que a induzirei farJI* 
inctMft a prcsíar-lhe esse pequeiioistarviço, Dêr 
quando qiii/.or a jsua caria, e do reslo me encar* 
roifo fii, 

nrnfcmwl n&o se gabava se^i"motivo de ser 
amigo il^ rudeira, pois pfTeclIvaaiorile llesfce 
mosmo dia vM-a me dlasp, passando-me «e^ 
Crelamenli» para a vviao «ma faria de Clovillou* 
le: 

Temo lá, Ijnnlla FranrJaca; l^ia esse papul e 
nctle em-onlrai-á ulguma que lhe da de dar 

m 
oi 

uma 
a bda 
de nm-

Qrofrorio 

Cidadão presidente do Senado Federal d?i 
Republi&á dos Bstâdos Unidos do BraziL 

Os abaixo asaij nados, cidadãos brazileiros, 
usando da attribivjSo coiiforída pela constitu-
g&o.&o aS?t.-7á sj 9. vem fyarante o Senado Fede* 
ral brazllero dar deiiuncia^ontra os membrõá 
do acti^al Supremo Tribunal Federal pelos mo-
tivos^ue passam a e-xp-jr s 

Considerando que pala nossa constituição 
politica o Supremo Tribunal Federal £ a mais 
respeitável e poderosa corporação da republica, 
pois ã eltè compete fazfer respeitar a le^ e man-
fer-ihe-o pvestigioj considerando que yedr. pi-' 

prazer. 
Pcryuulei lhe o que era; mys ei^ vei de 

me responder, afasjon se de mim qnm 
pressa que me f<*i -su.spjilar 
iia roíléiia ftrq -i.im po\ico uhaequl 
is. 

Achei effectívamenle na carta *fo D. 
uma decisi-acâo de amor apaixonadiáaim^ a-
couiparihada de suppUcaa e íti$lancí<ip eucrgi* 
cas píM*a eu consíMiíir que olle nio fJ!as«n em. 
particular, Cunlosso q'»e o «ue eu f»*vía ler 
foilo era lei' levado e.-ía c;»rla n ji^ludcssii; 
mas foi isso oxalaiyonte o <|U0 não üi cs o 
qua nem mcsuin' (ivo icnlação do /íiqnr; <Jn?a 
rapariga de trele aiinos uào lem lanta puiden-
cia. ' 

Mais lisongeatla pWa conquista do u)n iwmo-
rado/|ue me não degradava, do (|ue iiTÜada 
com a sna andacia, tomei o parlido íe dissi-
mular e de ver se elle persUleria cm amar mèv 

ou anteít cm querer seduzir-me* porquê as s:r;is 
intenções não eram oulras., a fazer 
de novo manobrar a rodeir», a <\\m sê  não 
conlcntou em enlrogar da parle delie oulros 
bilhetes; teve à Habilidade de induzir-me a dar-
lhe r^aposla e de nos preparar.IQCSIDO uma en-
trevista na qunl D. (uv^orín me docUrou que 
resolvera casar conamigo; nias que para o coh-
•íguir, era preciso xaptar-me, vis4o .que dizia 
elle, àiia lia, i4o con*enteria de neuhuu) modo 
n > nosso casamento. 

Pouco lhe cuslou convencer-me, c iiDa^juau-
do que seguia utn mnrldo, doitoi-me conduzir 
dacílmenle. disfarçada d'ho oi ora, para Q cnstH-
lo do CslèvilUnle, onde duranle duis ineze», o 
nieu tapfor me Iralou cftm grande altcnçôas. 
tlepols passou a ter mortos o por rim o sen a, 
mor rcsfrlou. LemUieMtie.qua Unha prometi-
do ca^ar con^migo, é instei a ollo para cumprir 
a sua paUvra; eouveou a faifr-we. «tasfellaa* 
h\v ile*fQHòti*iáe agravada p^la Jua m i Té. 

, , ® M^UMa mem-
^lo refeMo T r i b f i a adi^ataado-M em 

eumjtfimentar o, s e ^ U ^ m o Deodoro da 
&*oIuç4Í djrCongretio Nocio> 

toeaae qu« e<Mit^rteiijaquellefUneeiona-
—idente le^^^im^rtai iooao usurpa-

>er j 
'«adoqae aaataa fua«Maa eiroumvtan-

premo Tribunal^ ao eootratío de pro-
teatareneríicamente eootra a audaeioM viola-
«Io. foi rojar áe aoa péa do dkUulor, aaneeio* 
naodo o deareapeito a l<iif.da^ qual devia aero 

S Aq^ÀiMeV^ie a6tiaado ae oa re* 
ferldoa membros do Smnra«so X^Htaai dea-
preatigiadoa pprante o póvò bríizileiro, oa abai 
xo assighados pedem ào Sniado Braziteiro a 
csaaagtoda nomeação doa mqmbroa ^etuaea e 
nomeação de o*troa ̂ ue.ao çoiatowa^oa aeta-. 

W JANTAM L R E A P E H A W ^ A A È ^ ^ Í L P M O E I T I 

tuiçao-repubhcaua; * . 
> i Ammwpenm — Justioa. ~ 
^Ok^^^nUm^^vômhroiQim. 
FfiQnqtyto &pdrtoHéê —Btnjomim 

Caattont Bptolhp &jMaQ<UÜ*ê Filho-Zf. 5a-
bou* dê Aibuqwrque~*M*hoel Marotas Can-

r—Jotè Albuquerque 
%ot capiido—Xeopo l* 
tf^Jadó CoèlhoJéiê' 
jfgytiaré-* Franciêúò 

a^Frãnekeo dê 

boyq ae Albuquerque-
to, tenente dé estado 
Cèrejo-rSaturpino 
do Miaue*++Joio a hppe* 
Ma. iàdòogado^Be 
MoMnó—À. ^ " ^ 
Abrèú Linxa^Aiígmfà 
redo—Franciscairtiii? 
tidet* 

'ÁJfonêà Fiquei* 
de Sáe BtAê-

J S S T A B I U D A P E DA R E P U B L I C A 
** * / , • 

Á situaç&o é puramente ospublicana^ è fir-
ipe^ e sua formula é permíMieiWemoate dorá-
doura ná patria brpileir^t, coçio 4em aido in* 
alteravel o aystema de g9v erno ̂  detQocr^ico 
üo continente americftôo; ; 

Pôr maia que VacHletifi oa incrédulos, por 
mais que duvidem os scçpticoa, por máis que 
pi*!asageáem os áebástianistari^ iavÁa agotiireji* 
ras que sonham com reâéaaraçõ^a i{^pos|iVe-
i,àf a Republica 4fe0mtiv^ e «elld^Biíte 
plantada no solo 
rã^ào do povo:, . , 

A revolução patriótica e r$»tyíndto^br# da 
cohstitáiçSo da KQj)ublica er^A di^dida4$í 4a 
Pátria d̂ e 23 de ííp\eràbçô; 4*' 'gii irwrtÃ^ff* 
mÍ8sor€fa:noa^ fistado^s; oa Rio S^ndet i iM iíb 
Sul ê os Paraenses è dé : que fai altea ti» 
pital F e i r a i - o almirante Custodio 
Mello, tenda por ponte apoio o MaraèMl 
FlorianoPeixotQ.-Tf^i o baptia^o aao^oi^lo 
da RepubVica, applau^ido e sellado ô toai o-
eangue è virilidad^ civica dos vevi^ó^qtf 
râpubliéanos de tòdõá os Estàdoa em jgqckjjjp-
««^é repiercuss^o tròmeatan^ dò grande itíò-
vúu^ntô; eomt>'una 'c^Uurarlo tièçèaatrfò" ou 
como um transbordamento da dtgnidade e dò 
^eutimento . republicanosopaiaxlo e cõmpri-
tmdo, havia longos mezes, pela rMnoplé dja 
fêrro do luceuismo funesto. 
. Augurem mal embora da estabilidade da 

Republica, espíritos levianos, inconaçigateH, 
làbõrántes erh cãhbtica p̂e-
la ignpf^ncta dà f ^ n d à Jeí^rfa ^oííiíTO so-
cial com. seu 
úôé éatatoeà calmtfsí éeríos é "coíiBándo com 
a segurança de espíritos reSectidoa • affeitçs 
a previsão lógica, d às f^ctos sociaea, oa . so-
lidez iuabalavcl -dâ Rofníhlíca/ aueserà dVra 
avante no Brazil yncia rocbá inaestruetívej a* 
té que gerajôea por vir uolongo pèrçurací d^ 
sua civilísaqào crescente deaçpirliníirfj 
uova forma de governo èup^jLÒr â fjíp^bti^ 
c^ina, que no èalaJo de nogg^c^Itiíra dti^coç* 
4eslavelraeate reconheci dava. tneJhor, a maie 
«iL-on^e.itanea com a digojdade bumana, a iMis 
garautidor^dos direUos individoaes e côtté-
d ti vos, a mais equitativa è. a mt îs barmooic.au 

lííeute coexísteute com á sober^rtiado cidadá^. 

Pensar seriamente em restauração roonar-
ebica uo nosso paiz é ser poiíeito sabasíra-
tiisln èm todo o rigor Ha expresãáo, é 
se de uma Imprevídencia sociológica attíò-
gênte ^ imbecilidade e á<> idioUsipo. 

Arrefeçam, pois. eas-̂  galvanisado è des-
fru(Havel enthusiasmo de imaginaria e absur-
da •restauraria da .uma. inatitutçfto çadaveri-
sada, senhores <ebastiani^ç de /neia tigeía; 
desistam deste estulto !capr$chpy dew^ sopina 
teimosia levada ao mais refloado,̂  ridículo pa^ 
î á c^riamareitJ-se ao ^oliío^ilUmo 13.'d#^l'eií> 
,Aii navào,'que irradiou em Í5 deNo^étobrò 
de 1889. 

£omeeei j des5)resal-õ. üo despreso passe) ao 
odio," e chogad:i a' èssè ponlo, toínel em breve 
a resnlucâo de abandonar o perjoro o que êi-
ecutei corajosamento. 

Um dia que olle Irub-i ido â caça para o lado 
de Àliçanle, fiig-, r^mhtmi flisf*ii;çada. ern ho-
mem, fl caminhei para OnhucllaVonde cheguei 
pelo fim do dia.. Entrei em casa de uma bòa 
viuva que tinha hospedaria, e 'fie julgando pe-
lo meu aspecto qúo ou devia ?er utn filho de 
Ifòii amilia que audara (fercurreqdo o palí me 
disse: 

—Meu Qdalgiiiulio, o qu^-vpm fdíer a Orihu-
el^ ? 

—Venho lhe respondi, procurar cnllocaçâo. 
fiu estava jwr.viudo eui Murcia na qualidade 
(i.e pagoifir uma dama ci»m quem nao estava 
coulente; deí^ei-a e a minha intenção é ir de ci-
dade em cidade ale encontrar uma líova ama on 
alguin nobre sr. que mo queira tomar ao seu 

'fccjviço. 

—Um rapaz do sou Mlio, tne disse a Ulha da 
hospedeira m<íllendo se na nonsa conversa, não 
deve estar muito tempo n a cidade sem achar col-
locação. 

tiospondi com uina reverencia a esse gracio-
so cumprimento o reparei que a pessoa que a> 
cabaya do «('o fazer, n>o observava com uma 
aVtençâo extrema. 

Deparei tamheinqvio era uma rapariga de vin-
te e cinco para trínti auivw» nada feia o multo 
alrosa, observação que um cavalheiro uo tnau 
Ipgar, teria talvez feito com tnate prazer do que 
eu. 

Seotlndo^me muito faligada por ter andado 
todo o dia. pedi um quarí > para ir deitar-ms. 

^Juanlllià, dlaao então a hospedei*!» condu-
za esse frangainho ao quarto que deita johre 
9 jardim 0 onda ha dma ttoá cama. 

- V - 1 íCoultndaJ 

\ 
/, \ 
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r j É ^ l d oqoem natee • erea-se, aeb a 
influencia de Ibéria d* atbmospbera aonibria 
das somai*», queremõfr, dizer da éscravidio 
do quajqiier especíe» * rtào traz o inetfoêto 
innato.de Ser livre, porque indigno e «wVrfado 
não sabe; nem queraspirar a 4aogoa. pulmfcea 
o ar puro e sadio dá democracia Vura meio 
em qub o homem sente que o ̂  oonscientetóefl-
t# çpfOpleto. süjçitQ de direitos, 'superior-* 
urnt sóbdíto, que passa por herança de um a 
outro domínio, como qualquarbesta de carga. 

E' sinceramente lastiraavel a aorte destes, 
cuja s*piráç&o theaqtiinba aç*brunha-dbesa 
individualidade* listes para nós^queçonsi-
d^f^mqA o homem o rei da çreagio, á&ò eu* 
fêmos moraes, sem regeaeraç&o social pos-
sível. , 

E' convicção nossa arraigada e ineoncussà: 
a restaurará.» monarctriâa noa Betámos Uni* 
dos do Brazil óuma Idéia morta, truãneaca* 
pertence ao passado ejà teve seu4umu;<> com 
ocadaverdo bom velho DrPedro de "AJean-
tara. . » ' . ' '. 

Não se tivesse dado ~ o. patriótico levanta* 
mento, armado úo Rio Grande do Sui de ^ue 
fot inidiador o inteínerato cídadào Barros 
Cassai ;,se nfto ee desse o altivo protestd do 
Pari,pela voz competente de Lauro Sodré, o 
seu iacitador; se a população da ^Capital Fe-
deral reariimadà peja attitude civica daqueltes 
bravos*i£o contasse com fim Custodio Josd 
de Mello que apòdèrou-*seprovideneialfhente. 
das grandes machinas de guerra da armada 
nacional accendeu-lhé ascaldevraaearremes-
sou inetralhas contra o dictadoi; a queraman-
dou intimar em nome da Pátria ao estampido 
do canhão; sa não tivessemosno exercito òm 
soldado do duplo valor feivioo e militar de' 
ÇMoriano Peixoto, então sim a ultima ratio 
dá dictadura seria a restauraçàomonarchica, 
a anarchia,: a~ guerra civil e esphacelamen-
to da Patria. 

Então sim,.os sebastianiatas tínhftó sua ra-
zão de ser.eiles concretlsariam uma idéia já 

praticamente obiectivada, porque a tu* 
nica í«veniL da Republica j à ^eiía sido vio-
lentafrénte dilacerada tijt praça publica, eh-: 

sopada do sangue de muitos republicanos,* 
que prefeririam morrer sobraçados à grande' 
bandeira, asobréviverera- aoluto da patria, a 

aicHiida^ mora da nbção^ 
Então sito; es$& vergonha suprema para os 

homens, de honra e inteíli£eiites; estaria con-.-
summada è a nossa memória parà sempre 
lipendiada. Ma$, para .isso seria preciso que. 
essa naçào- heróica estivesse degradádà *té 
a J&ma, seria preciso que ella se: composesse 
de garcias, de migueis Castro e d $ todas es-
<*as tezes soeíàes: queo Itíçemsmonegregado 
represou em diversos.gomemos e aftsembléae 
«stadoaes, e ̂ uè faziam o cortejo fúnebre, de 
«ua triste apothéoie nosdias lütuosca áà Pa-
tria/ecabruófeada ao pesiKe á humrlliuçãoda 

- «ligadura.- ,.v. / , - r : 

Isso, porem» n&o se deu, nem seria mesmo 
pnssivel, dada à nossa imègrídade moral, & 
nossa cultura intellectual» o nosso espirito 
publico em formação, e o altruísmo dos noseos 
sentimentos. - .v 

Oéséanconi pois, o^^ebastianistas, estacados 
por unia idéia absurda, coüsumidos' pòr uma 
conquista ir-reatisavèl, tjue se>fies fafigurá urti 
ideial eoncretisavel, mas qUè não' ^pássa. dè 
uma visào itnperceptivei, iacoticreta e ina* 
^essivel. . • . ^ -

A Republica no Brazil d - uma roftÜdftdè» ex-
iste normal., vivá, cohsistènle, como um 6r-
gawismò complexo, vigoroso^ com funcçõe* 
peí̂ feitus e órgãos regulares. 

As ligeiras e ephèmçrag osèiUaçõès por que 
UBitt e) Ia" passado são ãccidentes miüíto08v ine-
vitáveis nos organismos'puetMs ; pod^niamos 
dizer, íazerido analogta, que foi o seu periodo 

P R I V I L É G I O S 

A j u n t a governa t iva , serappe ins-

p i rá í l a no interesse pub l i co , acaba 

pra t icar ua» ac to de a l ta mora l i -

dade , t o m a n d o d e n e n h u m eífeíto 

tatlas as concessões de pr iv i lég ios 

q u e celebr isaram t ã o tr is temente o 

Congresso d o Estado , erri b ô à ho r a 

dissolvido. 

Nossos parabéns ao estado e i 

mora l i d ade n a repub l i ca . 

AO ELEITORADO DO RIÒ GRANDE 
r DO NORTE 

Os aba,ixo ass.ignados, enâ  nome do partido 
republicano o ua auaepcià de aeo chefe, Dr. 
Pedro Velüo edo Senador Jos3 Beraardo teexn 
a honra de dirigir-se ao eleitorado do Rio Gran 
dedo Noi'tê, convidando-o a comparecer ás ur-
nas na próxima eleita3 do deputados ao Cea-
gresRo do Estado que so deverá realizar a âl 
do corrctite ruez. 

Depiís da .gloriosa evolução de 23 de No-
"i|iie fe2 cessar a dictadura do Mare-

chal Daodoro e depois do não menos glorioso 
movimento, uo -estado, de 23 de Novembro em 
que o povo, oexefóito e armada, no e.toi*çicio 
de sua soberania, dépòzeram o governo omi-
nosodo dr. Miguel de Castro, que se tornara 
ramoso ao estado por uma especulado e uma 
gauaucia sem limites o se ineompatibilisara 
com a rcvolu jao de de Novembro <pe)a t̂d-
he§ao Uicoadicionat & dictadura, ,seguio-fle em 
nosso estado o restabelecimento dá rep l i ca 
sob a forma democratica e foderativa, prati-
cando-se, C jmo consequericiá logica« todos os 
actos uecessàeios para a realidade desse resta-
beiecaneuto. Um dess^ actos foi a dissotuefio 
do Cou^r SHO Estadoal o a reviSIo da Consti-
tuirjâo, 

O C3II grosso do Estado tornara-se incapaz dó 
fjuccion jr e o nomo da república. Oriundo de 
uma èlei^lo fraudulenta, onde o voto do cida-H S A / I Ü IlAa IIIAMÍA ! * . M 

outros f í etoa^o exhorbrtant^ 

sopreaideiM «fó EüàéoT è ã Celebre Jèt 
eon«H.a ltbeirdaâã^é imgfeiifli. GomoM^dO 
isso náoloife batóiotó para ineompatibiltiar % 
eoíigreeso eom a f e p u W ^ e^a corporlefio 
apre*ao»#e eons e w » aoftógftfWo em adM-
rir eom entbusiaiKDoaò g;orpe d'eetado de 3 
Novembro, poiido-ee Éssum fora dalei. 

pelohcto4e o4o ser o oõftgt 
a eirprftSiKo da Vootade do «atado, a |uuta go-

Pori o (keto4e olo ser o eoái 

cejgse-

veraãtbraentendeudissolver eaaa eorporaQftoe 
èoiaroda> o eleitorado para aleger imi teooMtf-
ao tepablieaéo pçr meio de uma etei^So díivre, 
coogreaso Mmpoato da eidcdios eompetente» 
para faaer as baia organieaa, rever a eoA-
stituiçao «eleger ò presidente eyiee-presideotd 
doEsUdd, 1 , 

O proeesso eleitoral decretado pela Jüats 
Goveroativé ó or móis livre e garantidor; e of 
abaixo aseig^ados, desejando que a proxima 
eleição seja aexpresafio da vontade do eleitora-
do e certos^da grande maioria do generoso par* 
tido republt^aao, tomam aV liberdade de apre-
aentar-lheàBeguintechapáque deverá servo-' 
iaüa, semdi40rèpánçia. de um só nomè: 

Capit&o Tenente Ãrtbur José dos Reis Lisbòa 
Pr , ÁifonsosMoreira de Lo^ola Barata 
Alferèa FranciscórBarros ^ 
Capitão rrancfscoidé Paula Moreira^ 
Dr. Aribur de Albuquerque Bezerra.Càval-

isanti 
Bacharel Felíppe Nèry de Brilto Guerra* 

» Manoel Moreira. Dias 
» Joào Gurgel dê Oliveira 
» José Perígrrno dé Áranjo 
» Francisco de Paula Salles 
» Januncio da Nobrega ^ilho 

Dr. Manoel Augusto de Medeiros 
Professor Manoel Augusto Bezerra de A-

, raujO 
Bacharel Xi»sé Climáco do Eèpirito Santo; 

» Aníonio Josè de Mello e Souza 
» Jeronymó Américo Raposo daCJa-

mara ; • 
» Herihogénes Joaquim Barbosa Ti?* 

noço -
> Luks Manoel Fernandes Sobrinho 
.» Joaquim Cavalcanti Ferreira dè 

• Mello 
Profèssor Augusto Severo d4 Albuquerque 

MararthjSto 
Natâí, 3iO de^Dezembro de 1891. 

Fabricm Màranhão 
' : Ffiáncteco Gurgel d* Olfativa ' 

,; . :.:JSHninò Bèserm* 

O t e a c h a i ^ l a m y t í i ^ terras | à 
recBlheu oH vencimento* Ae lutz 
a p o É e B ( a d o 9 4 t i e r e c e b e u einaaii-
I f t f lTa i i i e a t e eém o s d e ^ V e r n a -
•é lw; â e v e f p r s i r e c o l h e r o » 

ftWÉM^; e á e e s à * ÁÃ i a d e 
e i i s b r é é e b M f t c o m o e h e l e 
p o l l e l a e m 

C ûaa->î B |̂i[Áâ cia-.e desgosto aòs ífilhòs dqi; 
Rio Graniíè do Nortô vetf' êssej^oipe». para to* 
dos aagritdo., vilipéndiado como dístico dè^üm 
iornal 4uer se pon^tituindo- em posto de ca-
lumóias e infemias,. tornou-se lo pelourinho 
de todas as reputações, hèrvradas. 

Esse jornaK que.na sua íaina diffainatoria 
não èsbárra nem diante do caracter privado 
do cidadão, nem diante do lar da família, tem 
assacado uma serie dé injurias aos meiobros 
da junta governativa, que bastariam para cha-
mai-os aos Éribunae% soa gente de tal folha 
fosse digna de çòmparecer a ba^ra d'una U'i-
bunal* 

Tudo isso é ayntiptflrnatico da oriénlação 
dessagente que não tèrâ outra direefriz para 
o espirito que não seja .a'bajulação ou a: díi-
famação. 

M&o nos admira que essos masíios/da im-
prensa se iaitirem hvdrophobicos Cjòntra; os Drs. 
Nascimento Castro e Chaves Filho porque o-
deiamVnos de morto.e ainda estão muito fra-
cas as vergastadas áppficadas poV esses d</}s 
valentes jornalistas no dorso da christinada ; 
mas atirarem-se contra a reputação honrada 
e-gloriosa do-benemerito General Lima e,Sil-
va é o cumulo da pérfidia. 0 ; General Limã 
e SHva, que nunca foi político* em nossa ter-
ra, iAo fez a revolução para j apoiar esse Ou 
aqueflé grupo, sim para salvar, o Rio Grande 
do Norte das garras da pòrríipçào, cavalheiro 
da mais fina delicadeza, homem probo e mo-
derado què como presidente da junta tem si-
do o elemento do Ordem e de prudência no 
encontro das pretençõés que surgem no co-
meço d'uma política, esse li ora em que. sern 
ser rip-grandense. ama eât̂ i terwii como ao 
«ua fosse, parecia isento do deníft da calnrn-
nia que devia estacar diante do vu lfo imponen-
te do bravo General, 

Tal não acontece. Os chrisünos 'tudo re-
volvem embora se saibam sempre das campa-
nhas difamatórias cobertos delòdo. 

Comera essa gentte a fazer uma intriga, di-
zendo que o estado-eetã sendo dirigido por 
um fluminense, um cearense e um pernambu-
cano; E* um dislate. Nào fademos questão 
de nascimento e sim de caracter. 

Rio gràndenses são todos que para a$ai. vi-
erem com uma vida limpa e -uma consciência 
pura, na intenção de pôr a sua actividade á 
serviço desta terra. Rio gr^ndense ô o Ge-
neral Lima o Silva, que no momento supremo 
em queesta lerríi gemia debaixo daoppressão 
dos christinòs e mombaços, desembamhou a 
fua espada gloriosa e invencível, salvando a 
patria rio-grandense d'uma vergonha eterna? 
rió-grandense é o Dr. Nascimento Castro, 
essa aluna pryiotica e^esse talento robusto que 
ha 11 Mnos mora no Rio Grande do Norte, 
•empre. luetando pelas 'iberdades publicas, 
sem uma incoherencia, sem um só acto que 
possa parecer duvidoso, constituindo um ex-
emplo perfeito dehonestidad^ e de coragem,-
rie-grandense é Chaves Filho què ha 17 an-
nos honraa magistratura do estado e quando 
a violência do Barão de Lucena eXcluiu-o do 
seu posto honroso, empunhou a arma de com-
bate e atirou-se à imprensa como um grando 
batalhsdor da- rwubUea ; rlo^graudenaes são 
esses tres henradis eidadãot que sacrificando 
os «eus ^Fst^ea^aHkõlèrefc tomaram m in* 

taui^bfà^olMetooariik ^ ^ 
; jQaeiií iiA^aáò riO"graudedMa iSAe-M elirl*» 

^ cearense do da to* 
k aanguesuga4» ihelfcui^ e Ia* 

depc^o, 4 » m úê» sã# 
KãemfdfiafpiÉdi qiwttleaaem^ 
rrande do Norte peQ|tt« . à essa 
não podeis perteMer. ot eaira* 
JiMtarití • \ 

|>jiseriitlk os christi nos, cômo rwpHirte d* 
, , i* os isepubHcanos pa»aaíam lele-

^pmdei»oeeom aj^WftintedeeUraftei 
romeie tfe novembro pagaram oa repubU^ 

gwo jn^ foparUçlftá^téíl^ perto 1d« 
ÇWO, Bin decem uro <ma, detoeza §úJtí» ê 

j9«ein duvidar pe^a «ertfdão nà re 
eent&òie vèrtftcará# verdade do^çioflhdlxetQoa; 
tt^&Vettoos de confendfi^ õ* ménüro" 

è destruir todaa as .infâmias; . > , 

S âbemos pôr^ te legramma q u e foi 

p r omov i do ò £ é p i t a o tenente, p o r 

mereicimeiito, o nosso p resádo atai-

go À r t h u r l o sbda . 

Fel ic i tamos a o i l lustre m i l i t a r e 

« ò n g r a t ú l a m o nos c o m o governo, 

répujblica por i à o merec ida dis» 

t ineçao , 

D E B A S S á G E M 
' * . "' 

Esteve >entre n u i a lguas d ias , d é 

passagem |>ara ^ ta f l áos v o <;idadílo 

naz i l i o D a n t a ^ u m dogtrepubUeanos 

i i iatGricos d o Ca icó , o i ide p l i ^ i d í u 

O C l u b Repub l ica t io a l i furidiáda ^ 

1888 po r J a h n u c i ó d á 

fí A R E V O L U Ç Ã O N O R I Q 

^ G R A N D E 

iPubilcainos eqa seguida dois d ó ^ 

ctivneiitps, recebidos pela fn tenden~ 

c ia da capi ta l , a p r o p o s t o d a glorio-

r çyo l u ç l i o ^ » R i o G r a n d e do Su l : 

Sàla das sòss?es^dá Intendencia Municif&l; 
da cidade do iíio Grániô» 9 de Dezembro de 
de f99t. 

£ íâfôndeecia Municipal do Natal» Rio 
^táwfé do l^o^ío.... 

4£sta Intendencia, tendo <eÍFectnado no dia 
. . Novembro jíttipao7 uma sessão solemne, 

ã que assino a invicta ^opitlaçitò atèsU:cida-
de; 06 valorosos e heroicos ofliciees do e^or^ 
cito e da armàda d'esta e de outras guariii-
çôes è gi^n^te Qiimero de pessoas gradas de di-
veTsas locaíidá íes, para. perpetuai* gtorfo-
«aa e memoráveis datas —8 e d*esse 
meç, qite descorlinajam os horisontes livres 
^ s t a Grande Republica Brazileira, xem> com 
muita satiisfaçã^, apresentar.-- vós a inclusa 
cópia da neta da referida sèssào,- congrâtui-

. laudo «é comvosca por aqnelle faustoso ucon-
techheBt<\ que dem -sido admirado e acatado 

, p das gradues nações. *Jo mun io.—Sau4é e 
Fráternl.cíai)e.--.Q Presidnflte, Francisco jfosé 
Ferreira Camboiin íilliò. José Pio Alvev Al-
fredo Rodrigues do Oliveira. ^ 

SessíTo solomnrt .da íntend^ricía Municipal 
com assistência da briosa e patriótica ;paiiu-
íaçüo d*esta cidade, 

r r e s M e n e l a d o Cl<Ist<l?o C a m -
l>o lm P i l h a 

Aos.*ÍHte o cinco dias do mez de Novem-
bro dòaHfió dc mil oito centos e «aventa e 
um.ter^ifo 4a Republica Federal dos Estados 
Unidos do Ãrazil, n*esta cidade do Rio Gran-
de éo &ul, oa sala das âeísSes, pela uma 
hora da lãefde, rrutiida.a latendencia Mtini-
x*ip:\I coApnsta do& cidadSos Francisco José 
Remira Camboint Filho, José Pio Alves e 
Àlíredo Rodrigue>í de Oliveira, sob n presi-
ileocU do primeiro, foi aberta a_se*sfio. 

O cidiidclo Presidente declarou qae,om vUla 
do íaustoso aconáoeiinenlo ua qu^da do ohefo 
da Nação o Generalissini ) Manoel Deodora d;i 
.Fonsocai que, rasgando a Constituição Fede-
rai/tinha arrogado a si a dictadura queren-
do d'esse modo cercear os sagrados direitos 
e a liberdade do Povo Bra7Jleirov queda essa 
que veio etichcr de júbilo o coração dWse 
mesmo povo que radinute de alegria e do mai-
or enthusiasmo p;itrioXio>,festeja ruidosamoute 
a reivindicação da patria livre: havia convo-
cado a importemta |Mipukçáo dV-u cidade 
eo valoroso exercito « armada aqui <>«£ârin-
oadoa, para assistir a esta sessão soleiadc» a 
flm <le pe«etúar-se aír inemoravcis e gloriosas 
datas 8 ez3 do corrente; o i primeira em <|ue 
o povo d'es te invicto Estado ultrajado (Htlo 
prepotente acto dictatorial do r.ht*fo da Naçío, 
dissolvendo o Congresso NaciôuaL se revoltou 
heroicamente contra esta ignomiuiosa aiTrou-
ta atirada às faces da Naçio coa-

citando os outros Estados a imital-o; e na se-
gunda um que e$sa revolução triumphou pelo 
movimeeto que se lhe seguio irç Capital Fede-
rai» fazeutlo eliminar a ommosa dictadura para 
ein seu logar erguer-se um governo livro, 
compativei coei a dignidade brazileira c com 
o regimem democrático uo memorável dia IA 

i da cttpltfto ^ flWata 
Uflft* 

Josd Aotoalo ,doi 8iirtos e AtMid^ fer* 
noadea Bat-bosa. majores Beí# Üontètttítro e 
CftmKedotS íitoi, T t â i m í ^ t f c 

to, l l à i ^ f ^ t m . Br. J ^ o Ue gar--
Sachüo áéStáffa Antoml^Nfik 

stiefra B^gos/ A^knsiò Kabríaò Ferrei f^ do 
Mattos, fcWÍMí» A*Atema. lUomMò 
A og^^-^lãl^taF M à m à á * 

bMlaCidade» XitMel' 

üb&j laiv ítos i G à b n h - ^ ^ f ^ M » 

Souza • gArtij^,:' 4'Áo ÍNt i» 
Üftór tfó fítm hittifa femardo^de àfàujo 
PadUfo, Joíiõ --Hlif. 
taéõó «te Castro Mèueaes* .'Aut^Vâ* J k ^ r ^ 
Pedro Maria frompowik^^ taululs* tf^i flano-
ei de i m n p , Marcos Pfâ tâ ; Wlô  e 
Heitor Coelho Borjjés; alféres CiWsíano Paâie-
m tle Assis ê '.-Kmiito BitUncourt d^Sil^a Ser* 

alteres aUimno :Üfir̂ Í]aip éWGaÁtí Btt* 
zecnap aes Jim dfuiie^ da $íivà fãVãh» 

e AstfS Ife^eira da Ca^ta, porooél harác» 
de S tim " ' 
de Oli vei r i ^ H ^ca 
raBarreto?co^ ^ 
ciei e^oturt.srfe 
dqs por •ftm bfávòs^^ 
ciaes do ejercito e 
eíücazmcmte a atjrspicio«t^ 

®is$e mais i|ifé tfovia 
ítoòdo ImleláyííV a aboegHĵ to: 

que a imprensa concirbu o 
na defesa dos éoos sagrados diieitos^l t 

do^e merecedora da ra#>tn* gía 
apoz o çidadôo preMd^ui^ ^ n v i á w 

(Hítadaoa coftseUreiros Fntnoisco Antunes Ma^ 
rtíèl ê  capitão Febrotiio de Brito & tomar a pa* 
{avrã, o tjuo íueram, prodnúbdo cada- um 

:d*éssés.^idadãos um ojoqueutissimo e brHhaó*-
te diôèttrró relativamente ao fteto do iriòvt-
mehtii rovoluaioaarto í|iie irradiando se em di-
Versos Kstados* abateu o po<ier dictatorial 
que ameaçava anni juitlar a Patria Brazileira, 
sendo afinal enihusiasticamente applauiikfos 
pela grande' parte da ^>pulnçào que se fteba^ 
va nà «ala das sessôoà. ia<dus!.ve muUas 
tioclfttt senhoras. -

'Coiicedeu anais a p lavra aos cidadãos que 
quizesseni laz^r iuo dVdla. K núo havendo 
quem reais 4>c<tisse a palavrã, o cidad&o .'pre* 
5»Weti te encerrou a ^Sílo» levantando vivas à 
Republica Uvi%và Unuio da Família Bráziíei* 
ra, ao .Exercito e Armada o ãosUeròes ila Be-
Toluçâof uo qne foi entlnisiasticameute coKres-
poudido. (Scguemyse as asslgnaturas.) 

itâo Carios da Fontòu-
üranoisão ÁâtQnes Ma* 

r (titei ise^ài-
e pelos olfi-

tsiònaram 

^ - • í 

o reai 
de Novembro de 1889. 

Em sogoida o mesmo cidad;lo presidente 
fe* nma brtve alloCMào aobr» tfiò graudumo 
wooteeimenk); # r*l#rioJo.*e a grandiosa 

I j ü p x r ç ^ R E V O L U Ç Ã O 

. J t j o « t a governat iva d e Pe rnam-

b i íòò acaba dti firmar u m pon to d e 

di(mtrioa-revotaciõ9iariav n ao reoó-

n h w ç i i d o u0 ia o rdem dc h a b e a s m ^ 

Ijpwj conced ida pe lo T r i b u j q i ^ ^ . . Rè ^ 

l ação a favor d o Di\ í o s è M a r i a e 

outros criluiDQgos politicos^ 

A j a n t a ,dp Rec i fe deu ü tnk e i -

cellente l icção a o t r ibuna l j ud i c i á-

r io d 'aque ! l a c idade que pre tendeu 

emba ra ça r a acção á o governo re-

vo luc ionár io por nieio d e urna au~ 

t ho r i dade q u e n ã o tinba-

l ) e Papa ry nos escrevem: 

«Yict icna d e g raade* soffrimento» 

falleceo^ oe»ta « l l a ^ p o d i a 3 d o 

corrente , Jose&i J e & j n r d e Ol i-

veira esposa d o nosgõ' prosado ami-

go J o a q u i m José d e O l i v e i r a . 

A f inada, q u e era u m a senhora 

virtuosa,% ded icada esposa e cari-

nhosa mã i de fami l i a , de ixa 15 fi-

lhos que doba lde prante iao t ão sen* 

mel perda . 

Aos no s sos—am igos—Joaqu im 

Ol ive i ra , í v o Jeso iqo d ^ l i v e i r a ^ 

An ton i o J o a q u i m d 'O I ive i ra , J o ã o 

Pau l i n o do Espirito-Santo^ M a n o e l 

dos Passos Rosa , Pedro M a r a d e s 

da Si lva A r a ú j o ; Ben j am in C â n d i d o 

de Mou ra e Ol ive i ra e José Melc ia-

des Àugus lo Freire , esposo, f i lhos, 

i rmãos , c u n h a d o , ^ en ro da i l lustre 

finada apresentamos os nossos senti-

mentos» 

APRENDIZES MARINHEIROS 

No p;t<|ti-"l« qo* iiliimamenie apor-
tou N«8la cidado MV ÎIÍU para o Hio de Janeiro 
attm de se alNKir n > 4̂ orj>o *U* Mirinhelros Na* 
nonj'*s, num humil de 1H apivndises da BSCO-
la do Aprendi*»* deste Ks|jd<», om virtode de 
iglfgraiinua do almiraid** Ch»*f** do Estado Maior 
Gnirral da Armada, derigido ao cooamaadaftte 
da níeiida .Escola. 

O Ülii.dre coii)>n:indatdo ila escola l/ltoeD-
te da Araridii Lunirr, louvavetnieilte 60A-
pí uhado <Mii pivlifurbcr tt> ilarus qoe existem 
i«f4U|UéSh> i slahrhTÚiiiMiío, pi*dc*ooa para SOUct-
uruioí das auütoridadv^ judickrias • poltelaes 



IU» HTU^T ««• HH« RÜNII«HTAMII 

itnn» tn«tuireH-<|0i»-VMilMm.iKlettMir m «MAS át*' 
" ^«•'t tiu .a ritoíihW' èflucaçió que rtoixum imii. 

« v ^ H ^ tér; J Í S S S J S L 

** ^ f l ^ end lM* fidrFuhelro* eeiasTre-
mm» <leMi«para<1s* Wcw&áifc^Juttiíio mato-

;{uí«H'fl «lílaitófl» i»WlncUv<«g|« i T í « M l rlll 

« í * «H» «OtinVtW 
-.•ç/m, |»or. duftíft .rfft ítlr^iio ^ e aiu)ptia a n H 

M ' nünie «tés cr<n4íiort 4e mama JVcoIí» d e 
í t í l 1 * » * «ur í t ^ i r . * , niuiío .(«Hiralcttila no 
JM»»*r« $(.«!<> ««oporia. 

H Q Ç Ã O 

i N i l M à t e e á ist i i iè fo oflteíati- Jito/'e<-

. aür«le.n do Dia osfteciâl do 
V ^ S ^ o p e s ^ l do 31 teiiJiongora do reto-

^ ^ J Í 0 ge,rv, , J0 ««rtitario Mnjor tf. 
Lopea da Silva Juriior, nos médicos mifi-

S dw. Manoel Pedro Vieirn e Àffoiiso Mo-
re»!* de Lpjwlln Bírrfta, ao» ofíteiae* ptnrma-
eeutieoa Teiiente Fwnoiaco Alvares de Souza 
L u f f r " t

J ( ? 9 Y Plà louvaodí-os 
pela BülieUude, zo a inteütgeneia e oetm4«de 
«om que aenipre denerafféiihifrSo oê devores dé 
ióo* esKos e jgradeceridó-lhes o deeedido ápoí-
oecoadjuva^omie manifestaram-me durante 
d tneo eommando. 

Sr. Alferes eommáadaute da Fortaleza, 
Oaiduio C.ineto de VáaeoneeUdg Mortteiro, pela 
aua exactnlao rio cumprimento dos davetws mW 

... Aproveitamos a oppwrtuiiMliitle PNRA IOHT»P « 
sttíludB correclaque na presente conjectura 
tem sabido guardar o Governo da R*p'il»Uea 
uJfflteitdo^se tnielrameota neutro, aem daixar-sé 

Ô Celao da* Caldas eilÁ na fróittlíáimjrííá f T i f .P®1* o m t a «"KNflníalista que nos esti 
ponlissima. ' 1 

,&MÍe q u e en t r e representa t ao 

d i g p ame i t f é o e l emen to mi l i tar* *ca-

ími d e a o Ma recha l F t o r i a n o 

segl i ia te moçSo o n d e é c l a r amen-

*te copçigMda o seo a m o r e dêd ic*-

á d a Hopubl ict t í 

i p I". FLOJUANO PM-
• W v P M S i D E N T E j U IffiiUpLI-

ÇA DOSÈSTAOOS tlSílIÕS 1Í0 
BIU2IL 

Os ofUciaes do 34 Bsfelftâer infanlaria «staeiona-
dos no Estado dú Rio CatiV do Nerte, h3« 4ese™n-

« i " " A " í r a ¥ rtefetá tia honra 
ÍL>inte®^*da<!?Pátria Brasileira;. Ocar aquém de 

QUftóm tesítiiMinttado sua 
d h S u * ,*W»«enÇ*o dn? brios e 
n f f i t t l á J l iKKK ^ pranto vós Ex.i,. corno 
primeirp Mestrado da hepuWica> que sois, manifes-
S i expriiuê, Jlè! «bedien-
ou ap -\qsso patnotico governo «arantidò nela insíi-
Scaf ^ S d ° e l d e n / o m -
ní«r ^L^S* «naesjende» sabido encaai-
S j í 1? , ^ ó t e o ]n»")<lo civiiisado «o «arto es-

saWa administração, pçdirtdü.vos ao 
' WteMs o Jíesente doeamerito 

Spirechái! 
3* fcalallíto de Infantaria, solidários 

alíro ultii 
péBsa&en 

réflniâó:: r —«o «postas nessa 

' ^ i r f É * ^ - « W - . ' ^ - Brazileiro lem a 
mtóor spmtiia de t-esesnsabilidade rias evoluções so 
Paes operados m -l^e Novembro de 1889 e oue de-

oqnè ümít vez mudada a forma de ea-
" S a t ^ ^ ° democrático» unlco 

o ífiais 'áperfèiéoadd . .ftdveWe 
m m ^ m s u n i i i b ^ para o pàgtãsú ríal ,dè 

consBWItó por nma só tomi-

éüvoitana Wiorla dalmção 
^ pátria acima de to-

Aos ckefc» da» RepartiçSeé, com qaèm maa-
«vo immediata çorrespíoQdondia, patenteio-lhes 
ramha eterna gratidfio, pela boa harmonia 6 
considerado que sempre despendorao proeu* 
raudo satisfazer com o maior empenho tõdaá 
««r^uisiçõéa legáesí emanados do dito com-' 
mando, fazendo ac(ui especial mençilo do digno 
inspector da thesourariá de fazenda Tenente-
ooronel Luiz Bmygdio Pinheiro da Cornara. 

Finaliaando a presente, exprimo um voto dé 
e ° distmcto apreço que manifesto ao 

Alferôs Secretario do M batalhão de In* 
faiitaria, Francisco Bnrros, cjue acomulativa-

monte dòsenpotihou ó cargo de secretario de^ 

ta guarniçíXo, ultimaniente sem honorário al-
gum inhorente ao dito cargosa sua lealdade de-
dieacao a seo chéfe,' esêlarecida intelligència e 

: jaeHidade .no desempenho do serviço; aliás tra-
oalhoso desta Secretaria,fez com qTxcasse gra-
vado© áeo nome em minha mente, como reco*-
daçfto de um distincto ofdcial do Exerçitó (Aá-
sigaado o General Francisco de Lima e Siioa>) 

Conforme— Francisco Barres-Alteres Sé* 
eretario. ,. -

# ftaéftliirél nmyúínm b u r r o s a . 
I l i d a n ü o r é s i l i a l é , « e g u n d o or-
d e n o u o H l n t i f r o d a P m e ó d a , a 
q u a n t i a d e A O « : M O f e i e e a s o d a 
a j u d a d e enaCo q u e r e c e b e u e o w o 
c h e f e d c f>or tcU u o a n u o d é 

Alè nos ífmanaks l!!t 

l 6 ^ ® * mltóo dòXaèmttert» i 
pagina 240 do alamH&fc deste anno : 
_ caplirfi dó Hio Grande do fíorte ò Dr. 
Celso Caldas, uíedlco do «oito da cldad^ eu-
eooira em u.rt menino dé 12 artnos de idade, um 
rabo de mais de (Valmo; <jue tende a creiev»rv 
u qual oscilla de mo lado pára ôulroà vontade 

seu dono.» 
Viva o medico do morro! 

lu*adÍndo. 
Esperamos que o Congresso Wacioosl taberi 

inlter Uo digno procedimento. 
Pelo Aptotolêdo Po*itif>i$t* do Brâitt ; 

MIGUEL LÜMOS, direelor. 
Hna Bemjainh Constsnt, ti. 39. 
Rio de Jaftâír», 6 de Btókal de 103 [8 de De-

«erobro de 1891). 
(Mandado transcrever d'«0 Tempo», do Rio» 

pelo bacharel em direito BRàz DE ANDRADE 
MELLO;) -

DECLARAÇÃO 

ESTRADA DE rfiRRO DO CSARK-MIRIM 

Áulhori*«ílo pela Dir«c<nria da Br»^ 

. Á - . . . . f r t f M do Obras Pnblieas n» Brasil 

r r r 1 " » * « 
guarda-costas. I oallio^ ileatu Lftiradá» ao meu colltga 

Engenheiro Rotíno Franklín de U m a 

afibeiabef0ceddo*Íhe; iodos o» podoret 

de representante da mesma Kwçrèt* neSttf Estado. 
Aproveito a oppcirtunidada pvru det-

pidir-me do Iodai» n t prssoas que ifta 

honrarão dom n sua titítittde, offere> 

cendo- lhes o fraco prfl$iimo no 

Ettajio do R io d« Jarteiro para onde 

sigo. 

S m l r i Ú de Joneiro de 1892* 

fobias G. do Amaral. 

Cf chíco aracafy está cabiúáiAó i krümbatico. 
As noites chora nto ter encòittrado ainda um 

melo de se por a serviço dó republicanos. Fas 

Arranje emprego so xtracaty. 

Ó Totonio nio sahe. 
Passa eé dias érn t«3f a ésboletear a >>Bre 

da gríuninatica em iíks artigos que tem ã cora-
gem de mandtfr pttbKciNV 

E se julga t«abio2 
Goilado.;,. fcslá míil«í|tiinlj^ * 

t 

COUSAS E LOUSAS 

Nao sej-ía máo .que o oí^smo deferido Toto-
nio Garcia fizesse ao jwvo rio-gmudense 
íl«e o elegeu, como foi que justificou a sua an-
fceneiu »o congresso níichmal, pois lá vem do 
«Df:irio do Congresso», faüoá eâm càuza parti-
cipada o sr. Amorim Garcia. 

Explique-se sr- çks/k/poU já átídaifl diÊendo 
qu^ fui para não perder ó tiicM, e isso é feio. 

O homem aiuda se julgará deputado ? Se ã-
mda nao comprehendeu qué nào pode seNo, è 
de uma obla«jdade i<ins bornet. 

wM 

EOITAES 

esélésnàâ 

SOLICITADAS 

DfiÉtARAÇÃO NÉCÉSSAÜIÀ 
Ürn sujtiUo frisco, qiw 'serviu de iaeaio se 

Imrao de luceiía e de crtiíèiro ao mija de cas-
tro, anda escrevendo para o centro a casjUròs é 
cliiistiríos que se »í;regimeuLeni poroue a mõ-
tíarchia brevemodtè voüará. 

TflESOÜRO DO ESTADO DO RIO 
GRANDE ÜO ÍÍORTE 

ÍMedicamen^S 

V«la (nsirpctorid da Kà«enda Èstadô-

at do Rio (írãtfde do Norte se fug p ^ 
blico p.M-ã conhecimento de todos qüê, 
de contrai idade IttQ-
ta Gwmmir* 
de 5 do currfut̂ -; dia 

o*» 

W f t f â ? ® úmTqSenô 

Petíüfbando^ tranqüilidade da PaU^? ' 
, cònsidenndo.' Útialmeíitè, due íMí Irmãos d arma-

dfi nacional., cora quem estãô ligados ™ laçís de sSSdÒS Ds 
pafriottsmd e pela 

» cr*A' 

I p * l a sajiédoria e òotíMehettíâodòs altos 
Resolvam dar toão ' o «eo apoio ao vosso illustrado 

' * 'S^^Spmoseachaocornos seos conioahhei 
fosdo Exercito eda Armada Naciodàl/oaq^^^^ 

" l ^ à o s em ldeíaroâ otóclae® 
doai i>ataÍü$o dsiafentaria, aguardio occasiSo^uara 

« H ™ brioso ̂ Ulto? C 
mX vld? aÇÍ10 ° beiri d a Patria* d 0 a 

i i t ^ i 6 ? ^ batalhão de Iofataria. 
JNatai, 9 dfí Janeiro de 1892. 
ÇBncra! Francisco de IMa e Silva 
Majoi' Pê&io AntoninoNery 
L^im yiçwelA lexandre PesAoa dê Mello 

l Aflwfiáaato Machado. 
* {oa^wini Melchwr Carneiro de Mendonça 

PaUla Moreira. f 
reneüte Jfrsé HtmiiHanv Cidaáe 

» Manoel Fernaúdes de Castro.-. 
AHeres ucero Franklin <h Vasconcetlos Mon teiro 

» -Luiz Lou+ellar leite. «w/w 

MutJú depressa virasb» a casaca; meu chíco. 
Nad eras ha poucos mexes governador em no-

me da republica ? o teu partido não era o -yèr-
dadéiro partido l epuliUcauo 1 Porque-N^astão 
depressa a casaca ? -Êstts taiigado cqm £ re-
publica porq+Tfí v*e te mandftf reG&iier 
o.expalsuti o teu aruò a ehicoíe é̂  brevemente 
expulsará a li ajionta-pés •? 

Tu ès muito çorajoso e gostas de laser éft|>e-
ríencitís ile Untnruria iu» psiaao das pafitatonus 

Cuidado com a policia ! 
Oa mvhárchistas sâõ^p lç ruim -e^puspeita.. 

» 
Juaqaim de Aboin Pôtenèp 
Francisco Sarros, 
Joqwim Villar Barreto Coutinho. 
Áhdio Nobn 

Aristides do Rega Monteiro 
«eracho Hélio Fernandes lima. 

é 
•Estadp do Rio Grande do Norte, Quartel em 

Natal; 13 de Janeiro de J»>. v ' 

ORDEM DO D lAN v i ) 

•Par^ conhecimento da Guarniga® e fins éon-
vemetmea;- faço publicar o seguinte : 

« , Promoção e exercício Louvor 
lendo aido promovido, por Decreto de 
posto General do Brfiadá e pelo de 21 

n^ueado eonimaudanttf do 7.« districto militar 

fcvio Mv Marechal Presidente da Repu! 

i ! ^ Pe s • ? u e p a e 8 d e ^visao Ministro 
d* W w a e Ajudante General, como se acha 
tainbem publicado no «Diário Gmcial») n * 315 
de W--do.um anda, hoje recebido, passo nesta 
data, o.Cttjnmaudo dc-stá -uarni.^o ao Ulustre 
Nenrjor Mojòr Cominandanie iaterino do át* 
tí\talíií\o de Infantaria Pedro Aatonino Merv 
na íormn dns Inetmc.^ee de i de Junho dô 
e:no pagado, rouservaadõ-iue nesto Estado 
em virtude de tele^ramrna do Prezideote d^ 
R^kioi^r; de S do corwita, pob tempo iudU-
.'O.í^vol. na quallidade de P w i d a n t ® ^ Jua-

^ « r i a l i v a . atóaer efcit, p,io còagrewíj 
íivfvjia io o novo Presideati-, 

y^v-utQ comtu^o. desde j i, o dever de des-

O Hoftandatom dado sebo a valer na IrAirtfa 
para ver se.estira mais e torna a consistência 
sufnctenle para seivir de base ao -Tbroua'<lo 

Tens beiços pYa rofit.a. 

í^a mvuAinhou, que na pronirAa mouarcWa te-
km* peto menos príncipes, já eiícommend;iram a 
faliuta de* gala para o din d.i restauração. Ser-
virão da uiodelo uns mantos e calções-de um 
rei de congo que andou h:\ fKas 'nela t-idadjv 

O está. estudando o inüjórovíso 
que ha de fator na chegada de súa mugeslade, 
o croinm encarregou-se do serniàõ, è o êebre 
encarie da meéa, para o que tem grande 
vocação. 

Que moriarchUtas 1 

i 

que toaoa perfaremos, cckueor* 
rôtWo ((rtc este cjrmnaudo se tOríwwSB 
sa .iiija ífcoty s iave par4 i\tim ciuo o acuriiiila^ 
Víi ju.itíimeute cjrn o d6 á l bataUrto de fnfatu 
rdF|cl. 

2i> christino (roírtplelu a troça. Deopae bal.m-
drau Irá na frente nó dia da procissão. 

O AngiiMo Leopoldo, vulgo NITIU DA BOTI-
t.A eslA Insto, mas mesum muito Iriste. Coita-
do I 

Eslava ^aVn ser encaixado na RelaçSo, e, nem 
encaixado, nem onfriiU-ulu. nem nada. 

P*ihre nioçoü 
Mas bmhem o q^e sto pode f;Uer com uiaa 

uiüra ? 
O Miga (pila relafio 
Botando nntla a raposà 
fi por. nflo pegar a coma 
fajlla o Mtra em adhrsfio 

1? * A i , j j i * i * e procedera % c ^ o ^ r e o c i a n a / j 
fcstdrtdo üos iriqúidos «a chapai doente* 

orgâ i i i sada p é l a p a r t i do í é p u b l i c a n a ! d* hospital de « andad* durante & 

p a r a (|eptilados ã ò congresso^do I «nèiro' Sifínee»ire do ímno tíoaoceíro de 

estado, p o r é m tetido passado no] 

Congresso FederãJ a lei q u e í n c om- l |M-cipon#ntes deverão apreseittar 

juitihíJisã os cargos féderaes c esta- ^4
e i I> ^ r u s i f a c ^ d M e 

doaes , Úèêm&w em íerftpo q u e 9*)Mfj9 depoia de bates 

á ã o ace i t amos â i h c í i i ^ c i d é rioJos * 6 m , T ^ 

M ^ o s s o b I da db ida p o ^ ^aiadaal i t l fo/ra;? 

c a r go ãde Subs t i t u to d o J u i z S e c c i a J O tora . Uv rar%aa»|ka com «quar-

na l e P r o c u r a d o r da R e p u b l i c a . le qua o^wN offerec^r á f i . 

/$ I f e n d ü eat^doid e*o Ç ^ a do réspactfrò 

^ w &írmüJari<>, fi<ran% psiípül a do / eomh 

Manotl Úornes de Medeiros 
Diogenes í >/j o tia Nvbrcgn, 

Na t a l , 12 de J a ne i r o d e í 8 9 2 . 

APOSrOLADO POSfTiVlSTA DO BRAZiL 

A MORTE DO EX-lI*PEBÁDOR 

cota ge-

ama b ist!», o c o r r e n t e do to-
doá òs rneduraoiènUM manipuladog no 

As propostas deverão ser claraa t 
tregocãuparmia a. Jutita Adraitiislra.tr-
v«i dtíM^ Thesouro, em oüjft presença 

m os altos d«te$ pessüaf?s e ds gratides sèrvi- f<Ménia alsiicna CIMUAMÍ M AtiviA™** n « t n 
ços do lallwMô. juígamos do nosso dever de- 1 r ^ Y * ^ ™ * * * * * UHJidosas, nern 

clarar jiuMteãatóiite une nio parlilhamos de se- de atMtlOiPfrtOs dê tâHtú 30* 
melliínb lãodo de VW e fie sentir. I bns «/ qanntitm do «Hitras reoütadas 

Respeitando smcèramnte â dor aue hoje afti-l mh;ü s - ^ " : 
Ita fZma e os«miaòs do finado! cômopTell en» concorrida. 
pcitariamo$ te st tratasse dá morté do mais hu-\ o^cralana rio Tliewniro do Katado do 
.m rfrt noasos podeuias com Riu tíruiide 4I0 Nrtiti;. 7-J joe i ro de 
tudo co*iwrrer cor: a cpmplicnladc do nosao itíikO 
silencio para que tal afRrm.-tção passe etn jul-
gado, n*>m mesmo tèmporariamente. 

Cefier-êHtes com tudo quanto temos |teii»ado 
e pttfeücado desd); <)ue existe a nossa propa-
ganda, apartámo-nos couvlctameiiti* da Tmme 
récida apetheèse còjn que se quer glorificar o 
nosso ultimo iniperante. 

Estamos certos de que n Historia o ha de Jul-
gar .severamente quando proceder ao exume 
iimparcial de sua pessoa-c de âeo reinado. An-
te o tribüual incorruptível d.t Posteridade de 
^rjila valem os depoimentos diclados pela pliilau-
cia de nus, pela paixão parlidarta dc outros, ou 

O Secretario da Junta , 

ÂirMiades Lmtona de A Cosi*. 

em 

INTELNDENCIA MÜNÍC IPAL 

ARRGMATAÇÃO DOH QÜAUToS t>0 

ntncAOo 

l>i? ordem do Conselho de ItMenJen-

Munícipal d65U Capital» faço pu-

Oa cbrfelmns ja se est&o-cirmaa^ Pü)iH-
raram utn manlfn.vo-ila-adhftáã- ctteoilu: o *r 
Uhente tem rasda. 

Biênios caraduras-* 
UiÊrlil gente i , 
ttâo, tuais podeis eiíjfanar'*-
Uua , , . 

| P Á G I N A MANCHADA | 

V , H «mo, p^ia f'"i»oy |»«iiniuiio umiua, uai t i t • • 
mesmo pela boa fè illudiila da maioria; e nàol ü l l c o •Par® cotiliecinietito de todm, que 
rarooslüúverca unanimós dos contemporâneos I Mni iHe a muanio Conselho, em 

/ tvanstormae-se eutào em universal caademuj.] !irt l l i r t AJ A í è . a trkA„ . u j 
I «na 31 dehte mez, ae h»-de arrema* 

A nossa própria kisteria nacional seria aüisj t«>r em ll»s4a publica, por quem mais 
uma cousa inexplicável, absurda, se os elogios! i|L.P A maior lanre nffarAf-jír A* AH » I A . 
tributados agora Á memória de Pedro II fossem j u Ç « « « " c e r , OS quartôa 
a expressão da realidade. interaos do Mercado publico desta cida-

a base de 10^000 re i amea* 

saifg p'*r cad.i om , eslabclicida pelo 

mesmo conselho. 

A ane<r»atayfh> vigorará atè o dia 31 

dc DezcnihfO deste a000,e o arrem itan • 

lô aprcaenlniA m» nclo d 1 a r rema ta i » , 

nm /indor idon^o 11 ju lgamento do cou-

seltid, o qual as&ignara lambem o termo 

e rt'sp<>cltvn toinracto. 

Seffrrtaría do Unnaelho da Intendeu* 

cia Municipal desta cidade do Naial» 

em 14 de Janeíru d« f 893* 

O Seeret.irio. 

ioiquim §kp&riw th Sito* 

Por varias vezes aiuda em sua vida o sob o 
seo governo, tivemos ensejo de manifestar sem 
rebuççs, em nossos escriptos, a opinião que 
dôlle forma vamos; o esse mesmo jnizo fui a 
pouco tempo dc novo synlhetisado nos t-onsi, 
dtraudofe do protesto que ptiblicám^ i>esta fo-
lha contra um projnctu.de-lat% aprfsenUulo A 
Camara dos Deputados por um de seos mem* 
bois, propondo a revogação do banimento do 
ex*iuiperaduv. 

Esta declaração é, portanto, ociosa pa^a os 
que convivem espiritualmente comnoaco, on 
que acompanhào u uosso desenvolvimento; ellaM 

porém, torna-tt nefleneria para a . maioria do 
publico, que, de fatUK poderia acreditar, à vista 
das artigos dos jornoes e das noticias iettyH-
pAiors. em uma unanimidade de penenr e de sen* 
tir querío cxime reedmnte, wetn. menos, ti* 

^nrte que m ^sitivisH^ briméér^r 
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ASSIGNÀTUHAS 

Poi-üiino . . . . . . . . , ÕSOOO. 
N« avulso <)ia . . . . . . . 100 
Do dia uok'1'ioi' . . . . . . , 200 

P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 

H â H M b 
T I R A G E M tao> E X E M P L A R E S 

ESGRfPTORIO E TYPOGRAPHIA 

2—Rua. Senador José Bonifácio—2 v 

As pubUcaçÔei serSo feitas a 80 réis por 
ilnha, e annuneios por ajastt. 

PARTE OFFÍCIAL 

Ministério dos Xegocios dá Agricultura Commercio 
e Obras Publicas—Circular—Rio dê Janeiro 25de De-
zembro de 4*01.—Como ultimamente foram distrui-

bra-vos a couvertieneia de ordenardes que, depois rfll UlinitniALin Aunn>A fÁal/\ M/tu — ! J _ * 

laçao com simtinante assum 
pto, exceptuando-se esta visto, quacscjuer documen-
tos que tenham por ventura algum interesse histori-
oo. Saúde e Frateriiidade.^Anlonio Gonçalves de 
Farias.—Sr. Presidente de Estado do Rio Grando do 
NorterC«mpra-se.^Paiacio da Junta Governativa 
do Estado do jKio Grande do Norte, l i de Janeiro de 
1892.—General Lima e Silva. Xacimenlo Castro 
Chaves Filho. 

ÀrtMLVlSflUÇlO DA JUNTA GOVERNATIVA 
ÜO ESTADO DO KIO GRANDE DO NORTE 

DECRETO N. 1 DE 12 DE JANEIRO DE 1893. 

A JuntaJlovemativa do Estado, acclamada peto po-
vo, pelo exercito e pelos representantes da armada 

4 , ' . Decreta : 
Arai. 1.» Fica alterada a ultima parte do ^ r>5 do 

art.» 1.» d<» Decreto n.fl 2 21 de Dez<ni>hro\illimo, 
que deverá ser úirü *{0 de exportação eobiv. ear^i do 
algodào; que sahir por terra para-'"'fòrt Eslaiio, 
e nan de como |>or equivom s#» mmioioiimi no 
flnai do referido Ari. ->.* Havotfto-se osdispaueões 
em contrario— • - ' : -

O Secretario da Junto Governativa O&ÂQ 'puJrilear.. 
Pulado da Junía Governativa do EstaSo do Hú> 

Grande do Norte, 12 de Janeiro do 3><ia Rénu-
bivw. v . 

O General .de BrigadA, Fraiirttéè.. de tiniu 1*f *Stttu 
Presidenle—Manoel do SasciihmtoVurtro e 'Silva— 
Joaquim Ferreira Chaves filho. 

DECRETO N.« 6 DE B DE. JANEIRO DE 1802. 

A yiinlft Governativa do Estado do Rio Ctfiuulo do 
Norte, acíaln^ida pelo povo, pela Exwc-ito e pelos 
repre/eutautes da Armada; -

Decreta: 
Art. 1 I»íca restaurado o termo da ViUa de Santo 

Antônio, da'comarca de Goianinhã, e/mr osmesmos 
Huiües que tinha ao tempo em c[tie fui supprimido. 

Ari. Revogam-se as • pisposirfris em contrario. 
-O- Secretario da Janta Governativa o faca publicar. 
Palácio do /uniu Governativa do E*íado do li»o-

Grande do Norte, H de Janeiro t.ü da Repu-
Micr. oCúionei—Frttncteo <U> Uma Pre-
sidente,—tíavoel do Ntr$eim,*»tn Caxtro e' Siir-ri— 
Joaquim Ferreira fhtives Firho. 

E\PEŴTB m\\\ í ll£ JW2IK0 !íE 189! 

Ofíiei.»: 

Ao inspoclor do thesonro do Es-
tíido—Comrnuninando qu<- o dr. Àr-
Ihiii; do Albuquerque Be/r-rra Ca-
Vídcaiíti, por motivo de moléstia, 
deixou no dia 1 tio corrente o ex-
ercício do lugar de Direetor interi-
no do hospital de caridade, estan-
do exercendo o mesmo lugar o dr. 
A Afonso Moreira de LoyoJa Barata, 
que para isso se offereceu gratuita-
mente. 

EXPKDIRNTE DO DIA 5 
Offirioá : 
Ao inspector do thesouro do Es-

tado—Declarando em resposta ao 
seu officio n. 127 de hoje datado 
que, nesta data, solicitou-se do Mi-
nistério da Fazenda estampiltias a-
dhesivas, constantes do quadro que 
acompanhou o supracitado offício. 

Ao mesmo—Declarando em res-
posta ao seu oííicio n. 12<» dè 4 do 
corrente niez, que fica approvada 
a propbsta apresentada pelo cida-
dao Haymundo da Cunha Capelln, 
relativamente a taxa da carne da 
fre^uezia de Goianinha. 

Ao mesmo—Recoiuineiidnmlo que 
providencie a fi m de ser paga a 
quantia de I03j?l i0 reis, no nego-
ciante Antônio Marques d;i Silva, 
proveniente d« diversos artigos de 
expediente que forneceu a secreta-
ria dò.governo, durante o rnez de 
dezembro proximo findo. 

Ao mesmo—Em" resposta ao vos-
sa officio n. 120 de 29 de dezembro 
ultimo, declaramos-vos que fic5o 
approvadas as propostas com rela-
ção as dietas de ~aecordo Coin a in-
formação dásse thesouro ; quanto 
porem aos medicamentos, deverei» 
mandar abrir nova concurrenôia 
eom o praso de 15 dias, sendo es-
tipulado como baze apresentarem 
os proponentes o preço corrente de 
todos os medicamentos manipulados 
no estrangeiro, não sendo admitti-
das propostas com abatimento de 
tantos por cento sobre outras mais 
vantajosas. 

Outro sim, as propostas deverão 
ser apresentadas perante a junta 
desse thesouro e na presença desta 
e dos proponentes ou seus procura-
dores serem abertas em certa e de-
terminada hora marcada nos edi-
taes. 

Ao inspector da thesouraria de 
• fazenda—Recoinmendaudorque pró-
viitèiicie no sentido de ser enviada 
com a maxima urgência a demons-
tração du credito necessário para 
pagamento dos vencimentos dos of-
íiciaes do í í í batalhão de infantaria 
fleste listado. 

- - ; ' ^ 

£.jjitt\Ü\ govornativa (íò IMâHo 
•mrt^iíJítfaník) que João Praxedes çfĉ  
Medeiros o bandido de Oliveira Jileo 
dês, nomeados por acto de 5 de a-
feril de 1888, para os cargos de 2* 
c3' suppleules do juiz municipal 
do termo do Acary, não solicitaram 
no respectivo praso os competentes 
títulos è nem tomaram o compro-
misso do cstylo, resolve tornar sem 
effeito aquelle acto e nomear para 
snbstitüil-os, òs cidadãos Bernardi-
no Pires de Albuquerque Galváòe 
Jôao Çlementino da Silva, na ordem 
em qu:3 vao os seus #omes colloca-
dos, íícando-ljiês marcado o praso 
de trinta dias para solicitarem os 
respectivos 'títulos e assumirem o 
exercício de seus cargos. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 

Officio* : 

Ào inspector do thesouro do Es-
tado— Declarando em resposta ao 
seu officio de 15 do mez passado sob 
n. 101, que pode mandar la-
vrar contracto como caprp. Pedro 
Paulo Vieira do Mello, sobre o alu-
guel de uma casa de sua proprie-
dade, que tem de servir para a re-
partição do policia, incluinda noal-
ludido contracto o clausula a que o 
Estado obriga-se a entregar à men-
cionada ca^i nas condições de asseio 
em que se acha actualmentev fican-
do o proprietário na obrigação de 
fazer os concertos necessários para 
a conservação do prédio. 

Áo mesmo—Declarando que ap-
prova, de accordo com a informa-
rão desse thesouro n. 225 datada 
de i do corrente mez, o offereci-
mento que fez o peticionario José 
Altino Xavier de Paiva de mais um 
terço sobre as importâncias por 
quanto foi afrontado o imposto de 
5k/* sobre rapaduras, das freguezias 
da capital e S. José de Mipibu, rela* 
ti vãmente ao exercido de 1892. 

m 

DESPACHOS 

Dia 11 
Danlfíl ilft Oliveira Martins—Deferido por 

iefíô «uiípllcutil©jinivado hnver estudado neste 
Eslíitlo, Tka matérias que pretende fitser exame." 

Axih«r Htfruciio Gomes,—Dofm ido por l«r o 
so^piicaote provado haver eftludado neste Esta-
d i a s materiíis que pretende fazei* exame. 

Jtàè Cândido Martins Trindade.—Deferido por 
lei; o supplicanle provado haver estudado neste 
GsiÜò as mateiias que pretende fazer exame. 

~ i&o Baptista Vieira da Costa*—Juntando O 
menlo qne prove haver estudado neste Es* 
serã attendido. 

[yssés Pernambucano tde Mello.—Deferido 
•ter provado haver estudado neste Eslardo, 
lateiias que pretende fazer exame, 
•xandre Correia Jardimf e Manoel Avelino 
íasciiDenlo.-—Informe a Thesouraria de Fa-

Feiteira da àilva.—Aceile*se o substi-
tuto. 

Dia 12 
Q. Buss, capilâo do patacho Alie mão «Mar-

IbftM.—P. portaria. 
Evon Eerrs, capitão d lugar Inglez «Berth 

P, portaria. 
> M\, A. Warrer, capitão do patacho Dinamar-
quês aue «Cátherine».—P* portaria. 

J. Iianibiore, capitão «io lugar luglez 
«Yaijtyrie».—P. porlariia. 

Mj Banmam, capitão do patacho Allemão 
«Thèda».—P. pórlaria. 

J , : II. Wallner, capitão da barca Nornega 
«Maiityiíurg».—P. portaria. 

Alfçea fírenyir, càpitào do lugar Inglez «Na-
tftHa*.-—P. 'portaria.: 

Lantxchgo Heninga, capitão do lugar Inglez 
«Suqth&am».—P. portaria. 

H.;Botlân, capitao do patacho Allemão «Ade-
pórlaria. 

J. H. Liilel>s, capitSa do patacho Noruega 
>try».—P. porta!ia. 

Alúerf̂  capUào do brigue Altemão «F. H. 
LòilHig^ -P. portaria. 

Joa^tpn PV Cardoso, capilao do lugar Porta* 
ifflgí^oiMtto /r^ilast.T-JP, portaria. 

Hl» 

f . E X P E W M R DÍ M M M BE POLICIA 

Dia 11 dè Janeiro de 1892 

As partícições diarias boje recebidas 11'esta repar-
ciçào nío referem facto atgum desagradável à que 
tenho a satisfação de levar ao conhecimento d'essa 
Junta. 

De ordem doDelegado de Policia do2kdistrictodada 
capital, foram hontem prezos e recolhidos a cadeia, 
por desordeiros, os indivíduos de nomes Joãs Fran-
cisco da Silva e Antonio José de Andrade. Por acto 
d'esta data foram demettidos Miguel Januario dc Afei-
to Pessôa e Manoel Teixeira Rodrigues da Silva, este 
do cargo de 2.* supptente de Subdelegado dc Policia 
do districto da Utinga e aquelle do de Subdelegado 
do districto do Poço Limpo, e nomeados para substi-
tuir ao 1.* o cidadão João Baptista do Nascimen-
to Costa e ao 2.* o cidadão José Leandro de Souza 
Saudo Fraternidade—Aos Illustres Cidadòes General 
Francisco de Lima e Silva. Drs. Manoel do Nasci-
mento Castro e Silva e Joaquim Ferreira Chaves 
Filho, M. Dignos Presedente e Membros da Junta 
P a ar a m v i nit t r n /I ' ao Í a rofdflA . fltafA Hii ÜAti/iÍA Ji V/l" Governativa^d^ste Estado.—Chefe de Policia Braz 
de Andrade Mello. 

DIA 12 

Tenho a Satisfação de levar ao conhecimento d'essa 
Junta que, das participações olDcies hoje recebidas 
n^estu repartição, não consta facto algum desagradá-
vel. 

Por acto d'esta data foram nomeados os cidadãos 
Joaquim Manoel de Gois Bay, para o cargo de 
supptente de Delegado de Policia do termo de Sào 
Jose de Mipubú; Manoel de Medeiros Ga!vão*para o 
de 1.4S ' ' * " 11 ' ' ' 
Curraes 
to d'Araujo Pereira para 
licia c 1.® Supptente do distrito da respectiva Villa, 
em substituição aos cidadãos Dalino Mundes deagpu« 
za, Manoe!Pcrisd'A bVquerque (^Ivão Filho, Cândi-
do Josô de Moura e Joaquim Severiano Gomes de 
Mello, na ordem em que vão os soua nomes colloca-
dos Saúde O; Fraternidade—Aos Illustres cidadãos Ge-
neral Francisco de Litriá e Silva, Dres Manoel do 
Nascimento Castro e Silva e Joaquim Ferreira Cha-
ves Filho M. D. Presidente c Membros da Junta Go-
vernativa d'este Estado.- -Chéfc de Policia Braz de 
Andrade Mello. 

DIA 13 
Tenho a satisfação de levnraoconhecimento d'essa 

JuuUuqne, das participações ofllciaes recebidas hoje 
n'eàta repartição, nao consta facto algum, que, por 
sua importância, seja digno de especial menção. Por 
neto d'c5tadata, derniiti a Santino Fernandes Borges 
do cargo dc Subdeiegado de Policia do districto do 
Breginho e/osé Ignacio de Lima do de I.* Supptente 
do menino Subdelegado, e nomeéi para substituil-os, 
bem como para os iosares va^os de e 3.* Suplen-
tes respectivos, os cidadãos Simão Alves do Sotão, 
Manoel Vicente do Nascimento, José Pess»oa de la-
ma e Manoel Eduardo Fernandes Pimenta, naordeu 
em que vão os nomes col!ocados~-Saude e Fraterni-
dade—Aos Illustres Cidadãos General Francisco de 
Lima e silva, Drs Manoel do Nascimento Castro e 
Silva e Joaquim Ferreira Chaves Filho, M. D. Pre-
sidente o Membro da Junta Governativa d'este Esta-
do.—Chefe do Polícia Uraz de Andrade Mello. 

DIA 18 

Tenho a satisfação de levar ao conhecimento 
dessa Junta, que das communicaçfes QfQciaes rece-
bidas hoje nesta Repartição, não consta facto algum, 
que, por sui sua importância, seja digno de especial 
menção. 

Por acto desta data nomeéi os cidadãos Al feres Lu-
iz de Franco Marinho, Luiz de França e Athuquerqne 
e Minervlno Beterra de Farias, para exercerem os 
cargo* de Subdelegado de Policia do districto da Vil 
Ia de Goianinha, de 1.* supptente do mesmo Subde-
legado o de 1* supplente do Subdelegado de Policia 
do districto da Cnit do Espirito Santo, na ordem em 
qQe vio os sens nomes coliocados» em substituição 
aos cUtodãos IlK>maa GOBwde LiBta, Angello Joa-

quim de F&rias e Francisco de Paula d Silva, que 
nesta data foram exonerados. 

Por acto da mesma data demitti a Manoel Rodri-
gues da Cunha e Itdefouso José da Cru2, dos cargos 
de }.•• Sapplentes do Delegado de Põncla e Subdeie-
godos do termo e distrito da Villa de Afez, e nomeéi, 
para suhstitull-os, o& cidadãos Frânci^o Figueira da 
Costa e Gerotíeio Emeliano da Cruz, na ordem em 
que vão os seus nomes ccllocados; bem ermo pára 
exerceremos catgos de Supplente» de Policia e 
2.° Supplentes do districto da Càpella, os cidadãos 
José Antonio Ferreira Souto, Francisco Varella Bor-

e Vicente Paulino de Moura Carvalho, em Su-
stituição aos actuaes que foiçam exonerados. ' 
Saúde e Fraternidade—Aos Illustres Cidadãos Coro-

nel Franciseo de Lima e Silva, Drs Manoel do Nasci?, 
raento Castro e Silva <r Joaquim Ferreira Chaves Ff-
lho, M. Digiios Presidente e Membros da Junta Go-
vernativa deste Estado.—Chefe de Policia Braz de 
Andrade Mello, 

ACTOS OFFICIÂES 

Dia 2 de Janeiro 

Por portaria ds 2 do corrente foi exonerado 
Manoel Américo do Carvalho do log;ir de mem-
bro da intendencia Municipal de SanfAnua de 
Mattos, por estar ineoinpatibiiisado com o in-
tendente Luiz Walcacer da Rocha Pita, e no-
meado para subslilnii-o,o cidruião Pedro Correia 
Barboza. 

Por portaria da mesma data loi nomeado o 
cidadão Joaquim Manoel de Ooes B;iy, para o lo* 
gar de membro da ln!find(íucia Mun cipal deS. 
José de Mipibú, em substituído de Joaquim Xa-
vier de Paiva, que não ãeeeilou a nomeação do 
ditologar. 

Dia 7 
Por portaria de 7 ̂ io coiTente foi exonerado 

o cidadão Miguel Antonio Ribeiro Dantas do to-
gar de membro da IiUen ioncia Municipal da 
cidade de Macahiba poV se achar residindo no 
município de Coará-mirim, e nomeado para sii-
bstUuil-o, o cidadão .bão Juveuul Bai boia Tino-
co. -

' Dia 7 
Por portaria da mesma data foi aberto ura cre 

dito na importancia .de I:195$389 réis, sendo 
688$997 réis à verba «Inspeutorià geral dò sw-
viço sanitario» do Ministério da Gnen-a.exercici-
o de 1891, e 505$392 réis a verba Corpos arre-
gimentados; 

Per portaria de 8 de Janeiro foi exonerado a 
seu pedido, Antonio. Ernesto da Costa Pereira 
do logar dò membro da intendencia Municipal 
do Acury, e nomeado para substituil-o, o cida-
dão Autuoio Pires de Albuquerquõ Galvão. 

Por portaria de 8 do corrente foiçam exonera-
dos os cidadãos Francisco Saltes de Carvalho e 
Francisco Regis dfí Mellp das. Ingaros *ls mem-
bros da intendencia municipal do_Apody, -o no-
meados para substitnil-os, os cidadãos Miguel 
Soares da Silveira e José Valériauo Gurget do 
Amaral. 

Por portaria da mesma data foram exonera-
dos Francisco de Castro Lima e 13ernar<lino 
Fernandes de Freitas dos logares de presiden-
te e membros do conselho do intendcucia mu-
nicipal do Triumphorô- nomeados para subsli-
tuil-os, os cidadãos Raymundo Gurg^L de Oli-
veira, presidente,-e Miguel de Medeiros M^llo. 

» 

Por portaria da mesma data foi tornado sem 
cíTeilo o acto de 16 de abril do-anno passado, 
pelo qual foi exonerado o professor do inslriio 
ção primaria de S. João do Subugy Ezeqniel 
PaoHno de Lucena. 

Dia 8 
Por acto desta data foram removidos os Pro-

motores Públicos bacharéis João Maria de Bri-
to da comarca do Caicó para a do Ceará-miritu 
o desta Virgílio Bandeira dc Mello para a de 
Pao dos Ferros c o da do Jardim, João Biplis-
ta de Miranda para aquella. 

Por acto da mesma data foi aberto nos termos 
da 4.4 disposição transitória da constituição Es-
tadoal, um credito suppiementar na importân-
cia de 8:931 $871 réis, para occorrer á despeza 
consignada no % 4.° do art.° 2.° do decreto or* 
çamentario n,° 80 de 27 de. Dezembro de 1893, 
que rege o uxercicio financeiro de 1891, em li-
quidação. 

Dia 9 
Por portaria de 9 do corrente foi nomeado o 

professor pnhtico de inglruocão primaria, Sele* 
dou Dias da Cunha para a cadeira de 2.1 en-
trancia da Villa de S. Miguel de Páo dos Fer-
ros. 

Por portaria da mesma data foi exonerado o 
Delegado Kscolar da Villa de Santa Cruz Camil-
ío José da Rocha, e nomeado para subslitnil-o, 
Padre José Cabral de Vascnncellos Castro. 

Dia 11 
Por portaria tfraln data foi exonerado Manoel 

Tavares Varella Barca do lugar de membro da 
intendencia municipal do Assii. o nomeado pa-
ra substituil-o, o cidadáo Adelino Olavo de Sou-
za Cosseiro. 

Por acto da mesma data foram exonerados 
Cândido de Oliveira Mendes, Joaquim Severia-
no Dantas o Antonio Stíveriano de Macedo Lo-
pes dos logares de presidente e membros da 
intendencia municipal da villa de Curraes No-
vos, e nomeados para snlwtiliiil-os, os cidadãos 
Lnurentiuo Bezerra d« Medeiros ftalvftn. presi-
dente, àirvolo Pires de Albuquerque Galvào FI* 
lho e Juventino da Sllvtira Borget, membros 
da cesma intendencia. 
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A R E P U B L I C A 
k REPUBLICA 

E M R E S P O S T A 

U n j.oruáj que entre nó* indevidamente in-
tituia-K* o «Riu áranrio do Norte, disyendo ser 
Í-# .\racatyense*niurta aHi£<í sob a épígrapbe 
*auton*nnia dos Estado», fallti da Jntertrençfto 
dos puderés federaes -noti Estados. 

E* pena que u eóntérnpóraneo só agora abra 
os olhos para ver um mal de que foram victl-
mas quasi Moa os Estados da União, no pe-
ríodo ominoffo do lucenismo,quando esse perio-
dicQ a que .respondemos fazia de toribulo 
para incensar as violenciaá, os desvirtuartíert-
U>at aí axtorsõeB feitán ú constituição e ao re-
gimon federal por aquelté renegado barão de 
eikecramtet n>emorU'e seos asseclas nos Esta-
do». 

Ja uôo se íembtáo os escrevinhadores do 
jíjiMial anonymo que foram elles aqui o ins^ 
U t̂idieuto aviltante de que sef serviu o barào 
iiegrçiro para perturbar a organisaçâo hones-
ta" e.republicana jue, a contendo da quase tota-
lidade d& população, ae operada neste estado ; 
qúouifti deltas» trahindo-nos, fazendo-se Ju-
das, «i-cceitou £ empreitada de adiar a o é̂i-
g&o-oóiiâtitiiicste ja áprazada na constituirão 
estadualdecretada, em quanto prepar&va a 
monstruosa.frãuíleeleito L-at que executaram 
©scJiadalosamente ém todò o éstado;q'fez ffdev-
rubada vergonhosa e tristemente Hiexqueeida 
eiii todo estada com o repudio e asco de todos 
os' huoiena de bem, nomeando até ladrões 
da cavallo para fundões publicasfí 

Ja não se lembrâo que a tarassembléá, raita 
a bico de pau na. emanada da violência , e dá 
falcatrua, «onstituio-so aqui uin çorrilhó do 
bürÃo de lucena é fez-se o patronato de todas 
asjmmpralidades, ê a represa dé todo o ser-
vilismo, portandf»-$e como uma machiná pas-
iáiya i\o mal, corporação de indivíduos sem 
orientação e sem civismo, sulvas pouquissintus 
pxcépções?! 

Tendescoragom de fãllaiv ém violação da 
constituirão federal, vós imçudentes, que ap-

Hlaudisfces sem reserva a política esbanjado ra, 
eshonestae violenta do barão de lucena ? 

vós que vos fizestes cumplice do criminoso e 
li ídiondo atteotado de 3 de Novembro, míui-
#Uulo moções laudatorias aos vêrdugos das in-
stituições* aos que deshonravam a palriá, hu-
milhavam a nação, proclamando a dictàduVef ! 
, Homens que assim procederam, que aasün 1 

tão baixamente déshonraram*se não poderia 
fa.Iar e.m.nomo da constituição e appéflarem 
para cila da pretençãç dee censurar-nos. 

Jamais. A revoltada nação brasileira erti %ò\ 
dos os estados contra os govermidores que se 
aviltaram, que, nascidos da fraude, se pozô-
rara ainda mais fora da lei, applaúdindo lacaía 
e criminosamente o golpe de estado» que dila-
cerou a constituição da Republica, foi acto de 
flevado patriolismo.uina consèquencia fatal, 
inevitável que maia cedo ou mais tarde teria de 

f irromper como uma avalanche contra essa po-
ilitica' nefasta, sophistica. recalcada no odio.e 
• na vingança, gerada na pérfidia e na falsidade 
••com que o barão de lucena infelicitava a 
patriae degradáva a nação. 

Na dia em que essa série de erros, de cor-
ruptas, de vinganças, de affrontas ao espirito 
;repAiblicano da nação, dé crimes; culminou no 
grosseiro e insolente áiteritado da dissolução 
do congresso federal, uessé dia á nação tra-
gou a ultima affttorita e dispoz-se a viver com 
honra, ou morrer com jeiia. 

Começou entâã a agitação interna, caute-
losa, patriótica, que hnvia de esmagar a hy-
dra do despotismo* tetrica e voraz. 

Decorreram vintfe dias ern que a nação res-
pirou essa athmosphera cãliginosa e açiphixia-
dora, queetivolvia a todos como uma noite si-
nistra e que deixava o espirito do cidadão em 
um estado epileptieo. 

Passeias es^as U>mças Moras é os pe-
•Bados dias do periodo dicíatorial, a 23 de 
Novembro a grande aurora da remdempção 
da P.atria bmxoleou na Capital Federal,e por 
t»m fierolco feito civioo restabelecía-s® o do-
minio da loi o reconquistava-se a soberania 
do nosso direilo eaeripto. 

Àqueile grandioso acouíeciniftuto que teve 
. Í Ô O S pî edecessores nos estados, não podia 
deixar de ter sua 'rèpércti3São ftoS mesmos. 

Fuit o qu»* se deo; seguiu-se á deposição do 
governo federal na Cítpital Federá!f as depo-
sições nos Entadus. Assim como aqueile acto 
cLo mais iageute e cryslalisado patriotismo, ai-

L LliH-JÍ 
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0 BACHAREL DE SALAmÃNCA 

(Conlinnncãü) 

•luntull;* an8ini ft*z, o qnnndu lá chpgumo* am-
t)os, disrie-int* ; 

—Sr. pitgcm vae dormir aqui como um prín-
cipe. 

Qnando a esta hospedaria vem pernoitar nt-
gurn homem de iiuportancia, è sempre neslo 
quarto que costuma ficar.' 

Para melhor imitar um cavalheiro qnftnrtn se 
acha nesles casos, entendi dever fizer*me ga 
lautêadtir é príMligalixar cumprimentos; o qne 
tlz» bem eitenJiflo, com muita prudência, 
com tnedo de ateiar alguma tafrtredã qne eu 
vkú podia eMingnir. 

por maiov que Tosse, a círcumspecç3o 
cnui que affrlaâfte falar-lhe, todas as pülavnre 
lhnng#li*RS que lhe iraspussavam o cor;*çío. 
Quamld ia para rrlirâr-si', heijei-a, e "esse hoi-
jo ncahou de lhe fa/.cr perdor a razão. 

Titdnvia sahiu do quarto a toda pressa come 
uma raparrga flgHada por movimentjs ex-cessi-
vanienlo ICI UOH e qun receia suinccHmhir a san 
fr/iqueza, 

Fiquei-salMoilusinui com a sua retirada, o 
feud>Miie deitado oih wniir^iio (topeis, o soma o 
apoderou se dos meús aenlidos. Pe^pertei po-
io da nqlto, • oitvtota eftdar IH> meu qiiar-
?o, perguutei quem era. imooeiHiMrtnicnfo uma 
voa tua Kívpoudea ufo(D toca baiss e -elu>!o de 

—Formezo pagtm, e^lfe o de«-

tamonte digno de um povo livre e Civilizado, 
congregou para sua execução as classes civis 
e mUUarei, que nao estão « nem devem estar 
privadas deMollaborar para o bem da pátria, 
eein cujos peitos não se pode petrificar o sen-
tlnteuto do civismo, assim igualmente nos Es-/ 

tados esqacoIlaboraçSp valioíissima .dos raii 
lltares, que tamberti são brasileiros o tambonf 
patriotas,4não podia ser évitada, porque ella 
roi expontânea, natural, resultante do seo a* 
mor á Republica Ne de sua dedicação á cauza 
do povo,. 

Não ha pois violação da Constituirão, nem 
intervenção indébita, da força publica nesses 
acto* do alta moralidade civica, com que os 
republicanos teem enxotado do poder os vi-
lães que,vilipendiando o nome dos estados, in-
digna e covardemente, quaes verdadeiros pol-
trões, rojaram-se aos pôs dos traidores da pa-
tria, beijandovi lamente a mão que esbofètoa-
vaa nação. 

Nós chamarômas reètabelecimento da Repu 
blica. purificação desta, ao que os farcistas do 
barão chamam desvirtuanjeiito do systhema, 
violação das leis o$erip'ta&. 

EHes são os criminosos, os cúmplices de 
^idos os destíegramenlõs e insidias da situação 
cavillosa e m\ que passou, são os despeitados 
que-incapazm^nte occupava'nrvas posições ofti-
ciaes no intuito exclusivo do locupletarem-se 
dos cofres públicos o massacraram o povo;mas 
agora atirados a valia comltlum pela revolta 
sõbefana do povo, clamam contra o regimen 
da'moralidade e da lei qué se implanta viril-
mente, quebrando a armadura do corcundis-
mo e do despotismo aue elles tiveram a iusa-
nia de querer ititipòr a nação. 

As fementidas recrlminaçòes delletí sao o gri-
to do criminoso revoltándo-se contra a puni-
ção do crime. 

Digam o que qmzorem os Sérvldorés impres-
táveis è gastos do lucenishno desmoralisado e 
estygmátisado, a verdade é esta:—â situação 
é puramente republicana, o que eqüivale a di-
zer—o governo ó honestíssimo, é moralisado 
viverá com alei e com a opinião publica, es-
tará sempre ao serviço do ̂ ovo, do cujos sen-
timentoâ bons será um reflexo jserfeilo. 

O -íuceuiémo tudo, barafastou, castigou ti 
virtude, premiou o crime, foi a alma do mal 
contra o bem, foi o espirito do erro contra a 
civilisação, foi o despotismo contra a liberda-
de* a encarnação inconsciente da çentralisa-
çào atrophiãnte contra a federação, que trará 
a<v4da*aoionoma d'»s estados. 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS--

Foi nomeado adulinistrador dos cor-
reios deste estado o nosso distineto ^ 
particular amigo Manoel Alves Vieira 
de Araújo. 

Abstraindo dás sympathias pessóaes 
que nos ligam a esse* hoirado cidadão e 
da sua lealdade á causa da repiiblca> 
áchaniosque o governo do Mareclmi 
Floriano Peixoto nãò podia praticar urà 
acto mais acertado, porque Manoel, Al-
ves reúne em si qualidades excellentes., 
que o tornarao um funcciõnario exem-
plar, pórque possueeni altá dose intelli-
gencia^ caracter, honestidade e espirito 
de justiça. 

Felicitamos o nomeado pela acertada 
escolha que .de si fez o Governo Federal, 
congratularão-nos com o estado por tèr 
a frente de uma do suas priticipaes re-
partições um funcionário que váe hon-
rai o seo cargos 

MAJOR NERY 

Chegando no dia lá deste a com-
municação official da promoção do 
distineto presidente dá Junta Gro-
vernativa coronel Lima e Silva a Ge-
neral dê Brig;idn?âstc passou ao Seu 
immodiato o distineto e brioso rtaili-
tar major Pedro Antonino Neryos 

J 1—«UJ.LL— 

CÍIIIÇO que thvis aos oulros, acord.i para saDe-
res i\ lua victoria. Incondlastè n coração o Co-
ração de ;lu;\nilla e ella morrerá dc dor e des-
esperobdso dosprezares o seu amor* 

Para -cnlroíel a, Ungi que óra sensível à sua 
pataão, imaginando que tudo ficaria ein discur-
sos apaixonados; porem ella approximou-so da 
uiinln cama e incilon-me de maneira que foi 
impossível ciiganal-a por mais lempo. 

—Minha querida Juanílla, lhe disse ou, por-
que nao héi de selinr a tua paixão com o sel-
lo do hymiueu 1 Es dc todas as mulheres des-
te. mundo aquella que o\i niíus adoraria se 
o cen me tive&se feifo homem cm vez de me 
ter feito rapariga COUIU lu. 

So astrevas da noila me não tivessem escon-
dido a sua c»ra, tenho a cerU^a de que a te-
ria vislo mudar de cor com efclas palavras, o, 
quando n&o poudo mais duvidar da minha siii-
coriiiadc, creio que Meou um pouco fcangariu 
por ler sido doMiludida. 

Todavia, tomando coma rapariga csplriluosn 
o partido dosahir do seu equivoco, submeteu-
se ile fcom humor á necrssidade. 

—Por minha fé rüclamon ella, sou mais fe-
ito do que ajuizada, o devo confessar que escapei 
de boa, 

Quando penso na fraqnéza qne sentia por si 
estremeço muda por um perigo em que mo nao 
adiei. 

Quando vi que Joanifla tomava as cousas 
iiòste pfc, segui o sen exemplo e depois de nos' 
termos ambos espraiado em gracejos com esta 
aventura, votámos uma a outra unia amizade 
eterna. Para induzir a contar-lhe a minha vi* 
da, f*z-me rouBdencia da Sua, o livr. Ioda ccca-
siÍo*<1«; concluir da nua narrativa ijae ella nem 
«euvpfft tinha encontrado raparigas dtelttrçadas 
twn írtm de rapaz. A franqueza (te Juanllla 
jQtrÊen a minha. Fix-lUe a expozlvào do meu 
capte t coaleí lh* jgorqae m« tUiha parado 

c o m m a n d o s d a gua f b i ç f i o e d o 3 4 

ba t a l h ão de ír í fãt í teriãv 

Nesse d i a foi feita petos inferiores 

d o 34 u m a mani fes tação <le. despe-

d i da ao Oene r a í L i m a e Si lva e ou-

tra d e cumpr in ien tos a o ma j o r Nery . 

À ambos os valentes mi l i tares , nos 

tonsorciariâo-rios c om os matiires-

tatítes, icompr i ihè i i tamos affectuo^ 

samen té . 

Â Junta Governativa á& Estado no 
empenho honesto e patriotieo be assegu-
rar a todos G$ cidadãos a liberdade do 
votò, na eleição de 31 do corrente, de 
modo que essa eleição exprima com 
verdade A vontade, popular, acaba de 
dii igir-se, ôm circular, a todos os juizes 
de direito do Estado rios seguintes ter-
mos-: 

Circular.—'•Aos Juizes de Direito. , 
Devendo no dia 31 do corrente verifi-

car-se nos municípios da Cornarca de 
vossa jurisdição a eleição do Congresso 
deste fcJstadó nos termos dos decretos 
n;o> 1 e 4 de 11 e28 de Dezembro ulti-
mo e,regulamento, que com gste ultimo 
baixoil,esta junta muito vós reconlnieti-
da empregueis vdssa authoridàde ê váli-
meiito para què a todos 03 cidadãos, que 
tem nesse dia de exercer o rriais impor-
tante dos diroitos póliticos, seja garan-
tida plena liberdade, abstendo-se os 
representantes cio poder público de in-
fluir no pleito eleitoral, directa oüindi* 
rectamente, por qualquer niodo qiie se-
ja. Esta junta fará responsabilizar,nós 
termos das lei, a toda authoridade, óu 
funccionario dè qualquer ordem que se-
ja, que deixar de cumprir o ̂ tjue fica re-
commendado lia presente circular. 

Da presente deveis dar sciencia a to-
da as authoridades e funccionarios pú-
blicos de vossa comarca. 
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O bacharel aÉyatas barro» á. 
In d a não restituio, segundo or 
denou o Ministro da Fazenda, a 
qutldClA de &00:0009 excesso da 
ajnda de cnsíoquê reeebéo como 
chefe dc pollcla tto anaé de § • . 

* ooôg&cnftg '' ' 

ÀO ELEITORADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE 

/ _ 

Os abaixo asaignados, êm nome do partido 
republicano e na auzencia de seo chefe, Dr. 
Pedro Velho e do Senador José Bernardo teem 
a honra de dirigir-se ao ekúto&do do Rio Gran 
de do Norte, còúvidandò-o a éompôrecer ás ur-
nas na próxima ei éiçáo de deputados aa Con-
gresso do Estado que ae deverá fealizar a 31 
do corrente to6& 

Depois da gloriosa revolução de 23 de No-
vembro que fez cessar a dictadura do Mare-
chal Deodoro e depois do nao menos glorioso 
movimento, no estado, de 28 de Novembro em 
que o povo, o exercito e armada, no exercício 
de sua soberania, depôzeram o governo omi-
uoso do dr. Miguel de Castro, que se tornara 
ruinoâò ao òôtado po t umô especularão euwa 
gananôia sem limites e se mcompatibilisara 
com a íevolução de 23 de Novembro pela ad-
heáfto incondicional á dictadura, segqio-ôe ôm 
n o s s o estàdo o Restabelecimento da repübhca 
soba forma democratica e federativa, prati-
cando-se, como conseqüência lógica, todos os 
actos necessários para a realidade desse resta-
belecimento. Um desses actos foi a dissolução 
do Congresso Estadoal e a revisão da Consti-
tuição, 

O Congresso do Estado tornara-se incapaz de 
funccionar em nome da republica. Oriundo de 

do meu raptor. Louvou-me por eu ter tido a 
•força necessaria para me afastar dbsse cobardô 
o pérfido subornador. Em seguida aconselhou-
mn qne deixasse os fados ma&cúlinos, para 
rfüo outras raparigas, accresseiilou eíln sor-
rindo riâu sejam lambem enganadas como eu 
lul. . , , . 

- Eu não tenho, lhe disse, outro intento se-
n5o o de ine coilocar junto de qualquer senho-
ra de distineção o ostou no caso de comprar 
fnlo tio rapariga, desfazendo-me de uni grande 
brilhante quu tenho e que me deu D, Grego-
rio. t 

—Guarde o seu diamante, interrompeu Jua-
nllia e deix-e-nje seguir uma Idéa qne tne acu-
tiiu. Son conhecida e, nlrcvo-me a diíel-o, es-
timada par OÍUÍÍ senhora vfrluosa o rica que 
mora em Orihnela desds a morto de seu ma-
rido o qual era góvernador do Maiorca. 

Preciso sò conversar com ella um momento 
e não lonho a menor duvida "de que não quei-
ra lomal-a para à ^ua companhia. 

fieixei Juanilla proceder a seu gosto, e, com 
e(frito, disse-me nu dia spguinle : 

Faltei à condnssa de SanfAgni, e, pelo re-
trato que lhe fia de si, essa senhora mostrou-
me que teria muito praicr em tol-a ao seo ser-
viço. Km verdade, contei-lhe o ínforlnnio de 
que foi viclima; perdne-me essa indfecri-
pçâo, pue não fnz se nao bem ao nosso fim. 
A condessa è a melhor senhora qu* eu tenho 
conhecido; uma f)cbre rapariga que foi seduzi-
da parece-lhe mais digna de dó do que de der-
prcfco. N'nma palavra, compaJeceo se muito d;t 
8úa desgraça, e nfio imputa a sua (alta so nâo 
ao traidor qne Itf a fez commeter. 

Está, portanto, ccllocada em casa da condes-
sa de SaufAgnl, continuou a filha da hospe-
deira. Va já procwaNa; ella qu\t ve]-a vestida 
de pag«mf e itapoi* dis^u üandalku í.tüM outro 
lato. 

» 
» 

( üiuá eleijlo frauduleuta, ^ voto do «Td.-i-
dão foi eyuieamente sopuisítiado, o r.-, i * 
do.Estado p^z-se cegamente a serv^o a > 
pMaideufcd Mig íel Castro; e, em sua primara 
reuaifio* sò prociirou le^iialar contra os iutvjivs-
sesdo Estaaô e coutra a di^aidade da republica, 
como tòdoa iabem» podendo se apontar» entt*o 
outros factos, o exhorbitaate ordenado conce-
dido ao prasiden te ao Estado e a celebre lei 
òoutra a liberdade de imprensa. Como ae tudo 
isso aão fosse bastante para incompatibilisar o 
Congresso com a -republica, essa eorporação 
apressou-se üom certa sofftoguidâo em adUe-
rir com enthusiaamo ao §olpe (Testado de 'd d"ô 
Novembro* pondo-Be assim fora da hu. 

Por isso e pelo facto de não ser o congresso 
a expressão dá vontade do estado, a juurta go-
vernativa entendeu dissolver e m corporação e 
convocar o eleitorado fiara eleger ura congres-
so republicano por meio de uma eleição livre, 
congresso coiupoâto do cidadãos competente» 
para virem fazer as leis orgânicas, rever * con-
stituição o eleger o presidente e vice-presidente 
do Estado. 

O processo eleitoral decretado pela Junta 
Governativa é o mais livre é garantidor; e oa 
abaixo assignados, desejando que a próxima 
eleição seja a expressão da vontade do eleitora-
do e certos da grande maioria do generoso par* 
tido republicano, tomam a liberdade de apre-
sentar-lhe a seguinte chapa que deverá ser vo-
tada, sem discrepalicia de um só nome : 

Capitão Tenente Ãrthur José dostteís Lisbòa 
Dr. AfFonso Moreira de Loyola Barata 
AI feres- Francisco Bàrros 
Capitão Francisco de Paula Moreira 
Dr. Arthur de Albuquerque Bezerra CavaN 

" cáníi . . . 
Bacharel Felippe Nery de Briíto Guerra. 

Manoel Moreira Diaá. 
João Gurgçl de Oliveira 
José P$rigrino de Aráujo 
Francisco de Paula Salles . 

» Januncio da Nobrega Filho 
Dr. Manoel Augusto d« Medeiros 
Professor Manoel Augusto Beterr$ de^A-

raujo 
Bacharel Jo&é Climaco do Eépirito Sínto 

» Anfonio José de Mello e Souza". 
» Jeronymo Américo Ràpozo da Ca-

mara 
v » Hermògenes Joaquim Barboza Ti-

nòca . 
» Lu iz Manoel Fernandes SoÜrinbo 

Joaquim . Cavalcanti Ferreira dt 
Mello 

Professor Augusto Severo d* Albuquerque 
Maranhão 

Natal, 30 de Dezembro de 1891. 
Fabricio Maranhão 
Francisco Gurgel d f Oliveira 
Silvino Beserra. 

COUSAS QUE FAZEM RIR... 

Âspantalonas do Ãmynthas na 
tarde da deposição; 

A apople&iâ -do deputado^ amtis-

iiado e s u a malqmrtnça c o m a h u -

manidade inteira; 
O apego do José Gervasio ftos 

fornecimentos do hospital; 
O furor do major Pereira" prtn\ 

éendo todos os republicanos no dia 
ém que subir*.. , 

As licenças do Pedro Pernambu-
co sempre que o José Gervasio, ehr 
um monte de ostra, seisma na vida e 
n a pindahyba\ 

Os discursos encalistrâdos do 
cròinha contra o que elie chama 
prensa pomograpkica\ 

O eclypse do JoSo Lúcio depois 
que perdeu o pénnacho no caminho 
de xlrez; 

O fiasco do Pòmpêo nag exéquias 

imperiaesj 

Agradeci a Juanilla o serviço que me havia 
prestado, e pedindo-lhe que me eüsiuassc a 
aioradã da condessa, dirigi-me logo para lá. 

Imaginas bem» meu irmão, continuou minha 
irmã, que me não aprezenlei sem corar aos o-
Jfco8 de uma Mulher quo sabiii a minha histo-
ria. Fiz mais ainda» perturb«u-tne e, embora 
eu de meo natdral seja desembaraçada, nào me 
approximei da condissa sonlo tremendo. Ella 
percebeo a minha confnzào e, penetrando a dór 
que a cautava Tranquelize-sè, rt*e disse de-
pois de ter mandado sahir uma mulher que es-
tava no seu quarto; Juanillã disse-me tudo e eü 
tenho muita pona de si Se a sua mocidade, a 
sua vergonhi» e o seu arrepcudimenlo nio .po-
dem tornar a sua falta, desculpavel pelo menoa 
altrahem-lhe a minha compaixão». 

A estas palavras, deixei-me cnhir aos pés da 
condessa qüe llcou Firterneclda, e levantando-me 
com bondade: «Console-se, miuha filha; me 
disse ella, é inútil af-Iigir-se presentemente. 

Tome antes uma Arme resolução de estar d 'aqui 
em diante precavida coptra os homens. Nuuca 
será demais a descorfnança que tiver delles. 

Está ape|>as na primavera dos sen dias; è bo-
nita; deve recusar rfovos seductoresK 

A condessa de $ant'Agni íez-me ainda muitos 
outros dUcursos analogos para me cbamar i 
virtude. E n seguida, querendo saber de mim 
mesma quem eu era, ouvir-me fallar, interro-
gou-me a cerca de meus pais. Como não sou 
tio um nasciuieulo t io baixo qoe me faça corar, 
Dào me apresentei com seúao de uma família 
superior a minha, e dei respostas sinceras a to-
das os fcuas |>erguntas. Per haito que seja o 
nascimento nio* temos que uos envergonhar 
delle; a posição nào dS virtudes. 

^GontinÁal 
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A REPUBLICA 3 
A cara Aemorroidal dò iMnrindo 

eu 'cãio^ 

A restauração da monarcbia pe~ 
los fidalgos do Ceará-mírim; 

Os manifestos óestiaíogieos dos 
Castros; 

AS manifestações tacitas do Carva-
Jinho sobre a política do paiz; 

A expedição legalista do juiz Ba-
i attk^damnado porque perdeo o salto; 

O nejvosj ao Lourenço e o calor 

que elle sentia por occasiao da de-
posição; 

A coragem intestinal do Ba 1 mace-
dae o brandtnho do Odilon, que èo 
proprio\ 

A teimosia do corujão. aos supa-
pos com a verdade, aos ponta-pés 
com a grammatica; 

E m fim O constitucionalismo d o s 

garciast,9 

^ H O N R O S O 

No dia 13 do rorrcmte, inferiores e cadetes 
do 3i Baullrôo d'infautaria; ao despcdircm-se 
de seo chefe o Exm0. Sr. General Lima e Sil-
va, ofTcrtaião-lhe uma penna de ouro com 
canneta de pérola,um pincenez e um trance-
limf bem xomo um rico quadro onde se acha 
escripto,. com a assignatura de 37 inferiores 
e Cadetes, o seguinte: 

Ao Exrn. General Francisco de Lima e Sil-
va— offerecem os inferiores e cadetes do 34 
Batalhão dlnfantaria. 

Ós abaixo Armados vem ainda à presença 
de V.Ex- completar a sua obra que não es-
lava concluída sem a manifestação de hoje. 

Falta-nos expressões para patentear-vos a 
gratidào de que somos devedores. 

Se bem que não tenhamos competencia pa-
ra relembrar os vossos serviços prestados à 
causa da liberdade e da patria» com .sacrifício 
de vivia, a nossa vontade é tão supperior que 
hos arrojamos à dizer que a aba de surgir no 
horisante uma estrella, na qual, muitos de* 
nodados e defensores d*; p<jvo, enche: gàô, 
em seus raios iuminosos, a ponta de uma es-
pada heróica e desposta ã lutar em beneficio 
das classes opprimidas. 

Esta estreita, é o Gsneral Lima e Silva; e 
para ver-se quem é este valente soldada, bas-
ta citar o facto de 28 da Novembro de 18át; 
bastadizer que o povo jà exbausto de forças 
por tantos martyrios, veio emcontrar neste 
General, secundado pelos seus camaradas, 
um balsamo para minorar-lhe os sofírimêntos, 
e repentinamente curar-lhe as chagas. 

Completou sua gloria na carreira de official 
suppêrior; encetou na de General, onde a sua 
espada será igual à de NapoleSo, Caxias, Her-
v**Í e de muitos outros intrépidos guerreiros. 

A população do Rio Grande do Norte deve-
lhe, alem de tudo, a restauração do império 
da Lei, manifestada pela voutade popular d 
soberana de um povo nobre. 

Não poderpos entrar em detalhe dos acon-
tecimento de 28, porque, como praças de 
pret, que somos, não estamos no goso de nos-
sos direitos civis e políticos. 

Pois bem: gratos pelas innumeras conside-
rações que nos ha dispensado, vamos corno 
presente quadro, depositar nas mãos de V. 
Ex-, em sigual de respeito e gratidao, o in-
signillcante^objecto de que somos portadores. 

E* um objecto que a primeira vista parece 
do nenhum mérito, devido apenas a sua in-
siguificancía; entretanto adequando essa 
nrcumstancia a occasiáo veerente, em que os 
pequenos soldados juhilosos expendem ao seo 
chefe a sua gratidão eterna, se bem que 
não vale a offerfca ern questão, mas vale indo 
o concebi meu to que tivemos defazel-a. 

Guardae-a como uma prova de consideração 
•e respeito que tributamos a tão distincto Ge-
neral,. nosso chefe. 

Lembrae-vos de que em cada um de nossos 
corações deixaes gravado bastante sentimento 
pela ausência que jà vamos experimentando. 

Lembrae-vos de que tal sentimento conver-
te-se em completo delirio porque fostes pro-
movido ão po>to de General,na qualidade dc 
Coronel cheio JIO 3 i Batalhão, 

Lembrae-vos ainda, de quê jamais nos es-
queceremos de tão distincto commandantè, 
recto e justo, cujos actos que praticou, nào 
accarretão odiosidade para ninguém. 

Lembrae-vos, finalmente do que eocontras-
tes no Batalhão, esta classe, signataria do 
presente, prompta o desposta a acompanhar 
o seo chefe, fosse n este ou n aquelle terreno. 

Basta: acceilando, pois aulecipadamentc, 
as nossas despedidas, somente pedimos que 
gnairdae o que vos oITertamos. 

Viva o General Lima © Silva 
Viva a Igualdade, Liberdade e Fraternidade 
Viva a Nação Brazitára 
Viva o Restaurador da Legalidade. 
Natal, ia de Janeiro de 1892. 
(Segnem as assignatnras) 
Concluída ino brilhante manifestação, o 

Kxur General commovido e com lagrimas 
agrnde.ien esta prova de consideração e res-
peito, manifstada por rnais de uma vei, fa-
zendo votos para que esta pMade de moços 
continuassem a proceder da maneira digna e 
luual ao nome que tem no Exercito, abraçau-
do saudosamente a lodo.s, na pessoa do repre* 
senta nu de tào distincta classe, o Sargento 
Ajudante Manool Junuario da Silva, 

O» eandeoft oue eseoceiam agrammatiea e a 
reputação alheia no seu pasquim que por inju-
ria do-povo; de*ta terra appellidam de «Rio 
Grande do Norte,» transcrevem um trecho do 
um artigo nosso* cuia phrase correcta e crite-
riosa nao esiA ao alcance do seus besiuntos, ò 
querem fazer espirito atoleimado, só por falta 
<fenm mestre escolá que os chame a bolos, em 
português^ p 

Ficaram os imbecis escandalisados porque 
dissemos por analogia tjue a Republica estava 
atravessando o seu périodd de dentiçfio. Analo-
gia t&onatural» como a que os soeio logos fazem 
entrego organismo individual e o organismo so-
cial. 

Os alugados, os diffamadores boçaes do «Rio 
Grande do Norte,» ou melhor do «orgão araca-
tyenao» itâo comprehendem estas cousas sa-
bidas p3los homens de lettras, nem sabem os 
refinados ignorantes que jâ se tom feito com-
paração, entre os periodofe da vida do indivíduo 
eosda sociedade, mostrando uma certa corro* 
iaçífo, guardadas as devidas proporcionalida-
de^ entro umae outra vida, a individual e a 
collectiva ou social. 

Pobres de espirito 
(N3o os de que falia a escriptura; 

O b a c h a r e l f r a n e i s e o a i u y n t a A 
i l a eoêtn foarros, d e p o f s d e l o l i -
« a ç S o f e i t a p e l a T h e s o u r a r i a d e 
F a z e n d a , r e s t i t n i o a q u a p i l a d e 
d H x e n l o s e e f n c o e n t a m i l r e i s 
[*&0<£] q« ie 9 c o m o j u i z a p e z e n l a -
do 9 r e c e b e u e i i i n u l a t f Y a i u e a t e 
eoi t t o o r d e n a d o d e s o ^ e r n a d o r . 

- Quartel do Commando interino 
do 34 Batalhão de Infantaria, Na-
tal5 13 de Janeiro de 1892. 

ORDEM DO DIA N* 381 

Publico para conhecimento do 
Batalhão e devidos efféitos o seguin-
te i 

COMMANDO 

Ássuhiiò nèsta dá tá o commando 
interino do 34 Batalhão de Infanta* 
riavpõr ter sido elevado, por De-
creto de 22 de Dezômdro proximo 
findo, aò posto de Gòhérál dè Bri-
gada, o lílustré Coronel Commán^ 
dahtèj Fíafíòisco de Lima e Silva, 
por cujo acontecimento enchéu-
se dè alegria o coração de todos os 
seüs coihmandados, o que tudo tem 
se revelado por factos de expontâ-
nea manifestação de júbilo, de que 
tetti sido alvo o mesmo Illustré che-
fe, nãò só de seos commandados, 
qüet officiaès, quèr praças de pret 
como também do povo desta eapi^ 

O Batalhão orgulha-se de ter o 
patriótico governo da Republica, 
tirado de suas fileiras, o seo Illustre 
Cotonel Commandantè, galárdòan-
do os seus méritos militares com a 
elevada promoção ao posto do Ge-
neral de Brigada* 

Na brilhante carreira do Official 
General do Exercito Nacional, o Ba-
talhão deseja mil venturas ao seo 
ex-chefe; confia e espera que Sua 
Excelléncia jamais se olvidará dos 
antigos companheiros, que por ulti-
mo comniãndante, como official su-
perior, guiando-os na senda do de-
ver, da disciplina com a sua reco-
nhecida intelligencia e capacidade 
mi l i t a r . 

Terminando, confio na dedicação 
e disciplina dos Srs. Officiaes, In-
feriores e praças, e que todos á por-
fía se esforçarão para que se sali-
ente ainda mais o bom conceito de 
que tem se tornado credor o Bata-
Ihão.— 

O Major Pedro Antunino Nery. 
—Commandantè interino. — Confor-
me- —Francisco Barros^ M. Secreta-
rio. 

1 

EXAMES DE PREPARATÓRIOS 

E' este o resultado dos exames 
geraes de preparatórios que tem 
marchado com a possível regulari-
dade : 

Latim 
Inscreveram-se 11 
App. plenamente 1 
A pp. si mplesmente 5 
Reprovados 4 
Inhabilitado para a oral * 1 

Língua Nacional 
Inscreveram-se c 16 
App. com distincç&o 4 
App* plenamente 1 
App. simplesmente . 5 

Allemao 
Inscreveram-se 5 
App. plenamente 2 
App. simplesmen te 3 

Arithmetica 
Inscreveram-se ? 
App. plenamente 4 
App. simplesmente S 

Álgebra 
Inscreveram-se 6 
App. com distineção * 1 
App. plenamente 3 

; App; simplesmente 3 
"Arithmetica e Álgebra 

Inscreveram-sé 8 
App. plenamente 3 
App. simplesmente 5 

Francez 
Inscreveram-se 16 
App. plenamente 4 
App. simplesmente 6 
Reprovados 6 

— « o » — 

UM CASO GRAVE ! 

Um caso grave, gravíssimo, extraoroinari-
amente grave, mesmo muito grave, acaba de 

%ter logar com uma pobre iavadeira, inteira-
mente itvnocente, que teve o desprazer* a des-
ventura de ver as suas mãos delta manchadas, 
nào de sangue, mas daq,uella cousa quo havia 
nosfundilhos do Amyntas, no& fòfos daspan-
talonas, na tarde da deposição.. 

A pobre da mulher não esperava e metteo 
ás mãos naquelle sangue fétido, signal da 
frouxura do pardavasco, que ella, muito pelo 
contrario, ouvira dizer ter sido a alma da re-
sistoncia ! 

Nào houve bdrrela que bastasse ; foi pouco 
todo o sabão do Barata... 

E o peor ê que, dias depois, indo de novo 
a ensaboar as pantalonas. encontrou n*um 
dos bolsos, uma carta ou cousa que o valha. 

De novo se alarmou a infeliz Iavadeira ; en-
. troU a pensar que todo sujeito, que acaba com 
a vida, deixa sempre uma carta explicando o 
caso õ entendeo a pobcè mulher que o Chico 
tinha se enforcado / 

, ' ISAândou ler a carta pelo Panqueca. A car-
ta dizia àssiov* 

«Compadre Chico^Aracaty : 
Aqui pelos Pintos jà chegou a nova da ex-

pulsão ao Miga edo seujigurãol Pardavas-
co, quando eu soube que você afrouxou at 
correias e despejou o alForge, fiquei tão in-
dignado que parecia cascctoel assanhada / 

Se eu estivesse ahi tinha virado a diligen-
cia com um ponta-pô e a murros , tinha-lhe 
arrancado o ultimo dente, esse dente áò feiti-
ço, que tanto morde na gente, digno do um 
sonetp feocagiano... E o que ó mais, parda-
vasco, ê que voçé, que ainda não pagou 
os 500$000 reis da ajuda de custo, graças á 
protecçao do Luiz Emygdio, esteja a censurar 
os membros da Junta, porque renunciaram os 
ordenados ! Oibe, pardavaseo, muito dife-
rente do seo o procedimento delles : asseve-
ra o Lincoln e eu vi nas folhas que vocè. re-
cebeo cumulativamente com o de governador 
o ordenado de juiz aposentado "e por cima 
Jiaís dons contos para nilo mudar-se da sala 
dos passarinhos para palácio 2 

Isto, pardavaseo, não se justifica nem com 
testemunhasMaisjuiso, pardavaseo: o Josó 
Gervasio ò mais seguro dos fundilhos e o An-
tonio é rnesmo apertado e apopletico! Do com-
padre o amigor-^hico Ouricury. 

No dia 13 do corrente, em casa do nosso a-
migo, capm. Jo5o Pedrosa de Audrade, reuni-
ram-se mais de 30 moços desta capital e resol-
veram organisar um batalhão patriótico, des-
tinado á aefeza das instituições republicanas e 
da integridade da pátria. . 

Presidio a reunião nosso colle^a Augusto 
Maranhão. Nesse primeiro passo da mocida-
de natalense, para tractar de objecto do tama-
nha importância, ticou bem explicado o' flm 
que todos tinham otn vista, marcou-se uma ou-
tra reunião para dia proximo, foram passados" 
diversos telegramiuas á imprensa do paiz g ao 
Dr. Sampaio Ferraz, com mandante do bata-
lhão patriotico, tirado do Club Tiradentes, na 
Capital Federal, e a outros distinetos republi-
canos. 

O batalhão patriotico, que a mocidade desta 
capital procura organisar, dando-lhe o nome 
glorioso de Silva Jardim, não tem propositos 
partidários ; sob a bandeira do batalhão Silva 
Jardim podem vir alistar-se os /epreaentantes 
de todos os credos políticos, formados dentro 
da republica e extremes da ja;a nionarchica. 

Applaudindo com enLhusiasmo a idéia da or-
ganisação do batalhão patriotico, dirigimos â 
mocidade natalcnse as nossas folieitaçOcn. 

Qnarteí do Commando do ai Batalhão de Infanta-
ria, Natal. I3de janeirode 1892. 

ORDEM DO D U N. 330 

Para conhecimento do Batalhão e devidos eífeitos, 
faço publicar o seguinte : 

TRÀNSCRIPÇÃO 

(E' a ordem do Dia, sob n. 20 do Commando da 
guarnição. datada de 13 do corrente, e publicada na 
«A Republica» de 16 n. 148v' 

Referindo-me ao uue jà tít publico à guarnição na 
ordem do dia n. 20 acima transcripta, devo ao en-
tregar o exercício do Commando deste Batalhão ao 
muito di9tincto Mejor, Pedro Autonlno Nery. meu 
immediato, agradecer-lhe a efAcax coadjuvação sin-
cera e leal, que demonstrou no exercício de fiscal, 
toroândo-se sempre, para mais, um «lamento de u-

nifto ede ooadjuvav&a, pej« seu espirito calmo «i^-
ílectidü, pela 9ua eselareòída intelligencia, pratica do 
servido, multo notáveis, e finalmente» pela sua leal-
dade e subordinação, isto dnránte um período de 
mais da um anno fnointerronpfaiamente. 

Aos Srs. Alferes secretario e Quartel raeitre Fran-
cisco Barros e Joaquln. d Abola Fotengy* a aaxbos 
proíesáo> mediante este Importante docameato, a 
niinha estima official e particular pelo empenho com 

3toe procuraram sempre coadjnvar-me, no exercício 
e seus postos, mais como amigos do que como com-

mandados, o que toma bem saliente a sua i&UU 
ligenoia e selo. 

Ao Sr. <3apm. Ajudante Francisco de Paula Morei 
ra, minba gratidão pela delicada .cordura, considera-eo e fidelidade com qae sempre se tíianteve, Jun-

adotaes predicados è virtades ao seu Mio, Intel* 
tigencla e pratica do serviço. 

Aossrs.conunandantesdas 4 companhias: da 1' o 

3 

4* capitão Manoel Alexandre Pessoa de Mello, todos 
uatro commandantes de fraccoes muito distinetaa 
este batalhão, pela solidariedade e uniftcaçie dc idéa 

Sue conservarão de disciplinar bem os seos comman-
os, aütn deque o 34 batalhão de infantaria esse todo 

que sempre representou um elemento de ordem e ga-
rantia neste Estado, podesse merecer o qualificativo 
de «exemplar», quo me desvaneço em attribuir-Hie 

Ao sr. director da Escola Regimental alteres Joa-
quim Vlllaf Barreto Goutinho, pela dedicação, intej-
hgencia é proflcieucia com que desempenhou o ina» 
gisterio a seo cargo, concorrendo que grande nu-
mero de aluirmos merecessem vários postos que occu-
pam, conforme o pensamento do ministro da Guerfu 

A todos os srs. ofticiaes subalternos, em geral ã mi-
nba estimada e grata recordação, pelQ bem com que 
sempre serviram sob o meo commando. 

Aos inferiores e cadetes; todos muito distinetos, 

meus sinceros agradeermeatose minha recordáção á 
lasuaboaconducta e dedicação ao serviço mil 

, pe-
itar, 

essa pleiade de moço* que forinào o núcleo donde 

Sroviràumaseriedeofüciaesde patente muilo digna 
e nota para o futuro, synthetisando esse louvor no 

seo representante o sargento ajudante Manoel /anua-
rio da Silva, que de ha muito se tem tornado mere-
cedor de uma patente de offlciai, pelas virtudes mili-
tares que possue, dentre outras a applicaçâo ao servi-
ço ^ lealdade, a inteiUgencia e subordinação. 

Aos cabos» aaspeçadas, soldados c outras praças, 
um abraço lhes deixa o chefe que os commandou 
sempre com orgulho, por serem todos, em geral, mui-
to disciplinados e muito amigos de seo chefe e seos 
oíliciaes*-

A todos os meos louvores e minha gratidão, aguar-
dando o momento em que esse digno 34 batalhão, 
formando a parte de um todo mais considerável, possa 
aindaser por mim com mandado, na formação de um 
elemento lactico qualquer em maiores condicções. 

Recommendo que a presente Ordem seja lida em 

que estiverem temporariamente rebaixados. (Assigna-
ao, O General Francisco de Lima e Silva.—Conform,t 
—Francisco Barros—Aiferes secretario. 

Escrevem-nos 
«Pelo telegrapho recebemos a infausta noti-

cia do falecimento da Exm* Senhora D*. Phi-
lomena Emcrenciana Cannta» *iigua, o virtu-
osa esposa do Dr. Francisco Ganuto Emerenci-
auo no dia 17 do corronte, ha cidade do Re-
cife. ' ' 

A finada era uma senhpra dotada dé.precla-
ras virtudes, filha desvellada, mài carinhosa, 
e esposa dedicada até o sacrifício. 

Depiorão sua morte todos quanto sentirão 0 
inpluxo desuaalma meiga a bondosa. Estreme* 
xida por todos de sua incotosolavel família, 
era adorada peladesventurado' consorte, que 
tinha nella um thesouro de subido valor. 

No lar melancólica pela perda recente de 2 
filhos, era a esposa que encorajando-se occul-
tava seo soflfrimento para enchugar o pranto 
de seo esposo inconsoiavel. 

A sós entregava-se ao martyrio de sua 
dór cruciante, que abreviou-lhe o curso de se-
os dias; atirando*a ao pò da sepultura. Bem 
triste correrão os dias de nosfro desventurado 
amigò na solidão em que o deixa a morte de 
sua cara 6 estremecida esposa. Nos labores 
da vida, a inrlefTerença dos homens aturdi-
dos na faina da existencia; na intimidade do 
lar os semblantes depforativos dos fiiinbos, 
que ainda mais aggravarão o soíTriinento pa-
terno. E' mil vezes preferível a morte á vida 
desgraçada d'aquella cuja alma acompanhou 

Í>ara o lumdlo os restos de uma esposa ido-
atrada; viva o infortunado consorte, seja-lhe 
embora a vida de agruras o angustias, pa-
ra que não sejão mais infelizes os filhinbos 

3ue jã carpem saudades no lueto da orphan-
ade-
Acompanhando o inditoso consdrte em 

sua justa dôr, pagamos à que finou-se nosso 
tributo do saudade, derramando cypresles e 
perpetnas sobro os seos restos mortaes. 

Sentidos pêsames ao consorte incousolavol.» 

O b a e h a r e l a m y n f r v í b a r r o s J â 
r e c o l h e u o& v e n e l m e o t o s d e j n t x 
a p o s e n t a d o , q t i e r e c e b e u e u m u -
l a t l v a u i e u t e CÕUK o » d e g o v e r n a -
d o r ; d e v e a g o r a r e c o l h e r o s 
5 0 0 ^ 0 0 0 , exeesmo d a a j u d a d e 
e u s l o r e c e b i d a c o m o c h e f e d e 
p o l i c i a emtnn&. 

Eu tinha todo o povo do meo lado, afnrmo ! 
Mas, deo-mc o tango, deo-me o mango e... zazl 
fui deposto por 14 trabalhadores o 30 meninos l 

Um deputado—V, Ex. estava entfto b*s-
tialisado, ou não diz a verdade. .. 

O Orador: juro que assim foi I 
Outro deputado—V. Ex. ò um busio ou ura 

c/owm... , • . « 
O Orador—Eu digo a verdade e, se ainda na<i 

viram o passo do Manoel da Hora> vejam-no 
agora / 

V, 

ri 

PÁGINA MAJNCHADA 
• IA***"*i 
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< > ^ntoiiiorGir.eia,/olniB8mo Coitado que vivo i 
aqui esberduandoàgrammatica de tí em 6 dias, 1 

e que, quando aae 6. uu. paaao do 8crí~já-$abet 

«ata íaiendo mua^guraíloc^M/íarp^aa. , 
guüâudec^u o àaimai, que nem fie lembra dè 

que itouteiri batia paínma à di**olug!lo,do eou* 
gressú. "" ' 

À conitfatuiçSo "A nagrádã.parajuòs, que a de* 
feudenuis/màs nk tíriuiiuozos que.aplaudíraui,0 
seu roíp-pimptítò Uati;dt4 ser punidos. -

,0/T.MtoubokQuf:ixo de/fribuna [o mesmo de 
riba] foi -DH^OSTO de.chefe democrata, no 
mestcò. dia em que foi aclamado pelo Pedro 
^Pertàambueo Q.Albariato. 
Jsto/ó que «e.çiiania ter uma &ortj& cptò. 

; ! 0 Bíiliuarêda ô um portento. Sabe jâ muitas 
; luijjg íaia e a^ora vai estudar SüíSSO(lt!) 

E uma Iku^naziuanque Batmaéeda encontrou 
no meio dà* mortas, o por cuja resurroiçao vai 
se 'iateCessar. 
. Vai a jorà.estudar suiaso, o saisso ! . 
. Estes, ciiristiiios sao ruins, ó verdade, mas 
iárnbem slo muita butocudoa ! 

- O Ton! ÍO, eate.eoitado. logo no artigui&ho de 
jundoruso do ultimo do «Áuacatyw eaèreve 
a seguinte belle/a gramniatical: ' 

-Em torno dessa bandeira DEVE-SE grupar 
os que stibem. 

grupar cs que sabem Ht 
Âfcà junto do piu da bandeira o homem che-

ga o pinho na grammatica ! 
Pò « sitn Totonho, v. bem mostra que è um 

tornem dissolvido, é a quem está dissolvido se 
depculpnm aqueilas cousas. 

O cabra çiiiôü como ÇÍÍÍO sabe escrever nem 
mesmo ruifn. Vái para as rabep^das e la escre-
ve MUITO íòm ares de 
graça; mas Üque sabeudu o publico que a.iuiLlo 
Ó a graminaticazinha do UZ-J deli 

Q cabra ô bUzío,. e cabra quando se inette a . 
tocar rabéea depois dè velho só pode dar da- 5 
quilltí, QlhôcUiCo, ai se perder o TVFú da : 

rabeca, yèdfc. um a -Zezialio, qge na botiea çlie ] 
tem uns, dèquejà a*is contòu "a hiãíõria^ J 

Talvez nao sirvam porque afio de pana. 
Paga os .>)}# chieo aius nthas. 

SOLICITADAS 

OS MANIFESTOS DOS C4STROS 

Pai ̂ r, ritaúlte illisj noti tv 
nirn sciuiií qittd faciunt. 

(Oo Evangelho.) 
Temos litlo em ora/so e no jornaleco «Araea-

tyn, que'nu alcualu Atio Grande do Norte-» e 
se Imprime nas tfazeims do sobrado novo, as 
serie iie 'manifestos, que 1âm deitado aos povos 
tiesia teria pòiigiiur 'i Ilustres vcrgonteas do Cas-
tro FOIIP, JUVM AS mulheres celebrei já to-
mam o nome. pwf*as-rxdiMxuliis na forma.rsro»-
safi ua SMfts/inifííi, qu» muiio têm divertido o 
publico legfíiU* t> dado ás conw3 humorísticas. 

Em yçrilaihí, nâo n̂homo.-". o que mais admi-
rar- nos duçttmeniüx. .que tomos entra mios : de 
um lado *v inveridicü da narração, do o litro -a 
vm# Uestiulogii".* dos anctor.ea !.. 

Tira jornulisfas, radu qual mais ettraorriina* 
rio, nitamfiÁtoi iams no besturilo e no $aracter% 

rhnsliuos em tudo n Miais, (ém folio em pro.a 
demasiaih» veúMtrè, com reclame funaiubul» * 
oo. a upolhõose da dynastia dos fidalgos de 
calva Mlttwiqcha ila rlhoira <U» P iuema. 

l>to basta pa.r» aquilatai-(4hf>s o VííIoi- littera-
rio e político I 

Desfjatlilo, en\t'OÍ:u\ir.t tl.-ir.|h/>s um wMataria 
e «xleiidei-'llirs a f̂ ma o>í .-onilí^ (te terra 
passando poio.paiz (hu hety*tnholndu$ o do (iij 
Bra7. de Saut't!h:iiui,ii.im faqjin?Cfii'lo o torrão uu^ 
illnslie se .tornou pülo tnsriuiHilo o vida do 
inodo-to e sahín îuuu» do avorugo dos 
Castros . Feries, segundo rhnmir.as de Mnmf»a-
ça, vamos nas livres d:i ríqmiíiícfi 
para|>hiazeind(» o roíludnr rhofe di> <tCor.ijão-
por í'rt hni.ru iritro OSH 'IOM méritos do Jort-
yiií'm tU>s pss tjr>tude<i ? rfo Chico Cobellmin. 

Em primeiro primn loco, dt^alia-uus a atl^n-
t ão o modo initiguu de hiim«iM do educaõo, 
iu>m que iusiflíMin o r.etmral Lima e Silva, pre-
sidente d.» Jtííd;í làovprnaiiv& rio ÍCslndo. 

Díssh i»'.i) dia »i> MMrido o rfit^flhidio Silvei-
ra Martin ;, on.lcudo ao drpufad*» l*A-li tí 
Mtiirit- • 

«O r*'vrj v.udo tiiiron vi» :i ipim, qu^ sou d« 
carne « usst», m jq^indo •j h» soii do tVuo. liei 
da andar Viiit.is ojmi cnrlos :u»i-
ma<fx, pm-q-n* -n» virlima do n»»^ norijr. \V\t 

Não ms cou^la quo o tieueral preshhknUk da 
tua lenha Uti^uu no nome o ipuito meuos 

q rnign jriunsigo nlgmna rmlsa dft cfo rtrdt, 
draüiiif o ;qq»tí ito dos 

b iw. hi-m romn os drs. Na^aimenln fia*, 
ko • Gl)*v#s--Flllî  arrobando o àKí-jjonwe ftes 
iodk»u ogtoriosp ouviuiaulo t^ i lè 

bro, obedeceram ao» impulsos da patriotismo, 
nâo recuaram diante du mpousabilldade dop 
nconleet«Mkios e na governo procedem xom a 
juêliça, critério âr.hanatHdAde, a situàçío 

Grtcii a consciência de que ajsjSò beta ser-
vindo o diado, deixam, sem 4ncommodot sem 
a menor Aombra de resenUnautilOi que passe, 
grbtescô, ululante, cheio de esgares, o ultimo ; 

Zé feiiira doa Garcia» e dos Castros I... 

O povo iUo-ffraridemM lambem nào pode to-
mar em consideração as iüjurlas que lhe RÍo> 
assaéadas, de envolta com irisiilsas budionadas, 
^ely primü e pelo lrmào do LMrol», para quem 
aonde republicano, div Pedro Velho, Já foi um 
Hoyáés folUico, gênio portenlom, guiando o po-
ro por entre as tyraniai da St/r-Q... Nesse tem-
po o Linciilu queda msi juiz de direito t 

Mas, .deixemos o Lfnrofií../. 
JJNào é verdade que o Castro Fúrto tivesso fol-
io figura de'herót na tardo de de Nuvem-

Ex. esteve, sim, no desfruete, no papel 
ão subdelegado da comcdia- manda quem pode. 

De rewolver ent punho, num dos cantos da 
varanda, S, Efcc. grilava aoà pjbrei toldados de 
pohcia que atirassem sobre o povo, vociferava 
contra n; ficrwuó dn Lourenfo, irritava-se com 
as tremuras do Machado, mas ia sempre »e es-
quecendo de dar o exemplo dé coragem, despa* 
rando ti arma homicida gué Unha na ntôo..^ 

B' verdade que estava exaltado, mas bem po-
dia ser que nâo fosve de raiva J 

Depois Kx. desceo a escada de palacio, em 
cujo patamar reo>beo a rommissão popular. Es-
tava desacompanhado de rio-grandenâtís, linha 
apenas a Cauda dos garcias e dos formiguishn 
do Pianky*.. 

Ao lado de 8. Exc. estava; histérico, o Joa-
quim dos pés grandes o alrnz n'um principio 
de vertigem, o Antônio ?iarciá,cõnt as mãos nos 
bolsos* á procna... nao è d*? maehiches qne "I 
queremos fallar, nms do argumentos com que < 
respondesse itiilmavSo do povo ; irioi* acima 
eslava o Chiio Araealy, com as pantalonas pe-
sadas e de p^ruuâ beri*beriea&; os formiguistas 
batiao os dentes -coino-se estivessem alacados 
de sesôes,... / 

•O José íiervasio nStí compareceo, porque es-
tava depio^ue o BaImaceda molteo-se alraz do 
lixo e depois r^ssuscitoti dizendo; tal que sim, 
que foi que veio... que esteve atraz das barrica-
das e outras eaíeníiaff mais! 

Eis o que st; passou, Depois íoi o Castro For^ 
te í̂ ecolhido au e«U»do míúar do quartel do 34-
onde a briosi oMcialidade.do^se liatallulo foz-
lhe os t:oiom«xios possíveis, nào lhe faltou com 
às mais delicadas ntlMiçôes. 

No diâ seguinte omirarcou para o C^aní, de-
tfidauiíinle cncaixotado, o téroo.governamental 
e didli começou o descendente de Simao de 
Nanlua u nos ameuvur com a cabrtf&ra-do Vai* 
devi no ! 

JSis a\erdadc. O mais è lòa.-' 
Japya&sú* 

&0 PUBLICO 

ftira qüe a mentira á íorái de .ser repetida erspro-
daiida iidoappareça com algum vislumbre dc vèrda-. 
ilè, e-ôflm de qüc o publico;íiqiw conhecendo de quan-
to são tapases os meos ítdversanos politicos d^ Oi, 
muitos dos quaes ainda o são hoje; soa obrigado a^lr 
a imprensa protestar, corrr documento, çontra À HCCU-
saçâo que me foi. feita eeá uma correspondência 
do Martins, publicada na «Republica» n. 7£de l l de 
/aneiro do anuo passado, e reproduzida no «Rio Cran-
dè do Norte», de-̂  hoie, na qual se diz que eu,' como 
promotor publico. dhqüMta comarca, patrocinei um 
mdkiduo que havia roubado as4econóin|as de um 
collega. 

O collega que conimi-ío residia no Martins, é o dr. 
'Francisco Bezerra Oavalcantede Albuquerque, actual 
juiz numicipal de .Macau, e abaixo publico a xsarta 
que a elle dirigi, ^ a .resposta que mo oêo, a proposito 
de um facío, ilibo da ituagiriaçuo dos íuititigos da ver-
dadèque querem levantar suas derruidas"reputações 
sobre as dos outros. 

Quan to ao' mo^tt porque exerci du ra nte mais de dous 
annoso cargo de promotor puhlico do Martins, falem 
em ntóoíavor, a opinião geral dos habitantes daque.lla 
comarca eos atlèsiados houiôsos da (.'acuara Munici-
pal e dos doas magistrados, coiií quem servi, um dos 
quaès é ò dr. Biaifor Fernandes -Uariielròde Oliveira» 
ífsiííí intítiliéade mt magistratura e na política, e 
qut>.-t>v senão o autor, por falta de habilitações, p6lo 
menus erdlaUtrador das taes correspondências. 
, tio sr. Commendador iosé Gervazio de Amorim 

Garcia, a quem s^nipre respeitei, quor como correii-
gioíí^rio, quer como adversario, teõtio o direito de es-
perar qiie oiéú jarua^, lizaad;) do anonymato, nâo 
conlinuè a ser petaiirinho üe minha reputação. 
. Eis a carta: v v 

Iinperatr4z, 1 de SPtemtuo 1880. 
iniff* e Sr. Dr. Be^rra. 

ine aqui consigno para conservação e roailtt 
Io meu direito. 
*atalí 19 de Janeiro de 1898. -

Ve$êremundo Artmio Goélhot 

/ / AO PUBLICO 
Tendo-me retirado da casa oftmnaercial do 

cidadão. An tonto Gáreeiro de; Mesquita Lima» 
por motivo de doença, o pretendendo alguns 
indivíduo.' ferir miaba -reputado, declarando 
•ter eu me despedido d'áquetia casa por ter 
perdido o conceitoe credito peráote aquélle ci-
dadão! e encerrando tal calumniauma inver-
dade, venho pela imprensa protestar contra 
semelhante iejuria, offereceuao ao publico os 
attestados qtíe se seguem. 

Attesto qttô o &r. Forluúato Guedes de Fi -
gueredo Moura, durante maiè de dôis anuos 
que esteve empregado em meo estabelecimen-
to commercial» portou-se exemplarmente, pro-
vando actividaüe, zelo e -honestidade. 

Macabyba 9 de Outubro de 1891. 

Antônio Carneiro de Mesquita Lima. 
Àttesto que o meo ex-empregado Fortuuato 

Guedes de Fjguerodo Moura, durante o tempo 
que foi meo empregado, cümprio cora intellí-
gencia, zelo, dedicação e fidelidade, as ubri-

de con-

der-íoe ao pé desta carta os .seguintes jwotos; sof-
freu algnm roubo depois .que mo actio residindo em 
sua casa; se encontrou. i»oueo depais,as moedas de 
prata que julgou subtrahidas. 

Agradecido pela resposta, espero qne corî inia Jazer 
da mrsmab uzo queineltior nic convier! 

Sou seu amigo, 
Moreira Dias. 

Amg.° Dr. Moreira Dias 
Respondendo aos itens de sua caria, cumpre-me 

dizer-lhe quanto ao Ia qne não sottri roubo algum de-
pois qUe o collega reside eu; nossa casa; e finalmeu-
te quanto ao 2* enconim no hahú as moedas de pra-
ta qne julgava subtraliidaa. Pode o collega fazer desta 
minha resposta o uzo que bem lhe convier. 

Sou seo amigo e collega, 
Prancisco Bezerra Cavalcante de Albuquerque, 

ííatal 50 de jaueirn de 1882 

Manoel Moreira Dias 

v* AO PUBLICO ^ -
-€i>»slandi-nie que um dos herdeiros tio fi-

nado Dr. KrauciAca (Moines da Silva acaba do 
effeetuar, ua Capital Federal, a venda de meta-
de do sitio denominado fíicé, de sua próprio-
d a d q n e me estíi arrendado praso dé 
cinco anuos, por D. Anita Amélia Gamara do 
Abreu o [jiíia, por si e como iniora de seus 
tilhoH, como ilido consta do respectivo conlra-
rto lavmdo em rscriptura publica, em data de 
24 de JVvereiri» dc e assignado por mim 
V |M*1H procurador dos ditos herdeiros -ne^ta 
cidade ; venho protentar» como me cttmpre, por 
pardas, daiunos o interesses .contra ^ssa ven-
da,. quo considero rlandfMina e viciou, uma 
v*'Z que nàt» fui ouvido sobre ellu, :iorn me foi 
dad» a preferencia que me cabia na forma do 
referido coulraelo, o qual me garanto irih só a 
.indftmuiftaçâo das lH>mfc.itorias por mim .feitas, 
,4H>uio a preferencia no caso de vrnda do mesmo 
sitio. 

A seu lempo verificarei wí O acto dessa ali-
enavão respeiioú os encargos a quo aquello im-
movel está obrigado ; e «o raso cooirnrfo, farei 

peraouia 

façôee do seo encargo; que é um moço 
ucta exemplar; isto attesto em ahouo da ver-

dade e por me ser pedido» e juro se preciso 
fòr. 

Macahyba, 13 de Abril de 1889. 
João Lourçitiço de Oliveira* 

Estilo a« firma* reconhecidas.(/elo ta-béHiao 
Castro.. 

Devolvo, pois, intacta a di-fíamaçào que me 
atirão taes indivíduos., que se nutrem simples-
mente de deprimiria honra d'aqaellea que se 
pi-esam de ter uma consciência limpa. 

Macahyba, Janeiro dc 1892. 
Fortànato Guedes de Ftgmrctio Moura. 

1 ^ 'giggEggagL̂  "J." ' .••WtfigíWB^I 

EDITAES 
INTENDENC1A MUNICIPAL 

O cidadão Fabrlcio Gomes Pedrozaf presiden-
te da Intendencia Municipal do Natal, por no-
meação legal, & Faço saber a todos os cidadãos 
qualificados neste municipio, que de confor* 
midade com o decreto ja.* i de 17 de Dexembro 
próximo passado, lendo-se de procedera eleição 

Sara membros do congresso deste Estado em 31 
o corrente méz, e tendo em vista o numero 

de eteltores qualificados, fica dividido este mu-
nicípio na íorina do art.° 5.° (B) das instruc-
ç5es que baixaram oom o decreto n.° 4 de 26 
de Desembro ultimo, em «eia secçSe3 com òs 
números de 1 a 6» Bendo designado o edifício 
da Intendencia Municipal para a secçlo n^ 1, 
onde votarão os eleitores alistados nós quartei-
rões n . " 7t 8, 10 e 11; o: edifício n.® í a Rua 
daCouceiçlo, canto da trâvessa Ulysse& Galdaa, 
para a secção n.* % onde votarão os eleitores 
distados nos quarteirões n . " 12 e Í3; o edifi-
cio do Alheneu para a secçao n.° 3, onde vo-
tarão os eleitores qualificados nos quarteirões 
n.»* U e tô; o edifício da £scob dos Menores, 
para a seccçâo n.« A, onde votarão os eleitores 
qualificados nos quarteiròes. n.°" 16, Í7 e i8; 
6 edifício da Escola primaria da Ribeiraf para 
a secçao n.» 5, onie votarão os eleitores qua-
lificados úos quarteirões n . " 19 e 20; e a Ca* 
pitania do Porto para a secçlo n.» 6, onde vo-
tarão os eleitores qualificados nos quarteirões 
n . " 21 a 25. Convido portanto a todos os ci' 
dadãos eleitores a comparecerem a eleição, que 
terá lugar no dia 31 do corrente as 9 horas da 
manhã, nos edifícios designados, afim de elege* 
rem os membros que teem de compor o con-
gresso detde Estado, devendo cada eleitor, em 
virtude do arL* 19 das citadas instrucçSes, de-
positar na nrna uma cédula» contendo 20 nomes, 
não devendo ditas cédulas conter nomes mea-
dos, nem superior ao numero que está deter-
minado, sendo escriptas ou impressas em quai-

3üer papel., fechadas de Iodos os lados,exhíbln-
o na eccasião dos seus votos o respectivo di» 

ptoma de eleitor. 
Outro sim, faço publico que os eleitores darão 

mais aos seus eleitos poaerés éspeciaes para 
reverem a constituição deste Estado, promulga-
da em 21 de Jutbo do anno proximo passado» 
eleger o presidente e vice-presidente do Estado, 
que tem de servir no primeiro período admi-
nistrativo, conforme foi determinado DO decre-
to n.° i de 17 de Dexembro ultimo pela Junta 
Administrativa deste Estado. E para qne che-
gue ao conhecimento de todos, mandei lavrar o 
presente, que será affixado nos lugares do cos-
tume e publicado pela imprensa. 

Sala dab secções do conselgo de Intendencia 
Municipal desta cidade do Natal, 20 de Jaociro 
de 1092. 

Eu Joaquim Severino da Silva, secretario o 
escrevi. 

Fabricio Gomes Pedroza—Presi lente. 

ILEGÍVEL 
i. 

De ordeni do Conselho de 
Intendencia Municipal desta 
capital, por deliberaçaô tom -
da em sessaò de 51 do mez 
proximo passado, faço publi-
co, que fica prorogado até o 
diü 30 de Junho do corrente 
annn o praso marcado no edi-
tal de à de Janeiro de f 891 
aos possuidores de terrenos 
divolulos para o fim de ose-
dificarem, sob pena de per-
derem o direito de aforamen-
to. 

Secrelaria do Conselho de 

| PÁGINA M A N C H A D A J 

Intendencia Municipal desta 
cidade do Natal, em 8 de Ja-
nèiro de 189fc2. 

Joaquim Seitcrino da Silva. 
TH ESOüKOT l í r í I sT\ DO^ 

P^ I Í I logppctoria <lo Fazenda Estado* 
ai de Rio Grande do Norto se fa? pu% 
bliro paru conhecimentu do todos que, 
em virtude da* ordena e&pfídidaa peta 
Junta Governativa d'esie tiatado etn 
offiçio de l i do corrente, acha-se aber 
to a concürrencia para ser coniruelado 
com quéfn tmU vantagens oflWecer o 
serviço"da íUuiiiiiiugão publica desta 
capital 9 

Oà proponentes deverão apresentar 
nuas propostas em cartas fechadas e 
devidamente selladas poranto a Jnuia 
da Pazendaf em setsâAo do dia t ' de 
Fevereiro próximo vindouro a urna 
hora da tarde, e ahi serão abertun dilaa 
propostas eu)4>rcst'»ça dos interessados* 

O conuacto será por três annos a 
contar du data em .que forr celebrado 
e asaignada. 

-O serviço A* illumiaaçfto ne fará pòr 
07 couribustoro», que aolualaiente e&is* 
temp podendo est̂  íunn^ro ger altera-* 

do pura mais cwguudo- »s or&kitt do 
Governo. 

A illunvin tçíVo se < uá dqranie as 20 
noite? de escuro do 'cada tnezk conter* 
vandú̂ se os LHIIM uccesoa das 6 1/2 
horas du tarde á-> 5 da manha. 

A luz aei fí de k* nwrie terá a m-
iciisidüde qtio combustor^s com* 
porta rei», uftu deveml» Usr a chuuia 
mm» » iU uma potlegtda de desenvals 
virni'Ot<í. 

O e »rttrflciAnte * hi ig irsŝ -ha a coo-
sín v.ir sob sua guarda, asseiu e re^pori* 
Süfcilidade todu o rnâterial da illurninu* 
«flof que ftio í v euHtígüP, tuendo à 
soa cu t̂a todas dôi*p<-Zus de «on^er* 
to e d^quiüo qu*j Imitar para « funccio>. 
nament o dti mesma ili^ininaeào, inclu« 
sive a pintura á <doo dos respectivos 
postes dua$ vezes par anno. 

À hinportancia consignada para essa 
serviço é de qo;»tra contos de réis 
(4:0Ò0#) i"raiíla de 4ê000,por cada um 
J unpeAo oaicuiada pelo numero de ceui 
postes conforme o § 14 do Decreto n. % 
dr- 24 de Dezembro próximo passado. 

Pelas infnícçõ?* d^ contracto serSo 
irnoosías multas dt* 100#000 a 200»00(> 

alem do d^^cooio da iroportaocia 
relativa a cada u n Iam peão que F*>r en-
contrado de luz amortecida ou apag^a* 

Outras condições * cláusulas serão 
impostas pela Esúiçfio do Contencioso 
quando se lavrar o repectiv-i coutracto 
em ordèro a garantir n regolaridide da' 
serviço da illtrninriyao e os írit̂ resses' 
da Fazenda. 

E para constar lavrou o presente 

que será afiixádo lugares do cuss 

turan e publicado p<da i nprt iisa. 

Secretaria do Thesouro Estadual do 
Rio G, do Norte/ H de Jineiru dc 92. 

O Societário da Junta 
ÂtciHades Lustaza de A. Gosta* 

AN NÚNCIO 
A' tiLsDQ SUP.*. A R C Í T T Í ) ^ 

Loj«*; Gap,*. «21 d * M.irço» 

De ardem dotll/.e lWp.\lr.\Ven.v, 
scientifico &»m Srs paes dt» iurnilia que 
no dia <8 do corr«mh\ ivcomeçarâo as 
aulas de mstrucçfi.» primaria (ttociuina,] 
musica, Portuguez e matUeniaticas cie-
meniares, no edifício desta 
Lo]/M nas horas o dias já estinulados. 

Secrei •• da Aug.#. « (l«sp.-; Loj.*. 
Gap \ 21 de Março do Or.\ dr iNaial, 
Í4 de Janeirn de 1892 |E.\ V.-.) 

Secrei.'. 
Joaquim Soares /í. da Gamara. 

- lÍTfimaHora 

Consta-nos que pof mi'' inter^rotfi^lo d 5 lei 
orçamentaria, tê nsidias feitas do u-
ma inaueira vexatória pira o«>!nm«i*eii do es-
tado. 

Noste sentido ja foi e i-Ivjim;.! in a juaU go-
vernativa uma repraseuta j tjual fu. ivme-
tida ao thosouro para iufoniiaçilo urgente. 

SeMo dadas as providencias, o a collecta sarà 
íeita de accordo com a lei e couforine a ii-
terpretaç?io que lhe queiram dar. 

A lei è ex[>r̂ 8sa auàndo diz: 
Quaudo um iadividuo, ou tirma coínrnôrcial 

reuuire exercer difforeute^ industria:? nomes-
mo 6fltabeleciment09 «ó pagará a taxa integral 
da de maior valor da tabellà e sobre m 
outras tributadas a que eátivev.auieiu> pelas cias 
«** da mesma, tatalk. 

t"' 
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Por anno . . 
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P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 
\ 

PARTE OFFICIAL 

H A S l A l L 
T I R A G E M ISOO R O T M P L A R E S 

ADMINISTRAÇÃO BA JUNTA GOVERNATIVA 
DO ESTADO DO RIO GRAND£ DO NORTE 

DECRETO N. 8 DE 14 DE /À3EÍR0 DE 1893; -

A Junta Governativa do Estado, acclamndà pelo 
povo, pelo exercito e pelos representantes da armada 

Decreta: 
Art l* Fica suspensa a execução da lei n\ 3 dè 31 

de Outubro do atino proximó passado, que estabele-
ceu n'este Estado a taxado sello qriánto a actos e-tiiann/lno «IA nnn maiiabha A HHMÂ !.. J^ manados de seu governo e negócios de mik economia, 
até que polo poder competente seja acceita a rfiscri-
IOinação de rendas a que se refere a constituição 
Federal. ^ 

Art. 2.® Revogam-se as disposições, em comtrario. 
O Secretario da /tinta Gavernativa o faça pablicar. 
Palacio da Junta Governativa do Estado do Rto 

Guinde do Norte, 14 de Janeiro de 1802; dá-Repu-
blica.-M) General Francisco de Lima e Silva, Ma-
noel do nascimento Castro e Silva Joaquim Fer-
reira Chaves Filho. 

DECRETO K ' 9 DE 18 DE JANEIRO DE 1893. 

A Junta Governativa do Estado, acclamada pelo 
povo, pelo exercito e pelos representantes da arma-
da, considerando que é por demais exíguo o nume-
ro de praças de que se compõe o cotfpo de Policia, 
e tendo em vista as diversas reclamações díís autori-
dades do interior do Estado; 

Decreta: 
Art. 1.* Fiea augmentado cóm cincoènta prvi 

ças o Lorpo de Policia d'este Estado. Art. Revo-
gam-se as disposições em contrario. 

O Secretario /da Junta o faça publicar. 
Palacio da Junta Governativa do 'Estada do Rio 

Grande do Norte, .18 de Janeiro de 1892, d.® da Be-
publica.—O General Francisco de Lima e Silva\ Má-

Castro e Silva Joaquim Fer-
reira Chaves Filho, 

[ E\PE!HE\TE DO DIA 8 DE m i lU |;E Í892 

Officio : 
Ao juiz de direito da comarca do 

Jardim— Declarando ein resposta 
aos seos officios de 23 e 27 de de-
zembro ultimo que, nesta data so-
licitou-se da junta governativa dó 
Estado da Parahyba providencias 
afim das autoridades da comarca 
de «Pedra Lavrada» não continua-
rem a invadir o territorio dessa co-
marca; cumprindo-vos não permit-
tir qualquer acto possessorio até 
que o poder competente decida o le-
tigio que se levanta. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 

Officio* : 
Áo inspector da thesouraria de fa-

zenda—Commqnicando que o pro-
motor publico da comarca de San-
t9Anna.de Mattos, bacharel Vilanias 
Paranhosde Araújo, assumio no dia 
3 de Dezembro proximo findo, o 
exercício de seu cargo. 
—Ao mesmo—Gommunicando que 
o juiz.de direito da comarca do A-
cary no dia 28 dô dezembro pro-
ximo findo nomeou,para exercer in-
terinamente o cargo de promotor 
publico da mesma comarca, o cida-
dão Manoel Pires de Albuquerque 
Galvão. 

—Ao mesmo—Communicando que 
o promotor publico da comarca do 
Trahiry, bacharel Paulino de Araú-
jo Guedes, assumio no* dia 22 de 
dezembro ultiftio o exercio de seu 
cargo. 

—Ao mesmo— Communicando que 
o juiz de direito da comarca do 
Trahiry bacharel Luiz Antonio Fer-
reira Souto participou em oflTicio de 
16 de Dezembro ultimo,haver deixa-
do nessa datar por motivó de mo-
lestfn o exercício de seti cargo, pa»-

sando-o ao seo Substituto legal; rea-
sumindo o referido exercício em 19 
dàquelle mez. 

intendencia municipal da cida-
de deCánguaretama—Declarando 
em resposta a seo officiode 7 do 
corrente méz, haver sido apprová-
do o orçamento da receita e despeza 
dessa municipalidade para vigorar 
no anno financeiro de 1892. 

Dia 11 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Offício : 
Circulai" as Intendencias do Es-

tado— Remettendo de ordem da jun-
ta governativa do Estado i exem-
plares do jornal «A Republica» da-
tado de 2 do corrente, no qual se a-
cha publicada a lei eleitoral que de-
ve regular a eleição que tem de se 
proceder a 3Í deste mez, afim de 
sereia, distribuídos com as respecti-
vas mestas elei toraes. 

Ao cidadão Major Pedro Antoni-
no Nery; commandanté do 3 i bata-
lhão de Infantaria—Ternos a hon-
ra de accusar o recebimento de vos-
so officio n.iO de hontem datado,em 
que nos communicastes haver, no 
dia anterior assumido sos comman-
dos dessa guarnição e do 34 bata-
lhão de Infantaria deste Estado. 

Esta junta governativa se preva** 
lece da opportunidade para agrade-
ce r-Vosa manifestação sincera cjue 
fizestes nõ final do vosso a Iludido 
officio, do mais decidido apoio a es-
te governo, e vos retribue os seos 
protestos de estima e considaràção. 

tnoel Alves Moreira-4nfòtme o dr. dlre-
geral da Inetrucçâo publica. 

Abei Gondim-Infome o thesouro do Es< 

Dia 21 
iwenio Celestino PiraenteMnforme cora 

icia o tlièsoujo do Estado, 
[cio n. Ül-*do dr. Chefe de policia--Pague-

se dtn termos, 
ff; Gross, capitão da escuta naçioual cJun* 

P. Portaria. 
;u$to Gezar Leite-Pague*se. 
larel Lourenço Justiniano Tavares de 
" L—Sim, com o ordenado ,a que tiver 

Dia 23 
de Araujo Costa.—Deferido, de accor-

3o cem a informação do Thesouro do Estado. 
íjf^é Emiljo Pereira de Oliveira.—Informe 

ò ^Vínspector dò Thesouraria de Fazenda: 
Báeharel Miguel Carlos da Costa Rocha.—In-

fome o Sr. Inspector da Thesouraria de' Fa-
méfà - . 

Maria Isabel da Rocha.r^Gòmo requer. 
* / Dia 26 
Olticio 67 do Dr. Chefe de Policia.—In-

form$ o Inspector do The$ouro do Estado. 

DESPACHOS 
Dia fo Jtníeiro «ie 189w2 

Manoel C.irpôirfeiro Pi\cs Júnior—Informe 
o dr. direclor geral *la instrucçao publica, 

Ernesto Meliaue <la Silva Lessa-luformé 
o ilr. director g^ral 'Ja Instrncção publica, 

João Ba-ptUta'Vieira da Costa.—Dolorido' 
por ter provado haver estudado neste Esta-
do as matérias em que pretende inscrever-se. 

Dia 14 
Luzia Virtuosa da Costa—Ouvidos o Chefe 

da Saúde e inspector da Thesouraria de fa-
zenda—Como requer. 

Joaquim Patrício da Rocha.—Substitua-se. 
Da 15 

José Antouto Freire de Carvalho -Como re-
quer. 

Francisco Sebastiao Coelho—Como requer. 
Ernesto Miliano da Silveira Lessa.—Inde-

ferido, em viàta da informação do dr. direc-
tor geral da instrucção publica. 

Mauoel Garpenteiro Paes Júnior. Indefirido, 
etn vista da informação do.dr. director ge-
ral da instrucção Publica. 

Patrícia Amélia Ferreira Souto —Como re-
quer. 

Pedro Paulo Vieira de Mello—Informe á the-
souraria de fazenda, e o Thesouro do Esta-
do. 

Pedro de Araujo Costa—Informe o Thesou-
ro do Estado. 

Dia 16 
Bacharel Anauias'Paranhos de Araújo-Co* 

mo requer. 
Abe Steiu & G0.—Passe portaria. 

I)ia 18 
babel Tlieutloinira Bezerra de Arauto.-Co-

rno requer. 
Ivo GavatQADle de Andrade, e outros—In-

forme a thesouraria do fazenda. 
Offício n. 10 do commandanté do 34 bata-

lhar» de infantaria—Informe a thesouraria de 
fa2euda. 

OWoio n. do dr. Chefe de Policia-Pa-
j?ue-se em lermos. 

Dia 19 
Major Amador de Barros Cavalcante Lins, e 

capitào Odilon do Amurim Garcia—Requeiram 
ao ministro da justiça. 

Ractiàrel José Ferreira Muniz—Como requer 
James J. Warner, capitão do patacho in-

clez—«kathleen. »«P. Portaria. 
Dia 20 

Hermillo Fernando Fernandes Lima-Infor-
me com oraeucia o dr. director geral da Ias* 
trucçao publie*. 

KPEDÍÊTe DA ísEGRiTARIA U POLICIA 

Natal, 21 de Dezembro de 1891. 

a satisfação de levar ao conhecimento dessa 
Jiinta Governativa, que das participações officiaes re 
cebidas* üòje nesta Repartição, não consta facto' al-
gum de importância. 
. fie ordem do Delegado de Policia do diçtricto 

desta Capital, foram nos dias 19 e 20 do corrente, 
recolhidos â cadeia por distúrbios os indivíduos de 
nome? João Baptista Barboza, vulgo Carochinha e 
Francisco Macano. 

Por acto de hoje, e de accordo com a proposta do 
Detaiàdo de Policia do termo da Macahyba, em oiBft-
ciO ve 19 deste mez, demetti a José Aleixo de Santia-
go; qç lugar de carcereiro da cadeia d'anuella cidade 
e nodièei para substituil-o, o cidadão Beuarmino Ma-
rintofaiáio. 

Per acto da mesma data, foram demittidos Luiz 
Socf*tft& 4ICanââc>lây, de eargo de Delegado de Poli-
do' termo áo Assú, /oaqaim Targino de Siqueira 
Cortèz, e José Marcoüno da Costa, dosN de 1.° e 
suppientes do mesmo Delegado, Joio Al^es de Mou-
ra e Manoel Oiintho do Nascimento, dos de. Deiega-
gado de Policia e 1.° supplente do termo de SanVAnna 
de Mattos, o nomeados os cidadãos Capitão . José 
Gomes de Amorim.José Graciano de Moura e Manoel 
Baptista Ximenes, Delegado de Policia 1.® 2.° suppien-
tes do termo do Assií; Joàò Ferreira da Silva, Dele-
gado de Policia do termo de Sant'Anna de Mattos e 
Antonio Cabral de Macêdo Jalles, l.# supplente do 
do mesmo Delegado. Saúde e Praternináde.—Aos 
1 ilustres Cidadòes Coronel Francisco de Lima e Silva, 
Drs. Manoel do Nascimento Castro e Silva e Joaquim 
Ferreira Chaves Filho, M. Dignos Presidente e Mem-
bros da /nnta Governativa deste Estado.—O Chefe de 
Policia—Braz de Andrade Mello. 

Dia 22 < 

Tenho a satisfação de levar ao conhecimento dessa 
Junta, que das participações officiaes recebidas ho-
je nesta Repartição, não consta facto algum desagra-
davel. 

De ordem do subdegado de Policia do l.« districto 
da Capital, foi hontem recolhida a cadeia Maria de 
tal, por olfensa a moral pnblica. 

Por acto desta data foram exonerados Joaquim Tor-
auato da Silva Régo, do cargo de Delegado de Policia 
do termo de Pào aos Ferros,Sebástião Ferreira de F. 
e Manoel Saturnino dé Carvalho, dos de 1.° e su-
ppientes do Delegado de Policia do termo de Santa 
Cruz, Vicenia Ferreirado Nascimento e Mánoe! Cor-
eino da Silva Dantas, dos de Subdelegado de Policia 
e l . ' Supplente do districto da respectia Villa, Anto-
nio de Andrade de Araujo e José Porphirio de Mene-
zes, dos de L° e 2.° suppientes do Subdelegado de 
Policia do districio de Santa Tberesa, e nomeados 
Joaquim Cavalcante d'Moraes, Delegado de Policia do 
termo de Páo dos Ferros, Manoel Rogério de Carva-
lho, Manoel Soares dos Santos, l.» e 2.® suppientes 
do Delegado de Policia do termo de Santa Cruz, An 
tonio Reinaklo da Silva e Olyntbo Ribeiro Dantas, 
Subdelegado de Policia e 1.» supplente do dtstricto 
da Villa. e Antonio Francisco de Salles e José Joa-
quim Teixeira da Costa. i.° e 2.* suppientes do Su-
bdelegado de Policia do districto de Santa Thereza. 
Saúde e Fraternidade.—Aos lllustrcs Cidadães Coro-
nel Francisco dé Lima e Silva, Drs. Manoel do Nas-
cimento Castro e Silva Joaquim Ferreira Chaves Fi-
lho, M. Dignos Presidente e Membros da Junta Go-
vernativa deste Estado.—O Chefe de Policia—Braz 
de Andrade Mello. 

Dia 2 de Janeiro de 1893. 

Tenho, a satisfação de levar ao conhecimen-
to dessa Junta que não referem facto algum 
desagradavel as participações officiaes hoje 
recebidas nesta Repartição. 

Hontem foi preso e recolhido k cadeia desta 
cidade» à ordem do delegado de policia do 
districto da capital, o individuo.de nome Lou-
rival Pedro Galvão, por embriaguez. 

Por acto desta data, foram demittidos Pe-
dro Paulo de Medeiros Dantas e José Ferrei-
ra da Gamara» dos cargos de 3* e 3a suppien-
tes do subdelegado 'Je policia do districto de 
Boa Cica ; José Lima da Silva Romeiro, do 
de i- supplente do subdelegado de policia do 
districto de Maracajeu ; Antonio Ferreira Pa-
triota, João Francisco dos Santos Queiroz e 
Joaquim Felippe da Fonseca» dos de subde» 
legado de policia Ia e 2a suppientes do distri-
cto da Caimra, e nomeados os oidadâos 
Fraaciflce Pedro Gomes de Mello» suppien-
tes do subdelegado de policia do districto da 
Boa Cica, Francisco Emygdio de Frftnça, 3' 

ESCRIPTORK) E TYPOGRAPHIA 

t—Rua Senador José Bonifácio—2 

As publicações serio feitas a 80 réis por 
linha, e annuncios por ajuste. 

supplente do subdelegado de policia respec-
tivo, Antonio Joaquim do Nascimento» I a sup-
plente do subdelegado-de policia do districto 
ae Maracajaü, Daniel Freire de Mello, subde-
legado de policia do districto de Gaíssara» 
Manoel Faustino Leite e Francisco Gabi de A-
raujo Gabriel, i- e 2- suppientes do mesmo 
subdelegado. 
- Por acto da mesma data» foi de mi tti do Ben-

jamim Fernandes da Rocha» do cargo de sub* 
delegado de policia do districto de Bom Fim 
e nomeado para substituil-o» o cidadão João 
Pio Manoel de Abreu. ~Saude e fraternidade. 
*~Aos illustrés Cidadãos General Francisco .de 
Lima e Silva, Drs. Manoel do Nascimento 
Gastro e Silva e Joaquim Ferreira Ghaves Fi-
lho, M. Dignos Presidente e Membros da Jun-
ta Governativa deste Estado.-~0 chefe de Po-
licia» Braz de Andrade Metto. . 

mm 

Jri-

ACTOS OFFICIAES 
Dia 14 de Janeiro 

Por portaria de 14 do correntè foram exone-
rados Manoel Américo de Carvalho 7Pita, Luiz 
Valcacer Rocha P. è Jesé Francisco Uchòa Ces-
ta» dos logarés de membros da Intendencia mu-
nicioal da Villa de Sant'Anna do Mattos, e no-
meados para substituil-os» os cidadãos Juvenal 
de Macedo Cabral, João Paulino de Macedo Jal-
les e Manoel Américo de Carvalho. 

Por portaria de 15 do corrente, foi nomeado 
Manoel Delflno de Medeiros, para exercer o car-
go de delegado escolar da povo&ção de S. Jo-
ão do Sabogy. 

Por portaria da mesma data foi exonerado a 
pedido, Cândido Martins Torres do togar de 
membro da Intendencia municipal de Touros, 
e nomeado pará substituído o» cidadão Cândido 
Francisco do Amaràl Frlho. 

Por portaria de 16 do corrente foi aberto utn 
credito á verba «Estado inôior General» dos 
exercícios de 1891 e 1892, sendo para o pri-
meiro desses exercidos a quantia dé 75$612 rs 
«rpara o segundo a de 3:2O4$2O0 rs.» para 
gac os veneiméntos do Ex.° Sr. General de 
gada, Francisco dô Lima e Silva, e abonar-lhe 
a quantia necessaria para seu. novo fardamento. 

Por portaria da mesma data foi exonerado 
Joaquim ignacio de Carvalho, do logar de pre-
sidente e membro da Intendencia muuicipal 
da cidade do Martins, e nomeado para substitu-
il-o, o cidadão Noè Jeronymo Soares. 

Por portaria da mesma data foi exonerado 
Antonio José de Mullo dó cargo de delegado 
escolar da Villa de Arez, por ser irmão do 
respectivo professor, e nomeado para subsli-
taiUò, o cidadão Antonio Teixeira dé Medeiros 

Por portaria da fiaésma daía foi demitiido Ma-
noel Teixeira da-Silva do logar de membro da 
Intendencia municipal da cidade do Martins, e 
nomeado para substituil-o, o cidadão Sebastião 
Ferreira da Silva. 

Por portaria de 18 do corrente foi exonerado, 
a bem do serviço publico, Manoel Antonio da 
Paz Bandeira de Mellô, do logar de membro da 
Intendencia municipal da Villa de Nova Crua. 

Por portaria de 18 do corrente foi exonera-
do a pedido» Eufrausino José Marinho do logar 
de membro da Intendencia municipal de Nova 
Cruz, e'.nomeado para subslUuil-ot o capitão Lu-
iz José da Silva Lins, bem como nomeado o 
cidadão Antonio Alves de Oliveira em substi-
tuição a Manoel Antonio da Paz Bandeira de 
Mello. 

Por portaria da mesma data foi nomeado. o 
cidadão Manoel Feliciano de Souza para o lu-
gar de presidente da Intendencia municipal da 
cidade de S. José de Mipibú» em substituição 
do cidadão Manoel Alves Vieira de Araujo, que 
esiá-incoinpativel pela nomeação de administra-
dor dos correios do. Estado. 

Por portaria da mesma data foi nomeado pa-
ra o logar de presidente da intendencia muni* 
cipal da Villa de Santo Antonio o capitão Ma-
noel Reutigio de Araujo, e para os logares de 
membros da mesma Intendencia Josò Joaquim 
de Oliveira, Alexandre Renovato da Silva, Lu* 
iz Alves Pimentel e Pedro Gomes Teixeira. 

Dia 18 
Por acto deala data foram nomeados os cida-

dãos capitão Cecilio Correia de Oliveira Andra« 
de, Rodopiano Fernandes de Azevedo e Manoel 
Camello Deterra para exercerem os cargos de 
r i ' e 3* suppientes d j juiz municipal do ter-
rno de Santo Anionío da comarca de Goiani-
nha. na ordem em que se acham os seus nomes 
collocados; fleando-lhes marcado o praso de 
sessenta dias a contar de ho}ev para solicitarem 
os competentes títulos e fazerem á_. promessa 
constitucional. 

Dia 21 
.Por acto desta data foi aberto» nos termos 

da 4* disposição transitória da constituição Es-
ladoal, ura credito supplementar á verba con-
signada no § t* do art. 12 do decreto orça-
mentário II. 86 de 27 de dezembro de 189), na 
ionporlancia de 891 $937 reia» para occnrier ao 
pagamento das despezas a realisar se por cou-
ta da mesma verba. 

Dia *2 
Por acto desta data toi suspenso do exercício 

1° supplente do juiz mu-
nicipal do termo de Macahyba, cldadào Antonio 
de suas funccões» o 
nicipal do termo c 
Olyntho Barb*lho. 

Y., 
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A ELEIÇÃO 

Í^maubíLtem deferir-se o pleito eleitoral» que 
•verá escolher os repróseutantes do povo 

norte-rio-grandense' para' reorgaaisar consti-
tucioualo doduitivaiueute o Estado, no regi-
roen federal, grosseiramente perturbado pela 
perversão dplueepismo. 

Não ô propriamente uma luta que vai se es-
;tabelôcer araaiiUü, mas uma manifestação li-
vre, sincera da quasi Unanimidade da opinião 
publica .que apoia e cóçifratemiaa com o/sys-
temá republicano em sua' expressão genuína^ 
o' <jual ooií#rega em torno de si unificados e 
satisfeitos uuasi todos os rio-grandenses. 

NSo poderemos com vordade dizer neste 
momento quohadous campos oppostos de gladi-
adores, batendo-se por idéias conhecidas.porque 
de um lado vemos o partido republicado do Es-
tado numeroso, compacto e fórte com seu pro-
gramma federalista, de autonomia locai, preoc-
^paudo-se com o nosso^esenvolvimento moral 
e material, promovendo o >̂em publico,impondp-
AGi á sympathiado poYopor su& moderaçaor,ci-
tem e moralidade administrativa» empenhado 
.em tornar efacaza garantia e o respeito a todos 
õs direitos,desde o meàos importante até o so-
berario direito do voto; o do outro lado um pe-

áüeno grupo de despeitados» apoiados do po-
er onde so deshonrarám, renegados do povo, 

ssm idéias, sem princípios, sem dizerem o que 
querem e apenas sabendo-se que pretendem 
ernpregos, pondo-se disçrectonarraménte à 
disposição de quem quer que os satisfaça neste 
intuito único que 03 move, 

O nosso collega «O Povo» do Seridó em ar-
•tigo editorial, sob a mesma -epigrapiie deste,a-
Ventou umas idéias boas a titulo de program-
mõ e couvidà o eleitorado a impol-as aos seus 
pleitos, conerefcisa.ndo-as, no projocto que 
corre impresso do Dr . Felippe (guerra sobre 
açudes e na reforma do professorado p ^mar i o 
sob as seguintes bas^s : !P iminuiro nume* 
ro dos professores, aos quaes augmentará o 
ordenado ; (ô) Obrigar a novo. concurso os ac-
tuaes professores, afím de alijar os que fazem 
a vergonha da claasQ^ (c) Providenciar para 
que os novos concurrehtes ao magistério sejam 
•ubmettidos a severo julgamento nos exames 
das matérias que tiverem de ser adoptadas pa-
ra o ensino primário.» 

. Solidários com estas idéias que reputamos., 
«xcellentesí, recommendal-as aos futuros elei-
tos do povo, e chamamos sua attenção para a 
economia das despesas publicas, começando 
pela reduegSo do funccionalismo, nas diversas 
repartições, reforma no mechanismo da es-
crlpturaçSo das repartições arrecadadoras, as-
similando-as ao systema de escripturaçíSo das 
casas coramerciaes, em alguma das quaes o 
trabalho ó maior e o capital circulante muito su-
perior ao que transita pelo nosso thesouro; e 
110 entanto quairo ou cinco empregados faz.en> 
Qoeom mais regularidade e mais promptidâo^-

d e importaneia capital este. Nas 
repartições arrecãdadoras o processo de escri-
t u r a ç ã o deve ser simples» feito com prompti-
m o e regularidade, sem prejuízo para a fazen» 
4a esem incommc>do ou demora para os con-
tribaintes,1 e por empregados zelosos, intelli-
gentes e probos. 

A arrecadarão de impostos nas mezas de 
rendas <}eve ser feita por futieciouarios aptos 
ao Tbesouro, que devem ser mudados de anno 
a a uno. 

SO assim teremos u?na arrecadação de im 
postos completa e Feita com rigorosa economia. 

O ensino suporior exige, como o primário,u-
niarefornia radical, ÜIÍO torne-o uma cousa se-
ria eu t i l para a mocirtade. Urge que o Athe-
néorio-grandensõ com seu professorado seja 
um estabelecimento on.le se "ministre provei-
Íçsameíifce h i t is truc^o e que elia seja alli u-
ína realidade o r»5o um sopiiisma para se con-
seguir cortiiicarlo de exame, acarretando pesa-
do oaus aos cofres do E<3t:ido. E ' necessário 
que os effeitos salutares da moralidade pene-
trem em todos os augulos do serviço publico, 
que deve ser reformado em todos os seos me-
andros. 

idéias expeadidas pelo nosso collega «O 
Povo» addiciouaraos estas e fazemos votos pa-
ra que, os que forem amanha sufragados e es-
colnidos pelas urnas, saibfto corresponder à es-
sas exigencias e necessidades de ordem e ca-
racter puolico. 

VOLHETJM 

LESAGE 

0 BACHAREL DE SAUMANCA 

(Continuação) 

Ella pareceo-mn bastnnte aaliyffiita com o móo 
espirito. •Frauoicea, disse-me depois do uma 
longa conversr», estuu contente pola fortuna a 
ter tnzid.j pnru minha casa. Sinto que lhe liei 
de tomar affeivSti e quero servir-lho de mae». 

Po-lhe todos os agradecimentos que erâo de-
tidos a uma dama tâo generosa, e daudo-me 
pressa em aproveitar os seus favores, entrei 
para soa casa monos na qualidade de creada 
particular, do qun como um;» menina de quem 
n senhora gostava e de quem resolvera tomar 
cuidado especial. 

Appliquei-me ao principio a conhecer minha 
ama bem a fundo. Esse estudo fez-me dcscu-
brir nelU mn gramlci niiinero de hoas rnialU 
iludes. Achf.i-a moign alfivel, homloxa e do 
titn gema Sfimpro igunl; <?ra espirituozi, pru-
dente,virtnoza e mesmo devola.sem aíToclar pa-
ror>:I-rt. Umu de iào raro caracicr ò rx-
çeasivamente amável pura 11,10 ser adoraüa pe-
las pessoas que as servem; imUn n condcssa ó* 
rii10 Ídolo d« todos os seos croadoA. Pela mi-
nha parte, estava tão encantada com etla, que 
nao imaginava nunca ler a» atteuçòcs sufici-
entes p;tra lhe ser agrnduvol. Eu IIÚO sou des-
geitoja, o soube f;«er a minha cOrlo l3o h m 

gaiibid e-m ponco tompo a sua conliança 
ou pelo monos compartilhei-a com Da mia na' 
ttllia criada do quarto qga a viütc a uno* a ser-

^ ianto o Ufi o Axáõmò, ft^uel-
te oat oanceiraa do almoíari^ e este 
no jxwo do $iri fd $abet 4&o à taramfla 
nas trazeirA» sobrado noyò, 
db ui^ a grammatica e o bom adiíso^ 
insinuando ó outro a mentira e a oa-
luncmià, na prosa ^rriéiral ào corujão; 

émquanto o Chico ni-nè infecto esgoto 
de toda a maítâioenoia, de qné é re-
po»itorio a sala doa pasêannkos, es-
couceàndo o direito, .em que foi 
simo sapateiro, o Balmacèda do mo, 

esçueiran^òr-se par entre os ester-
quiliaios, vai geitosamente dando a 
entender que os ((parentes,e/íé inclusive, 

«sempre foram governiatas é sô por 
eausa do Simão é que hoje se acham 
na estica...» Mas o povo, o bom po-
v o , que já não toma gato p o r lebre, c o m 

a gargalhada do sceptico,vai respon-
dendo ão Balmaceda: nada, amigo,—* 
nem tudo que embaldnça cahe... 

Por isso e por„ outras cousas se-
melhantes, que o Lourenço diz no 
quartel, é que appareceu no Apody a 
idéia de vir a população em marcha 
civica á esta-capital pedir a deporta-
ç ã o d o s g ar cias t raça de víboras dolo 

sa$&Q 

E' uni caso grave esse da deporta-
ção da preclara estirpe do conselheiro 

Caçada e o governo não deve appro-
val-a, embora esteja ella a levantar-
se em quasi todas as -localidades do 
interior ! • , • 

E' opinião nossa—nada de violência 
—façamos da fraternidade um novo 
seio de Abrahfto ! 

* 1 ooogbo* . 

JUISO DA IMPRENSA 
sobre 

o Bendengó dó Monibaça 

«GAMARA DOS DEPUTADOS» 
. «O Sr. Miguel de, Castro voltou hon-
tom a tratar dos acontecimentos do 
Rio Grande do Norte. Narrou minu-
ciosamente os factos que precederam 
á sua deposição, coutou como tinha 
sido apeado do poder pelo povo reuni-
do ao 34 batalhão de infantaria. E ao 
terminar, soberbo de indignação, vol-
tando-se para as , galerias da camara, 
n'üm movimento que com certeza a ta-
chygraphia official se esqueceu de con-
signar eni itálico ao meio daâ' suas ul-
timas palavras, o Sr. Miguel de Castro 
bradou: « Pavo, levantai-vos ! Le-
vantai-vos, pévo, que Já; não tendes 
quem vos defenda ! » O povo infeliz^ 
mente deixou-se ficar sentado como 
estava desde o começo, da sessão.» 

D' « O Paiz » de 7 de Janeiro 

«BOLETT^ 

«Na camara dos deputados o sr. Mi-
guel de Castro, na hora do expediente, 
continuou o seu discurso sobi*e 0% ne-
gocios do Rio Grande do Norte, con-
tando a historia de sua deposição, pri-
são e deportação para o Ceará. 

Osr. Miguel ae Castro protestou 
mui justamente contra os aconteci-
mentos que se derjâm em sua terra,, a 
sua deposição, por isso que, fallando 
na camara, depois da approvação da 
lei de incompatibilidades, reconheceu 
a sua deçosição,» 

via. 
Devo observar rjuo a condcssa de SaufAgni 

estava então no Htn do seu novo lustro, Tinha 
passado na sua mocidade por ser uma belUza; 
era ainda mcsaio bastante formosa, mas os se-
us attractivos começavam a ceder ao podei* do 
tempo. 

Fiquei muito snrprehendida, uma manhã, de 
a ouvir suspirar tristemente defronte do seu 
toucador e de notar que tinha os olhos banha-
dos de lagrimas. Tomei respeitosamente a li-
berdade de lhe perguular se algum desgosto 
intimo lbe perturbava o repouzo. Não me res-
pondeo senão com um longo suspiro. 

Instei par&<|ue me dissesse o que tinha, e as 
minhas insl;mcjas foram furtes, que lhes não 
poude resistir». Sim, minha querida Francis-
ca, disse ella othaudo-me com ar triste, sim, 
tenho um pczur muito grande e tanto maior 
quanto sou obrigada a reealcal-o para o fundo 
da minha alma. 

Não flqne assim minha senhora, lhe respondi, 
vendo que cila deixava de faJtar; abra-me o seo 
coracão; não me occulte o motivo das suas pe-
nas; eu participo delia ja, sem as conhecer, e 
aliviarlh'aa quando as soitbor.—Não me a-
trevo a revelal-as, replicou minha ama, ha re* 
dioulos cm senliL-n ,̂ e nào posso sem confuzio 
fazer a sua confldoncia.—Pois apezar disso, ha 
de ditcr-Was, minha querida sonhora, disse-
lhe eu pondo-mo do joelhos. diante delia; oao 
posso viver sern as saber, Nào deve deixar-
mos ignorar, a mim quó lhe «ou tâo dedica* 
da. 

Peço-lhe, por amor de Deus, quo não conti-
nue a fazer mistério para mim, d^quillo que 
a apoquenla. Se me não 6 possível consolada 
deixo-me ao monos aíTIigir-mo comsigo». ' 

Pareci tomar lanio interesso na situação em 
quo a condessa se encontrava que lhe ar-
ranquei ünalmeuto o vou segredo. «Minha fl-

Do «DUrio fo Noticias» de 7 de Ja-
nfiiro. 

PARPALHA8 
OÊ MORTOS 

O Sr. Miguel dê Castros 
Sãberei nforiwMõ mtu posto* 
Vdf+ocurar o commandante 
da força para carregar omeu 
cadiaeer de palácio. 
{Na camara do» Deputados) 

<0 diacho dá rhetoriea tem graçt 1 
Deitar bonito âs veies quer a geute. 
Vaijieofto quaudo salta de repente 

Uma boa ehalaça l ^ 

Como o maestro que alto esiylo imprime 
No trecho musical, e sabe um jougo, 
Assim um orador deita sublime. 

E surge um eamoadoago. 
• 

«Morrerei ao meu poste !» « O* eommaadante 
Meu eadayer carreguei» Ê o mundo, absorto, 
Vé depois na tribuna o dito morto, 

Vi vinho e bem fallante I 

Pelo easò que eiio até com gosto, 
-Cá fíea nestes versos registrado 
Que esses que tem morrido nò seu posto» 

Estão bons. Obrigado. 
Bandarra.* 

Do «Jornal do Cornraercio» de 7 de 
Janeiro. 

O Congresso, entretanto, para afastar de si 
quaesquer suspeitas trabalhou no dià 6. 

A eamara procurando conciliar os interesses 
da patria e o amor à festa tradicional, dèu À ses-
são o movimento e o rumor de um destilar de 
rancho de Reis. 

Ne3se dia, com efffeito, o ex-governador da 
ex-provincia do Rio^Grande do Norte con-
cluio a sua peregrinação pela historia recen*-
tissima e atrapaihadissima do seo governo. 

O dia era própria para estas liquidações de 
contas entre as realezas estadoaes extinetas. 

A historia deste rei desthronado ô igual á de 
todos os outros. 'As mesmas posições abaladas 
pelas mesmas deposições e narradas em inden* 
ticas exposições. E n&o será de admirar que 
se os precedentes tám algum valor, tudo isto 
acabe pelas mesmas reposições. 

Precisamos de um Dáudet pára a gloriScáç&o 
destes reis no exilio. 

dooutromundo mandavAoo Cunha tirar oc|La-

Pobo Cunha, quero dizer o povo, deve ir se 
Mixiodffdé tantksmas e de f«ntasmagorias. 

Ouça os sermões de lagrimas, mias quando 
lhe exprobrarem a sua indiferença, responda, 
como o sisuda matuto da anedocta, que n & o í 
da freguesia, e por isto nfto chora com os pa-
rochiaoos. 

* • 

A camara assitio com bastante interesse á 
narração destas peripecias da anarchia òu da 
legalidade, e viu nestas lutas entre governistas 
e opposicionistas a reproducçSo dô uín desses 
encontros de ranchos rivaes. 

Nos ranchos de Reis permutão, quando se 
encontr&ó, cacetadas cordeaes, e um espectador 
desinteressado que buscasse a origem ao couüi-
cto fóra das rugas particulares dos rancheiros, 
não encontraria absolutamente motivos de zan~ 
gar. 

São - differentes os emblemas que arvorSo, 
mas a Ida que cantão ó uniforme.. Ha sempre 
â frente dos grupos uma figura de papelão' bu,r-
rinha ou espadarte, ave ou réptil, mas. não é 
Í ' ela insígnia que se batem. As carrancas de 

ichos servem apenas para decoração e para 
dar o nome áos ranchos: embora estes trocas* 
sem de emblemas, não müdarifto de intuitos. 

O rei sem corda chama-se Miguel e Pedro o 
seu adversario. 

Veio da historia de Portugal o appellido de 
sebastianista. Não pereão os curiosos o.novo 
simile e alcunhem ae migueliètas os ajmigos 
dos pretendentes á coròa estadoal, a que se Jul-
gão com direito. -

Já um distineto collega appellidou de càrlis-
tas os Bustentadores do governo da Praia 
Grrande, Qualificativo innocente em relação ao 
de Caligula, com que mimoseárão, não ha mui-
to tempo, o monarcha que alli foi deposto ulti-
mamente, 

« Povo, levantai-vos. Já não ha quem vos 
defenda», exclamou o illustre ex-governador, 
dirigindo-se a galeria nos arrancos da perora-
ção. 

Refere um collega que o povo nãe se levan-
tou, no que fez muito bem. 

O povo já se vai tornando um pouco sceptiéo, 
e desconfia desses conselheiros que mandão a 
toda hora que elle se levante, como as almas 

Ihü, disse-me ella, não posso resistir mais tem-
po ao teu selo e a tua amizade; tenho que te 
confessara minha*fraqueza. Sabe pols, a cau-
sa da minha atTiiçao. Sou muito sensível á 
perda da minha formosura; vejo os meus en-
cantos caírem pouco a pouco em ruínas, 
apezar dos socorros que peco á arte para os 
conservar, islo entristece-me; que digo ? in-
funde-me uma melancolia, a qual vai tão longe 
algumas vezes gue temo perder a razão. Esljs 
confissões admiram-te, continuou ella, nolan-* 
do que eu estava effectivarriente muito surpre-
hendida de a ouvir fallar assim; mas ò uma 
fraqueza que tenho e de que o ruço raciocínio 
não sabe Lriumphar^ 

Gonsinla-me, minha senhora, disse-lhe eu, 
quo lhe observe» que nào vô aquiilo que julga 
ver. Porqne è que tão precipitada em se ator-
mentar, que imagina não ser já a -mesma que foi 
sempre. Veja-se com olhos mais favoravsls, 
ou antes dcixc-se guiar pelos meos; estes dir-
lhe-hâo que o tempo ainda lhe não maculou os 
seus dotes e que hoje ainda conserva ioda sua 
belleza. «A estas palavras/que suspenderam 

Sor um instante n sua dor, respoudeo a con-
essa sorriudo t «Como ès iisongeira, Prantis-

ca! u meo espelho è mais sincero que lu. A-
nuncia-me iodos os dias alguma mudança na 
minha pessoa, c os meus olhos não podem des-
mentir o seo testemunho*. 

Depois da condessa de SanfAgni me ter feito 
esta confidencia singular, nào se constrangeu 
mais diante de mim e, deixando expandir livre-
mente as suas queixas, dava-me todas as rna-
nhjs á mesma acena do seu toucador. 3u con-
versava muitas vetes a respeito desla traquoza 
com Damiana, que nio podia deixar de rir. 
«Se a senhora condessa, me dizia ella, fosse u-
ma mulher mundana, perdoaMhe-hia a sua tris-
teza. 

Uma velha aatnoradeira pie-st de tal QO4O 

O povo BSO leu talvez o Paradoxo do comir-
dlartie, mas tem a vaga eomprenhensão dé 
que o/É setores quo mais impressionão são oi 

Sue podtfm, como aquelle cetebte comediante^ 
izer a<m éompánheiròer, apontàndo üm espe-

ctador eommovido pelas suas lagrimas; 
«Olhem para a cara pandega daquelle cho-

rão ! » 

Folhetim do «Jornal do Brazil» de 
10 de Janeiro. 
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A SECCA 

B' compungente e afflictissimo o estado de 
miséria que envolve os nossos conterrâ-
neos no interior do Estado. 

As noticias exactas que nos chegam d'alii 
são dolorosamente aterradoras e commoven-
tes. . 

Obedecendo a um dever sacratissimo de 
jornalistás, de cQncidadàos e dô humanidade 
pedimos providencias^ que atenuem aquella 
calamidade, ao governo federal, por intermé-
dio da Junta Governativa do Estado. 

Já èextensa alista do êxodo da população 
dos sertões do Estado para os Estados do Pa-
r i e do Amazonas pelos portos do Ceará. 

Nao apparece ainda nem indicios de chuva. 
Dada mesmo a hypothese de começar neste 
mez o inverno, a população dos sertões do 
Est&dò acha-sé em tal estado de peivuria na 
sua quasi totalidade que se torná impossível 
poder plantar e espj&rar tres mezes pela co-
lheita. 

Falta-lhe autes de tudo a semente para 
plantar, depois recursos para alimentar-se de 
modo a poder trabalhar. 

A população do interior vem exhausta de 
dcusannos de secca que tom precedido o a-
ctual, n'uma luta cheia de asperezas e inces-
sante contra o terrivel phenomeno climatolo-
gico, que tudo. cresta e destroe. 

Das columnas deste periodico durante o go-
verno passado clamamos muitas vezes por 
soccorro para os nossos patrícios victimaaos 
pela secca; desgraçadamente ató agora não 
tem sido dadas provi dencias. 

Confiamos que o governo patriotico e hu-
manitário do marechal Floriano Peixoto não 
seja como o dé seu ^fttecessor, surdo 
ás nossas justas reclamações, a menos que 
seja indifferente a dolorosa reducção À& po-
pulação deste Estado a tres quintos, pela fome 
é pela emigração forçada. 

N'um paiz em que gasta-se annualmente mi-
lhares de contos de reis com a immigração de 
estrangeiros,. seria lastimoso que se dei-
xasse despovoar zonas habitadas e .morrer àf^ 
tome nucfeos populosos, mais ou menos edu-
cados e affeitos ao trabalho nacional por fal-
ta do auxilio de algumas centenas de contos de 
?êi$, que poderião ser applicados em melhora-
meutos públicos com o fim de fornecer meio de 
vida pelo trabalho remumerado aos necessita-
dos. i 

Destes serviços o de mais utilidade e vanta-
gens sem competencia seria o de construcções 
de açudes, grandes depositos d'agua e poços 
artesianos, melhoramentos que, modificando 
os effeitos dás seccas tuo constantes entre nós» 
provavelmente exerceriam certa iufluencia hy-? 
grorrietrica na athmosphera. 

Aliás a crise climatologicaque. actualmenta 
assola desápiedadamente os sertões do nossso 
Estado nao era um caso imprevisto, porque 
no século passado,cujas épocas de secca teem 
coincidido invariavelmente com as do século 
presente, houve trez annos de secca continua-
da, de 1790 a 1702. 

Appellando pela primeira vez para os altos 
sentimentos philantVophicos do honesto e in-

no doce costume de ter adoradores, que se de? 
se8pera 'quando estes ihe fogeoi, e quando ja 
nao tem nenhum. 

Mas a nossa ama fugio sempre de galanteria. 
£ só o interesse da sua própria pessôa que 
a torna tão sensível aos ultrages dos an-
nos. 

É preciso gostar muito de si mesma para so 
sentir envelhecer com tanto desgosto t» 

A condessa de SanfAgni não tinha so nao es-
te defeito do qual infelizmente não podia es-
perar que sè corregisse. 

P«lo contrario, vendo-se de dia para dia me-
nos amável á medida que avançava na sua car-
reira da vida, ao fim de trez ou quatro annos 

Íkareceu a seus proprios olhos tio mudada que 
a se nio atraveria a contemplar-se no seu es-
pelho. 

tFrancisca, disse-me ella uma manha como 
qae em desespero, minha querida Francisca, 
estou decrepita. Ja não è possível olhar para 
mim sem me causar horror; iá nio ha modo de 
me mostrar na sociedade. % preciso esconder 
me no fundo de meo claustro; preciso abi cn-
cerrar-me o resto dos meos dias até de andar 
mostrando um aspecto medonho aos olhos do 
mundo». 

Debalde Damiana e eu fizemos todos os nos-
sos esforços para lhe tranqüilizar o espirito e 
para a obrigar a considerar o seo rosto com 
mais Indulgência [como effectivamente, apezar 
de velha, ainda tinha restos de belleza de que 
uma mulher ligeira no seo lugar teria ainda ti-
rado partido,) foi-nos impossível afostal-a do 
destemo de se retirar para um convento. An-
tes de executar a sua resolução, perguntou-me 
so eu a acompanharia de boa vontade para um 
mosteiro* 

(GooltaúaJ 

O 
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teliigente governo quê feMtmshte nos tHHj 
.em nome da pdpútâçM «rnttweniê i m u k í 
. p*U teòòa jtostertòós deste Estado* apoiado* 
tío art. 6o da Constituição Federal» esperámos 
convtotàiàento que tej&mdadátfttprovfdefici» 
taaiumçdiatasqueo caso.rwlanaa. 

Abaixo trancrevemos palayraji d o n ° 2 e i 
d'«0 Povo» do SéWdú sobre o aèsumpto. 

SECCA 
«Doloposas e deéotadoras seéHtó b&o as que 

se vêem constantemente nesta cidade e arredo-
res. 

Qaüsi todos os dias, passam de rètlriáda In* 
dividuos em eujos traços physionontieoá dis-
tingue se perfeitameuteós signaes da fomè;pal~ 
lidos, abatidos, esfarrapados, guiando, crean-
çateem cujos lábios nfto paira siquer um rtáo» 
táo natural naquelles que ainda - não sabem a-
vali ar das agruras desta vida. 

Contrista profundamente ver as infelizes 
creanças devorarem umabolaeha ou um pu-
nhado: de farinha, que algumas almas caricta-
tivas destribuem entre ellas. 

Nos campos a mortandade de gados 6 con-
siderável, e os sertanejos, na luta afanosaem 
que vivem para salvar oft soos haveres, olham 
a cada instante para o céo, pedindo a Deus 
o soccorro, que sô elle nos pode dar. 

SECCA 

Continuam cada vez mais desoládoras as 
scenaB que o povo fàminto é obrigado a re-
presentar na lucta pela existência. 

Confrange o coraç&ò ver grupos de indiví-
duos quasi nús atirarem-se nos campos a algu-
ma rez que morreu dè magra, disputando aos 
urubús o alimento que só a elíès divia perten-
cer. , 

Sabemos que em Jardim de Piranhas algu-
mas famílias têm passado dias alimentando-se 
unicamente com couros e oêsos de gados que 
acham mortos nos càmpos I 

De conformidade com os artigos 10 
e 11 das instrucções que baixaram 
com o decreto n. 4 de 28 de Dezembro 
ultimo, forão nomeados pára com-
poremos mezas eleitoraes,nas elei-
ções que se hão de proceder nésta ca-
pital no dia 31 do corrente 

1" Secção—Intendencia 
Presidenté—Fabricio Gomes Pedrosá 
Mesarios—Dr. Auguato C. de Mello 

I/Eraistre. 
Capitão—-Antonio José B. Júnior. 

« Urbano Joaquim de Loyolla 
Barata. 

• Urbano Hermillo de Kíelío. 
2a Secção—C. n. 2 á rua da Conceição 
Presidente— Vestermündo Artíiòmiô 

Coelho. 
Mezarios— Capitão Apolinariò Joa-

quim Barboza. 
Antiocho Aprigio de Almeida 
Antonio Elias AlvaresFrança 

Tenente Balbinó Josó Cavalcante 
3* Secção—Athenêo 

Presidente—Genezio Xavier Pereira 
de Britto 

Mezarios—Theodozio Xavier de Pai-
va. 

Antonio Clymaco Rodrigues 
Machado 

Francisco Theophilo Bezerra 
da Trindade. 

Manoel Coelho de Souza e O-
liveira. 

4a Secção—Escola dos menores 
Presidente — Dr. Diogenes Celso dá 

Nobrega. 
Mezarios—Joaquim Soares Rapousò 

da Camara 
Antonio Pereira Peixoto. 
José Rabello da Silva. 

Alieres José Mendes da Costa Filho. 
5a Secção—Escola da Ribeira 

Presidente— Arsenio Celestino Pi-
mentel. 

Tenente Francisco Thoma? (Je Olivei-
ra Mello. 

Joaquim José Gomes 
Capitão Américo Vespucio Simonetti; 

» João André de Bakker. 
6a Secção—Capitania do porto 

Presidente—Manoel Onofre Pinheiro. 
Mezarios Raymundo da Cunha Ca-

pella. 
José Dubeux. 
Godofredo Xavier Pereira de 
Brito. 

Capitão Miguel Augusto Seabra de 
Mello. 

A INDIFFERENÇA 

0 mal qu» mais sulcos tem cavado na alma. 
nacional é a indiflerenga pelos negocios pú-
blicos. 

0 rcgimen de sopbismas9 de fallazes pro-
messas, de corrupção política que a monar-
chia plantou e exerceu no seio da patria, trou-
xe ao povo a idéia falseada de rjne a política 
era a arte da chicana e da falcatrua. E este 
conceito, resultante da pratica continuada de 
factos em um longi; período, impoz-se com taoê 
visos de verdade e corrompeu de tal modo o 
meio político-social, que vimos ainda o minis-
tério que precedeo ao actual confirinal-o na 

f iolitlca que pftz em pratica e que foi um pro* 
ongarrtontt) perfeito da política impcriálista. 

D esse proceder a persistência do falso 
conceito, c deste a indifrefença e o septicismo 
do povò a respeito do próndiiciamaniO potitU 

nat ursa*. * 

abiiidboo das urtias, Ama hjdlífé* 
renfla peto eíereicio do direto petttlco, ura dos 
mais ssgradò*, direitos do homem» resulta o 
dsstaior à causa publica. 
. Caoçadodeyer conspurcado nas urnas o 
«eú direito político, o povo resiguoû se a não 
ezereéto. . 

Devido a e m omissfio a que o forçaram as 
de predaçSes dos agentes da politica monar* 
ohka,forara-se oblíkorando os sentimentos po-
lítico* do cidadão-e elle loi esquecendo o valor 
e a importância preponderante desse direito 
na orgãnisaçAo dos poderes publicou 

Nestas condiçOes* dadas essas circumstan* 
cias, aggfavádas actual mente com a seoca que 
devasta os sertões do Estado, a ausência de 
ujufe parte do eleitorado das urnas é fatal e 
prevista. 

Auxilia ainda este facto a emigraçSo pará 
o Pará e Amazonas de outras centéaas de 
eleitores. 

E*tas observações *ão verdadeiras. A nin-
guém pois é dado especular com essas circum* 
stanciàs anormaes, algumas muito communs, 
que deteriniuio fatalmente certa abstenção de 
parte do eleitorado, para amanhã levat-a a cou* 
taj>ropria e de mtlusncia que nXo tem. 

um pequeno grupo dê politiqueiros desta 
oafHtal, sem idéias, sem convicções e sem prin 
cipios, militantes em todos os partidos na mo-
Uaròkiae na Republica, tendo por único ob-
jectivo o emprego, publico» para escaparem ao 
nascò de sua nullidade politica aos olhos dos 
incautos, aconselharam publicamente a abs-
tenção das urnas, e particularmente tive-
ram a- esperteza de aconselhar aos poucos 
amigos qué teem a concurrcncia à ellas. 

¥or nm tadõ, planejam aproveitar-se do fa-
cto muito com mu.rn das abstenções nos. plei-
tos eleitoraes, para amanhã dizerem senvre* 
Iwço e cheios de si, ^ue todos quantos deixa-
ram de votar, inclusive doentes, ausentes a 
mortos e indifferentes, ouviram oü aíténde* 
rám ò pédidô delles ; por outfò lado; dirão : 
nlo tíbstóntô termos recòmméádkão absten-
ção, tivemos aínda tantos votos,, aliás os u-
nicos que teriam em todo o Estado. 

Conhecemos tauto as ^artimanhas desses 
rabulíslas do Aracaty,: que parece**nos estar-
mos.ouvindo elíès addicipüarem as duas p'ar-
çfellás e cynicamt?ato impingirem-nas ao pübfi-
ço de outros Estados como elementos pruprios. 
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os por dMMS 
Art. e*—A ninguém é 

paço deterfniaado, Atspoib 

pehnlttlâo erpôr> vepds ÍOS 
meresdoria sobre o pavimento cimentado, devendo 
tráseUem tsbolelros ou vasllbss apropriadas, sob 

do estabeleci* entp. 
Art 9*̂-0s Vendedom ds leite trarfto sua jtfera-

pena de ido ser admeUldo dentro 

REGULAMENTO DO-MERCADO PUBLICO 
DA CIDADE DO NATAL 

CAPITULO I 

Art. 1B—0 Mercado Publico da cidade dó Natal 
destinado para nelle serem expostos â venda, em re-
taüiò;: os geíieros de primeira necessidade. 

Art. Os quartos intérnos do respectivo edifício 
serrirílo^para pequuios estabelecimentos de generos 
seçços e molhados, e serão alugados em hasta publica 
annual, perante o Conselho de intendencia Munici-
pa l mediante a:* bases e condições estabelecidas pelo 
mesmo Conselho. 

Art. 3*—Os alugiadorés dos quartos1 farão á própria 
etiáta snas armaçdes e mais bemfeitorias necessarias 
ab seo coininercio, comtanto que não dainnifiquem o 
edifício. . - ; 

Árt. 4® 0 negociante, que se estabelecer nos quar-
tos internos do Mercado, nao fica .isento dos 
Impostos muuicipaas. a que estiver sujeito pelo seo 
èòiiimércio. 
• Art. 5*™TNOS quartos dos angnlos se estabelecerão 

os áçougues para carnes verdes, contendo cada um 
até dous talhos. 

g l * As carnes verdes destinadas A venda publica, 
serao recolhidas ao Mercado, nào podendo cm caso 
algum ser vendida à população carne de gàdo abati-
do no mesmo dia. 

g 9é Os cortadores do carnes verdes usarão dentro 
do açoügue eduranlsa venda da carne, de um aven-
tal branco alado ao pèscoco e descido até os joelhos, 
sob pena de não serem aftnettidos ao serviço do'talho. 

$ 3a A carne serò serrada e cortada sobre u.ezas 
de mármore, fornecidas pela intendencia, sendo por 
ellas responsável o proprietário do talho, cujo açou-
gueiro, por impericia, imprudência ou falta de appü-
caçào da tenção ordinaria quebrar ou fôr causa de se-
rem quebradas. 

g4* Cada açougueiro ou talhador usará de seos u-
tensiiiose ferramentas próprias, como sejam : balan-
ça, terno de pesos, serra ou ferrote e faca. 

55* Cada tallrn pagará 200 rs. diários de imposto 
local, sem prejniso de outros quaesquer impostos a 
que sejam obrigados peto seo commercio. 

Art. 6*—A área centrai do edillcio servirá para ven-
da ds peixe fresco ou salgado. 

$ 1* O peixe fresco, que se destinar a venda, entra-
rá no mercado estripado c lavado, sob pena de nüo 
ser admittido dentro do estabelecimento. 

$ 2* O peixeiro, que íidespeito da vigilância dos em-
pregados, estfípar o peixe dentro do Mercado, incor-
rera na multa deJí$000, ou quatro dias de prisão, au-
grnenlando-se-ihe èo.^nau reincidências. 

% 3* Os peixeiros terão suas bancas próprias sobre 
as quaes esporâo o peixe, não sendo perinittido fa-
zel-o sobre o pavimento cimentado, sob pena de 4$000 
r». de niulta ou doüs dias de prisão. 

S4* upeixeiro que nào obstante a vigilancia dos 
empregados, vender peixe dainniíicado ou podre,res-
UtuirA o diQbsiro ao comprador ò será multado em 

doriaem latas limpas e bem lavadas, nfto podendo 
expor & venda o leite sem qne sqja antes examinado 
feia administrador do estabelecimento; por qualquer 
destas infracoOes incorrerá na moita de 9$000 rs. ou 
um dia ds prisão. 

$ único. Se o leite vendido sem o exame de que 
trata o art. antecedente, contiver agua, o u t o r r w y 
nbeeido damnifioado pelo desasseio do vasllhasie.a 
multa será de 6$0Q0 rs. ou tresdias de prisfto e der-
ramado todo o leite impuro., 
. Art. 10—O leite que pelo administrador do estabe-
lecimento for reconhecido conter agua, ou estar Im-
puro por qualquer outro motivo, será por sua ordem 
derramado todo» e o vendedor multado em efõoo rs. 
ou 3 dias de prisão, auginenUmdo^lhe 60*)« na primei-
ra rskicidèacla» e na segunda, alem da mesma pena, 
não será mais admittido dentro do Mercado para usar 
do mesmo commercio. 

CAPITULO 11 

Art. l í—0 Mercado abrir-se-ha todos os dias as 51)3 
hora* da manhã e fecbar-se-ha ásôdanoute. 
' Art. ld—Em todos os dias, das 8 da noute pm dlan-
tê, começará a limpeza interna do estabelecimento, 
sendo varrido e lavado todo o pavimento interior do 
edifício, devendo tarabem nessa occa^ião os donos dos 
estabelecimentos varrer os seos quartos, 
.Art. 13—A ninguém, sejaqual for o motivo, é per-

mitido pernoitar dentro do estalielecimento. 

8 Uníco. Aquelle quéí for encontrado dentro do e-
cio depois de fechado, será preso em flagrante de-

lictoe conduzido á presença da autoridade competen-
te para ser punidoxonforme - as leis criminaes. 

Art. 14—Depois de fecbàdo o edifício só poderé ser 
de novo aberto fóra das horas ordinarias, por ordem 
escripta do Presidente da Intendencia. que declarará 
expressamente o fim, salvo o caso de força maior 
prejudicial com a demora, sob pena de demissão ao 
emprmdo que abrir ou concorrer para a abertura, 
alem das penas criminaes êtn que houver incorrido. 

Art. 15—E' probibido atacar-se dentro oü fora do 
Mercado os generos de primeira necessidade; o in-
fraotor incorrerá na multa de 10$000 rs. ou 5 dias de 
prisão. 

$ único. Se houver combinação entre duas ou mais 
pessoas para esse fim, ainda que se não realise a ne-
gociação por circunstancias independentes da von-
tade dos associados, a muita será a mesma para cada 
nm. 

Art. 16—0$ generos poderão ser vendidos por ata-
cado, depois do tres dias de expostos á venda do 
.Mercado, sem encontrar comprador, salvo obtendo li-
çença do administrador, que, para dal-a, attenderá 
as necessidades publicas da occaaião, nunca porem 
antes de 10 horas de exnosicão dentro do Mercado. 

Art. 17—Os generos deteriorados ou podres que fo-
rem encontrados dentro do jtfercado, serão fmme-
dlatamente retirados por ordem do administrador, e 
o dono multado em 6$000 rs. ou 3 dias de prisão. 

(Continúa] 
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COUSAS E LOUSAS 
O chico aracaty, que está se metendo a es-

crever para «A Província,» como seu corres-
pondente^ dando noticia dos exames de pre-
paratórios,disse que tinham sido norceados exa-
minadoras para MATÉRIAS QUE NÃO SA-
BEM PATAVINA. 

Se algum examinando de portuguez escre-
vesse semelhante sandice, não havia santos 
qua o salvassem. 

Está,pois,reprovado o pardo correspondente. 

O cabra entufou com a histaria dos tufos 0 
não quiz mais tocar rabeca. Não se entufel 

O toionho amarello, toJavez que vai ao Rio, 
onde ja foi subddcguè, traz uma palavrinha 
nova. Primeiro foi estupefaciente\\t segundo 
foi guavalás !! 

O que será da terceira vez ? 
Se o tota continua em semelhaute crescendo 

de espírito, la de uma bella vez fica pelo» Rio 
substituindo o Yasques. 

Este Garcia é das Arabias ! 
Queixudo Totonio! 

O Zé christino, o chico preto e o Tota ama-
rei 1 a estão plagiando. Pobres coitados ! men-
digos do jornalismo! Nem grammaticao nem 
originalidade íèm os aracatys. 

Plagiaste a letra miúda,cliico calahar? pois 
toma cobrança de typo virado.cabra... 

1 
O miffa, depois nue se foi, descobriu mai9 

uma habilidade—K mentiroso. 
Quaudo chegar por inteiro a arenga do so-

bre-dito cujo. publicaremos as mentiras do 
mumbaça. 

ti$0Ò0 rs. op quatro dias de prisão, auginentando-se-
Ihe 50Yj na l* reincidência, ena a!Am da mesma 
pena, nao seráuiais admittido dentro do Mercado. 

$ 5* Concluída a venda do peixe cada peixeiro lim-
pará sua banca, sobpeqMe rs. de multa ou 1 
dia de p|isãor 

Art. V—Os oorredurc* la(erae« serão destinados 
para' as vendas próprias de taboleiros, ás carnes 
secas ou de sol, pefx# seçco, lingüiças, queijos, fari-
aba^üsQfto» n\Üi$; fhicfas a tudo que appsrecer e 

| PÃGINA m a w c i u l a 

Zé christino —se entitfou; Balmacóda—se 
enlixou: Chico preto—etc (nào se diz.. J ; Mi-
ga grita: o que eu fiz ? O croinha está mingua-
do, o o Tolonio desertado. 

O Pedro Pernanbuco foi taboqu^ado na o r 
ganização da magistratura de Pernambuco. 

Tão bòa adhesáo quo leváva no peito, náo ser 
aproveitado 11 

È um cutnulo 1 
Acceite meus sinceros pesamos, sou Pedri-

nbo. 

3 
VfMbâ: para. a isppipnsa dos ebr)stUioi» 

•nt&p ensine Geographia repoUeionartã. 
oú 

SOLICITADAS 

I 

A DIFFAMAÇÃO DOS GARCIAS 

«A ealumoia 4. sempre a 
arma doa invejosos. 

«Nfto podendo elevar-ee a-
td o homem honesto, o ca-
lumniador procura, diffa-» 
mando-o» abaixal-o ató si. 

«Nfto se "triumpha da ea«̂  
lumnia aenSodeapresaado-a* 

(CONSELHBIBO BASTOS.) 

O periodico «Rio Grande do Norte», folha a-
nonyma nos termos do codigo, mas que sabe-se 
ser éscripta pelos vendidos da botiea, únicos a-
migos que deixou nesta terra o ex-presidente 
Miguel d* Castro* em sua ultüna e iristiasima 
edio&o, atirou-se contra a aninha individuali-
dade de uma maneira baixa, quasi ido baima 
como a alma delles. 

A diffamaçào até o pasquim porl áebqimo 
da porta está nos hábitos e no sangue dos fiar-
ciàs, víboras que por tanto tempo eu e os meus 
amidos aquecemos ao seio... 

Verdade ò aue nesse tempo viviam elles, es* 
pontansamenle, a eserever elogios a todos nòft 
no mesmo periodico «Rio Grande do Norte* e 
a cAorar em torno das mesas de todos os ban-
quetes umas lotívamínhas, que tiravam o appe-
tite. aos convivas e deixavam na alma de todos 
os assistentes o laivo de um desgosto, que os 
acontecimentos se encarregaram de explicar. 

Lembro-me bem de que em um almoço, em 
easá do cidadão Augusto Maranhão, vi o de no-
me Josò Gervasio erguer-se e de copo em pu-
nho fazeruma saúde aodr. Pedro "Velho, «w-
nico chefe, disse chocando, que com dignidade 
se podia açompànhàr nesta terra A..» 

Pitei obòticariò-^chórava, com effeito, e eu 
tive a ingenuidade de acreditar de um homem 
de bem àquéllás lagrimas de crocodilo, de um 
tartufo de baixa comedia, avesado ao entrerhe£ 
do cata -durismò I 

Por aqui sè avalie quem ó o homem que se 
diz ser o proprietário e principal redactor do 
periodico «Rio Grande do Norte»-, onde ainda 
uma vez sou vilmeatô insultado. 

Depois dos acontecimentos do dia 28 de no* 
vembro começaram a apparecer no «Diário de 
Pernambuco», folha que se publica no Recife, 
uns telegrammas, em que se faltava á verdade 
dos factos noticiados e se atacava a Junta Go-
vernativa do Estado, de que faço parte. 

Como membro do governo e leal á revolução 
deque procedia e de que acceito todas as res-
ponsabilidades, senti lògo a necessidade de ir 
rebatendo à ealumnta e o embuste assoalhados 
pelo correspondente do «Diário», que eü sabiá 
ser entaòo ooticario Josà Gervasio, conforme 
declarações que dõ mesmo ouvi por. muitas ve-
zes», com outros cidadãos desta capital* 

Em tal proposito passei diversos telegram-
mas pará alguns org&os 'da imprensa do paiz, 
uns no caracter ofdcial, quando a accusação a 
desfazer referia-se à- Junta Governativa do Es? 
tado; outros no caracter particular, sempre 
que as incrépações insinuadas ao publico diziam 
respeito exclusivamente a pessoa de qualquer 
dos membros da Junta.No primeiro^caso se acha 
comprehendido o telegramma,^ que allude o 
periódico «Rio Grande do Norte», na verrina, 
que respondo. 

Conhece o publico a attitude energica d'«A 
Republica» na quest&o dos privilégios e sabe 
que o da «Serra da Fartura» foi vivamente im-
pugnado pèla redacç&o do orgSo republicano, 
ae que faço parte, e para- onde concentrarei to-
da a minha actividade, deixando o posto que oc-
cupo na Junta Governativa do Estado, no dia 
em qúe os Garcias demonstrarem que no regi-
men democrático em vigor, todo da opiniSio e 
de publicidade e, portanto, da imprensa, a mis* 
são do jornalista é incompatível com a do go* 
verno. 

Sabe ainda o publico qual tem sido a missão 
diftamatoria, que se impoz a folha, çiue [se ata-
via com o titulo de orgão da opposiçfto, e des-
sa diffamação dá exacta medida a _ pasquinada, 
de que sou victimae que eu, por nojo aos jort 
nahstas da freira do rio, não quero cotejar QÒtft 
os extensos e bem adjeclioados elogios dft q w 
também já fui alvo. 

Explicadas assim as cousas ve-se que fui ver-
dadeiro no telegramma que passei ao «Tempo» 
e ao qual dei a responsabilidade do meo nome. 
Dizerem os Garcias,que eu, ássignando o tele? 
grarnma.suppunha nfto appareceria nelle o meo 
nome,ó simplesmente uma pulhice—G ainda mais 
sabendo-se que sou correspondente telegra^ 
phico do «Tempo» e, assim, podia telegraphar-
lhe, ficando oeculta a minha assignatura. Mui-
tos telegrammas tenho passado para a impren-
sa de outros pontos dopaiz, todos firmados por 
mim e posso felizmente chamar a attcnç&o do 

Sublico para os que tem publicado o «Liberta-
or», orgão repuolicano do Estado do Ceará. 
Outro ponto também ó fóra de duvidada im-

prensa, proÃigando os privilégios, accusou o 
>oticario José Gervasio como interessado nel-
es, principalmente no da «Serra da Fartura».*. 

EJué que nunca fui interessado em privilé-
gios de especie alguma, nem mesr.10 como ad-
vogado. Provoco o boticário José Gervasio a 
dar as provas do contrario pela imprensa, mos-
trando pela publicação de procuração ou outro 
qualquer documeato,que eu,em qualquer tempo 
aqui ou em Touros, appareci como advogado de 
quem quer que seja que pretendesse privilegio. 

O facto a que perversamente allude o «Rio 
Grande do Norte» passou-se do modo seguinte: 

Um dia, pouco antes de funccionar o con-
gresso dissolotdo, appareceo em minha casa 
o cidadão Phiiippe Leinhardt e pedkwne para 
fazer-lhe duas minutas de peliçôes—uma. recla-
mando perante a intendencia desta capital so-
bre negocios da emproza d*agua, outra reque-
rendo à intendencia de Touros, por afloramen-
to, creio que ciuco leguai de terreno devoluto. 

Exercendo entfto a profissão de advogado, na-
da me impedia de satisfazer o pedido do cida-
dãoPiiilippe Leinhardt,aquém,entretauto,fiz lo-
go ver que, alòm das minutas podidas, na-
da mais podia fazer em seo favor, visto oomo ô-
ra infensoa toda idéia de privilegio e assim 
me bavia de manifestar nVA Republica» com oa 

ILEGÍVEL 



nieoa oollqgas de redaeç&ò» nào assumindo, 
portanto, nenhum compromísao a 'respeito. 

Pslaa minutai: nada recebi docidadio 
.Píulippe Leinhardt, nem nunca lh* íallei em 
remunerarão por tfio diminuto serviço. 

Provoco o>idadào Phillppe Leinhardt, ap-
: peitando paira a sua honra 'pessoal, a que de* 
dare pela impreusa, se 4*Uto verdade ou nào. 

Depois de estar funceionando o congresso1 

dissolvido, quando se tratava do privilegio 
da «Serra da Fartura» ouvi por muita gente 
diaer qne n cidadão Philippe Leinhardt havia 
*t<lo codilhado pelo boticário Josó Qervasio* 
dMidindo-se este,á ultima hora por Àlheiros 

Ça i . v 

fcís tudo o^que.sei a respeito do caso, em 
quo me procura envolver com requintada 
pervérsidade quem tantas razões tem para me 

• ser gratn, qttom me conhece desde longos 
annos.e sabe que-tenho sempre vivido honra-
qameuío. de que ó prova cabal minha ininter-
rupta, pobreza. 

Depois de doae longos annos de vida publi-
ca, tendo oceupado diversas posições, de mui-
tás das quaes alguns tôm sabido sahir maís 

-ou menos arranjados* eu me acho na mesma 
pobreza de sempre, contando apenas com o 
meo poqueiio ordenado de juiz ae direito ora 
aî òíiibilidade. 

*Coçno sabem que muito preso essa pobreza 
qu^ ainda não me fezcorar e de que não me 
arrependi huhca çm minha vida» ó para ella 
que os Garcias fazem convergir toda a diffama-
çív^ dè. que sâo capazes. 

São^ães ladrando á lún !... 
Nau], .Janeiro—1892. 

Nascimento Castro. 

^-BACHAREL FRANCISCO DE SALLE8 MEIRA 
E SÀ AOS SKUS CONCIDADÃOS ELEITO-

RES .1)0 ESTADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE <\) 

Etn data de 29 do Dezembro p. findo me foi 
:.presento por IÜII amigo o manuscripto contendo 
ot protesto, em nome do Congresso Esladoal, 
.dejjneen fazia parte, contra o acto da Junta 
..Governaliva, que o eXlinguio. 

Li -ot p, devolvendo, declarei immediatamen-
„te, que nao podia subscrevei o. 

Vendo Hgora publicado ò referido protesto no 
.•Rio Grande do Norte*, n. 98 de i do corren-
te mez, corre-me o dever* que julgo indecliná-
vel, de apresentar aos mens concidadãos os mo-
tivos quo tive para, como em muitas outras 

.oçr.asiòes no seio do mesmo. Congresso, colló-

.càr-ine, m&o.gi-ado meu, por dever de consci-
ência, em antogoniauio com os meus collegas 

isignatarios do protesto. 
Será uma opinião rebeflada, como outras tan-

tas vezes o fOra,—nào por odio, não por vin-
gança, nào por despeito, mas sempre em nome 
dos altos princípios, do bom publico e da mi-
,nha consciência. 

Nada, pois, de amor pronrio offendido, nem 
.de prooccupnçào de nenhuma espécie—pessoal 
ou parlidana. Calmo, procurando collocar-me 
suiierior ás pequenas paixões e consciente <la 
correção da minha atiilude de antes e de hoje, 
/njlo, já que assim me impõe o dever, sob as 
inspirações do patriotismo, com a verdade—tal 
como ella se me afigura. 

No qce vou di*er, cullnco-me sob o ponto de 
,vi ta .geral, SIMII EOIW' em detalhes, descabidos 
Mg-

..E.conhecido o .acto d« 3 de Novembro ulü-
jrio, por íorva do qual, o então presidente da 
)\t puhli Marechal Doodoro, itissolvêra o Con-
gresso Nacional*,' .proclamara o esttdo de sitio 
e a suspensão de garantias na capital federal 
,s .cidade do Nicth^roy. 

Era ntn .evidente golpe de Estado, que muti-
lava profundamente, essoncialinente, a Consli* 
luiv.àu Federal, votada havia inenoa de um anno 
,.e que o proprio Marechal juráru defender e guar-
dar. Não havia, pois, para bem dizer, mais cou-
áiiluiçài), nem conseguiulcmente, o regimen re 
publicam» federal que ella estatuíra e assegu-
rava: ha\Ti;* sim, a ditadura, que se procurju 
fazer vingar por todos os meios, ainda mesmo 
abafando a voz da conscieucíà nacional, que 
ficou tuthida (Ur manifestar-se por seus orgãos 
legítimos, inclusive a Imprensa. 

Ora foi nessa situaçao realmente angustiosa 
para a g m i i l e Palria, q u e o Congresso estadual, 
por indicado do seu prr.prio presidente, mani-
festou, centra o meu voto, adüesfio incondicio-
nal, pfthtica o s o l e m n e no Marechal pela e x p 3 -
dição do Doe. de 3 de Novembro. 

Nào vio o Congresso, ou não quis ver, que, 
deste.modo, appiaudindo a revolução dictatorial, 
feria, como ella, violentamente a Carta da Uni-
ão o, ao mcMim tempo, a autonomia e a Con-
stituição do Estado, a qual, cm mais de uma 
disposição clara e terminauíemente, mandava 
respeitar e guardar aqnnlla. 

Mas... vinte dias depois & revolução dictatorial 
responderam o povo, a armada e o exercito, 
confraternisadoa. da própria capital da União, 
coin a gloriosa contra-revolução de 23 de Nevem-
pro, que deo como resultado a queda da dieta-
dura e a vlctrtria do principio constitucional. 

Nestas condições, podia este conviver, logi-
cauieule, cor.: os partidários da dicladura-fa-
dores antagonicus que haviam concorrido para 
sua vida o sustentação ?! 

Podiam por sua vez, os partidários da dicta-
dura, com dignidade, conservar-se cm seus pos* 
ios ?! 

Penso nue ninguém, em consciência e de lida 
fé, poderá responder «ffirinativainenie a essas 
interrogações. E, pensando assim, tenho expli-
cado o meu procedimento, quando neguei a mi-
nha obscura assinatura ao manifesto do Con-
fesso estadual dissolvido. 

Triiinipliaiilc a cootra-revolu^ao, que. aniqui-
lou a dieladura, só havia, pouso, para os meus 
«lustres collegas que applniidiram e glorffica-
ram a e&la. uma Mhida lógica e honrosa: era 
í ibnrom tuno, volnnlnria e ronscientemente do 
mandato. Sc circurnsiaucias outras e as nreoo 
cupaçõcs do grave mojuenlo hlslorico n3o dei-
xarão ver acs servidores e entliusiastas do gol-
pe ue 3 de Novembro essa nobre retirada, cul • 
l>a nA» foi do proprio Marechal—diclador, qtie 
1))03 dera o exempla de desprendimento, de ab-
nogiição e. de pali iolismo, embora u.ii pouco tar-
dio. K se uàu seguirão esse exemplo, que mui-
to è de admirar e menos de oxlranhai. que a 
lógica irresistível da contra revolução chegasse 
i» sutj* uilimas conseqüências, por ioda parte T 

Foi » será sempre assiiu. 
JBaia duas palavrsst 

Alem da adbetáo á dicudura, tem sido arti-
culada contra o Congresso d Ismvido uma serlf 
de aecusaedes que, a aer^m procedentes, ao 
devem stfectar aquelles de s^iis membros que 
tiverem concorrido para os actos arguides, 

Cougrasso, dls^se, concedeu Inaumeros 
privilégios odiosos, e por este modo abrio es-
paço ua administração publica ao mais auda-
cioso mouopolio, nocivo a liberdade ds industria 
e do cooimerclo; 

Nôo atteudeo ás condlccOes financeiras do Es-
tado, arbitrando do modo exborbltante em quin-
ze contos d§ réis o subsidio annual do presiden-
te e em quatro contos ss despesas de primeiro 
etabeleclmento; 

—Legislou contra a liberdade da Imprensa, 
garantida pelas constituições da Uuião e do Es-
tado; 

—Tentou, deixando Iniciada a discussão de 
um projecto de lei* contra o direito adquirido 
pelos eiupregagos aposentados do Estado* 

(Continua.) 

Ceará-mirim, 16 de Janeiro de 1892. 

Francisco dê Salles Meira e Sà. 

\ Sim&o compõe umas tôas muito deaenxabidas 
/ §om que enfastia a câmara, de onde já devia ter 

sido enxotado, como foi desta terra. 

O Por haver muita matéria accumulada, dei-
xou de sahir autes este manifesto que ha dias 
está em nosso poder. 

N. da R. 

SIMÃQ DE NANTUA 

Nãô é̂ do bendengò que vamos fallar... nem 
tão pouco do pacato mercador de féira de Láu-
rent de Jussieu... 

O nosso Simão ó o primeiro da dynastia dos 
Castros, oriundos dos Pintos que, contra todos 
os votos do povo potyguar, recebeo n'uma e-
leiçilo fraudulenta, a alta investidura do gover-
no do Rio Grande do Norte. 

Nasceo no Ceará, em terras do Ipú, quer se-
gundo refere o excursionista Antonio Bezerra 
[notas de viagem) desde os seos principios foi 
«theatro de grandeâ Coaâictos armados entre os 
que se revesavam no poder» e «ainda hoje, ac-
crescenta o mesmo excursionista, questSo nen-
huma pode ser resolvida sem que úella todos 
tomem parte, mesmo as senhoras, os meninos* 
que ora propendem a favor deste, ora daquel-
le, e muitas vezes dò ligeira altercaçSo origi-
na-se lueta seria, em que triumpha sempre o! 
que tem de seo lado as aúthoridaaes do partido 
dominante.» " 

A terra ó ainda celebre por terem, em tempos 
que já foram, feito naufragar, por motivos po-
líticos, nas aguas do riacho Ipuçaba o cartorio 
e mais papeis de Campo Grande, termo visi-
uho... 

Este ultimo facto serve de antecedente ao 
stuniço, que os amigos do Simfio estão daiido 
aos livros que serviram na fraudulenta eleiç&o 
de 10 de rnaio do aano passado. 

Parente dos Mourões e dos Feitosas, gente 
de Mòmbaça, que o Senador Catunda, quando 
deputado ú assemblãá provincial, no . Ceará, de-
clarou-? aoe&aila ao bacamarte e ao crime o 
Simãoé rancoroso e niáo, acostumado ao ca/i-
gãsso, de gênio rixoso e prepotente, nfto vendo 
no mundo seu&o a sua pessoas os representan-
tes da mfesada estirpe e o dinheiro do finado 
Visconde... 

Baixote e burguez, o Simfto tem o descoco de 
.se acreditar talhado para a vida opulenta e fi-
dalga dos grandes personagens. 

Aqui,porém, é que o Siniío naufraga, não nas 
aguas do Ipuçaba, que ainda hoje rutnurejam 
lembranças do cartório do Campo Grande, mas 
no mare-magno do ridículo que o cerca e acom-
panha atá ua caniara dos deputados, onde o 
homeiti se apresenta béstialisado e deposto por 
14 trabalhadores e 30 meninos t 

Comtudo, o Siinüo teve o seo tempo^ afôra 
a sèsta dormida nos areiacs dos rios do ser-
tão, entrou para o partido republicano, de ro-
sário ao pescoço e prestigiado pelo valor de 
amigos que o fizeram triumphante na ultima 
pendencia do partido liberal, em 1839. 

Bem acolhido, eleito deputado pelo partido, 
de que é digno c lefe o dr. Pedro velho, Simão 
nem por isso deixa o "veso das emboscadas 
e das traições e na primeira opportunidade a-
traiçôa os republicanos, logra os sebastianis-
tas e, adUerhiqo {sempre adherindo...) ao lu-
cenismo, empolga o cargo de governador do es-
tado. 

O qus foi o governo do SiicSo todos sabem : 
uma aerie dc violências contra o direito indi-
vidual e a imprensa, um governo de subordi-
nação, mais ainda, de subalternidade á politica 
ante-republicana de Pernambuco, a que se li-
gou pelo celebre pacto negro 1 

QJtlhotisma' desbragado foi outro traço do 
governo do Sim-lo, que collocou em posições 
importantes, talvez das mais importante®, os 
filhos e os sobrinhos ineptos. 

Mandou contr.-ictnr com o pseudo-congresso, 
que lhe servia de chancellaria, um rosário de 
privilégios odioâ^s. onde entravam, como ele-
mento de calculo e de êxito, os capitacs do 
Visconde. 

Tentou eendor toda a serra da Baixa Verde, 
uma extens u> de ma s de V i n t e léguas, à easa 
Alheiros à C\ e a especulação mais ganancio-
sa ia d^lli extender-se a todo o territorio do 
Estado. 

Deo-se o grande crime do golpe de estado 
que dissolve j o congresso -federal; para logo o 
Josà G^rva.?io, b.nieirio e barbeiro do Situfto, 
tomovi a palavra nnsalinhaào pseudo-congres-
so e em nome do amo vomitou atrozes injurias 
contra os representantes da naçfio e adherio 
(sempre adherindo ! ) com òs camaradas ao 
golpe de estado. 

O Simfto tambciu adherio [sempre adherin-
do !) e em tele^rammas, cheios de adulaçSo e 
baldos de grniunutica, mostrou toda a satisfa-
ção, que ti unam elle o o Antonio (outro bbrbei-
ro,encarregado<ia folUajem ver-se dissolvidos... 

O que depoistsuccedeo ao âimão toda a g«nl 
t# sabs: depjstus deportado pari o Ceará, o 

Japyassú. 

SCENA DE SANGUE 

E^a na tarde do dia 87 do mez dé julho do anno 
de 1818. quando a ruidosa Capital Federal 
contemplava os últimos raios pollidos do Sol, 
que se mergulhava no salso elemento, tin-
gindo de purpura e ouro os zimborios de suas 
magestosas egrejas e as fachadas de seos 
edifícios. 

As aguas da Bahia d* Guanabárá sulcadas 
pelas quilhas dos galeões da Soberbada Repu-
blica, vinham submissas quebrar-se em lençoes 
de espuma aos pás do heróe do dia em signal 
de respeito e de homenagem. 

Dentro em pouco a luz indecisa e dúbia do 
crepusculosuccedia á noite, com o seo cortejo 
de nuvens enegrecidas que desenrolavam-se pe 
la abobada celeste; a claridade do dia era subs-
tituída pelos raios da luz artificial. 

Ave inaria, acabava de soar na ultima bada-
lada do sino da Egreja de S. Francisco deDPau-
la,e o som repercutindo nos horisontes celestes 
annun«iava a entrada da noite. 

Ao entrar da noite, dois homens, para tira-
rem-se um desforço pessoal, assim quizera o 
meteóro fatal que rego os destinos 'da humani-
dade e erão conduzidos pela mão da fatalidade 
para a luta homicida, em que tinham para thea-
tro as ruas mais freqüentadas dá Capital Fede-
ral e para palco a rua Uruguayanna,esquina da 
rua do Ouvidor. 

Um chamava-se Umbelino da Silva, Silos, 
cidadão brazileiro proprietário e casado. 

O outro chamava-se—João de Sant'Anna Ra-
mos, subdito portuguez e dono de uma casa 
com bilhar; situada na rua de Uruguayana, [na 
que tem o n°. 14) 
. A contenda entre os dois era doter o Ramos 
seduzido s esposa de Silos. 

Ambos os contendores dspois de olharem-se 
mutuamente, depois de acotovelarem-se, dispa-
raram os revoiwer simultaneamente; um dos 
contendores cahe sobre o lagedo fronteiro da 
charutaria da rua de Uruguayana; que serve 
de ponto para dar signai de partida para o& 
bondes, de Vitla Izabel, Engenho Novo, e bon-
des para o jardim Zoologico; que era o Ramos, 
com dois tiros, um acima do pulmão direito e 
outro acima do baixo ventre. 

Entre as dores que soffriat fazia com que o 
seo corpo estrebaxasse, e dobrasse-se sobre si 
mesmo. 

Era um quadro triste de ser presenciado, o 
as&assino ãllucinado, com a mão no gatilho do 
revoiwer, olhava com ar feroz para a sua victi-
tima. / 

O assassino lembrava-se n'aquella occasião, 
q'era mixto de matéria e espirito; com a cabeça 
occulta entre as mãos, abandonava a arma 
pérfida e fírmando-se no lodaçal das mizeriast 
humanas, e nesse dogma real da natureza as-
cendia ao côo o seo arrependimento; d'aquelle 
olhar ao correr , dos minutos depois do facto 
consumado; o homem abatido pela desgraça, fa-
zia reflectir na sua própria consciência, o arre * 
pendimento, que se via impresso no sem-
blante do mesmo, a angustia dolorosa, o desa-
lento, e a anciã da afflicção, de extrema deses-
perança, era de uma docilidade» de cujo facto 
não se encontra a% còres que possam pintar. 

Nessas hypotheses sublimes realisadas des-
criptas por Deus por linhas tortas; o povo cor-
re pára. o lugar de crime, attráido pelas explo-
sões dás armas; a multidão corre ae todas as 
ruas adjacentes, formando redemoinhos confu-
sos; tornam estreitas as ruas de lugar do cri-
me; a massa de povo, qual uma serpente na 
marcha de zig-zag, orgia soberba a cabeça,que-
rendo majgnetisar a sua victima e esneaáçjl-a. 

Aos zigs-zags da serpente irritada, indig-
nada, que causava terror á todos, achava-se 
um homem que Já estendia a sua dextra sobre 
hombro do assassino, na occasião em 
que o Silos empunhava o revoiwer, e coma 
outra afastava a cabeça da serpente; ao qual 
homem o assassino olhava e pedia a sua prote-
ção . Em nome do Dr. chefe de Policia, estás 
preso, dizia o seo protector. 

No meio d'este espectaculo magestoso, o 
mais bello ô o homem que apparcia n'aquelle 
momento, antepondo a cólera do povo a sua in-
terpidez para salvar o outro que estava allu-
cinado, aonde não se podia prevôr o alpha, 
nem se lhe descobria-o omega da Bolução da 
equação do amor ao proximo. 

A multidão compacta, qual leflo ferido, sacu-
dindo a juba, ronca de. vez em quando, que o 
assassino seja morto, seja morto; a onda de po-
vo recresse de cólera e salta enfurecida, seme-
lha ora o oceano encapellado ao sopro tenpes-
tuoso da borrasca arrancando em seo cami-
nhar de loucura feroz tudo que encontra assim 
como empurrando todos os elementos que ser-
vem de barreiras para chegar á sua victima. 

(Continúa.) 

Alexandre Carneiro da Sifoa. 

B.-ihia 15 de Novembro de 1890. 

Em nome dos distinetos officiaes in' 
furiores cadetes e praças do 16° Bata-
lhão de infanifria, em nome d*cs>e pu* 
iiliatlo de br svostjuo representào uma 
facção da distinclhalma classe militar, 
dessa cla^e que se tem s&mpre salK 
eotiido no levantamento da Pátria, já 
derramando o -soo sangue nasluetue 
intrépidas contra os oppressorés da 
liberdade, j;í.fazendo realçar o brilho 
de seo talento, nus pugnus aubtimissi* 
mas da scienciu, eu venho com esta di* 
miiuia nfferi» synlhelisar o embuti* 
esmo polemne, o prazer do que ae a^ 
rbilo possuídos os corações dos mugna^ 
nimos compauhiroH por vurem no lllus-
(re cidadlo c heróico Capitão Melchior 
Curneiru de Mendonça, o digno militar, 
que IA» brilhsntemenie desempenha as 
foncçõos qoe lhe «Ao cumftadastsllisdus 
ao respêito a- consideração, a esiim» 
com que trata os seus subalterno»* 

illuslre Cspitfio: as pulavas proferi* 
dss nVste momento, nflo iradusem ò 
efluvio de uma emoção passageira, 
mas tradusem o cunho ioabslaTel de 
um elevado respeito,de uma sympathia 
constante e de uma con&ideraçfio es' 
pecial por todo aquelle que como vds 
tem recebido os mais brilhantes elogi* 
os do presente e hão de receber os lou-
ros immortaes da Historia, perante o 
tiibunal sumptuoso da Posteridade» 

Escolhendo o dia de liujo» para ma* 
nifestar*yos a estima e gratidão que 
vos dedicão, os meos distinetos com* 
panheiros d'armas f lerabrâo-sede que 
ha um anno á esta mesma hora, vós, 
em prol da divina cousa da liberdade 
expunheis a vossa vida tão cara e tão 
extremecida; lembiflo-se que disposto a 
affrontar as iraà loucas de uma mul-
tidão inconsciente e fanatica vos coIlo* 
custes voluntariamente no mais renhi*-
do da lueta, tendo em mira a defesa du 
causa santa, a defesa da vontade de 
um poyo ávido de progresso e de luz, 
contra as instituição banaes e aviltan* 
les, eivadas destes preconceitos que 
tanto amesquinhão, representados tão 
genuinamente no governo deposto. 

N'essa luetu gigante em que tantos 
outros recuzâo, vos ernpenhastes» tão 
ebiio dèesse enthuAÍasmo grandioso, 
d^esse ardor patriótica e que existe nos 
herdes, que a palavra torna-se insuffi* 
ciente e sem valor para ealtar o vosso 
mérito. E terminando, peço-vos que 
acceiteisa nossa offerta com um punha* 
do de flJres colhidas nos jardins de 
nossos carações. 

Virgílio Cortes Guimarães. 
2.° cadete ex-acadêmico do 2.° anno 

da Bahia. 
•5ÜÜ91 

EDITAL 
ÍNTIüNDENClA MUNICIPAL 

0 cidadão Fabrfcio Gomes Pedroza, presiden-
te da Intendencia Municipal do Natal, por nos 
meaçâo legal, & Faço saber a todos os cidadão-
qualificados neste município, que de conforo 
midadecom o decreto n.° 1 de 17 de Dezembro 
próximo passado, tendo-se de proceder a eleiçài 
para membros do congresso deste Estado em 3o 
dc corrente mez, e tendo em vista o numer. 
de eleitores qualificados, íica dividido esie mu. 
nlcipio na forma do art.® 5.° (B) das instruc 
ções que baixaram com o decreto n.° 4 de 28 
de Desembro ultimo, em «eis secções com os 
números de 1 a 6, sendo designado o edifício 
da Intendencia Municipal para a secção u.° 1, 
ootle votarão os eleitores alistados nos quartei-
rões n . " 7, 8, 10 e 11; o edifício n.° 2 a Rua 
da Conceição, canto da travessa Ulysses Caldas» 
para a secção n.° 2, onde .votarão os eleitores 
alistados nos quarteirões n.0> e í3; o edifi-
cio do Alheneu para a secção n.° 3, onde vo-
tarão os eleitores qualificados nos quarteirões 
n . " U e Í5; o edifício da Escola dos Menores, 
para a seccção n.° 4/onde votarão os eleitores 
qualiflcados nos quarteirões n . " 16, 11 e 18; 
o ediQcio da Escola primaria da Ribeira, para 
a secção 5, on1e votarão os eleitores qua-
lificados nos quarteirões n . " 19 e 20; o a Ca-
pitania do Porto para a sécç5o n.° 6, onde vo-
tarão os eleitores qualiflcados nos quarteirões 
n.os 21 a 25. Convido portanto a todos os ci-
dadãos eleitores a comparecerem a eleição, que 
terá lugar n<? dia 3t do corrente as 9 horas da 
manhã* nos edifícios designados, afim de elege-
rem os membros que teem de compor o con-
gresso deste Estado, devendo cada eleitor, em 
virtude do art.919 das citadas instrucções, de-
positar na urna uma cédula, contendo 20 nomes, 
n9o devendo ditas cédulas conter nomes risca-
dos, nem superior ao numero que está deter-
minado» sendo escriptas ou impressas em qual-
quer papel, fechadas de todos os lados,exhibiu-
ao na occasião dos seus votos o respectivo di-
ploma de eleitor. 

Outro sim, faço publico que os eleitores darão 
mais aos seus eleitos poderes especiaes para 
reverem a constituição debte Estado, promulga-
da em 21 do Julho do anno proximo passado, 
eleger o presidente e vice-presidente do Estado, 
que tem de servir no primeiro período admi-
nistrativo, conforme foi determinado no decre* 
to n.° 1 de 17 de Dçzembro ultimo pela Junta 
Administrativa deste Estado. E para que che-
gue ao conhecimento de todos, mandei lavrar o 
presente, que será affixado nos lugares do cos-
tume e publicado pela imprensa. 

Sala das secções do conselgo de Intendencia 
Municipal desta cidade do Nata), 20 de Janeiro 
de 1#92. 

Eu Joaquim Severino da Silva, secretario o 
escrevi. 

Fabricio Qomes Pedroza—Presidente. 

ANNUNC10S 
Vende-se uma morada de casa9 

na «Praça Senador Guerra», n. 16. 
« 

Aluga-se as casas a rua Frei Mi* 
guelinho n. 6, rua Senador Joaé 
Bonifácio n. 12 a tratar com Ângelo 
Roseli. 

J PÁGINA MANCHADA | 

Typ. d' 1 A 4 0 * * 


